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RESUMO 

0 o b j e t i v o d e s t a d i s s ertaçã o é d i s c u t i r a ex c 1 u s ã o dos 

T r a b a l h a d o r e s R u r a i s da P o l i t i ca S o c i a l do E s t a d o B r a s i l e i r o . Con 

tribuições teóricas, e s p e c i a l r n e n t e a q u e 1 a s que c o n s i d e r a m os meca 

nismos de legitimação usados p e l zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA0 E s t a d o p a r a d e s e n v o l v e r seus ob 

j e t i v o s políticos mais g e r a i s . s ã o á n a 1 i s a das. Previdênci a So c i a i 

como uma Política S o c i a l é con s i de r a d a d e sde seus primórd i os n o Bra 

s i 1 , com ênfase no seu caráter a u t o - f i n a n ciável ( s e u s e g r e do é o 

s e g u r o s o c i a l ) . A unificação da P r e v i dê n c i a S o c i a l e as L u t a s dos 

t r a b a l h a d o r e s p e l o E s t a t u t o do T ra ba1had o r Rural-ETR o b t i d o d u r a n 

t e o E s t a d o P o p u l i s t a nos anos s e s s e n t a s ão também a n a l i s a das . 0 

r e d i r e c i o n a m e n t o da Política N ac i o n á 1 no período s e g u i n t e i mp e d i u a 

materialização do ETR, t o r n a n d o nu l o s os d i r e i t o s n e l e de f i n i d 0 s . 

P o s t e r i o r m e n t e um p r o g r a m a p r e v i de n c i á r i o p a r a os t r a b a l h a do r e s r u 

r a i s - PRORURAL é c r i a d o , j u n t o CO m o n o v o FUNRURAL. E s t e novo 

FUNRURAL é i n c o r p o r a d o a nova e s t r u t u r a d o S i s t e m a N a c i o n a 1 de Pre 

vidência S o c i a l - S I N P A S , em 1977 . 

A e xc 1 u s ão do s e gme n t o r u ra 1 d c s d i r e i t o s s o c i a i s f o i 

o b s e r v a d a n o mome n t o da t r a n s f o rma çã o d 0 t r a b a l h a d o r err trabalhador 

r u r a l apose nt a d o , s u r g i n do as c o n t r a d i ç Õ es da política: a c o n c e s s ã o 

t a r d i a dos d i r e i t o s ob r i ga os t . r a b a l had zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA0 r e s a um r i t u a l t a r d i o de 

identificaç ã o p a r a p r e e n cherem as co n d i Ç õ e s n ecessárias a h a b i l i t a 

ção dos ben ef í c i o s . Ha' a mbi g u i da de nos p r o ce d i me n t o s , 0 ua n d o 0 s 

documentos que d e_v e r i am s e r e x i g i d o s n o c ome ç o da v i d a p r o d u t i va 

são r e q u e r i dos .quan do e 1 es t e o r i carne n t e d e l a se r e t i r a m 0 novo 

FUNRURAL su rge como pr o j e t o de impac t c d o E s t a do A u t o r i t á r i o ; c orn 

e l e o E s t a d o l e g i t i ma s u a açao o r g a n i z a d o r a / c o n t r o l a d o r a dos t r a b a 

l h a d o r e s r u r a i s , ao temp o em que con t D r n a tem po ra r i ame n t e o a guça 

mento das c ontradiç õ e s , a p a r e c e n d o c orno o doa dor de d i r o i t o s . 

A pesq u i s a f o i r e a l i z a d a n o Município de C ampina G razyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ri 

d e - P a r a i b a com os a p o s e n t a d o s r e g i s t r a d o s no FUNRURAL 1 0 c a l . • s da 

dos p ro vêm de f o n t e B p r i m a r i a s e sec u n d á r i a s . d e s t a c a n d o - r e como 

técnicas de p e s q u i s a a o bs e r v a ção pa r t i c i p a n t e , e n t r e v i t a s , a n á 1 i 

ses de doeu mentos e h i s t órias de v i d a . 



ABSTRACT 

The aim of t h i s D i s s e r t a t i o n i s t o d i s c u s s t h e e x c l u s i o n 

o f R u r a l W o r k e r s f r o m t h e B r a z i l i a n S t a t e S o c i a l P o l i c y . T h e o r e t i c a l 

c o n t r i b u t i o n s , e s p e c i a l l y t h o s e w h i c h t a K e a s ' i s s u e t h e mechanisms 

of l e g i t i m a c y used by t h e S t a t e t o d e v e l o p i t s more g e n e r a l p o l i t i c a i 

g o a l s , a r e a n a l y s e d . S o c i a l S e c u r i t y , as a S o c i a l P o l i c y i s 

c o n s i d e r e d f r o m i t s e a r l y t i m e s i n B r a z i l , w i t h e mphasis on i t s 

s e l f f i n a n c i a l a s p e c t ( i t s s e c r e t i s s o c i a l i n s u r a n c e ) . The u n i f i c a t i o n 

o f S o c i a l S e c u r i t y and t h e s t r u g g l e s o f - t h e w o r k e r s f o r t h e ESTATUTO 

DO TRABALHADOR RURAL - ETR o b t a i n e d d u r i n g t h e P o p u l i s t S t a t e i n t h e 

s i x t i e s a r e a l s o a n a l y s e d . ' The r e - d i r e c t i o n o f N a t i o n a l P o l i t i c s 

impeded t h e m a t e r i a 1 i z a t i o n o f t h e ETR. i n t h e f o l l o w i n g p e r i o d , 

m u l l i f y i n g r i g h t s t h e r e d e f i n e d ' . Af t e r t h a t , a S e c u r i t y Programme 

f o r t h e r u r a l w o r k e r s i s c r e a t e d - PRORURAL, s i m o u 1 t a n e o u s 1 y w i t h a 

new FUNRURAL. T h i s FUNRURAL i s t a k e n i n t o t h e new s t r u c t u r e o f 

t h e S o c i a l S e c u r i t y N a t i o n a l System-SINPAS, i n 1977. 

The e x c l u s i o n o f t h e r u r a l p o p u l a t i o n f r o m t h e s o c i a l 

r i g h t s was o b s e r v e d , when t h e w o r k e r s were t r a n s f o r m e d i n t o r e t i r e d 

r u r a l w o r k e r s . Then and t h e r e come-out p o l i t i c a i c o n t r a d i c t i o n s zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAJ 

t h e l a t e c o n c e s s i o n o f r i g h t s o b l i g e t h e w o r k e r s t o l a t e i d e n t i f i c a t i o n 

t o make t h em a b l e t o r e c e i v e b e n e f i t s . T h e r e i s a m b i g u i t y i n t h a t 

p r o c e d u r e s , when p a p e r s t h a t s h o u l d be r e q u i r e d a t t h e b e g i n n i n g 

o f t h e i r p r o d u c t i v e l i f e a r e a s k e d a t i t s c l o s i n g t i m e . The new 

FUNRURAL comes o u t as an i m p a c t p r o j e c t o f t h e A u t h o r i t a r i a n S t a t e , 

w i t h w h i c h t h e S t a t e l e g i t i m i z e s i t s a c t i o n as o r g a n i z e r and 

c o n t r o l l e r o f t h e r u r a l w o r k e r s , m e a n w h i l e m e d i a t e s t h e s h a r p 

c o n t r a d i c t i o n s u n d e r a mask o f g i v e r o f r i g h t s . 

The r e s e a r c h was u n d e r t a k e n i n t h e M u n i c i p a l i t y o f 

Campina Grande - P a r a i b a , w i t h ' r e t i r e d p e o p l e r e g i s t e r e d i n t h e 

l o c a l FUNRURAL. Data come f r o m p r i m a r y and s e c o n d a r y sou.rces, 

u s i n g as main r e s e a r c h t e c h n i q u e s t h e p a r t i c i p a n t o b s e r v a t i o n , 

i n t e r v i e w s , a n a l y s e s o f o f f i c i a l p a p e r s and i n d i v i d u a l l i f e h i s t o r i e s 
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INTRODUÇÃO 

E s t e t r a b a l h o tem como t e m a de análise a 

P o l i t i c a S o c i a l do E s t a d o B r a s i l e i r o p a r a os T r a b a l h a d o r e s Ru 

r a i s e como o b j e t o de e s t u d o o P r o g r a m a de Assistência ao Traba 

l h a d o r R u r a l - PRORURAL, e s p e c i f i c a m e n t e e s t u d a - s e A p o s e n t a d o 

r i a p o r V e l h i c e . N e l e são a p o n t a d o s os l i m i t e s d e s s e Programa 

e o modo s i n g u l a r como se p r o c e s s a a exclusão d o s t r a b a l h a d o 

r e s do campo, da P o l i t i c a S o c i a l G e r a l . 

Os e s t u d o s s o b r e e s t a temática a t e s t a m que 

os t r a b a l h a d o r e s r u r a i s f o r a m excluídos de q u a s e t o d a s as l e g i s 

lações s o c i a i s b r a s i l e i r a s e, as exceções, se c o n s t i t u e m tími 

das i n i c i a t i v a s s o b r e a representação s i n d i c a l , que a e x e m p l o 

do Dec. n9 6437 de 07/03/1907 ( p r i m e i r a legislação s o b r e r e l a 

ções de t r a b a l h o agrícola) ou o E s t a t u t o da L a v o u r a C a n a v i e i r a 

de 1 9 4 1 t i v e r a m e f e i t o s q u a s e n u l o s . 

É s o m e n t e n o b o j o das l u t a s s o c i a i s e no l i 

m i a r d o E s t a d o P o p u l i s t a , no início dos anos 60 que se i n s t i t u i 

uma legislação s o c i a l v i s a n d o i n s e r i r os t r a b a l h a d o r e s do cam 

p o , na condição de cidadãos, s u j e i t o s de d i r e i t o s e obrigações, 

através do ESTATUTO DO TRABALHADOR RURAL, L e i N9 4214 de 02/03/63. 

Esse i n s t i t u t o jurídico, que f i c o u p o s t e r i o r m e n t e c o n h e c i d o c o 

mo ETR, a b r a n g i a os s e g u i n t e s a s p e c t o s : Formas do C o n t r a t o de 

T r a b a l h o R u r a l , Representação S i n d i c a l e Previdêncial S o c i a l , a 

q u a l , ê i m p o r t a n t e r e s s a l t a r , s u r g e no ETR com a designação de 

Fundo de Assistência e Previdência do T r a b a l h a d o r Rural-FUNRURAL, 

sendo o p r i m e i r o p r o g r a m a de proteção s o c i a l e x t e n s i v o ao cam . 
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po. E s s a inegável c o n q u i s t a d o m o v i m e n t o s o c i a l da época t e v e , 

no e n t a n t o , v i d a efémera, f a c e a o r e d i r e c i o n a m e n t o d o E s t a d o 

B r a s i l e i r o pós-1964. M e d i d a s r e p r e s s i v a s i m p o s t a s â s o c i e d a d e 

e restrições a m p l a s âs P o l i t i c a s S o c i a i s , i n v i a b i l i z a r a m o Es 

t a t u t o , t o r n a n d o n u l o s o s d i r e i t o s n e l e c o n t i d o s . O e s f a c e l a 

m e n t o das instituições democráticas i m p e d i r a m q u a i s q u e r t e n t a 

t i v a s de soerguê-lo, p e r m a n e c e n d o os t r a b a l h a d o r e s a l i j a d o s d e s 

sa proteção, p o r a p r o x i m a d a m e n t e m a i s uma década. 

A L e i C o m p l e m e n t a r n9 1 1 / 7 1 , com vigência 

a p a r t i r de j a n e i r o de 1972, r e c r i o u o FUNRURAL e i n s t i t u i u o 

PRORURAL, um p r o g r a m a de caráter a s s i s t e n c i a l , r e s t r i t o a a l 

guns benefícios, a p a r t i r de uma nova l e i t u r a d o ETR; r e s s u r 

g i n d o como p r o j e t o de i m p a c t o do E s t a d o Autoritário, no c o n j u n 

t o de m e d i d a s p r o d u z i d a s p e l o G o v e r n ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA M e d i c i , em b u s c a de l e g i 

timação, e s t i m u l a d o p e l o p a c t o de dominação v i g e n t e , que p r e t e n 

d i a a m p l i a r a base de sustentação do r e g i m e . 

E s s a legislação se impôs com r e l a t i v a r a p i _ 

d e z , a c i o n a n d o mecanismos burocráticos e tomando como p r i n c i p a l 

a l i a d o , p a r a sua operacionalização, a e s t r u t u r a s i n d i c a l q u e , 

n a q u e l a c o n j u n t u r a , t r a n s f o r m a r a - s e em i n s t r u m e n t o de justiça 

s o c i a l , c o n f o r m e declaração do M i n i s t r o do T r a b a l h o da época. 

A implementação do PRORURAL p a r e c i a v i r , f i 

n a l m e n t e , s a l d a r o débito da s o c i e d a d e p a r a com os "camponeses'.' 

A p r o p a g a n d a ideológica e n c a r r e g o u - s e da difusão do " m i t o da 

o u t o r g a " , reforçando o ideário p a t e r n a l i s t a p r e s e n t e na l e g i s _ 

lação s o c i a l , j u s t i f i c a n d o as concessões p e l o s e u a s p e c t o bene 

plãcito e i m p e d i n d o , d u r a n t e a l g u m t e m p o , que a f l o r a s s e o cará 

t e r r e s t r i t i v o d o p r o g r a m a . 

A p e s a r das determinações c o n t i d a s nas L e i s 
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do PRORURAL e na L e i n? 5.889/73 , r e g u l a m e n t a d o r a d a s relações 

de t r a b a l h o r u r a i s , que substituíram o ETR, não se p r o d u z i r a m 

alterações s i g n i f i c a t i v a s no o r d e n a m e n t o d o m e r c a d o de t r a b a 

l h o , como se p r e t e n d e r a o r g i n a l m e n t e . Ao contrário, s e u e f e i 

t o p a r e c e t e r contribuído p a r a reforçar a permanência das r e l a 

c oes " t r a d i c i o n a i s " , o b r i g a n d o a força-de-trabalho agrícola a 

d e s e n v o l v e r , a i n d a m a i s , a condição ambígua de "camponeses" e 

t r a b a l h a d o r e s s i m u l t a n e a m e n t e , a m o l d a n d o sua existência ã s a z o 

n a l i d a d e da a g r i c u l t u r a e do t r a b a l h o . 

A f r a g i l i d a d e d e s s a P o l i t i c a S o c i a l emerge 

no i n s t a n t e em que o t r a b a l h a d o r , a p o i a n d o - s e na l e i , busca seus 

d i r e i t o s . Nesse momento deverá p r o v a r s u a condição, o b r i g a n 

d o - s e a c u m p r i r as exigências c i v i s que l h e f o r a m negadas du 

r a n t e a v i d a , q u a n d o suas relações s o c i a i s o b e d e c e r a m a uma lô 

g i c a p a r t i c u l a r , i n d i f e r e n t e ao o r d e n a m e n t o jurídico. 

O caráter ambíguo do P r o g r a m a pôde ser obser 

v a d o na análise da c a t e g o r i a T r a b a l h a d o r R u r a l , a d o t a d a p a r a 

d e s i g n a r o s u j e i t o de d i r e i t o s previdenciários, v i n c u l a d o ao 

p r o c e s s o p r o d u t i v o agrícola. Esse t e r m o e x p r e s s a a h o m o g e n e i 

zação que o E s t a d o i m p r i m e , através da l e i , ao m o v i m e n t o h e t e 

r o d o x o das relações s o c i a i s que a p a r e c e m c o m b i n a d a s na a g r i c u l ­

t u r a . A diretríz p o l i t i c a de "modernização" do S e t o r Agríco­

l a é e s s e n c i a l m e n t e c o n s e r v a d o r a ao p r e s e r v a r relações " t r a d i _ 

c i o n a i s " , f a v o r e c e r a transferência de e x c e d e n t e s agrícolas,be 

n e f i c i a n d o s o b r e m a n e i r a o s e t o r i n d u s t r i a l , sem h a v e r , em c o n 

t r a p a r t i d a , a retribuição necessária à população do campo. A 

permanência de relações " t r a d i c i o n a i s " , a p r e s e n t a - s e como p r i n 

c i p a l obstáculo ã difusão das normas r e g u l a d o r a s do m e r c a d o de 

t r a b a l h o r u r a l , s e ndo uma expressão do m o v i m e n t o m a i s g e r a l da 
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subsunção, do a g r i c u l t u r a ao c a p i t a l . 

As questões s u s c i t a d a s p e l o caráter. moder 

n i z a d o r / c o n s e r v a d o r , do E s t a d o , r e v e l a d a s em sua política p a r a 

os t r a b a l h a d o r e s do campo, serão e x a m i n a d a s n e s t a dissertação, 

tomando-se como referências as t e o r i a s do E s t a d o que c o n s i d e 

ram a Política S o c i a l , como mecanismo de legitimação adotado pe 

l o " B l o c o no p o d e r " p a r a i m p l e m e n t a r s u a s d i r e t r i z e s políticas 

m a i s g e r a i s . D i a n t e d i s t o , não se a p r o f u n d a m a q u i , as questões 

r e l a t i v a s ã n a t u r e z a d o E s t a d o ; ênfase será dada aos a s p e c t o s 

que o r e v e l a m como g e r a d o r de políticas e como " l o c u s de poder" 

de caráter não monolítico. 

A Previdência S o c i a l a p a r e c e , p o r t a n t o , c o 

mo espaço p r i n c i p a l de concretização da política s o c i a l , ope 

r a n d o um c o n j u n t o de ações o r d e n a d a s , com v i s t a s a of e r e c e r am 

p i a proteção ao f a t o r força-de-trabalho, b a s e a n d o - s e num s i s t e 

ma de c u s t e i o auto-financiável sob c o n t r o l e a b s o l u t o d o E s t a d o . 

Na revisão da l i t e r a t u r a , d e s t a c a r a m - s e as 

concepções s o b r e a passagem problemática do t r a b a l h o não a s s a 

l a r i a d o p a r a f o r m a s a s s a l a r i a d a s , o que o b r i g a o E s t a d o a i n 

t r o d u z i r mecanismos c o n t r o l a d o r e s n e s s e p r o c e s s o . Essas t e s e s 

d i s c u t e m a exclusão dos T r a b a l h a d o r e s R u r a i s da m a i o r p a r t e das 

políticas s o c i a i s no B r a s i l . 

A organização do FUNRURAL e a i m p l e m e n t a 

ção do PRORURAL f o r a m o b s e r v a d o s através do movimento- histórico e da 

.cena política que os t o r n a r a m r e a i s , acompanhando-se o m o v i m e n t o 

das forças s o c i a i s , que d e t e r m i n a r a m a integração d e s s e p r o g r a 

ma no s i s t e m a N a c i o n a l de Previdência S o c i a l , em f i n s dos anos 

s e t e n t a , sem aproximá-lo do m o d e l o amplo de Previdência. Nesse 

s i s t e m a . os p r o g r a m a s , u r b a n o e r u r a l , permanecem bastante d i _ 
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f e r e n c i a d o s . 

A análise do PRORURAL se c o m p l e t a no e s t u d o 

do caráter auto-financiável da Política S o c i a l e da p a r t i c i p a 

ção dos a t o r e s s o c i a i s nos seus d e s d o b r a m e n t o s . 

N e s t a abordagem se d i s t i n g u e m a f o r m a a d o t a 

da p a r a g a r a n t i r o c u s t e i o do p r o g r a m a , que d i f e r e do S e g u r o 

S o c i a l t r a d i c i o n a l e a p a r e c e como uma acomodação da l e i ã es 

t r u t u r a agrária. 0 t r a b a l h a d o r agrícola é a p a r e n t e m e n t e e x i m i 

do de contribuições d i r e t a s e se t r a n s f e r e p a r a o c o n j u n t o da 

s o c i e d a d e o ónus do p r o g r a m a . 

Os a p o s e n t a d o s do PRORURAL f o r a m e s c o l h i d o s 

p a r a observação empírica p e l a s u a condição de p o r t a d o r e s de 

histórias que r e t r a t a m a v i d a da população r u r a l e, também, pe 

l a importância da A p o s e n t a d o r i a no r e d u z i d o q u a d r o de benefí 

c i o s o f e r e c i d o s . É através dos a p o s e n t a d o s do PRORURAL que são 

c a p t a d o s o s e f e i t o s da Política S o c i a l às suas condições de 

existência. O p r o c e s s o de transformação do t r a b a l h a d o r em apo 

s e n t a d o é um momento p r i v i l e g i a d o p a r a se o b s e r v a r e m as c o n t r a 

dições que permeiam a c o n q u i s t a dos d i r e i t o s p e l o s t r a b a l h a d o 

r e s . Não o b s t a n t e d e v e - s e r e s s a l v a r , q u e : a) os dados da p e s q u i 

sa de campo se r e f e r e m a uma população em i d a d e s u p e r i o r aos 

65 a n o s , condição q u e , se p o r um l a d o , p e r m i t e recomporuma t r a 

jetõria que i n t e g r a r e c o r t e s de histórias de v i d a ao l o n g o de 

m a i s de 60 a n o s , p o r o u t r o l a d o , e x i g e c a u t e l a q u a n t o ã i n t e r 

prefação e generalização do c o n h e c i m e n t o o b t i d o , p o r se t r a t a r 

de população que t e o r i c a m e n t e se a f a s t a do m e r c a d o de t r a b a l h o ; 

b) a l i m i t a d a b i b l i o g r a f i a específica, e x i g e que se c o n s i d e r e 

as conclusões do t r a b a l h o no e x a t o l i m i t e d a r e a l i d a d e o b s e r v a 

d a . ' 



6 

A dissertação se d e s e n v o l v e ao l o n g o de 

q u a t r o capítulos e uma conclusão. As contribuições teóricas 

de d i v e r s o s a u t o r e s p a r a o e s t u d o da Política S o c i a l são d i s c u 

t i d a s no p r i m e i r o capítulo, s e g u i d a da análise s o b r e a o r i g e m 

da Previdência S o c i a l . 0 s e g u n d o capítulo a b o r d a a história 

da Previdência no B r a s i l r e l a c i o n a n d o - a ao cenário político dos 

anos 3 0 e se i n t r o d u z a questão do S e g u r o S o c i a l como s e g r e d o 

da Previdência. Capítulo I I I a n a l i s a a inserção do t r a b a l h a 

d o r r u r a l na Política S o c i a l , s i t u a n d o os p r o c e s s o s de criação 

e recriação do FUNRURAL no m o v i m e n t o das forças s o c i a i s que se 

a r t i c u l a m , no E s t a d o P o p u l i s t a e no E s t a d o Autoritário e, o Ca 

pítulo I V c o n s u b s t a n c i a a análise do m o v i m e n t o de t r a n s f o r m a 

ção do t r a b a l h a d o r em a p o s e n t a d o do FUNRURAL, a p o n t a n d o o r i 

t u a l a que se submetem os t r a b a l h a d o r e s , no p r o c e s s o de i d e n t i 

ficação p a r a o b t e r e m a a p o s e n t a d o r i a , e s u a s e x p e c t a t i v a s ao 

a t i n g i r e m a novacondição. 

A conclusão a p o n t a o a c e s s o â a p o s e n t a d o 

r i a como a Introdução do t r a b a l h a d o r no mundo dos d i r e i t o s , n u m 

p r o c e s s o que r e p r o d u z , de c e r t o modo s u a s condições de existên 

c i , ao tempo em q u e • o t r a n s f o r m a em cidadão d e t e n t o r de uma"ren 

da c e r t a " q u e , se não l h e g a r a n t e o s u s t e n t o necessário, a l i _ 

v i a a j o r n a d a de t r a b a l h o â q u a l p e r m a n e c e v i n c u l a d o , a p e s a r 

de a p o s e n t a d o . Nesse p r o c e s s o , os beneficiários do FUNRURAL 

r e s p o n d e r a m p o s i t i v a m e n t e ao mecanismo de legitimação do E s t a 

d o , r e c o n h e c e n d o o d i r e i t o como uma b e n e s s e do p o d e r . 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS E TÉCNICAS DA PESQUISA 

Na realização d e s t e t r a b a l h o u t i l i z a r a m -

se duas f o n t e s de p e s q u i s a : F o n t e s primárias e f o n t e s s e c u n d a 
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diárias. As primárias constam de: um levantamento amostrai dos processos r e l a 

t i v o s â Aposentadoria v o r V e l h i c e , o b t i d a s diretamente no F u n r u r a l - Campina 

Grande; uma pesquisa de campo j u n t o a um grupo de aposentados residentes em 

áreaszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA urbanas e r u r a l do Município e, de e n t r e v i s t a s com e s p e c i a l i s t a s e ser 

vi d o r e s das Instituições Previdenciárias. As secundárias constam de: revisão 

da l i t e r a t u r a específica; pesquisa de documentos i n s t i t u c i o n a i s r e l a t i v o s ao 

ProRuTRAVFU^uTW/SIOT nos arquivos das Instituições Previdenciárias; e s t u 

do das legislações p e r t i n e n t e s desde 1960; e, análise das publicações sobre o 

tema na imprensa e s c r i t a . 

A Aposentadoria por V e l h i c e representa cerca de d o i s 

terços dos benefícios concedidos p e l o PRORURAL (Quadro I ) , o que reforça a es 

colha dos aposentados cemo beneficiários p r i n c i p a i s para observação empiríca. 

A população i d o s a tem aumentado seu tamanho p r i n c i p a l m e n t e para a década de 

1980 conforme se v e r i f i c a no Quadro I I . Enquanto o aumento da população t o t a l 

:na Paraíba f o i cerca de 16,26%, a população idosa mostra um aumento de51,39%; 

para Campina Grande os aumentos seguem a mesma direção 15,66 e 47,66 respecti_ 

vãmente. Observando-se o Quadro I I . 1 c o n c l u i - s e que enquanto em 1960 a popula 

ção i d o s a e q u i v a l i a a 5,5% da população t o t a l da Paraíba, em 1980 esse seg 

mento ocupava 7,7% da população t o t a l do Estado e 7,1 i d a população de Campi_ 

na Grande. • 

Apesar da população b r a s i l e i r a s er uma população j o 

vem, as taxas vem demonstrando uma tendência para o aumento'do número de pe£ 

soas idosas. I s s o j u s t i f i c a uma maior preocupação cem esse segmento, sobre o 

q u a l incidem demandas específicas, como uma extensão de políticas de proteção 

e assistência s o c i a i s para atendimento aos idosos, além da previsão de fundos 

para mais aposentadorias e pensões. 

A importância de Campina Grande como pólo de at e n d i 

mento â população r u r a l da região Brejo/Agreste j u s t i f i c a s i t u a r a área geo 

gráfica da pesquisa neste Município. 

As técnicas de observação p a r t i c i p a n t e foram adotadas 

e aplicadas em conjunto, com uma a u x i l i a r de pesquisa. P a r t i c i p o u - s e dos pro 

cedimentos burocráticos, do lado de de n t r o do balcão de atendimento,. obser 
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QUADRO I - BENEFÍCIOS CONCEDIDOS PELO FUNRURAL - CAMPINA GRAN 

DE ATÉ JANEIRO DE 1986. 

BENEFÍCIOS QUANTITATIVO 

A p o s e n t a d o r i a : 

V e l h i c e 2.889 

I n v a l i d e z 336 

Pensões . 874 

Amparo Previdenciário 4 80 

TOTAL 4.585 

FONTE: FUNRURAL Campina Grande/1986 

Obs : Nao f o i incluído o Auxí 1 i o - F u n e r a 1 , 
n e s t a relação, p o r se c o n s t i t u i r de 
um benefício de prestação única, d i f e 
r e n t e dos a p r e s e n t a d o s que sao de prés 
tacão c o n t i n u a d a , c u j o s números se r e 
f e r e m aos benefícios c o n c e d i d o s desde 
1972 . 



QUADRO I I . 

POPULAÇÃO TOTAL E POPULAÇÃO DE PESSOAS DE 60 ANOS OU' MAIS COM SEU DEVIDO AUMENTO PERCENTUAL PARA A PA 

RAIBA E CAMPINA GRANDE: 1960, 1970 e 1980. 

P A R A I B A CAMPINA GRANDE 

ANOS 
POPULAÇÃO TOTAL ' POPULAÇÃO DE 60ANOS OU MAIS POPULAÇÃO TOTAL POPULAÇÃO DE 6CANOS CU MAIS 

Números 
Aumento 
P e r c e n t u a l 

Números 
Aumento 
P e r c e n t u a l 

Números 
Aumento 
P e r c e n t u a l 

Números 
Aumento 

P e r c e n t u a l 

1960 

1970 

1980 

1 

2 

2 

.991.145 

.382.617 

.770.176 

19,66 

16,26 

111.417 

140.764 

• 213.103 

26,34 

51,39 

.204.583 

195.303 

225.887 

-4,54 

15,66 

11.047 

10.838 

16.004 

-1,89 

47,66 

FONTE:FIBGE, Censo Demográfico de 1960 Rio Grande do Norte e Paraiba 32; Censo Demográfico Paraíba . 
Tabela 40 e Censo Demográfico Mão-de-Obra Paraiba Tabela 2. 

QUADRO I I . 1 

PERCENTUAL DA POPULAÇÃO DE 60 ANOS OU MAIS PARA PARAÍBA E CAMPINA GRANDE:1960, 197 0 e 198 0 

ANOS 
PARAÍBA CAMPINA GRANDE zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

a 

1960 

1970 

1980 

5,6 

5,9 

7,7 

5,4 

5, 5 

7,1 

FONTE: FIBGE Censo Demográfico de 1960 Rio Gran 

de do N o r t e e Paraíba, T a b e l a 32; 

Censo Demográfico Paraíba,Tabela 

40 e Censo Demográfico Mão-de-Obra; 

Paraíba, Tabela 2. 
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vando-se os processos de habilitação ã aposentadoria. Nuno segunda etapa, 

realizaram-se e n t r e v i s t a s i n f o r m a i s com os trabalhadores que compareciam ã 

Representação L o c a l . No t e r c e i r o momento o b t e v e - s e a a u t o r i 

zação p a r a u t i l i z a r - s e o a r q u i v o g e r a l de p r o c e s s o s de benefí 

c i o s , e f e t u a n d o - s e a l e i t u r a dos d o c u m e n t o s neles c o n t i d o s . 

Com os e l e m e n t o s p r o d u z i d o s p e l a observação 

d i r e t a e o e s t u d o dos p r o c e s s o s e l e g e r a m - s e d o i s d o c u m e n t o s i n 

t e g r a n t e s dos p r o c e d i m e n t o s i n s t i t u c i o n a i s , a F o l h a de E n t r e 

v i s t a (Anexo n9 1) e a F o l h a de Informação R u r a l (Anexo n 9 n ) , 

p a r a c o n s t r u i r a F i c h a de C o l e t a de Dados. A intenção i n i c i a l 

de e s t u d a r t o d o o u n i v e r s o dos a p o s e n t a d o s a p a r t i r de 197 2 , 

ano em que t e v e início o a t e n d i m e n t o do FUNRURAL, f o i m o d i f i c a 

da p e l a constatação da ausência dos d o c u m e n t o s i n d i c a d o s até 

197 6. A F o l h a de E n t r e v i s t a e a F o l h a de Informação R u r a l i n 

troduzíram-se como.exigência p r o c e s s u a l , s o m e n t e a p a r t i r de 

1977. A s s i m . , r e s t r i n g i u - s e o período da p e s q u i s a p a r a 1 977/ 

1984, e x c l u i n d o - s e c e r c a de 500 p r o c e s s o s r e f e r e n t e s ao perío 

do a n t e r i o r â 1977 e 190 r e f e r e n t e s ao ano de 1985, os q u a i s 

não e s t a v a m c l a s s i f i c a d o s no a r q u i v o . P r o c e d e u - s e a r e t i r a d a de 

uma a m o s t r a sistemática de 10% s o b r e um u n i v e r s o de 2200 p r o c e s 

sos de a p o s e n t a d o r i a p o r v e l h i c e , o b t e n d o - s e 217 f i c h a s v a l i 

d a s , c o n t e n d o dados s o b r e a v i d a p a s s a d a , as relações de t r a b a 

l h o , a organização f a m i l i a r , o tempo de permanência no domicí 

l i o a t u a l e as providências r e a l i z a d a s p a r a o b t e r a a p o s e n t a d o 

r i a . 

C o n s i d e r a n d o - s e que a i d a d e l i m i t e p a r a ha 

b i l i t a r e m - s e ao benefício ê de 65 a n o s , a f a i x a etária da p o p u 

lação e s t u d a d a está c o m p r e e n d i d a e n t r e e s s e l i m i t e e s e t e n t a e 

c i n c o a n o s . Não f o i possível l e v a n t a r o tempo médio, que os 

t r a b a l h a d o r e s u s u f r u e m da a p o s e n t a d o r i a p o r v e l h i c e , uma vez • 

que s e r i a necessária a realização de uma s e g u n d a p e s q u i s a com 
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o g r u p o d os p e n s i o n i s t a s , f o r a do e s c o p o d e s s e e s t u d o . 

Os p r o c e s s o s são a r q u i v a d o s n o FUNRURAL se 

gundo a série numérica f o r n e c i d a p e l a DATAPREV ( P r o c e s s a m e n t o 

de Dados de Previdência S o c i a l ) e c l a s s i f i c a d o s c o n f o r m e o t i 

p o do b e n e f i c i o c o n c e d i d o ao t r a b a l h a d o r r u r a l , n e s t a ordem : 

A p o s e n t a d o r i a p o r V e l h i c e , Pensão, A u x i l i o F u n e r a l e A p o s e n t a 

dória p o r I n v a l i d e z . 

P a r a o p r e e n c h i m e n t o da f i c h a de c o l e t a de 

d a d o s , os p r o c e s s o s f o r a m s e l e c i o n a d o s p o r séries de 1 0 , e a zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

c l *** 

c a d a 10. u n i d a d e e f e t u a v a - s e a transcrição dos dados p a r a a f i 

c h a , a q u a l c o n s t i t u i matéria p r i m a da análise a m o s t r a i . E s s a 

e t a p a f o i r e a l i z a d a ao l o n g o de s e i s meses, p e l a p e s q u i s a d o r a 

e um a u x i l i a r . 

A frequência r e g u l a r ao órgão d u r a n t e os úl­

t i m o s s e i s meses de 1985, p e r m i t i u observações c o m p l e m e n t a r e s 

e a t u a l i z a d a s s o b r e os p r o c e d i m e n t o s do FUNRURAL. 

A e s c o l h a dos s u j e i t o s p a r a as e n t r e v i s t a s 

f o i p r e c e d i d a de seleção de c i n q u e n t a nomes da l i s t a g e m g e r a l 

dos a p o s e n t a d o s f o r n e c i d a p e l o FUNRURAL. O período o b s e r v a d o 

f o i a m p l i a d o , a d m i t i n d o - s e a p o s e n t a d o s do período a n t e r i o r a 

1977 e a l g u n s do ano de 1985, p r e s e r v a n d o - s e majoritário o g r u 

po d o período de 1977/1984. E s t a seleção o b e d e c e u ao critério 

da localização do domicílio, d i s t r i b u i n d o - s e e q u i t a t i v a m e n t e 

e n t r e os r e s i d e n t e s em área u r b a n a e r u r a l . P o r d i f i c u l d a d e 

de localização dos domicílios ou p e l a ausência do aposentado no 

endereço i n d i c a d o , p e r d e r a m - s e 23 c a s o s , r e s t a n d o 27 e n t r e v i s 

t a s . A r e p r e s e n t a t i v i d a d e das m u l h e r e s n e s t a f a s e r e d u z i u - s e 

de 3 6 %zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA n a a m o s t r a p a r a 2 2 % nas e n t r e v i s t a s d i r e t a s . . 
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As e n t r e v i s t a s s e g u i r a m um r o t e i r o e l a b o r a d o 

a p a r t i r dos o b j e t i v o s da p e s q u i s a , u t i l i z a n d o - s e técnicas p a 

r a obtenção de história de v i d a . As n a r r a t i v a s dos a p o s e n t a 

dos f o r a m r e g i s t r a d a s p o r e s c r i t o d u r a n t e a e n t r e v i s t a , r e a l i z a 

da sempre com a participação de uma a u x i l i a r , v i s a n d o r e s g u a r 

d a r t o d o o s e u conteúdo. E l a s se r e a l i z a r a m no a m b i e n t e f a m i 

l i a r dos a p o s e n t a d o s , com uma duração média de três h o r a s , c on 

t a n d o a m a i o r i a d a s v e z e s , com a participação dos f a m i l i a r e s , 

c u j o s p r o n u n c i a m e n t o s contribuíram p a r a o e n r i q u e c i m e n t o d a s i n 

formações. No d e c o r r e r dos diálogos, a l g u n s a p o s e n t a d o s a i n 

v e r t i a m , f a z e n d o p e r g u n t a s p e r t i n e n t e s ao a s s u n t o . Também se 

r e g i s t r a r a m a l g u m a s resistências d a q u e l e s que p a r e c i a m temer co 

m e n t a r s o b r e os benefícios, d e n o t a n d o i d e n t i f i c a r e m os p e s q u i 

s a d o r e s com a fiscalização do FUNRURAL. V e n c i d a , e n t r e t a n t o , 

e s s a b a r r e i r a , e c o n v e n c i d o s dos n o s s o s o b j e t i v o s , os t r a b a l h a 

d o r e s i d o s o s não se c a n s a r a m de o f e r e c e r informações, sobre suas 

"andanças p e l a v i d a " , num esforço p a r a r e c o m p o r uma trajetõria 

de m a i s de 60 anos de experiências. 

DPERACIONALIZAÇAO DO CONCEITO TRABALHADOR RURAL 

Na c a t e g o r i a Trabalhador Rural estão incluídos desde assa 

l a r i a d o s puros até pequenos proprietários. O termo ê r e l a t i v a m e n t e amplo e r e 

cobre os segmentos que se submetem ãs relações de t r a b a l h o agrícola na condição 

subordinada. 

O p r o c e s s o de dominação a que se submetem os 

pe q u e n o s p r o d u t o r e s agrícolas e x p l i c a p o r q u e , a p e s a r da exi£ 

tência de p r o p r i e d a d e ou p o s s e da t e r r a , a reprodução dos "com 

p o n e s e s " e n q u a n t o c l a s s e , está ameaçada. H i s t o r i c a m e n t e e s s e 
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p r o c e s s o v i n c u l a - s e ã f o r m a g e r a l do d e s e n v o l v i m e n t o da s o c i e 

dade e r e l a c i o n a - s e d i r e t a m e n t e â integração da a g r i c u l t u r a no 

c i r c u i t o c a p i t a l i s t a , não se c o n s t i t u i n d o fenómeno i s o l a d o . 

A ampliação d a c a t e g o r i a T r a b a l h a d o r R u r a l 

relàciona-se também aos f a t o r e s que d e t e r m i n a m modificações no 

p r o c e s s o p r o d u t i v o agrícola, s e n d o suscetível de alterações f a 

ce ã s a z o n a l i d a d e agrícola, às demandas da expansão c a p i t a l i s 

t a na a g r i c u l t u r a e a região onde se s i t u a a produção. 

A o r i g e m da c a t e g o r i a pode s e r c o n s i d e r a 

da a p a r t i r da implantação do t r a b a l h o a s s a l a r i a d o no campo após 

a extinção das f o r m a s e s c r a v a s de t r a b a l h o , em f i n s do século 

X I X , ( c f . A n d r a d e , 1963 e G n a c c a r i n n i , 1 9 8 0 ) . A expansão da 

c a t e g o r i a está também r e l a c i o n a d a ao p r o c e s s o de e x p r o p r i a 

ção e expulsão dos camponeses d a g r a n d e p r o p r i e d a d e , quando se 

d i s s o l v e r a m as relações de morada ( c f . Andrade» 1963, S i g a u d 

197 9 e S i l v a 1 9 82) p r i n c i p a l m e n t e a p a r t i r de meados de década 

de 50, com a fixação d e s s e s g r u p o s p o p u l a c i o n a i s em v i l a s e pe 

quen a s c i d a d e s , onde se c o n s t i t u e m e se o r g a n i z a m como o p r o l e 

tãrios. P a r a os o b j e t i v o s d e s t e t r a b a l h o , e n t r e t a n t o , o p t o u -

se p o r u t i l i z a r as definições i n s t i t u c i o n a i s , as q u a i s i n c l u e m 

na c a t e g o r i a T r a b a l h a d o r R u r a l os s e g u i n t e s s e g m e n t o s da p o p u 

lação c o n f o r m e sua atividade•económica: 

1 - Quem p r e s t a serviço de n a t u r e z a r u r a lzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA d i 

r e t a m e n t e e m p r e g a d o r m e d i a n t e salário p a g o em d i n h e i r o e p a r t e 

i n n a t u r a ; 

2- P r o d u t o r , proprietário ou n a o , que sem 

empregado e x e r c e a t i v i d a d e r u r a l i n d i v i d u a l ou com a família; 

3- Quem t r a b a l h a n d o i n d i v i d u a l m e n t e , ou em 

r e g i m e de p a r c e r i a , f a z da p e s c a s u a a t i v i d a d e h a b i t u a l , e tem 



14 

inscrição na SUDEPE; 

4- 0 g a r i m p e i r o autónomo que estã m a t r i c u 

l a d o em órgão c o m p e t e n t e do Ministério da Fa z e n d a ; 

5- 0 s a f r i s t a , que depende de variações s a 

z o n a i s da a g r i c u l t u r a ; 

6- O empregado que p r e s t a serviço de n a t u 

r e z a r u r a l â e m p r e s a a g r o - i n d u s t r i a l ; zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

7-  O f e i r a n t e p r o d u t o r r u r a l ; 

8- O t r a b a l h a d o r a v u l s o - Bóia-fria; 

9- 0 silvívola que se e n q u a d r a em quaisquer 

das situações r e f e r e n c i a d a s . ( C o n f . Legislação SINPAS e A t o s 

N o r m a t i v o s d o PRORURAL ,). 

T a l opção estã d i r e t a m e n t e r a l a c i o n a d a ao 

f a t o de que o o b j e t o d e sse t r a b a l h o , o T r a b a l h a d o r R u r a l apo 

s e n t a d o , estã d e l i m i t a d o p e l a legislação e normas técnicas que 

r e g u l a m e n t a m o P r o g r a m a de Assistência ao T r a b a l h a d o r R u r a l -

PRORURAL. 
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CAPITULO I - A POLITICA SOCIAL E OS TRABALHADORES 

CONTRIBUIÇÕES TEÓRICAS AO ESTUDO DA POLÍTICA SOCIAL 

A Política S o c i a l como questão teórica tem 

s i d o t r a t a d a d e n t r o das m a i s d i v e r s a s referências metodolõgi 

c a s . Não se n d o possível r e c o r r e r â m a i o r i a d o s a u t o r e s c u j o s es 

t u d o s a têm como o b j e t o finalistíco, a d o t a r a m - s e a l g u n s , c o n s i 

d e r a d o s r e p r e s e n t a t i v o s , t o r n a n d o possível e l a b o r a r a m o l d u r a 

teórica d e s t e e s t u d o . As t e s e s de O f f e ( 1 9 8 4 ) , S a n t o s ( 1 9 7 9 ) , 

S o r j ( 1 9 8 0 ) , L e i t e e V e l o s o ( 1 9 6 3 ) , M a r s h a l l (1967) Gomes (1979), 

F a l e i r o s ( 1 9 8 0 ) , P i n h e i r o ( 1 9 7 8 ) , Cohn ( 1 9 8 0 ) , McBroom ( 1 9 8 1 ) , 

K o w a r i c k ( 1 9 7 7 ) , V i a n n a ( 1 9 7 6 ) , e O l i v e i r a e T e i x e i r a (1986) 

o f e r e c e r a m não somente os conteúdos e s s e n c i a i s que n o r t e a r a m a 

elaboração d e s t e t r a b a l h o , como também p e r m i t i r a m i d e n t i f i c a r 

questões c e n t r a i s , p e r t i n e n t e s ã política s o c i a l , que perpassam 

sua concretização histórica. 

As d i f e r e n t e s a b o r d a g e n s c o n s i d e r a m a polí^ 

t i c a s o c i a l r e l a c i o n a d a ao âmbito d a s ações do E s t a d o . T o d a v i a , 

e l a s d i v e r g e m e n t r e s i , no que se d e n o m i n a p r o c e s s o de e l a b o r a 

ção da política o u na crítica ao i n s t r u m e n t a l jurídico-institu 

c i o n a l que a o p e r a c i o n a l i z a . I d e n t i f i c a m - s e nas a n a l i s e s i n d i _ 

c a d a s , t e s e s contemporâneas, e l a b o r a d a s a p a r t i r da crítica ã 

regulamentação das relações de t r a b a l h o como m e i o de proteçãoã 

força de t r a b a l h o , a p a r t i r de uma n e c e s s i d a d e i n t e r n a da ex 

pansão do c a p i t a l ( O f f e , V i a n n a , P i n h e i r o ) , o u t e s e s que e n f a 

t i z a m a s p e c t o s r e f e r e n t e s â pressão dos t r a b a l h a d o r e s p e l a c o n 

q u i s t a dos d i r e i t o s s o c i a i s ( F a l e i r o s e Gomes). O u t r o s a d o t a m 
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uma p o s t u r a c o m p l e x a , r e l a c i o n a n d o a a m p l i t u d e d as questões r e 

c o b e r t a s â d i f i c u l d a d e de c o n s t r u i r um c o n c e i t o único de P o l i 

ca S o c i a l q u e dê c o n t a de seu conteúdo e x c l u s i v o ( K o w a r i c k e 

S a n t o s ) o u , a i n d a , a a r t i c u l a ã questão da c o n q u i s t a da cidadã 

n i a ( M a r s h a l l e S a n t o s ) . Análises de c u n h o ideológico r e l e v a n 

do a p o l i t i c a s o c i a l na condição de m e d i a d o r a dos c o n f l i t o s en 

t r e E s t a d o e c l a s s e s s o c i a i s , c o l o c a m - n a não como uma n e c e s s i 

dade da expansão c a p i t a l i s t a , o u uma c o n q u i s t a das c l a s s e s t r a 

b a l h a d o r a s , mas como uma " o u t o r g a " do " E s t a d o B e n e f a c t o r " ( L e i 

t e e V e l l o s o , 1 9 6 3 ) . 

Nas análises de V i a n n a , S o r j , Cohn, P i n h e i 

r o e O l i v e i r a e T e i x e i r a , e n c o n t r a m - s e os f u n d a m e n t o s da s e g 

mentação da Política S o c i a l f a c e ã e s t r u t u r a de c l a s s e s da so 

c i e d a d e b r a s i l e i r a , e l e m e n t o e s s e n c i a l na discussão do o b j e t o 

específico d e s t e e s t u d o . As discordâncias nas a b o r d a g e n s p a r e 

cem e x i s t i r q u a n t o ao l u g a r que a Política S o c i a l d e v a o c u p a r 

nas relações e n t r e o E s t a d o e S o c i e d a d e , o que r e m e t e ao deba 

t e c e n t r a l da Ciência Política, q u a n t o ao caráter do E s t a d o nas 

s o c i e d a d e s contemporâneas. 

E n t r e t a n t o , d e v e - s e a i n d a c o n s i d e r a r as i n 

terpretações p r e d o m i n a n t e m e n t e ideológicas, que l e g i t i m a m a Po 

lítica S o c i a l de um p o n t o de v i s t a da I g r e j a Católica, ( V i a n n a , 

1976 p. 157-172) a q u a l através da tradição s e c u l a r da prática 

da c a r i d a d e detém uma influência d e c i s i v a n e s s a política e s t a 

t a l . As Encíclicas P a p a i s Rerum Novarum ( 1 8 9 1 ) , 4 09 Ano e Ma 

t e r e t M a g i s t r a (1961) são e x e m p l o s de m o d e l o s r e l i g i o s o s de 

Política S o c i a l , que sem dúvida e x e r c e r a m influência nas d e c i _ 

soes e s t a t a i s . 

A m a i o r i a d as t e s e s p a r e c e e n t e n d e r a Polí_ 
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t i c a S o c i a l no q u a d r o das intervenções do E s t a d o , a r t i c u l a d a s 

p a r a c o n t r o l e da força de t r a b a l h o em b u s c a de um equilíbrio 

r e l a t i v o e n t r e as relações contraditórias da s o c i e d a d e , e s pe 

c i a l m e n t e e n t r e c a p i t a l e t r a b a l h o , v i s a n d o â manutenção das 

condições de produção e â obtenção do c o n s e n s o e n t r e as c i a s 

s e s . 

H i s t o r i c a m e n t e as questões r e l a t i v a s ao q u e 

modernamente se d e n o m i n a Política S o c i a l estão p r e s e n t e s m u i t o 

a n t e s da formação do E s t a d o M o d e r n o . A l g u n s a u t o r e s ( S a n t o s , 

1986) a p o n t a m p a r a i s s o , a i n d a em Roma A n t i g a , s u g e r i n d o que 

também f o i d e b a t i d a na Grécia da mesma época. E n t r e t a n t o , c o n 

s i d e r a - s e s u f i c i e n t e p a r a e s t a fundamentação, relacioná-la ao 

d e s e n v o l v i m e n t o da Revolução I n d u s t r i a l . No m a n i f e s t o de I a n 

çamento da Associação I n t e r n a c i o n a l d o s T r a b a l h a d o r e s , em 28 

de S e t e m b r o de 18 64, Marx a n a l i s a em b r e v e s p a l a v r a s as co n d i _ 

ções miseráveis de v i d a e t r a b a l h o do o p e r a r i a d o inglês, t o m a n 

do p o r b a s e dados dos Relatórios s o b r e Saúde Pública e T r a b a 

l h o I n f a n t i l , e d e s t a c a a c o n q u i s t a da j o r n a d a de dez h o r a s : 

"Após urna l u t a de 30 a n o s , t r a v a d a com notá_ 
v e l perseverança, o o p e r a r i a d o inglês,apro 

• v e i t a n d o uma r u p t u r a momentânea e n t r e os 
latifundiários e os c a p i t a 1 i s t a s , c o n s e g u i u 
que f o s s e a p r o v a d a a l e i da j o r n a d a de dez 
h o r a s . Os i m e n s o s benefícios físicos, m£ 
r a i s e i n t e l e c t u a i s que daí d e c o r r e r a m pa 
r a os operários das fábricas, e x p o s t o s se 
m e s t r a l m e n t e nos relatórios dos i n s p e t o r e s 
das fábricas, são a g o r a amplamente a d m i t i _ 
d o s " . ( M a r x , 1980 , p. 3 1 8 ) . 

As l u t a s dos t r a b a l h a d o r e s p e l a c o n q u i s t a 

dos d i r e i t o s s o c i a i s , no d e c o r r e r do século X I X , p r e s s i o n a v a m 

no s e n t i d o de a l t e r a r e p r o v o c a r a intervenção do E s t a d o L i b e 

r a l nas condições de exploração da força de t r a b a l h o e f o r a m 

r e g i s t r a d o s nas o b r a s de M a r x , q u e , r e f e r i n d o - s e ã legislação 
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f a b r i l , a p o n t o u : 

"A legislação f a b r i l , e ssa p r i m e i r a reação 
c o n s c i e n t e e metódica da s o c i e d a d e c o n t r a a 
f o r n i a e s p o n t a n e a m e n t e d e s e n v o l v i d a de seu 
p r o c e s s o de produção, é, c o n f o r m e vimos,um 
p r o d u t o necessário da indústria moderna,do 
mesmo modo que a fiação de algodão, as má 
q u i n a s automáticas e o telégrafo elétrT 
co " ( 1 ) . 

O caráter predatório do p r o c e s s o p r o 

d u t i v o c a p i t a l i s t a o b r i g o u a b u s c a de m e d i d a s p r o t e t o r a s d a 

força-de-trabalho e a questão e r a d i s c u t i d a não somente do l a 

do dos t r a b a l h a d o r e s , c o n f o r m e se o b s e r v a na b i b l i o g r a f i a . E r a 

também d i s c u t i d a p e l o s órgãos do G o v e r n o , que buscavam e n c o n 

t r a r uma solução a nível de E s t a d o p a r a o p r o b l e m a . A Alema 

nha tem o mérito de t e r s i d o o l o c a l onde p r i m e i r o se organizou 

uma p o l i t i c a s o c i a l p a r a os t r a b a l h a d o r e s , a d o t a n d o o modelo de 

s e g u r o s o c i a l . A t r i b u i - s e ao c o n s e r v a d o r B i s m a r c k , em 1883, o 

êxito da implantação d e s s a p o l i t i c a , que f o i a d o t a d a p a r a , a t e n 

dendo n e c e s s i d a d e s v i t a i s da c l a s s e t r a b a l h a d o r a , f a z e r face ao 

avanço do m o v i m e n t o s o c i a l i s t a alemão. R e f e r i n d o - s e a esse even 

t o , L e i t e e V e l l o s o (1963 ) , em que pesem suas concepções ideo­

lógicas de p o l i t i c a s o c i a l , s i t u a m a decisão alemã na c o n j u n t u 

r a p o l i t i c a d a q u e l e p a i s . 

" B i s m a r c k , então â t e s t a do g o v e r n o alemão, 
p r e p a r o u a mensagem do I m p e r a d o r G u i l h e r m e 
I s o b r e t u d o com o o b j e t i v o de f a z e r comque 
seu p a r t i d o C o n s e r v a d o r r e c u p e r a s s e o t :r_ 
r e n o que v i n h a p e r d e n d o p a r a os D e m o c r a t a s 
S o c i a i s , p e r t a - v o z e s da- c r e s c e n t e m a i o r i a 
dos que r e i v i n d i c a v a m r e f o r m a s de' caráter 
s o c i a l e m e d i d a s de proteção às c l a s s e s Ô S 
s a l a r i a d a s no -País em rápido p r o c e s s o de 
industrialização". 

A f o r m a como se v e i c u l o u , ao l o n g o da histó 

r i a , a política s o c i a l â i d e o l o g i a d o m i n a n t e , tem contribuído 

( 1 ) 0 C a p i t a l , L i v r o I , - V o l . I . pp. 550.551. 
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p a r a o b s c u r e c e r s u a compreensão. A p r i o r i , p o l i t i c a s o c i a l , 

não é prática e x c l u s i v a do E s t a d o C a p i t a l i s t a , a p e s a r de que 

se reconheça t e r s i d o j u s t a m e n t e n e s s e t i p o de E s t a d o que e l a 

v e i o a o b t e r f o r m a s m a i s e l a b o r a d a s , r e c o b r i n d o q u a s e que t o 

t a l m e n t e os p r i n c i p a i s i n t e r e s s e s das c l a s s e s s o c i a i s s u b o r d i 

n a d a s . P o r o u t r o l a d o , tem s i d o i n d i c a d a a d i f i c u l d a d e o p e r a 

c i o n a l de se e n c o n t r a r um c o n c e i t o que dê c o n t a do c o n j u n t o de 

relações que aparecem e m b u t i d a s na Política S o c i a l . Santos (1986) 

i n t r o d u z e s s e a s p e c t o , em suas a n a l i s e s e c o n c l u i : 

" D e f i n e - s e então política s o c i a l como o conjunto 
de a t i v i d a d e s ou p r o g r a m a s g o v e r n a m e n t a i s 
d e s t i n a d a s a r e m e d i a r as f a l h a s do l a i s s e z -
f a i r e " ; (...) Esclareço e n f a t i c a m e n t e que 
minha objeção ao t r a t a m e n t o c o r r i q u e i r o do 
c o n c e i t o de "política s o c i a l " não se f u n d a 
na hipótese de que t a l definição s e j a de 
a l c a n c e fácil (...) c r e i o que a p r o b a b i l i 
dade de que se venha a d e s c o b r i r ou i n v e n 
t a r uma definição de política s o c i a l capaz 
de g e r a r classificações e x a u s t i v a s e mutua 
.mente e x c l u d e n t e é d e s a m i n a d o r a " . 

D e s e n v o l v e n d o a crítica ã construção do c o n 

c e i t o de política s o c i a l , e s s e a u t o r propõe a p a r t i r de um p r o 

c e s s o de decisões que i n c l u e m " e s c o l h a s trágicas", numa s o c i e d a 

de de bens e s c a s s o s mas d i r i g i d a p o r v a l o r e s éticos como a 

justiça, o s e g u i n t e : 

"Chama-se política s o c i a l a t o d a política 
que o r d e n e e s c o l h a s trágicas segundo um 
princípio de justiça c o n s i s t e n t e e c o e r e n 
t e " , 

P o r s e u t u r n o K o w a r i c k ( 1 9 8 0 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA) c o n s i d e r a q u e : 

"Há poucas contribuiço 
que é exatame.nte " p o l 
r i a dos e s t u d o s são d 
e os r e s u l t a d o s das a 
um a l c a n c e teórico ma 
dos estão s i t u a d o s em 
s e t o r i a l , p o r ex e m p l o 
ção, e t c . Sem que ess 
jam r e l a c i o n a d o s com 
p r o v a v e l m e n t e p o r q u e 
t a r n e n t e o que é " S o e i 

es teórica 
ítica s o e i 
e caráter 
nálises r a 
i s amp1 o. 
um nível 
: de saúde 
es a s p e c t o 
p r o c e s s o s 
também não 
a l " . • 

s a c e r c a do 
a l " , a maio 
d e s c r i t i v o 

r a m e n t e têm 
Esses e s t u 

p u r a m e n t e 
, de h a b i t a 
s s o c i a i s se 
mais amplos, 
se sabe exa 
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J u n t o com e s s e obstáculo, o u t r o tem s i d o co 

l o c a d o # e a p a r e c e a r t i c u l a d o no t r a t a m e n t o da questão. T r a t a - s e 

do d e b a t e em t o r n o da c o m p l e x i d a d e teórica do c o n c e i t o de E s t a 

do. P a r e c e não h a v e r um c o n s e n s o na Ciência Política c o n t e m p o 

rânéa s o b r e o caráter do E s t a d o . D e n t r e os a u t o r e s d e d i c a d o s 

a e s s a questão, P o u l a n t z a s e M i l i b a n d contribuíram p a r a 

f u n d a r s e u c o n h e c i m e n t o . C o n s i d e r a - s e o p o r t u n o o b s e r v a r 

b a t e t r a v a d o e n t r e e l e s a propósito do a s s u n t o . Tecendo c r i t i 

c a s ã T e o r i a do E s t a d o , M i l i b a n d ( 1 9 7 2 , - p . 14) p r o d u z i u sua i n 

terpretação tomando como referência a polémica, t r a v a d a nos 

E s t a d o s U n i d o s nos anos 50, em t o r n o da concepção democrática-

p l u r a l i s t a de E s t a d o , d o m i n a n t e na S o c i o l o g i a Política da épo 

c a ; o b s e r v a : 

"D p r i m e i r o r e s u l t a d o d i s s o é que f i c a ex 
cluída p o r definição a noção de que o E s t a 
do p o d e r i a s e r uma Instituição do t i p o es 
P e d a l c u j o p r i n c i p a l o b j e t i v o é de d e f e n 
d e r o predomínio na s o c i e d a d e de uma d e t e r 
minada Dl a s s d " . ( . . . ) "na b o c i e d a d e c a p i t a 
l i s t a , o E s t a d o é, acima de t u d o , o i n s t r u 
mento c o l e t i v o de uma c l a s s e d o m i n a n t e , e 1 a 
própria d e f i n i d a em t e r m o s de sua p r o p r i e 
dade e de seu c o n t r o l e s o b r e os meios. de 
produção". 

As conclusões de M i l i b a n d , c o n s i d e r a n d o o 

E s t a d o I n s t r u m e n t o , s u s c i t a r a m o d e b a t e com P o u l a n t z a s , que , 

opo n d o - s e a e s s a concepção, d e f e n d e suas t e s e s em "O P r o b l e m a 

do E s t a d o C a p i t a l i s t a " , ( 1 9 8 2 , p p . 2 1 9 - 2 3 3 ) . Nesse d e b a t e des_ 

t a c a m - s e as elucidações a c e r c a da a u t o n o m i a r e l a t i v a do E s t a d o 

com relação ã c l a s s e d o m i n a n t e . P o u l a n t z a s c o n s i d e r a e s s a au 

t o n o m i a uma n e c e s s i d a d e p r o v e n i e n t e do q u a d r o das relações en 

t r e as forças s o c i a i s que compõem o E s t a d c y e c o n c l u i : 

"0 E s t a d o só pode r e a l m e n t e s e r v i r à c l a s s e 
. d o m i n a n t e na medida em que f o r r e l a t i v a m e n _ 

t e autónomo das d i v e r s a s frações dessa clas_ 
se, e x a t a m e n t e p a r a p o d e r o r g a n i z a r a t o 
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t a l i d a d e da c l a s s e . ( . . . ) , "Na v e r d a d e , a 
a t u a l mudança na f o r m a do E s t a d o deve s e r 
e s t u d a d a , não p e l o s seus e f e i t o s s i m p l e s ' , 
que são discutíveis, mas, nas mudanças p r o 
f u n d a s na articulação da economia e com a 
organização política da s o c i e d a d e . Essa mo 
dificação p a r e c e não a l t e r a r a autonomia" 
r e l a t i v a do E s t a d o " . 

A p o n t a a i n d a p a r a d e b i l i d a d e s do a r g u m e n t o 

de M i l i b a n d ; 

"Se M i l i b a n d t i v e s s e e s t a b e l e c i d o , em p r i 
m e i r o l u g a r , que o E s t a d o é p r e c i s a m e n t e õ~ 
f a t o r de coesão de uma formação s o c i a l , e 
o f a t o r de reprodução das condições de p r o 
dução de um s i s t e m a , que p o r s i mesmo dê" 
t e r m i n a a dominação de uma c l a s s e s o b r e ou 
t r a s , t e r i a v i s t o c l a r a m e n t e que a p a r t i c i 
pação, d i r e t a ou i n d i r e t a , d e s t a c l a s s e no" 
g o v e r n o , de modo nenhum a l t e r a a ordem das 
c o i s a s . " 

N o u t r o t r a b a l h o , P o u l a n t z a s (1977 p . 43) t r a 

t a n d o da função g e r a l do E s t a d o a s s i m o d e f i n i u : 

"0 E s t a d o é a s s i m o l u g a r no q u a l se r e f l e 
t e o índice de dominância e de s e b r e d e t e r 
minação que c a r a c t e r i z a uma formação. Um 
dos seus estágios ou f a s e " . 

Um o u t r o i m p o r t a n t e s u b s i d i o â f u n d a m e n t a 

ção teórica da Política S o c i a l e n c o n t r a - s e n e s t e mesmo t r a b a 

l h o do a u t o r , no capítulo r e f e r e n t e aos "Traços F u n d a m e n t a i s 

do E s t a d o C a p i t a l i s t a " ( 2 ) . onde o b s e r v a : 

"Ora, essa "política s o c i a l " do E s t a d o Capi 

( 2 ) Ver Poulantzas (1977^p. 188). Nesse capítulo I ainda essencial desta 
car dois focos da análise de Poulantzas sobre Política S o c i a l : ! 9 )zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA "n 

característica própria do Estado C a p i t a l i s t a , de representar o i ~ t e 
resse g e r a l de um conjunto nacional-popular não c o n s t i t u i assim „7ia 
simples mistificação enganadora, no sentido de que esse Estado pede 
efetivamente s a t i s f a z e r , abaixo desses l i m i t e s , c e r t o s i n t e r e s s e s =co_ 
nõmicos de certas classes dominadas", e 2 ? ) Dupla característica, por 
t a n t o , do Estado C a p i t a l i s t a : "par um lado, a sua autonomia r e l a t i v a 
âo económico i m p l i c a a p o s s i b i l i d a d e , segundo a relação de forças can_ 
creta.de uma política " s o c i a l " , de sacrifícios económicos em p r o v e i t o 

de certas classes dominadas; por outro lado, é esta própria autonomia 
do poder político i n s t i t u c i o n a l i z a d o que permite cercear por vezes o 
poder político. E aqui que reside," por exemplo, todo o problema do 
chamado "Welfare S t a t e " , que de f a t o nãoé senão um termo que. mascara 

.. a forma da "Política S o c i a l " de um Estado C a p i t a l i s t a " . 

http://creta.de
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t a l i s r t a a p a r e c e d e l i n e a d a de f o r m a i n d i r e 
t a em 0 C a p i t a l , p a r t i c u l a r m e n t e nos t e x 
t o s do I 9 l i v r o r e l a t i v o s o b r e as m a n u f a t u 
r a s " 

As contribuições de G r a m s c i têm s i d o c o n s i 

d e r a d a s como as m a i s e l a b o r a d a s p a r a a construção do c o n c e i t o 

de E s t a d o . S a n t o szyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ( 1983,  p . 5 5 ) ,  c o m e n t a n d o a t e s e G r a m s c i a n a 

r e s u m e : 

"Do c o n c e i t o de " S o c i e d a d e C i v i l " , d e H e g e l , 
s i t u a d o e n t r e a família e o E s t a d o , e o de 
Marx, que em um momento também u t i l i z o u esse 
mesmo c o n c e i t o , como sendo o p r o l o n g a m e n 
t o da e s t r u t u r a económica até o E s t a d o ( gã~ 
r a n t i a de expansão do modo de produção) 
G r a m s c i d i s t i n g u e sua noção g e r a l de E s t a 
do. A distinção que f a z G r a m s c i , a i n d a quê 
somente p a r a e f e i t o s de análise e n t r e "so 
c i e d a d e c i v i l " e " s o c i e d a d e política" peF 
m i t e i d e n t i f i c a r o e l e m e n t o de coação (o Es 
t a d o ) , que c o n t a t o d a ordem e s t a b e l e c i d a e 
i d e n t i f i c a o e l e m e n t o "ético", o momento 
da hegemonia e prestígio, que se g e r a de 
d e t e r m i n a d o g r u p o d o m i n a n t e e que, p o r t a n 
t o , a s s e g u r a o c o n s e n t i m e n t o dos s u b o r d i n a 
d o s " . 

A concepção G r a m s c i a n a também d e n o m i n a d a 

"Concepção a m p l i a d a de E s t a d o " p o r i n c o r p o r a r não apenas a na 

t u r e z a c o e r c i t i v a , mas também os i n t e r e s s e s contraditórios de 

t o d a s as c l a s s e s , numa relação dialética consenso/força, g a r a n 

t i n d o â c l a s s e hegemónica o c o n s e n t i m e n t o das d e m a i s . 

A r t i c u l a n d o os e l e m e n t o s necessários ã f o r 

mação do E s t a d o a m p l i a d o e após d e m o n s t r a r as características 

dos E s t a d o s que o p r e c e d e m , a t e s e G r a m s c i a n a a p a r e c e s i n t e t i 

z a d a n e s s e t r e c h o : 

"Permanecemos sempre no t e r r e n o da 
cação de E s t a d o e de Governo, i d 
•ção que não passa de uma r e a p r e s e n 
f o r m a corporativo-econõmica, i s t o 
fusão e n t r e s o c i e d a d e c i v i l e s o e i 
lítica; p o i s deve-se n o t a r que na 

• r a 1 de E s t a d o e n t r a m o s . e l e m e n t o s 
bém sao comuns â noção de s o c i e d a d 
( n e s t e s e n t i d o , p o d e r - s e - i a d i z e r 

i d e n t i f i 
e n t i f i c a 
tacão da 
é , da con 
e da de p o 
noção ge 
que t a m 
e c i v i l 
que E s t a 



23 

d o = s o c i e d a d e política + s o c i e d a d e c i v i l , i s 
t o é hegemonia r e v e s t i d a de coerção)" (Granis 
c i , 1084 . p. 1 4 9 ) . ~" 

Retomando o d e b a t e em t o r n o da atribuição 

finalística da Política S o c i a l , o b s e r v o u - s e que as análises de 

C l a u s s O f f e ( 1 9 8 4 ) , c r i t i c a m as interpretações ético-normati_ 

v a s p r e o c u p a d a s em c o m p a r a r o " s e r " com o " d e v e r s e r " e a p r e 

s e n t a m uma proposição p a r a compreendê-la nos parâmetros do Es 

t a d o C a p i t a l i s t a . P a r a e s s e a u t o r , 

"A tranformacão em massa da força-de - t r a b a 
l h o despossuida _ em t r a b a l h o assalariado.nãtr 
t e r i a s i d o nem é possível, sem uma políti 
ca e s t a t a l , que não s e r i a no s e n t i d o r e s 
t r i t o , "política s o c i a l " , mas da mesma f o r 
ma que e s t a , c o n t r i b u i p a r a i n t e g r a r a f o r 
ça de t r a b a l h o no mercado de t r a b a l h o " . 

Ao c o n s t r u i r s u a hipótese toma p o r base a zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

a n a l i s e c o n j u n t u r a l d o E s t a d o C a p i t a l i s t a Contemporâneo, t e c e 

uma crítica às p e s q u i s a s sociológicas que se r e s t r i n g e m aos 

a s p e c t o s f o r m a i s da questão e a l e r t a p a r a os a s p e c t o s r e f e r e n 

t e s a o conteúdo do E s t a d o . Segundo O f f e : 

" P a r e c e - n o s que t a n t o as definições f o r m a 
lísticas q u a n t o as n o r m a t i v a s da política 
s o c i a l e v i t a m uma r e s p o s t a à p e r g u n t a que 
se e n c o n t r a no c e n t r o da discussão a t u a l 
s o b r e a t e o r i a do E s t a d o , e que nas ciên 

• c i a s s o c i a i s é c o l o c a d a p r e d o m i n a n t e m e n t e 
p o r a u t o r e s de orientação m a r x i s t a : c o m o sur 
ge a política e s t a t a l (no caso a política 
s o c i a l ) a p a r t i r dos p r o b l e m a s específicos 
de uma e s t r u t u r a económica de c l a s s e s ba 
seada na valorização p r i v a d a do C a p i t a l e 
no t r a b a l h o l i v r e , e q u a i s são as funções 
que l h e competem, c o n s i d e r a n d o essas e s t r u 
t u r a s " ? . ( O f f e , 1984 p. 1 3 ) . 

A p o i a n d o - s e na t e s e de que a e n t r a d a da força 

de t r a b a l h o no m e r c a d o de t r a b a l h o "é problemática", o a u t o r 

r e c o r r e aos c o n c e i t o s de proletarização " p a s s i v a " e " a t i v a " . 

Aos p r o c e s s o s maciços de destruição das f o r 

mas de t r a b a l h o e de subsistência a n t e r i o r e s , d e n o m i n a a p r o l e 



tarizaçõo " P a s s i v a " , e proletarização " a t i v a " , àquela passagem 

em que a força de t r a b a l h o é o f e r e c i d a no m e r c a d o de t r a b a l h o . 

A i n d a , segundo O f f e , nada i n d i c a que os t r a b a l h a d o r e s " t r a n s i 

tem e s p o n t a n e a m e n t e " de uma p a r a o u t r a f o r m a . P a r a e l e o p r o 

c e s s o d e s s a transformação i n c l u i a política s o c i a l com um "con 

j u n t o de relações e estratégias p o l i t i c a m e n t e o r g a n i z a d a s " , c o m 

v i s t a s a r e s o l v e r o p r o b l e m a da transformação d u r a d o u r a do t r a 

b a l h o não a s s a l a r i a d o em t r a b a l h o a s s a l a r i a d o , que se t o r n a 

m a i s a t r a e n t e p a r a os t r a b a l h a d o r e s na m e d i d a em que os r i s c o s 

e x i s t e n c i a i s e s t e j a m c o b e r t o s p o r f o r m a s i n s t i t u c i o n a i s d o se 

g u r o s o c i a l ( c f . O f f e , 1 9 8 4 , p . 1 8 ) . Ao tempo em que a p o n t a 

as a l t e r n a t i v a s de não proletarização da força-de-trabalho ., 

t a i s como: e m i g r a r , m e n d i g a r , r o u b a r o u b u s c a r proteção na 

assistência s o c i a l p r i v a d a o u r e l i g i o s a . Também p a r a e l e : 

"As organizações da c l a s s e operária, ao se 
d i r i g i r e m ao E s t a d o com exigências de segu 
ranças sócio-políticas (...) nãc alcançam 
o u t r a c o i s a senão forçar o c a p i t a l i s m o a 
a d o t a r m edidas que c o r r e s p o n d e m ao seu pró 
p r i o i n t e r e s s e e que se t o r n a r i a m necessa" 
r i a s , p a r a a s s e g u r a r uma modernização am 
p i a das relações de exploração" ( O f f e , 1 9 3 4, 
p . 3 5 ) . 

D e n o t a n d o uma exacerbação do a r g u m e n t o , p o i s 

a p a r t i r daí o p r o l e t a r i a d o e as d e m a i s c l a s s e s s u b a l t e r n a s se 

r i a m c o n s i d e r a d a s apenas uma massa a m o r f a , o que não e n c o n t r a 

correspondência na r e a l i d a d e histórica. A d o t a r sua t e s e i n t e 

g r a l m e n t e e q u i v a l e a n e g a r a participação d e c i s i v a do p r o l e t a 

r i a d o na construção da Política S o c i a l , com o que não s e r i a pos 

sível c o n c o r d a r . A d e m a i s , a História r e g i s t r a que os p r o b l e 

mas a p o n t a d o s jã no século p a s s a d o p e l o s t r a b a l h a d o r e s , só 

v i e r a m c o n s t i t u i r - s e em m e t a s d a Política S o c i a l em p l e n o sêcu 

l o XX, q u a n d o ao E s t a d o C a p i t a l i s t a c o n t r a p u n h a - s e um n o v o t i p o 
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de E s t a d o , o S o c i a l i s t a , como r e s u l t a d o da revolução proletá 

r i a na Rússia. 

Em f i n s da Segunda G u e r r a M u n d i a l e f a c e ã 

nova C o n j u n t u r a I n t e r n a c i o n a l , o E s t a d o Inglês a d o t o u o P l a n o 

B e v e r i d g e ( 3 ) , q u e se t o r n o u m o d e l o de Política S o c i a l e pode 

i n d i c a r a relação e n t r e a ampliação d e s s e política e as l u t a s 

dos t r a b a l h a d o r e s f a c e ao avanço do c a p i t a l i s m o . Um p o n t o é, 

c o n t u d o , f u n d a m e n t a l e deve s e r d e s t a c a d o : As c o n q u i s t a s d a 

Política S o c i a l não t e r i a m a t i n g i d o . , a extensão a t u a l , se a 

c l a s s e t r a b a l h a d o r a não h o u v e s s e d e s e n c a d e a d o a l u t a de v i d a 

ou m o r t e c o n t r a o c a p i t a l . 

Em que p e s e sua a m p l i t u d e a t u a l e s s a p o l i 

t i c a e s t a t a l , ou política pública,conforme V i a n n a (197 6 ) ^ t e m 

c o n s e r v a d o a característica s e g m e n t a r o r i g i n a l , v o l t a n d o - se 

p r i m e i r o p a r a c e r t a s c a t e g o r i a s u r b a n a s e d e p o i s p a r a a m a i o r i a 

dos t r a b a l h a d o r e s u r b a n o s e só m a i s r e c e n t e m e n t e , p a r a os t r a 

b a l h a d o r e s r u r a i s . É p o r t a n t o de a c o r d o com t a i s formulações 

que se deve c o m p r e e n d e r a O r i g e m da Previdência S o c i a l . 

ORIGEM DA PREVIDÊNCIA SOCIAL 

No d e b a t e em t o r n o da sistematização da Po 

lítica S o c i a l se d e s t a c a a Previdência S o c i a l , e s s a f o r m a o r i 

g i n a l do E s t a d o i n t r o d u z i r - s e • n a s relações e n t r e o C a p i t a l e o 

T r a b a l h o . A p e s a r das várias experiências o r g a n i z a d a s na I n g l a 

t e r r a e na França, mesmo a n t e s do século X I X , p a r a t e n t a r r e 

s o l v e r o p r o b l e m a da miséria, coube ã Alemanha t r a z e r â cena um 

s i s t e m a providenciãrio o r i g i n a l . T r a t a - s e da L e i do S e g u r o So 

(3 ) Ver Marshall (19C7) o qual t r a t a das origens e dos desdobramentos do 

Plano e sua influência na Política S o c i a l adotada por outros Países. 
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c i a i Obrigatório, p r o p o s t a , p o r B i s m a r c k , em 1883, c u j a d a t a é 

c o n s i d e r a d a como m a r c o histórico da política s o c i a l p r e v i d e n 

c i a r i a . 0 s i s t e m a instituído p o r e s s a l e i b a s e i a - s e no m o d e l o 

de c u s t e i o , s e m e l h a n t e ao s e g u r o p r i v a d o , m arcado e n t r e t a n t o 

p o r características p a r t i c u l a r e s . Essa legislação i n f o r m o u ou 

t r a s que v i e r a m a s e r a d o t a d a s em t o d o o mundo ( 4 ) e só m u i t o 

l e n t a m e n t e g e n e r a l i z o u - s e , num c o m p l e x o p r o c e s s o de aperfeiçoa 

m e n t o . 

A generalização da previdência s o c i a l v e i o 

a o c o r r e r , p r i n c i p a l m e n t e , após o término da I a G u e r r a Mundial, 

q u a n d o os E s t a d o s já se a r t i c u l a m n a b u s c a de f o r m a s a l t e r n a t i 

v a s de r e g u l a r o m e r c a d o de t r a b a l h o e na t e n t a t i v a de e q u i l i 

b r a r o p r o c e s s o de exploração d a força-de-trabalho, f a c e ã ex 

tensão do l i b e r a l i s m o económico. A convenção de V e r s a l h e s em 

1919, q u a n d o as Nações r e u n i d a s d e c i d e m c r i a r a Organização I n t e r 

n a c i o n a l do T r a b a l h o - O I T , é o e x e m p l o m a i s c o m p l e t o d e s s e t i p o 

de intervenção. As decisões d e s s a convenção v i e r a m o r i e n t a r do 

r a v a n t e as relações de t r a b a l h o , m e d i a n t e a implantação de l e 

gislações e m e d i d a s específicas, como a previdenciária e a t r a 

b a l h i s t a . 

Na c o n j u n t u r a do põs-guerra, com a vitõ 

r i a da Revolução Russa de 1917, que t r a z i a ao cenário i n t e r n a 

c i o n a l o p r i m e i r o E s t a d o S o c i a l i s t a da História, com as c r i s e s 

i n t e r n a s do c a p i t a l i s m o a t i n g i n d o dimensões incalculáveis e , a 

b u s c a de n o v a s d i r e t r i z e s que pudessem se i m p o r como normas 

necessárias a s u p o r t a r a conjunção dos i n t e r e s s e s b u r g u e s e s da 

época, se i m p u n h a ao E s t a d o a revisão da o r d e m l i b e r a l - b u r g u e 

s a no s e n t i d o de preservá-la ( c f . V i a n n a 1 9 7 6 ) . Não s e r i a pos_ 

( 4) Ver L e i t o e Veloso (1963) e Daibert (1978). 



s l v e l mantê-la sen; a intervenção e s t a t a l n o s vários domínios 

da s o c i e d a d e . 

No início da revolução i n d u s t r i a l , a o r d e m 

l i b e r a l s ob a q u a l a S o c i e d a d e Moderna se e s t r u t u r o u , m a n t e v e 

o E s t a d o r e l a t i v a m e n t e d i s t a n t e das relações que comandam o 

p r o c e s s o p r o d u t i v o . A prática do l i b e r a l i s m o c o n t r a t u a l , com 

base na superexploração da força de t r a b a l h o e a ocupação de 

t o d o s os espaços geográficos, com a c o n q u i s t a de m e r c a d o s , f o i 

d o m i n a n t e , e n q u a n t o se e x p a n d i a o s i s t e m a i n d u s t r i a l c a p i t a l i s 

t a . A força contrária, a c l a s s e t r a b a l h a d o r a , como pólo opos 

t o n e s s a relação, l u t o u t e n a z m e n t e p a r a r e s i s t i r â ação p r e d a 

tória do m o d e l o sõcio-econõmico. A pressão dos movimentos dos 

t r a b a l h a d o r e s , na l u t a p o r m e l h o r e s condições de v e n d a p a r a a 

sua m e r c a d o r i a , a força-de-trabalho, ao l a d o das c r i s e s i n t e r 

nas do próprio s i s t e m a económico, c o n f o r m a m as condições mate 

r i a i s p a r a a superação da ordem l i b e r a l . 

Nesse p r o c e s s o c o m p l e x o de mudanças e r e a r 

ticulação de forças s o c i a i s advêm a n e c e s s i d a d e do E s t a d o a s s u 

m i r um novo p a p e l r e g u l a d o r i n t e r v e n c i o n i s t a na s o c i e d a d e , com 

p r i o r i d a d e p a r a as relações de t r a b a l h o . P a r a m i n i m i z a r os 

e f e i t o s predatórios s o b r e a força de t r a b a l h o , são p r o p o s t o s os 

mecanismos de políticas de b e m - e s t a r - s o c i a l e, d e n t r e e s s a s , a 

a Previdência S o c i a l . 

Se a n t e r i o r m e n t e f o i a repressão o meio mais 

u t i l i z a d o p a r a s u b m e t e r os t r a b a l h a d o r e s , t r a n s f o r m a n d o - o s nos 

operários necessários â indústria,com a consolidação da r e v o l u 

ção i n d u s t r i a l e o r e o r d e n a m e n t o político das forças s o c i a i s , a 

p a r t i r do f i m do século p a s s a d o , t o r n o u - s e necessário i n t r o d u 

z i r o u t r a s f o r m a s de submissão e cooptação da c l a s s e operária, 
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além dos c o n t r o l e s r e p r e s s i v o s e x c l u s i v a m e n t e . O c u i d a d o com 

os p r o b l e m a s dos t r a b a l h a d o r e s d e v e r i a s a i r d a r e s p o n s a b i l i d a 

de dos "homens b o n s " e da I g r e j a Católica, p a r a i n t e g r a r - s e ãs 

atribuições do E s t a d o . Gomes ( 1 9 7 9 , p . 3 4 ) , a n a l i s a n d o e s s a 

questão, o b s e r v o u : 

"A emergência do i n t e r v e n c i o n i s m o e s t a 
t a l , i s t o s , de uma nova m e n t a l i d a d e de* 
proteção aos f a t o r e s de produção, t e m , p o r 
t a n t o , o b j e t i v o de, b l o q u e a n d o a ação dõ" 
mercado, p r e s e r v a r o d e s e n v o l v i m e n t o do Ca 
p i t a l i s m o ( . . . ) . A legislação s o c i a l , dê" zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
f a b r i c a de caráter p r e v i d e n c i á r i o, p r o t e 
gendo o t r a b a l h a d o r dos g.raves problemas" 
económicos da s o c i e d a d e de mercado , p r s s e r 
v a r i a os r e c u r s o s humanos necessários ao 
p r o g r e s s o m a t e r i a l , sendo uma g a r a n t i a de 
t r a n q u i l i d a d e f a c e ãs ameaças que o crés 
c e n t e d e s c o n t e n t a m e n t o do operário começ-a 
và a d e s e n c a d e a r " . 

O p r o j e t o da Previdência S o c i a l é d e s e n v o l 

v i d o n e s s e c o n t e x t o e se expandirá a p a r t i r dos anos v i n t e des 

t e século, a s s i m i l a n d o as influências da época e se e s t r u t u r a n 

do a nível de instituições g l o b a i s de âmbido n a c i o n a l . A l g u n s 

países terão desde o início uma legislação s o c i a l c o n s i d e r a d a 

avançada, p o r e n g l o b a r a m a i o r i a das c a t e g o r i a s s o c i a i s o u p o r 

p r o p o r uma p a u t a de serviços e benefícios abrangente (Cf. D a i b e r t , 

1978 ( 5) e o u t r o s , só m u i t o l e n t a m e n t e a d o t a m o P r o j e t o de Se 

g u r o S o c i a l e o e x t e n d e m a t o d a s as c a t e g o r i a s de t r a b a l h a d o 

r e s . 

Na América L a t i n a coube ao C h i l e i m p l a n t a r 

o p r i m e i r o s i s t e m a n a c i o n a l de Previdência S o c i a l , em 1925, pa 

r a os t r a b a l h a d o r e s da indústria. 1 No B r a s i l , duas l e i s i m p o r 

t a n t e s f o r a m a p r o v a d a s , a L e i de A c i d e n t e s de T r a b a l h o , e m 1919, 

e a L e i E l o y Chaves, em 1923 , que i n s t i t u i u o S i s t e m a de C a i x a s 

( 5 ) .Nos anexos a obra c i t a d a o autor apresenta o conteúdo e as datas i n i 

c i a i s do Programa da Previdência S o c i a l em 15 países. 
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de Assistência e Previdência S o c i a l p a r a os t r a b a l h a d o r e s das 

e s t r a d a s de f e r r o , b a s e a n d o - s e no s e g u r o s o c i a l obrigatório. 

No México os s e g u r o s s o c i a i s f o r a m p r e v i s 

t o s na Constituição de 1917, porém o s i s t e m a previdenciário pa 

r a os t r a b a l h a d o r e s u r b a n o s somente f o i i m p l a n t a d o em 1943. 

A França, em 1910, a p r o v o u uma l e i de apo 

s e n t a d o r i a p a r a as c l a s s e s operária e camponesa, e, em 1928,os 

s e g u r o s de e n f e r m i d a d e s e v e l h i c e f o r a m v o t a d o s , b a s e a d o s em 

prestações m u i t o r e d u z i d a s p a r a os a s s a l a r i a d o s . Ao mesmo tem 

po e r a m m a n t i d a s as c a i x a s operárias e p a t r o n a i s . E n q u a n t o no 

Canadá/os f u n d o s p r i v a d o s se d e s e n v o l v e r a m m u i t o a n t e s da i n t e r 

vençáo do E s t a d o , e q u a n d o i s s o a c o n t e c e u , f o i p a r a t o r n a r o s 

s e g u r o s obrigatórios, m o d i f i c a n d o a f o r m a voluntária até então 

a d o t a d a . N e s t e país, s o m e n t e nos anos 60,a previdência s o c i a l 

p a s s o u ã r e s p o n s a b i l i d a d e do E s t a d o , d e v i d o â g r a n d e oposição 

d a s c o m p a n h i a s de s e g u r o s p r i v a d o s ( c f . F a l e i r o s , 1986, p. 86) ( 6 ) . 

Nos E s t a d o s U n i d o s i n s t i t u i u - s e , em 1935, 

a L e i s o b r e S e g u r i d a d e S o c i a l , um c o n j u n t o de r e g i m e s de s e g u 

r o s s o c i a i s que a s s e g u r a v a m os r i s c o s de d e s e m p r e g o , v e l h i c e e 

m o r t e , a p r o v a d a s n o - g o v e r n o de R o o s e v e l t s o b a denominação de 

" S o c i a l S e c u r i t y A c t " , e na I n g l a t e r r a , uma e x t e n s a p e s q u i s a 

s o b r e as condições de v i d a e. t r a b a l h o da população, d e u o r i g e m 

ao "Relatório B e v e r i d g e " , a p r e s e n t a d o p o r S i r W i l l i a m Beveridgc 

ao P a r l a m e n t o Inglês como "diagnóstico da miséria", s e r v i u de 

base p a r a o n o v o p l a n o de proteção s o c i a l a d o t a d o em 194 2 ( c f . 

M a r s h a l l , 1 9 6 7 ) . 

Esse r e t r o s p e c t o r e g i s t r a a implantação da 

( 6 ) F a l e i r o s (1980, p. 77 e seg) a n a l i s a os diversos, p r o j e t o s de previdên_ 
ci a s o c i o l nos países o c i d e n t a i s e, baseando-se em referências histp_ 
r i c a s , demonstra ãs semelhanças entre os programas adotados, bem como 
a l u t a política que os precedeu. 
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Providência S o c i a l n e s s e s países e r e v e l a não h a v e r uma homo 

g e n c i d a d e de d a t a s . C o n t u d o , p e r c e b e - s e que t o d a s v a r i a m em 

t o r n o da época que m a r c o u a c o n j u n t u r a n e o - l i b e r a l , f o r m a de 

E s t a d o que p a s s o u a p r e d o m i n a r , p r i n c i p a l m e n t e a p a r t i r d o s anos 

t r i n t a . Segundo os a u t o r e s , e s s e s momentos de i n s t i t u c i o n a l i 

zação do s e g u r o s o c i a l f o r a m p r e c e d i d o s de l u t a s políticas ope 

rãrias e g r a n d e s c o n f l i t o s p a r l a m e n t a r e s ( M a r s h a l l , 1967 e Go 

mes, 1 9 7 9 ) , que d e c i d i r a m as p a r t i c u l a r i d a d e s do p r o g r a m a p r e 

videnciário a d o t a d o . 

Sob o rótulo Previdência S o c i a l , estão i g u a l 

m ente c o n t e m p l a d a s ações v o l t a d a s p a r a a "assistência" e p a r a 

previdência p r o p r i a m e n t e d i t a . 

A "assistência" como um s i s t e m a de práti 

cas a r t i c u l a d a s p a r a o a t e n d i m e n t o das n e c e s s i d a d e s humanas bã 

s i c a s é uma ação a n t i g a , t e n d o se d e s e n v o l v i d o ao l o n g o da I d a 

de Média, sob a orientação da I g r e j a ' Católica, que a c o n s i d e r a 

v a a expressão da c a r i d a d e . Essa prática c o n s i s t i a em ações 

beneméritas de p e s s o a s ou instituições que se p r o p u n h a m a " a j u 

d a r " os d o e n t e s , os v e l h o s e os i n c a p a z e s p a r a o t r a b a l h o . Se 

gundo R i m l i n g e r (Apud, Gomes, 197 9, p . 32) e r a a " D o u t r i n a da 

U t i l i d a d e da P o b r e z a " , c o e r e n t e com a i d e o l o g i a do E s t a d o do 

" l a i s s e z - f a i r e " E s s a "assistência" f o i também a s s i m i l a d a p e l o 

E s t a d o , onde a "Poor Law 1 s", de 1 6 0 1 , na I n g l a t e r r a , ê apontada 

como m a i o r e x e m p l o ( M a r s h a l l , 1 9 6 7 ) . 

A assistência como uma política s o c i a l , t e m 

um campo amplo de e s t u d o , não sendo p a r t e do o b j e t o específico 

desse t r a b a l h o ( 7 ) . 

( 7 ) Embora a Previdência S o c i a l B r a s i l e i r a , por exemplo, i n c l u a ações de 
assistência, como a assistência médica; esse campo pertence aos chama 
dos "serviços" e será t r a t a d o nesse t r a b a l h o no âmbito das t a r e f a s 
previdenciárias como um todo. Por ou t r o lado, deve-se r e g i s t r a r que a 
(Cont... p. s e g u i n t e ) . 
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A Previdência S o c i a l g d e f i n i d a como um 

s i s t e m a de s e g u r o s o c i a l obrigatório, o p e r a c i o n a l i z a d o p o r o r 

g a n i s m o s i n s t i t u c i o n a i s , que e x e c u t a m p r o g r a m a s de benefícios e 

serviços necessários nos e v e n t o s previsíveis da existência,sob 

c o n t r o l e d i r e t o do E s t a d o . 

A característica p r i n c i p a l da previdênciaê 

a s u a f o r m a de c u s t e i o , b a s e a d a no s e g u r o obrigatório que a 

d i s t i n g u e de o u t r a s Políticas S o c i a i s p a s s a d a s o u contemporâ 

n e a s . E n q u a n t o t a l , e l a obedece ãs normas g e r a i s dos s e g u r o s , 

mas tem em relação a e l e s três diferenças f u n d a m e n t a i s : 

a) É um s e g u r o s o c i a l 

b ) Ê um s e g u r o público 

c ) É um s e g u r o obrigatório p a r a t o d o s os 

que t r a b a l h a m e empregam, nos r e g i m e s 

p r e v i s t o s p e l a l e i . 

A t e r c e i r a característica é determinante pa 

r a t o r n a r possível um c o n j u n t o de d i r e i t o s s o c i a i s , que c o n f i _ 

g u ram os benefícios e os serviços e amparam os beneficiários 

em situações t a i s como: doença, a c i d e n t e de t r a b a l h o , v e l h i c e , 

m o r t e , reclusão, i n v a l i d e z e o u t r a s . A força d e s s a caracterís 

t i c a , s e g u r o , i m p r e g n a t o d o o s i s t e m a previdenciário d e n o m i n a n 

do-se a q u e l e s que contribuem p a r a o c u s t e i o como SEGURADOS. De 

f o r m a c o n s e n s u a l , os s e g u r a d o s pagam p a r a t e r d i r e i t o s . 

Pode-se c o n c l u i r p o r t a n t o que previdência 

s o c i a l ê e s s e n c i a l m e n t e um s e g u r o s o c i a l , e sob e s s e p r i s m a se 

Cont . . . 
"assistência" acima referenciada, assimilada pelo Estado, tem como órgão ge_ 
r e n c i a l a LBA-Legião B r a s i l e i r a de Assistência,des.de 1340, uma autarquia 
com regime p a r t i c u l a r , custeada pela taxa específica de contribuições das 
empresas e f o i incorporada ao quadro das instituições que compõem o SINPAS-
Sistema Nacional de Previdência S o c i a l em 1978. 

http://des.de
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rã c o n s i d e r a d a ( c f . O l i v e i r a e T e i x e i r a , 1 9 8 5 ) . 

A l g u n s e s t u d o s que f o c a l i z a m a Previdência 

S o c i a l não têm c o n t e m p l a d o em p r o f u n d i d a d e e s s e a s p e c t o . Gomes 

(1979) reconstrói duas décadas da história da Legislação So 

c i a i no B r a s i l , d e m o n s t r a n d o as d i f i c u l d a d e s na articulação de 

i n t e r e s s e s contraditórios das c l a s s e s s o c i a i s e dos seus d i v e r 

s o s segmentos r e p r e s e n t a d o s no E s t a d o , bem como, o difícil p r o 

c e s s o de produção e implementação da Política S o c i a l P r e v i d e n zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

c i a r i a e T r a b a l h i s t a no B r a s i l , sem, e n t r e t a n t o , d e d i c a r m a i o r 

atenção â questão do S e g u r o S o c i a l e de sua dimensão no p r o c e s 

so de efetivação da L e i . R e c e n t e m e n t e , O l i v e i r a e T e i x e i r a 

( 1 985) p r i v i l e g i a m a discussão do comp o n e n t e s e g u r o , p o r s u a 

posição básica no s i s t e m a previdenciário. E n q u a n t o Cohn (1980) 

b u s c o u r e l a c i o n a r o p r o c e s s o de consolidação do s i s t e m a p r e v i 

denciãrio a r t i c u l a d o aos i n t e r e s s e s da política p o p u l i s t a b r a 

s i l e i r a , M a r s h a l l (1967) f a z a r e t r o s p e c t i v a histórica até o 

moderno m o d e l o de Previdência S o c i a l . McBroom (1980) a n a l i s a um 

p r o g r a m a específico da previdência s o c i a l a m e r i c a n a , n o que se 

r e f e r e a proteção aos i d o s o s , r e l a c i o n a n d o b e m - e s t a r com l o c a l 

de residência r u r a l o u u r b a n a . 

A demonstração dos e l e m e n t o s que compõem a 

Previdência S o c i a l e das f o r m a s como se a r t i c u l a m e se c o n c r e 

t i z a m serã f e i t a , a p a r t i r do c a s o específico do S i s t e m a 3 r a s i _ 

l e i r o com v i s t a s a i n t r o d u z i r a discussão do o b j e t o específico 

d e s s e t r a b a l h o , o que serã r e a l i z a d o no capítulo s e g u i n t e . 
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CAPÍTULO I I - A P RJ'VIDÊNCIA SOCIAL NO BRASIL 

REFERÊNCIAS HISTÓRICAS 

A P r i m e i r a L e i de Previdência S o c i a l no B r a s i l 

é a p r o v a d a num período de r e c e s s o das l u t a s operárias, s o b a j _ n 

fluência da nova rearticulação de forças no cenário i n t e r n a c i o 

n a l ( 8 ) e n a c i o n a l ( 9 ) da época, sob o g o v e r n o de A r t u r B e r 

n a r d e s , r e c o n h e c i d o p e l o caráter e x c e s s i v a m e n t e r e p r e s s i v o . Ape 

s a r de o u t r a l e i , de importância d e c i s i v a no p r o c e s s o de con 

q u i s t a dos d i r e i t o s s o c i a i s t e r s i d o s a n c i o n a d a em 1919 - L e i 

de A c i d e n t e s do T r a b a l h o , é a L e i de 1923, d e n o m i n a d a E l o y Cha 

v e s , (nome do d e p u t a d o responsável p e l a s u a apresentação ã Cama 

r a F e d e r a l ) , de n? 4.682, de 24 de j a n e i r o de 1923, c o n s i d e r a d a 

a p i o n e i r a no r e g u l a m e n t o d a s relações de t r a b a l h o no país ( 1 0 ) 

p o r r e c o b r i r de f o r m a a b r a n g e n t e a proteção ã força-de-trabalho 

( 8 ) 0 i n i c i e dos anos 20 ca r a c t e r i z a - s e pela reacornodaçãc das forças i n t e r 
nacionais no pós-guerra, visando ã reordenação do sistema económico, 
pelo surgimento da p r i m e i r a nação s o c i a l i s t a após a Revolução de 1917 
na Rússia,, pelos compromissos assumidos na Convenção de V e r s a i l l e s em 
1919,' onde f o i assinado o Tratado de. Paz entre as nações, e também, 
• d e f i n i d o um "novo campo de ação do Estado, sua intervenção d i r e t a nas 
relações de tr a b a l h o e a criação da Organização I n t e r n a c i o n a l do Traba 
lho-OIT. 0 representante do B r a s i l nessa Convenção f o i Epitácio Pes 
soa, que, ao r e t o r n a r , estava pessoalmente comprometido cem as determi 
nações s o c i a i s e t r a b a l h i s t a s , ( c f . Gomes, 1979). 

( 9 ) Segundo a análise de O l i v e i r a e T e i x e i r a (1985 pp. 48-49), o quadro on 
de se delineiam as condições para a ru p t u r a do "pacto l i b e r a l " - esta 
va dado: "As oligarquias dominantes viam-se, desta maneira, muito mais 
claramente ameaçadas pelo contenção do pacto l i b e r a l com o empresaria 
do urbano contrapunha-se nao apenas um incómodo e crescente clima de 
agitação popular, mas agora também uma ameaça l a t e n t e ã próprio dcrrãna 
ção de classe, com um c l a r o exemplo m a t e r i a l externo". Acrescida da 
pressão dos países c a p i t a l i s t a s c e n t r a i s para um enfrentamento comum 
ao novo i n i m i g o externo, (o socialismo da URSS), reforça a necessidade 
de i n t e r v i r ativamente na problemática s o c i a l e t r a b a l h i s t a . 

(10) A h i s t o r i a g r a f i a aponta certas i n i c i a t i v a s l e g a i s para b e n e f i c i a rzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA al_ 

guns segmentos de trabalhadores empregados nos serviços das estradas 
de f e r r o ainda no início da p r i m e i r a república, quando dois Decretos 
de N 9s 40G e 565, em 1890, propunham a aposentadoria para aqueles t r a 
balhadores. 
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a s s a l a r i a d a . Nessa l e i d e f i n i r a m - s e p e l a p r i m e i r a vez as b a s e s 

do c u s t e i o , em f o r m a de s e g u r o obrigatório e t r i p a r t i t e . (Empre 

g a d o , Empresa e G o v e r n o ) , que v e i o a c o n s t i t u i r - s e no modelo ado 

t a d o p e l o s i s t e m a previdenciário g e r a l , i m p l a n t a d o p o s t e r i o r m e n 

t e , e i n t r o d u z i u - s e o d i r e i t o à e s t a b i l i d a d e após dez anos de 

serviços e f e t i v o s . 

A l e i " E l o y Chaves" b e n e f i c i o u tão somente 

a c a t e g o r i a dos ferroviários, e o b t e v e o a p o i o dos empresários 

do s e t o r . O caráter c o m b a t i v o d e s s e s t r a b a l h a d o r e s , d e v e s e r 

d e s t a c a d o ; e l e s d e t i n h a m as a t i v i d a d e s r e l a t i v a s ã r e d e de t r a n s 

p o r t e ferroviário, que constituía o m e i o p r i n c i p a l de m o v i m e n t o 

das c a r g a s , no p r o c e s s o de comercialização do café. D i v e r s a m e n 

t e das t e n t a t i v a s a n t e r i o r e s , e l a s u r t i u um rápido e f e i t o , e, 

a n t e s de se e n c e r r a r o ano de 1923, h a v i a m s i d o c r i a d a s 24 C a i 

xa s de A p o s e n t a d o r i a e Pensões, a b r a n g e n d o 2 2 . 9 9 1 empregados das 

e s t r a d a s de f e r r o ( c f . O l i v e i r a e T e i x e i r a , 1985, p . 3 4 2 ) . 

As C a i x a s eram v i n c u l a d a s e o r g a n i z a d a s d i r e 

t a m e n t e p e l a s empresas que se o b r i g a v a m a a p r e s e n t a r relatórios 

ã fiscalização, do recém-criado C o n s e l h o N a c i o n a l do T r a b a l h o , c u 

j a f i n a l i d a d e e r a " a s s e s s o r a r o g o v e r n o f e d e r a l em a s s u n t o s t r a 

b a l h i s t a s " (Gomes, 1979, p . 9 6 ) . 

O p r o g r a m a p r e v i s t o n e s s a l e i constituía-se 

de benefícios e serviços, t a i s como: a p o s e n t a d o r i a e pensões, 

assistência médica e farmacêutica p a r a os s e g u r a d o s e dependen 

t e s ; o s i s t e m a de administração, p o r Comissão, constituída de 

três r e p r e s e n t a n t e s da Empresa e d o i s r e p r e s e n t a n t e s dos empre 

ga d o s , e l e i t o s d i r e t a m e n t e . D e f i n e - s e p r i n c i p a l m e n t e , a f o r m a 

de c u s t e i o das C a i x a s e de s e u s p r o g r a m a s , bem como o t i p o de 

contribuições: "o empregado c o n t r i b u i com 3% de s e u salário men 
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s a l , a e m p r e s a com 1 % de s u a r e n d a b r u t a e o g o v e r n o f e d e r a l com 

uma soma a r r e c a d a d a do público através de t a x a s de serviços f e r 

roviãrios" ( c f . M a l l o y , 197 6 ) . 

A l e i E l o y Chaves c o n t e m p l o u , p e l o a r t . 43, 

um o u t r o e f e t i v o i n t e r e s s e das c l a s s e s t r a b a l h a d o r a s , i n s t i t u i n 

d o , dentx-e as suas determinações, o d i r e i t o "â e s t a b i l i d a d e aos 

10 anos de serviço". Vê-se, q u e , nos a l b o r e s da Legislação So 

c i a i não e s t a v a m p l e n a m e n t e d e l i m i t a d o s os campos t r a b a l h i s t a s 

e previdenciãrios, sendo r e g u l a d o s numa mesma norma jurídica, 

a s p e c t o s r e f e r e n t e s a um ou o u t r o campo. O caráter da Previdên 

c i a S o c i a l n e s s a época é r e l a t i v a m e n t e amplo no que se r e f e r e 

às atribuições com benefícios e pródigo nas d e s p e s a s com os se 

g u r a d o s , como d i s c u t e m O l i v e i r a e T e i x e i r a ( 1 9 8 6 ) . 

A legislação previdenciãria emerge com e s s e 

p e r f i l , a r t i c u l a d a aos i n t e r e s s e s da o l i g a r q u i a a g r o - e x p o r t a d o 

r a , que na posição de fração de c l a s s e hegemónica p e r c e b e a ne 

n e c e s s i d a d e de r e s p o n d e r de a l g u m a o u t r a m a n e i r a , além da repres 

são, ãs demandas aceitáveis das reivindicações operárias "mas que 

não c o l o q u e m em cheque a s u a própria dominação" ( O l i v e i r a e T e i 

x e i r a , 1986,p.45). Esse p r o c e s s o t e v e n a b a s e a r u p t u r a do p a c t o -

i n f o r m a l que a B u r g u e s i a Agrária até então m a n t i v e r a com a nas 

c e n t e b u r g u e s i a i n d u s t r i a l de não intervenção do E s t a d o no mer 

cado de t r a b a l h o . Nesse e n f r e n t a m e n t o , as frações b u r g u e s a s i n 

d u s t r i a l e c o m e r c i a l , p r e m i d a s p e l a s n o v a s determinações do Es_ 

t a d o , se a r t i c u l a m p a r a se oporem t e n a z m e n t e ã implementação das 

l e i s s o c i a i s . P a r a l e g i t i m a r s u a oposição, e s s a fração b u s c a de 

f e s a p a r a seus a r g u m e n t o s na Constituição de 1 8 9 1 , que s i m b o l i 

z a a d o u t r i n a da o r t o d o x i a l i b e r a l e p r o c u r a i m p o r suas i d e i a s 

através de s e u s r e p r e s e n t a n t e s na Câmara dos D e p u t a d o s . V i a n n a 
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(197 6 , p. 85) a n a l i s a n d o a l g u n s c o m p o r t a m e n t o s adorados p a r a i m 

p e d i r a concretização das n o v a s l e i s , i n d i c a a s p e c t o s de um do 

cum e n t o e n v i a d o ã Comissão de Legislação S o c i a l , onde é de n u n 

c i a d a a " n a t u r e z a a b s t r a t a das l e i s s o c i a i s f a c e ã r e a l i d a d e b r a 

s i l e i r a " , além do f a t o de que "os l e g i s l a d o r e s r e v e l a r a m - s e i n 

p a z e s de c o m p r e e n d e r as v e r d a d e i r a s condições da indústria, que 

i n v i a b i l i z a m a concretização da l e i , a d v i n d o daí a s u a falência". 

Esse f o i o t o m do d i s c u r s o d u r a n t e t o d a a década de 20, p o i s os 

i n d u s t r i a i s a l e g a v a m que a "indústria b r a s i l e i r a não r e u n i a c o n 

dições m a t e r i a i s p a r a a r c a r com o ónus d e c o r r e n t e da criação das 

C a i x a s " . 

P o r s e u t u r n o , o caráter s e g m e n t a d o e e x c l u 

d e n t e da Legislação S o c i a l , p r i n c i p a l m e n t e com relação aos t r a 

b a l h a d o r e s r u r a i s é p e r c e b i d o p e l a b u r g u e s i a i n d u s t r i a l que,com 

perspicácia, o i n c o r p o r a ao s e u d i s c u r s o , p a r a d e m o n s t r a r que 

som e n t e a e l a c a b i a o õnus da L e i . V i a n n a , (197 6, p . 8 3 ) o b s e r v a : 

"Os empresários não esquecem que mais uma vez 
essa l e i s o c i a l p r i v i l e g i o u o proprietário ru 
r a 1 . • Os t r a b a l h a d o r e s r u r a i s somente se be 
n e f i c i a m dos seus e f e i t o s quando contavam com 
um ano de serviço, e n q u a n t o que os demais 
a s s a l a r i a d o s se f a v o r e c i a m do s e g u r o a quajL_ 
.quer tempo. S u b s i s t i a a i n d a a d i f i c u l d a d e 
técnica, do t r a b a l h a d o r agrícola p r o v a r es 
se tempo de serviço, uma vez que seus patrões 
não l h e distribuíam c a d e r n e t a s de t r a b a l h o . 
P a r a e s t e , c o n s e q u e n t e m e n t e , a l e i s e r i a ine 
xequível." ( g r i f o s m e u s ) " 

S u g e r e - s e acompanhar a análise de O l i v e i r a V i a 

na que põe em r e l e v o a posição da b u r g u e s i a u r b a n a f a c e ã l e g i s _ 

lação s o c i a l , 

"Na v e r d a d e , o que temos até a g o r a t e n t a d o 
r e s o l v e r , com n o s s a s l e i s s o c i a i s , são as 
questões do t r a b a l h o das populações que v i _ 
vem d e n t r o das no s s a s c a p i t a i s e cidades,que 
são os c e n t r o s do nosso c a p i t a l i s m o nascente 
e onde a g r a n d e indústria começa a l e v a n t a r 
as suas p o d e r o s a s ' e s t r u t u r a s de c i m e n t o e 
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aço (...) 0. mundo r u r a l b r a s i l e i r o continua i n t a c t o , 

f o r a da ação t i t u l a r e r e n o v a d o r a d e s t a no 

va política s o c i a l " . ( O l i v e i r a V i a n n a , apud" 
Gomes, 1979 p. 2 0 9 ) . 

A lógica da exclusão do s e g m e n t o r u r a l do âm 

b i t o das atribuições da previdência s o c i a l v a i p e r d u r a r p o r anos 

s e g u i d o s , m a r c a n d o como um d i v i s o r de águas quem p o d e r i a , ou 

não, b e n e f i c i a r - s e dos d i r e i t o s s o c i a i s . 

Em f i n s dos anos v i n t e , a b u r g u e s i a i n d u s t r i a l 

é l e v a d a a c e d e r , f a c e ã pressão de vários s e g m e n t o s das classes 

t r a b a l h a d o r a s , e passará em p a r t e a c o n c o r d a r com a legislação 

s o c i a l , i n c o r p o f a n d o - a ao próprio d i s c u r s o , v i s a n d o também, c o n 

q u i s t a r espaço p a r a o s e u p r o j e t o político. 

Com a R e f o r m a C o n s t i t u c i o n a l de 1 9 2 6 , a i n t e r 

venção do E s t a d o no m e r c a d o de t r a b a l h o é d e f i n i t i v a m e n t e e s t a 

b e l e c i d a , p a s s a n d o â competência do C o n g r e s s o N a c i o n a l o p o d e r 

de l e g i s l a r em matéria de t r a b a l h o . A i n d a em dezembro de 1926 

o D e c r e t o de N9 5.109/26 e s t e n d e u o r e g i m e das C a i x a s de Aposen 

t a d o r i a a duas o u t r a s c a t e g o r i a s de t r a b a l h a d o r e s , os portuã 

r i o s e os marítimos ( 1 1 ) . N o t a d a m e n t e c o n t i n u a m sendo c o n t e m 

p i a d a s c a t e g o r i a s v i n c u l a d a s ao s e t o r de exportação, mas também 

com g r a n d e tradição de l u t a . 

A "questão s o c i a l " se d i f u n d i r a p o r t o d a s as 

camadas s o c i a i s , s e n s i b i l i z a n d o p r i n c i p a l m e n t e as c l a s s e s médias 

u r b a n a s q u e , j u n t a m e n t e com s e t o r e s da corporação m i l i t a r , e pa 

r a l e l a m e n t e aos m o v i m e n t o s operários,questionavam a e s t r u t u r a do 

r e g i m e . . • 

(11) Esse novo decreto acrescentou ao de 1923 algumas melhorias como: d i r e i 
to ã internação h o s p i t a l a r , em casos de intervenção cirúrgica, dois 
benefícios em d i n h e i r o - o pecúlio e o auxílio para f u n e r a l , a assistên 
c i a médica aos acidentados de t r a b a l h o e redução da idade mínima para 
aposentadoria por tempo de serviço ( c f . O l i v e i r a e T e i x e i r a , 1986, p . 
25-26). 



A r e f o r m a da Constituição em 19 26 e x p r e s s o u 

também "o que v i n h a o c o r r e n d o " , na m e d i d a em que l e g i t i m a os 

p o d e r e s de intervenção do G o v e r n o , a t i n g i n d o d i r e t a m e n t e a a u 

t o n o m i a dos E s t a d o s da federação. Como c o n t r a p a r t i d a a c e n t u a -

se a c r i s e na "política dos g o v e r n a d o r e s " que e r a a expressão 

do p o d e r das o l i g a r q u i a s r e g i o n a i s , ( c f . Gomes, 197 9 ) . 

D o i s o u t r o s a c o n t e c i m e n t o s t e r i a m contribuí 

do p a r a o a c i r r a m e n t o d a s contradições no cenãrio político da 

época: a fundação do PCB em 1922 e, d e p o i s , o desenvolvimento do 

" t e n e n t i s m o " em 19 24. 

Ao l a d o da p r i m e i r a cisão no p a c t o das c i a s 

s e s b u r g u e s a s , c o l o c a v a m - s e o u t r a s cisões na b a s e de s u s t e n t a 

ção do r e g i m e a f e t a n d o a posição hegemónica da fração a g r o - e x 

p o r t a d o r a , a b r i n d o espaço p a r a as articulações que p r o j e t a r a m 

a fração a g r a r i a não e x p o r t a d o r a e a formação da Aliança L i b e 

r a l , com V a r g a s na liderança. 0 d i s c u r s o dos p o s t u l a n t e s ao 

p o d e r a p r o p r i o u - s e da "questão s o c i a l " , a p o i a n d o - s e n e l a p a r a 

se a p r e s e n t a r e m como p o r t a d o r e s de um p r o j e t o m a i s a m p l o p a r a 

a s o c i e d a d e que o de seus a n t e c e s s o r e s . 

Com a vitória da Aliança L i b e r a l , em 193 0,co 

meça a d e l i n e a r - s e o novo q u a d r o político e: 

"as e l i t e s agrárias n a o - e x p o r t a d o r a s , que as 
sumem a liderança da contestação das camadas 
u r b a n a s , t r a z e n d o dos seus domínios senho 
r i a i s um p r o j e t o de E s t a d o m o d e r n i z a s t e e 
autotoritárlo (...) o m o v i m e n t o político-mi 
l i t a r de 30 c o n s i s t i u p r i n c i p a l m e n t e numa 
reordenação i n s t i t u c i o n a 1 - 1 ega 1 da dominação 
b u r g u e s a , que,.ao c r i a r organizações c o r p o 
r a t i v a s , n o m i n a l m e n t e v o l t a d a s p a r a c estabe 
l e c i m e n t o da h a r m o n i a e n t r e c l a s s e s , transfo£ 
mou-as em v i g o r o s o i n s t r u m e n t o de acumulação 
i n d u s t r i a l . " ( C f . V i a n n a , 1976, p. 3 ) . 

A "questão s o c i a l " c o n t i n u o u o c u p a n d o l u g a r 

de d e s t a q u e d u r a n t e o' período do g o v e r n o provisório (193 0-1934 ) 
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e, na Assembl e i a C o n s t i t u i n t e de 1 9 3 4 ,  assume c o n t o r n o s d e f i n i 

dos conf or mando- se ãs posições de c l a s s e s a l i representadas ( 12) .  

D u r a n t e o g o v e r n o provisório de 193 0 a 1 9 3 4 ,  

V a r g a s l e g i s l a v a , com relação à Previdência S o c i a l , num s e n t i 

do o p o s t o à concepção dos anos 2 0 .  O conteúdo da l e i serã d i 

r e c i o n a d o p a r a c o n t e r as d e s p e s a s com s e g u r a d o s , s e n d o s i g n i f i 

c a t i v o s d o i s d e c r e t o s os de N9 19. 554 de 13/ 12/ 193 0 e o de N9 

20. 048 de 2 8 / 0 5 / 1 9 3 1 ,  q u a n d o V a r g a s d e t e r m i n a : 

" s u s p e n d e r a concessão das a p o s e n t a d o r i a s o r 
dinárias e extraordinárias, p e r m i t i n d o , apê 
nas , a das que se concedem p o r i n v a l i d e z e 
pensões a h e r d e i r o s " , ( c f . O l i v e i r a e T e i x e i 
r a , 198 6 ) . ~~ 

E n t r e t a n t o , a disposição de i n t e r v i r p a r a r e 

d u z i r a a m p l i t u d e dos benefícios e serviços previdenciários é 

p o s t a em p r a t i c a com r e l a t i v a c a u t e l a . P r i m e i r o , f o i c r i a d o o 

Ministério do T r a b a l h o , Indústria e Comércio, a i n d a em 1 9 3 0 ,  

com nítidas atribuições de c o n t r o l e s o b r e as relações de t r a b a 

l h o e d e p o i s os I n s t i t u t o s de A p o s e n t a d o r i a e Pensões. 

Nessa mesma c o n j u n t u r a , d e d i c a r a m - s e i n t e n 

s o s d e b a t e s ã questão s i n d i c a l , c u j a legislação i n t e g r a v a - s e ao 

c o n j u n t o de normas p r o d u z i d a s nos anos t r i n t a , v i s a n d o d e s t r u i r 

as b a s e s do " s i n d i c a t o l i v r e " . W e f f o r t ( 1971)  e V i a n n a ( 1976) .  

c o n t r i b u e m com suas a n a l i s e s - p a r a o e n t e n d i m e n t o das o r i g e n s 

do s i n d i c a l i s m o c o r p o r a t i v o e a t r e l a d o ao E s t a d o , a p a r t i r des_ 

sa época. 

A articulação das forças s o c i a i s d e s e n v o l v i ^ 

das a p a r t i r de 193 0 p a r a c o n t r o l e do E s t a d o , e n c o n t r o u na c r i a 

ção dos I n s t i t u t o s de A p o s e n t a d o r i a s e Pensões, as a u t a r q u i a s 

que v i e r a m s u b s t i t u i r as C a i x a s de A p o s e n t a d o r i a , um a l i a d o ím 

( 12) Ver Vianna, Op. C i t . p. 187 e seguintes. Também Cornes, Op. C i t . p. 

213 e seguintes. 
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p a r p a r a c o n s o l i d a r a imagem d o " E s t a d o B e n e f a c t o r " e p a t e r n a 

l i s t a , t o r n a n d o e f e t i v o s os p r o g r a m a s de previdência s o c i a l , 

v i a I A P ' s . O E s t a d o V a r g u i s t a v a l e u - s e d e s s a e s t r u t u r a p a r a 

semear as raízes do p o p u l i s m o e t o r n a r a previdência v e i c u l o 

a g l u t i n a d o r dos i n t e r e s s e s dos t r a b a l h a d o r e s sob a égide da l e i . 

Ao f i n d a r os anos t r i n t a , e s t a v a m implantados 

I n s t i t u t o s p a r a q u a s e t o d a s as c a t e g o r i a s de t r a b a l h a d o r e s u r 

b a n o s , o f e r e c e n d o benefícios e serviços s e m e l h a n t e s ãs 

C a i x a s , c o n s e r v a n d o - s e f o r a d e s s e p r o c e s s o t o d a a população v i n 

c u l a d a â produção agrícola. O q u a d r o I U r e l a c i o n a o s IAP's p o r 

ordem cronológica de fundação, c a t e g o r i a p r o f i s s i o n a l a que se 

d e s t i n a e o Índice de contribuição s o b r e o salário p a r a c u s t e i o 

do p r o g r a m a previdenciário. 

SEGURO SOCIAL - 0 SEGREDO DA PREVIDÊNCIA 

D e n t r e as p r i m e i r a s inovações do Governo V a r 

gas s i t u a m - s e , c o n f o r m e a n a l i s a d o , o s I n s t i t u t o s de A p o s e n t a d o 

r i a e Pensões que f o r a m c r i a d o s p a r a e x e c u t a r os p r o g r a m a s p r e 

videnciários e v i e r a m o c u p a r l u g a r d e s t a c a d o na c o n j u n t u r a po­

lítica da época. Os e s t u d o s de Gomes ( 1 9 7 9 ) , Cohn ( 1 9 8 0 ) e . O l i _ 

v e i r a e T e i x e i r a (1985) o f e r e c e m e l e m e n t o s de análise p a r a com 

p r e e n d e r e s s e fenómeno, r e v e l a n d o - o s como mecanismos fundamen 

t a i s na consolidação do n o v o E s t a d o B r a s i l e i r o . E s s e s I n s t i t u 

t o s se i m p u s e r a m , a r t i c u l a n d o - s e os i n t e r e s s e s das c l a s s e s t r a 

b a l h a d o r a s através de um s i s t e m a de taxação s o b r e os salários, 

p a r a p r o d u z i r benefícios e serviços necessários à população. 

A arrecadação dos t r i b u t o s p a r a a previdência v i e r a m a c o n s t i 

t u i r - s e também numa f o n t e orginãria de r e s e r v a s , p a r a i n v e s t i 



QUADRO I I I - INSTITUTOS DE PREVIDÊNCIA POR CATEGORIA, ANO DE CRIAÇÃO E ÍNDICE DE CONTRIBUIÇÃO. 

ANO DEzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA CONTRI BUI ÇÕES % 
CATEGORIAS PROFISSIONAIS SIGLA FUNDAÇÃO • SOBRE SALÃRIO. 

I.A.P. dos Marítimos IAPM 1933 3% 

I.A.P. dos Bancários IAPB 1934 4 a 7% 

I.A.P. dos Ccmerciários IAPC 1934 3 a 3% 

I.A.P. dos Industriários IAPI 1938 3 a 8% 

I.A.P. dos Empregados em Transporte e 

Cargas. IAPETEC 1938 3 a 8% 

I . de Previdência e Assistência dos 
Servidores Públicos IPASE 1940* 5% 

Caixa de Aposentadoria e Pensões dos 

Ferroviários em Serviços Públicos. TAPFESP 1953** 5 a 3% 

FONTE r l e i t e e V e l o s o (1963) e O l i v e i r a e T e i x e i r a (1986) 

(*) Data da r e f o r m a do I n s t i t u t o , p o i s o mesmo d a t a de 1927 

(**) Data de sua transformação em I n s i t u t o , p o i s a Caixa é a n t e r i o r a 193 0 
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m e n t o s em a t i v i d a d e s de i n t e r e s s e do E s t a d o , em e s p e c i a l p a r a 

f i n a n c i a r a i n f r a - e s t r u t u r a necessária ao d e s e n v o l v i m e n t o i n 

d u s t r i a l ( c f . O l i v e i r a e T e i x e i r a , 1 9 8 5 ) . 

A h a b i l i d a d e do Governo em m a n i p u l a r os i n s 

t r u m e n t o s de a t e n d i m e n t o ãs n e c e s s i d a d e s dos t r a b a l h a d o r e s t o r 

nou possível m a n t e r o c u l t o o caráter c a p i t a l i z a d o r da previdên 

c i a i s o c i a l . V a r g a s d e m o n s t r o u d e s d e o início de s e u g o v e r n o 

a intenção de u s u f r u i r política e f i n a n c e i r a m e n t e do s i s t e m a , 

r e v e l a n d o perspicácia ao t r a t a r do caráter p r i n c i p a l d o m o d e l o 

a d o t a d o - S e g u r o S o c i a l . O tom dos d i s c u r s o s é i n d i c a t i v o des_ 

sa pretensão. 

"os p o d e r e s públicos não podem e não devem 
c o n t i n u a r i n d i f e r e n t e s aos a p e l o s d e s s a s 
duas g r a n d e s c l a s s e s ( r e f e r i n d o - s e ãs c a t e 
r i a s de t r a b a l h a d o r e s de serviços telefôni 
cos e u r b a n o s ) e d o u t r a s com i g u a i s d i r e i 
t o s e n e c e s s i d a d e s , t a n t o m ais q u a n t o a 

sua m e l h o r i a nenhum ónus acarretará aos co 
f r e s do P a i s " ( V a r g a s , apud O l i v e i r a e T e i 
x e i r a 1980, p. 1 3 8 - 1 3 9 ) . ( g r i f o s m eus). _ 

Ao mesmo tempo em que r e c o n h e c i a o caráter 

auto-financiãvel da previdência, não p r e t e n d i a que i s s o t r a n s 

p a r e c e s s e p a r a os t r a b a l h a d o r e s , t e n c i o n a n d o que f o s s e c r e d i t a 

do ao E s t a d o o r e c o n h e c i m e n t o da política p r o t e t o r a e a p a r e c e s 

se o mesmo, como a q u e l e que c u s t e a v a os benefícios. 

A história da previdência não r e v e l a c o n t u 

d o , uma i d e n t i d a d e e n t r e o d i s c u r s o e a prática política e f e t i 

v a . Os anos t r i n t a c a r a c t e r i z a r a m - s e p o r i n t e n s a produção l e 

g i s l a t i v a s o b r e previdência s o c i a l , com t e x t o s v o l t a d o s p a r a a 

redução das d e s p e s a s com os s e g u r a d o s , a u m e n t o s dos percentuais 

de contribuições, suspensão de benefícios e serviços, aumento 

do s serviços e bens s o b r e os q u a i s d e v e r i a i n c i d i r a " c o t a de 

previdência", compondo uma política t e n d e n t e a a m p l i a r a a r r e 
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caâação f i n a n c e i r a p a r a o c u s t e i o do s i s t e m a . 0 e s t u d o das f o n 

t e s de r e c e i t a s previdenciárias p a r e c e s e r o c a m i n h o m a i s i n d i 

c a d o p a r a d e s c o b r i r o s e g r e d o d e s s e mecanismo s o c i a l - f i n a n c e i 

r o , o c u l t o p e l a i d e o l o g i a do " E s t a d o B e n e f a c t o r " que g e r o u o 

" m i t o da o u t o r g a " e t r a n s f i g u r o u o d i r e i t o c o n q u i s t a d o em be 

n e s s e . A visão p a t e r n a l i s t a da n o v a o r d e m s o c i a l , i n c e n t i v a d a 

p e l a p r o p a g a n d a da época, t e n t a v a n e g a r o caráter c a p i t a l i z a 

d o r da previdência e i l e g i t i m a r o p a g a m e n t o dos c o n t r i b u i n t e s 

p e l o s d i r e i t o s . 

A a p a r e n t e n e u t r a l i d a d e , da contribuição t r i 

p a r t i t e ( E s t a d o , Empresa e Empregado) e igualitária, a d o t a d a 

p a r a d e f i n i r o c u s t e i o é r a t i f i c a d a p e l o D e c r e t o N9 20.4 65 de 

0 1 . 1 0 . 3 1 e deve s e r r e l a c i o n a d a ao c o n j u n t o de o u t r a s m e d i d a s 

i m p l e m e n t a d a s n a q u e l e período. D i f e r e n t e m e n t e do o c o r r i d o na 

década a n t e r i o r , a n o v a legislação p a s s o u a s e r r e s t r i t i v a nas 

d e s p e s a s com s e g u r a d o s e a m p l a nos v a l o r e s das contribuições . 

D e f i n i u - s e que as d e s p e s a s j a m a i s d e v e r i a m a t i n g i r a r e c e i t a to­

t a l como f o r m a de g a r a n t i r um f u n d o de r e s e r v a s p e r m a n e n t e . En 

t r e t a n t o , e s s a s r e s e r v a s , que se a m p l i a r a m , f o r a m j u s t a m e n t e 

c o n t r i b u i r p a r a a concretização do p r o j e t o de expansão indus_ 

t r i a l de i n t e r e s s e do g o v e r n o . A contribuição compulsória da 

t a x a incluía a participação dos três a t o r e s : o T r a b a l h a d o r , a 

Empresa e o E s t a d o , mas o Dec. 20.4 6 5/31 i n t r o d u z i u m o d i f i c a 

ções p a r a a u m e n t a r os r e c u r s o s f i n a n c e i r o s , que s o b r e c a r r e g a 

ram o t r a b a l h a d o r e os c o n s u m i d o r e s . F i c o u e s t a b e l e c i d o : 

19) Aumento do índice p e r c e n t u a l da c o n t r i _ 

buição s o b r e os salários, que p a s s o u a v a r i a r e n t r e 3 e 6%,con 

f o r m e a d e s p e s a s d o ano a n t e r i o rzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA .âa C a i x a de Assistência e P r e 

vidência a t i n g i s s e um l i m i t e de até 80% da r e c e i t a . 
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29) A contribuição das empresas p a s s o u a 

s e r e q u i v a l e n t e ã soma das contribuições dos seus empregados , 

s u b s t i t u i n d o - s e a f o r m a a n t e r i o r , que e r a de 1 % s o b r e o v a l o r 

da r e n d a b r u t a . 

3 9 ) A contribuição do E s t a d o , a g o r a d e n o m i 

nada "Cota de Previdência", não f o i e s t i p u l a d a como um v a l o r f i 

x o s o b r e c e r t o s bens e serviços (pagos p e l o c o n s u m i d o r ) , d e t e r 

m i n a n d o - s e apenas que não p o d e r i a s e r i n f e r i o r ao v a l o r p ago 

p e l a empresa (13 ) . 

As normas d e s s e D e c r e t o f o r a m a b a s e p a r a o 

s i s t e m a de c u s t e i o dos I n s t i t u t o s de A p o s e n t a d o r i a e Pensões 

i m p l a n t a d o s na época, a p e s a r do p r i m e i r o I n s t i t u t o , o IAPM (V. 

Quadro I I I ) a d o t a r a i n d a um índice de contribuição na ordem de 

3% s o b r e o salãrio, s e m e l h a n t e ao das a n t i g a s C a i x a s . E n q u a n t o 

os o u t r o s I A P 1 s , i m p l a n t a d o s p o s t e r i o r m e n t e , t i v e r a m índices 

s u p e r i o r e s , a t i n g i n d o até 8%, no IAPC e no I A P I . 

O u t r a s m e d i d a s c o n t e n c i o n i s t a s são também 

do início do Go v e r n o V a r g a s , e, d e n t r e e l a s , a suspensão tempo 

rária de al g u m a s a p o s e n t a d o r i a s , que p r e c e d e a generalização 

da p r a t i c a c o n t e n c i o n i s t a , r e g i s t r a n d o - s e no período, uma r e 

dução no número de benefícios c o n c e d i d o s e, também, no v a l o r 

pecuniário d e l e s . 

A b a s e "atuarial-têcnica-isenta" s u p o r t o u a 

política c o n t e n c i o n i s t a , que b u s c a v a e n f a t i z a r o caráter "seguro" 

da previdência. Os " t e c n o c r a t a s " , ( 1 4 ) p l a n e j a d o r e s dos I A P ' s , 

(13 ) Sobre "Cota de Previdência" sugere-se c o n s u l t a r o Regulamento de Cus_ 
t e i o da Previdência S o c i a l , Dec. 83.081/79, a r t i g o s 103 a 110. 

(14) Cohn (1900), dedica um capítulo i n t e i r o a análise do poder desses ato 
res no processo de consolidação da e s t r u t u r a previdenciária no B r a s i l . 
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f o r a m os responsáveis p e l a difusão d e s s e a r g u m e n t o que m a r c o u 

a legislação até os anos c i n q u e n t a . Esses p e r s o n a g e n s , • d i r i 

g e n t e s dos i n s t i t u t o s , f o r a m p o r t a - v o z e s e f i c a z e s e souberam i m 

p o r suas intenções em d e t r i m e n t o dos t r a b a l h a d o r e s , que,em opo 

sição, d e s e n v o l v i a m d e b a t e s de caráter p o l i t i c o s o b r e as ques 

t o e s previdenciárias e às intenções do E s t a d o de r e s t r i n g i r os 

benefícios c o n t r a p u n h a m - s e na d e f e s a de seus i n t e r e s s e s ( c f . 

O l i v e i r a e T e i x e i r a 1985, p . 1 0 7 ) . 

0 c o n t e n c i o n i s m o s i g n i f i c o u a umento de mon 

t a n t e de r e s e r v a s dos I A P ' s , a m p l i a d a s também p e l o aumento do 

numero a b s o l u t o de c o n t r i b u i n t e s que se i n t e g r a v a m , f a c e ã o b r i 

g a t o r i e d a d e da l e i e, como consequência da expansão do s e t o r i n 

d u s t r i a l p r i n c i p a l m e n t e . Esses f a t o r e s d e t e r m i n a r i a m a c a p i t a 

lização da previdência. A n a l i s a n d o a variação das r e s e r v a s no 

período, O l i v e i r a e T e i x e i r a (1985) d e m o n s t r a m que "em 193 5 

c o r r e s p o n d i a a Cr$ 495,40, p a s s a n d o a Cr$ 3.615,20 em 1942, en 

q u a n t o , no mesmo período, o numero de c o n t r i b u i n t e s ( s e g u r a d o s 

a t i v o s ) s a l t a de 495.363 p a r a 2.279.093". Nesse período f o r a m 

a t i n g i d o s os m a i s a l t o s índices de s a l d o s p o s i t i v o s da r e s e r v a 

em t o d a a história de Previdência no B r a s i l . 

Como d e t e n t o r e s de t a i s r e c u r s o s e p l e n a m e n 

t e i n t e g r a d o s ao E s t a d o , não f o i difícil, aos IAP ' s s e t o r n a r -

r e m e s t e i o p a r a a política f i n a n c e i r a do Governo V a r g a s , o q u a l s c 

u t i l i z o u d e s s a r i q u e z a p a r a c r i a r p a r t e da i n f r a - e s t r u t u r a ne 

c e s s a r i a ao p r o c e s s o de industrialização.. C i t a n d o - s e p o r exem 

p i o a construção da C i a . Siderúrgica N a c i o n a l e a C i a . V a l e do 

B i o Doce. Com i s s o : 

"a Previdência t r a n s f o r m o u - s e num dos. mais 
i m p o r t a n t e s "sócios" da União e das empre 
sas s e m i - e s t a t a i s que Var g a s f e z n a s c e r 
(...) e t o r n o u - s e um i m p o r t a n t e mecanismo 
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acumulação f i n a n c e i r a em mãos do Estado, gra 
ças ao r e g i m e de capitalização" (Oliveiraê 
T e i x e i r a , 1 9 8 5 ) . 

Além d i s s o , ao p a t r o c i n a r a n i s t i a f i s c a l às 

empresas e s t a t a i s , ou não, em débito com os r e c o l h i m e n t o s das 

contribuições p a r a a Prevividência, f a v o r e c i a a transferência 

d i r e t a de r e c u r s o s públicos p a r a os f u n d o s p a r t i c u l a r e s ( 15) . 

Por s e u t u r n o o G o v e r n o l e g i s l a v a no s e n t i d o de a u t o r i z a r a 

utilização das r e s e r v a s também em b e n e f i c i o d i r e t o da b u r g u e 

s i a . A L e i N9 367 de 31 / 1 2 / 3 6 , que c r i o u o I A P I , d e f i n e no a r 

t i g o 69. 

"Poderá também o I n s t i t u t o c o n c e d e r aos i n 
d u s t r i a i s seus c o n t r i b u i n t e s , q u e r como as 
s o c i a d o s , q u e r p e l o pagamento das c o n t r i 
buições da l e t r a "b" do i n c i s o I do a r t . 4 9 

( i s t o é, como empregados) empréstimos ga 
r a n t i d o s p e l a caução de h i p o t e c a s ou debên 
t u r e s de notória r e n d a , cotação o f i c i a l e 
g a r a n t i a s s u f i c i e n t e s " . 

C o n v e n c i d o s da v a l i d a d e do " r e g i m e da c a p i 

talização" os t e c n o c r a t a s , a l i a d o s de V a r g a s , c e d i a m ãs pres_ zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

s o e s , f a c i l i t a n d o e f a v o r e c e n d o empresários, ao mesmo tempo em 

que r e d u z i a m - o s d i r e i t o s dos leqítimos c o n t r i b u i n t e s . O mesmo 

I A P I que p r e v i a empréstimo a empresários, f o i o IAP m a i s r e s 

t r i t i v o , não o f e r e c e n d o assistência médica"e só v i n d o a fazê-

l o em 1950, q u a s e 14 anos após sua criação, q u a n d o n o v a c o n j u n 

t u r a a s s i m d e t e r m i n o u . Esse I n s t i t u t o f o i o último a se i n s t a 

l a r ( c f . L e i t e e V e l l o s o , 1 9 6 3, p . 121) com uma t a x a de 8% pa 

r a contribuição, sendo o m a i o r r e d u t o dos t e c n o c r a t a s . D e s t i n a 

do aos t r a b a l h a d o r e s da indústria, não ê de t o d o impossível que 

(15) Para i l u s t r a r c i t a - s e o Dec.Lei N 9 9.211 de 22/05/46 que dispensou a Es 
trada de Ferro Madeira-Mamoré do pagamento do débito para com a Previ_ 
dência, e o Decreto L e g i s l a t i v o de n 9 9 de 24/05/54 que a n i s t i o u os em 
presãrios em débito com. a Previdência. Ver O l i v e i r a e T e i x e i r a , 1986 p. 
145 e 171. 
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a B u r g u e s i a I n d u s t r i a l t e n h a p r o c u r a d o p o s t e r g a r o i n i c i o das 

suas a t i v i d a d e s a f i m de l i b e r a r - s e dos e n c a r g o s ( 1 6 ) . 

O u t r o a s p e c t o i m p o r t a n t e p a r a se o b s e r v a r o 

g r a u de c o m p r o m i s s o e n t r e os IAP's e o g o v e r n o é a introdução, 

na l e i que c r i o u o I A P I , a c i m a c i t a d a de que a indicação e no 

meação do c a r g o de P r e s i d e n t e do I n s t i t u t o (Função de C o n f i a n 

ça) p a s s a a s e r p r i v a t i v a do P r e s i d e n t e da República, d e c l a r a n 

do-se o a l i n h a m e n t o d os i n t e r e s s e s do E s t a d o p a r a com os órgãos 

previdenci.ãrios • 

C o n s o l i d a d a a e s t r u t u r a previdenciãria, o 

g o v e r n o V a r g a s v o l t a - s e p a r a as o u t r a s questões t r a b a l h i s t a s 

e s i n d i c a i s , p r i n c i p a l m e n t e p a r a a implantação da L e i do Salá 

r i o Mínimo. Com as mudanças c o n j u n t u r a i s de 194 6 e os n o v o s 

rumos que marcam a política, uma l e n t a e g r a d u a l reversão da 

atuação previdenciãria d e l i n e i a - s e , s u r g i n d o um m o d e l o r e d i s t r i 

b u t i v o , v o l t a n d o as d e s p e s a s com os s e g u r a d o s a a t i n g i r p atama 

r e s s i g n i f i c a t i v o s das r e s e r v a s , v a r i a n d o em t o r n o de 40 a 65% 

d e s t a s . Uma alteração d e c i s i v a n e s s e período f o i a inclusão no 

t e x t o da Constituição de 194 6 da assistência médica como a t r i 

buição previdenciãria. 

Esse período se c a r a c t e r i z a p e l o que O l i v e i 

r a e T e i x e i r a d e n o m i n o u de "desmontagem das m e d i d a s c o n t e n d o 

n i s t a s a n t e r i o r e s " e de f a t o , se i n i c i a a ampliação dos benefí_ 

c i o s ( 1 7 ) , ao l a d o d o n o v o d e b a t e em que se e n v o l v e m m u i t o s i n 

t e r e s s e s , a questão em t o r n o da Unificação dos I A P 1 s e dos d i _ 

r e i t o s previdenciários, d e n t r o da n o v a õtica p o p u l i s t a . 

(16) Ver Vianna (1976, p. 206-210): t r a t a da questão dos "Empresários. e 

consenso c o r p o r a t i v o " , i n t e r p r e t a n d o a resistência da burguesia â 

aplicação das l e i s s o c i a i s . 
(17) Ver O l i v e i r a e T e i x e i r a (1985, p. 162 - 169). 
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Ao e n c e r r a r e m - s e os anos 50, já estavam t r a 

çados os d e s t i n o s da g r a n d e máquina burocrática em que se t r a n s 

f o r m a r a m os I A P ' s . Após 13 anos de d e b a t e s , f o i p r o m u l g a d a a 

L e i 3.807 em 26/08/60, no G o v e r n o K u b i t s c h e c k . A L e i Orgânica 

da Previdência S o c i a l - LOPS ( 1 8 ) , como f i c o u p o s t e r i o r m e n t e 

c o n h e c i d a , é a síntese de uma l o n g a l u t a de c o n q u i s t a p e l o d i 

r e i t o u n i f i c a d o â previdência s o c i a l , p a r a a m a i o r i a das c i a s 

ses t r a b a l h a d o r a s e permanece como " v i g a m e s t r a " d e s s a i n s t i 

tuição, a p e s a r de algumas alterações r e c e n t e s . Essa l e i u n i f i 

c o u o índice de contribuição em 8% t a n t o p a r a o empregado como 

p a r a a empr e s a , u n i f i c o u os p l a n o s de benefícios e serviços,bem 

como a h i e r a r q u i a a d m i n i s t r a t i v a . 

A p e s a r de c o n s t i t u i r - s e um e f e t i v o avanço 

na redistribuição dos benefícios s o c i a i s , e s s a L e i m a n t e v e ex 

cluídas algumas c a t e g o r i a s de t r a b a l h a d o r e s e d e n t r e e s s a s , a 

i n d i s c u t i - v e l m e n t e m a i s e x t e n s a , dos t r a b a l h a d o r e s r u r a i s , l i _ 

m i t a n d o - s e a d e t e r m i n a r e s t u d o s s o b r e a questão. 

A LOPS e n c e r r a um c i c l o da ordenação dos 

p r o c e d i m e n t o s de intervenção do E s t a d o p a r a c o n t r o l e do merca 

do de t r a b a l h o . Nesse c i c l o duas o u t r a s legislações d i r e t a 

m e n te r e l a c i o n a d a s â previdenciãria devem s e r c o m e n t a d a s : a CLT 

- Consolidação das L e i s do T r a b a l h o , Dec-Lei N9 5.452 de 19/05/43 

que t r a t a das questões p e r t i n e n t e s ao C o n t r a t o de T r a b a l h o , d i _ 

r e i t o s e obrigações, Representação S i n d i c a lzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ( 19 ) , Justiça do 

T r a b a l h o e p e n a l i d a d e s ; e o Dec. N9 162 de 1940, que i n s t i t u i u 

(18) " Sobre OB debates que antecedem a aprovação da LOPS, sugere-se consu_l 
t a r COHN (1980) capítulos I e IV. 

(19) A legislação s i n d i c a l modificada pelo estatuto' c o r p o r a t i v o f o i incorp_o 
rada na CLT, que levou o s i n d i c a t o a condição de Agência Estatal,subo£ 
dinada ao Ministério do Trabalho. Ver Vianna (1976) e VJeffort (1971 )s£ 
bre as origens d o ' s i n d i c a t o c o r p o r a t i v o e p o p u l i s t a . 
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o salário mínimo obrigatório. A referência ao salãrio-mínímo 

a p a r e c e na Constituição de 193 4 e c h e g o u a s e r instituído p e l a 

l e i N9 185 em 193 6, porém sem êxito de efetivação, p o i s , "du 

r a n t e o d e c u r s o de t o d a a década de 3 0, (...) os salários se 

f i x a r a m " p o r s e u v a l o r de m e r c a d o " f o r a da regulamentação do 

E s t a d o p a r a o e s t a b e l e c i m e n t o de seu t e t o mínimo" ( c f . V i a n n a , 

1976, p. 2 3 5 ) . I s s o s i g n i f i c a v a que as c l a s s e s t r a b a l h a d o r a s 

e r a m o b r i g a d a s , p e l a legislação previdenciãria, a contribuírem 

p a r a os IA P ' s quando seus salários a i n d a não e s t a v a m r e g u l a m e n 

t a d o s . M a n t e n d o - s e a margem da intervenção do E s t a d o , o preço 

do salário f a v o r e c i a a acumulação, ao tempo em que i n t e r e s s a v a ã 

b u r g u e s i a que a s s i m p e r m a n e c e s s e e, p o r t a n t o , t e n t a v a p o s t e r 

g a r , ao máximo, e s s e t i p o de c o n t r o l e . Os t r a b a l h a d o r e s c u s 

t e a v a m a previdência, sem que se t i v e s s e a i n d a e s t i p u l a d o um 

v a l o r mínimo p a r a a remuneração dà força-de-trabalho. Aos " t e c 

n o c r a t a s " não i m p o r t a v a se a remuneração r e c e b i d a a t e n d i a às 

n e c e s s i d a d e s dos t r a b a l h a d o r e s ; e l e s não a t e n t a v a m p a r a e s s e 

i m p o r t a n t e a s p e c t o ; ao contrário, e l e s c o m p e t i a m p a r a ampliar as 

margens de apropriação do s e g u r o s o c i a l , com v i s t a s a g a r a n t i r 

uma m a i o r r e s e r v a previdenciária. 

E, q u a n t o aos p r o c e d i m e n t o s p a r a d e f i n i r o 

v a l o r do salário mínimo, r e s p o n d e r a m m a i s aos i n t e r e s s e s da 

b u r g u e s i a , no s e n t i d o de que o mesmo f i c a s s e em níveis i n f e r i p _ 

r e s . 

" E s t r a n h a m e n t e a investigação compreendeu a 
remuneração do t r a b a l h o agrícola, apesar do 
salário mínimo a s e r f i x a d o se restringirão 

. meio u r b a n o . Sem dúvida que a inclusãodes 
ses t r a b a l h a d o r e s puxou p a r a b a i x o as m£ 
d i a s o b s e r v a d a s , em razão dos salários avU 
t a d o s que r e c e b i a m " (Vianna,1976 p.336 ) ( 2 0 ) . 

(20) Vianna (1976) demonstra o jogo da burguesia ao postergar enquanto f o i 

possível, a Lei do Salário Mínimo, com v i s t a s a ampliar a exploração 

da força-de-trabalho e as bases da-acumulação. 
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Nesse p r o c e s s o e p a r a a t e n d e r ao que se de 

f i n i r a m como n e c e s s i d a d e s básicas de alimentação, habitação,ves 

tuãrio, h i g i e n e e t r a n s p o r t e p a r a a c l a s s e t r a b a l h a d o r a , c o n v e n 

c i o n o u - s e em 1940 o v a l o r do salário mínimo em 2 2 0 $ ( d u z e n t o s e 

v i n t e m i l réis) e q u i v a l e n t e à média de salários a u f e r i d o s , na 

época, p o r c e r c a de 50% dos a s s a l a r i a d o s , e n q u a n t o a o u t r a me 

t a d e e r a r e m u n e r a d a p o r v a l o r e s i n f e r i o r e s a e s s e ( c f . V i a n n a , 

197 6, p. 23 6 - 2 3 9 ) . Em t r a b a l h o r e c e n t e V i c h i c h (1983) r e c o n s 

trõi a trajetória da L e i do Salário Mínimo no E s t a d o V a r g u i s 

t a , embasando-se na t e s e do D i r e i t o como c a t e g o r i a ordenadora, 

e ao mesmo tempo, o r d e n a d a p e l a s o c i e d a d e , sem c o n t u d o a p r o f u n 

d a r a s p e c t o s o p e r a c i o n a i s d e s s a legislação. 

Das referências históricas c o n c l u i - s e que 

o E s t a d o t e n t o u e v i t a r p r o b l e m a s c e n t r a i s da contradição e n t r e 

o c a p i t a l e o t r a b a l h o , c o n t o r n a n d o e s s a relação c o n f l i t u a l com 

o u t r a s m e d i d a s de política s o c i a l , como a previdência,enquanto 

c o n s e r v a v a m i n t o c a d a s as condições de v e n d a da força-de - t r a b a 

l h o , até o momento em que se rompe o equilíbrio instável dessas 

relações, p o r . n e c e s s i d a d e i n t e r n a do próprio s i s t e m a , que p r e 

c i s a g a r a n t i r um c e r t o p o d e r a q u i s i t i v o , como condição de p a r 

ticipação de o u t r a s c l a s s e s no m e r c a d o i n t e r n o . Em consequên 

c i a , b e n e f i c i o u - s e também a arrecadação p a r a o c u s t e i o dos be 

nefícios, que são d i r e t a m e n t e r e l a c i o n a d o s ãs variações s a i a 

r i a i s . É i m p o r t a n t e r e g i s t r a r q u e , embora a remuneração dos 

t r a b a l h a d o r e s agrícolas t e n h a constituído m e d i d a de referência 

p a r a o índice do salário mínimo u r b a n o , e s s e s trabalhadores não 

f o r a m c o n t e m p l a d o s p o r e s s a Política S o c i a l , como serã d i s c u t i 

do no próximo capítulo. 
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CAPÍTULO I I I -INSERÇÃO DO TRABALHADOR RURAL NA LEGISLAÇÃO T RA 

LHISTA E PREVIDENCIÃRIA. 

A CONQUISTA DO ESTATUTO DO TRABALHADOR RURAL 

Nos p r i m e i r o s anos da década de 60 observam-

se duas direções d i s t i n t a s com relação ãs políticas s o c i a i s . N a 

p r i m e i r a f a s e , 19 6 0-19 64, os movimentos, s o c i a i s e a organização 

das c l a s s e s t r a b a l h a d o r a s , d e n t r e e s t a s os trabalhadores r u r a i s , 

c o n q u i s t a m espaços s i g n i f i c a t i v o s no E s t a d o P o p u l i s t a , que atua 

v a no s e n t i d o de i n t e g r a r os i n t e r e s s e s das c l a s s e s não hegemô 

n i c a s num p r o c e s s o de r e l a t i v a democratização das agências do 

p o d e r . Na f a s e p o s t e r i o r , com a vitória de frações burguesas, 

a p o i a d a s nas forças m i l i t a r e s , em 3 1 de março de 1964, o E s t a 

do r e d i r e c i o n o u - s e , no s e n t i d o autoritãrio e anti-democrãtico, 

e x c l u i n d o as c l a s s e s t r a b a l h a d o r a s do p r o c e s s o político a t r a 

vês de repressão p e r m a n e n t e ( 2 1 ) . Na memória n a c i o n a l são ní 

t i d o s os c o n t o r n o s democráticos do início da década de 60, q u a n 

do r e g i s t r a r a m - s e a l g u m a s c o n q u i s t a s i m p o r t a n t e s , t a i s como: a 

L e i 3.807 em 26/08/60, d e n o m i n a d a LOPS ( L e i Orgânica da P r e v i 

dência S o c i a l ) , que u n i f i c o u o s i s t e m a previdenciãrio b r a s i l e i _ 

r o , u n i f o r m i z o u os benefícios e serviços, e p a d r o n i z o u a c o n 

tribuição em 8% s o b r e o salário p a r a t o d a s as c a t e g o r i a s d e zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAt r a 

b a l h a d o r e s u r b a n o s . Quase três anos após e s s e e v e n t o f o i p r o 

m u l g a d o o E s t a t u t o do T r a b a l h a d o r R u r a l , ETR, L e i N9 4.214 em 

02/03/63, (22) de i g u a l m a g n i t u d e e q u e , num momento de c o n s e n 

( 2 l ) Ver Alves (1984) a qual t r a t a do período, numa análise baseada em am 

pios dados empíricos. 
(2 2) 0 E s t a t u t o da Lavoura Canavieira de 1941 f o i uma t e n t a t i v a de ofere 

cer alguma proteção s o c i a l a uma categoria específica de trabalhadores 
Ver 0. Oueda (1972). 



so e após o m o v i m e n t o dos t r a b a l h a d o r e s do campo t e r a t i n g i d o 

e x p r e s s i v o l u g a r no cenário político n a c i o n a l , p e l o d e s t a q u e 

das L i g a s Camponesas na l u t a p e l o s d i r e i t o s ( c f . Aued,1981) i n 

c o r p o r o u , f i n a l m e n t e , os T r a b a l h a d o r e s R u r a i s ã política s o c i a l 

n a c i o n a l . E n t r e t a n t o no ano s e g u i n t e o b s e r v o u - s e que o ETR não 

o c u p o u o l u g a r de o r d e n a d o r das relações de t r a b a l h o agrícola , 

como e s p e r a v a m as c l a s s e s t r a b a l h a d o r a s , t e n d o s i d o r e l e g a d o a 

p l a n o secundário p o r t o d a a década. A u t o r e s como S o r j ( 1 9 8 1 ) , 

S i g a u d (1979 ) , I n c a o ( 1 9 7 6 ) , S i l v a (1977 ) , G o n z a l e s ( 1 9 7 5 ) , en 

t r e o u t r o s , tomaram o ETR como marco de referência p a r a anãli 

ses s o b r e a organização do m e r c a d o de t r a b a l h o r u r a l , d a d a a 

sua importância política. E l e s c o n t e s t a m uma interpretação c o r 

r e n t e de que o ETR t e r i a s i d o o d e t e r m i n a n t e das mudanças o c o r 

r i d a s nas relações de t r a b a l h o nos anos 60 em d i a n t e , sem as 

r e l a c i o n a r e m ao amplo p r o c e s s o de subordinação da a g r i c u l t u r a , 

e expansão c a p i t a l i s t a que o c o r r e • j u s t a m e n t e n e s s a década. 

Reconhecem no e n t a n t o que o i n s t i t u t o jurídico i n f l u e n c i a , de 

a l g u m a m a n e i r a , os n o v o s rumos das relações de t r a b a l h o agríco 

l a . 

Por o u t r o l a d o , ê o p o r t u n o m o s t r a r que o 

ETR não se t o r n o u e f e t i v a m e n t e um i n s t r u m e n t o r e g u l a d o r , sendo 

apenas p a r c i a l m e n t e r e g u l a m e n t a d o p e l o G o v e r n o G o u l a r t , o 

q u a l t r a t o u da p a r t e r e f e r e n t e aos a s p e c t o s previdenciári os , ins_ 

t i t u i n d o o Fundo de Assistência e Previdência do T r a b a l h a d o r 

Rural-FUNRURAL. O ETR f o i s u b m e t i d o , d u r a n t e o período s e g u i n 

t e , a um p r o c e s s o de descaracterização. O E s t a d o b u s c o u , a t r a 

vés de l e i s e s p a r s a s , d i l u i r o p o d e r ideológico do E s t a t u t o , 

r e s t r i n g i n d o a a m p l i t u d e dos d i r e i t o s o r i g i n a i s , u t i l i z a n d o - s e , 

i n c l u s i v e , da e s t r u t u r a s i n d i c a l v i g e n t e p a r a p e r s e g u i r e r e 
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p r i m i r as lideranças m a i s destacadas dos m o v i m e n t o s r u r a i s , que 

t e n t a v a m a i n d a s u a implementação. O p a t r o n a t o r u r a l , b e n e f i 

c i a d o p e l o E s t a d o Autoritário, t e v e condições de c o n t i n u a r a g i n 

do l i v r e m e n t e , a m p l i a n d o suas m a r g e n s de apropriação da mais va 

l i a , como nunca d a n t e s a c o n t e c e r a . Os t r a b a l h a d o r e s da z o n a 

da Mata de Pernambuco, p o r e x e m p l o , que a n t e r i o r m e n t e a 19 64, 

o b t i v e r a m i m p o r t a n t e s c o n q u i s t a s , como a " T a b e l a " q u e d e f i n i a 

a extensão da t a r e f a , bem como os v a l o r e s em p a g a m e n t o do t r a 

b a l h o nos c a n a v i a i s , v i r a m p e r d i d o s e s s e s benefícios no p e r l o 

do p o s t e r i o r , p o r não t e r e m condições de e x i g i r s e u c u m p r i m e n 

t o até 1978, quando as l u t a s f o r a m r e t o m a d a s ( c f . S i g a u d , 198 0, 

e Souza, 1 9 8 2 ) . 

Em s u a e s t r u t u r a o r i g i n a l o ETR e r a composto 

de 1.83 a r t i g o s , a b o r d a n d o as questões r e f e r e n t e s a organização d o 

m e r c a d o de t r a b a l h o r u r a l , distribuídos p e l o s s e g u i n t e s a s s u n 

t o s : c o n t r a t o de t r a b a l h o e as condições de sua realização; o r 

ganização s i n d i c a l e f o r m a s de representação e, f i n a l m e n t e , a 

previdência s o c i a l . 

E s s a f o i a p r i m e i r a v ez que se p r o d u z i u uma 

legislação previdenciãria v o l t a d a p a r a os t r a b a l h a d o r e s do cam 

po , a p a r e c e n d o no ETR sob o T i t u l o G e r a l - "Dos Serviços So 

c i a i s " , uma f o r m a ambígua de t r a t a r a questão, jã amplamente de 

b a t i d a e r e a l i z a d a p a r a os t r a b a l h a d o r e s u r b a n o s . Os a r t i g o s 

158 e s e g u i n t e s até o de número 17 2, t r a t a v a m d a : 

- Criação do Fundo de Assistência e P r e v i 
dência do T r a b a l h a d o r R u r a l - FUNRURAL, bem 
como a f o r m a de c u s t e i o do mesmo; 

- Atribuía ao I A P I - I n s t i t u t o de A p o s e n t a d o 
r i a e Pensões dos I n d u s t r i a r i o s , a r e s p o n 
s a b i l i d a d e p e l o a t e n d i m e n t o aos t r a b a l h a 
d o r e s e seus r e s p e c t i v o s d e p e n d e n t e s , bem 
como a arrecadação das contribuições para custeio 

- E s t a b e l e c i a benefícios e serviços t a i s co 
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mo: assistência módica, auxílio-doença , 
a p o s e n t a d o r i a p o r i n v a l i d e z ou v e l h i c e , 
pensão aos beneficiários do t r a b a l h a d o r 
em caso de m o r t e e auxílió-funeral. 

A i n d a no g o v e r n o G o u l a r t , c o n f o r m e i n d i c a 

d o , e s s a p a r t e do ETR f o i r e g u l a m e n t a d a através do D e c r e t o N9 

53.144 de 1 0 / 1 2 / 6 3 , i n i c i a n d o - s e de f a t o a implementação d o 

FUNRURAL. R e s s a l v a - s e , e n t r e t a n t o , que como e s f a c e l a m e n t o d a s 

instituições democráticas, após 64, não é possível a v a l i a r as 

a t i v i d a d e s d e s s e p r o g r a m a de benefícios no período, p o r não se 

d i s p o r de dados específicos. 

Na b i b l i o g r a f i a jurídica ( 2 3 ) s o b r e o a s s u n 

t o o b s e r v o u - s e o d e c r e t o de N9 61.554 de 17/10/67 que apro­

v o u um R e g u l a m e n t o do ETR com m u i t a s restrições â concessão de 

benefícios previdenciãrios, s u s t a n d o i n c l u s i v e , t o d o o a r t i g o 

55, que t r a t a da m u l h e r t r a b a l h a d o r a no período de g r a v i d e z e 

a s s e g u r a v a o d i r e i t o ao l i c e n c i a m e n t o r e m u n e r a d o no f i m da ges 

tacão. Foram s u s p e n s o s , n e s s e D e c r e t o , o s benefícios de n a t u 

r e z a pecuniãria (pagos em d i n h e i r o d i r e t a m e n t e ao t r a b a l h a d o r ) 

t a i s como: Auxílio-Doença, A p o s e n t a d o r i a p o r I n v a l i d e z o u p o r 

V e l h i c e , Pensão e Auxílio F u n e r a l , que e s t a v a m p r e v i s t o s no 

A r t . 164 do E s t a t u t o , p e r m i t i n d o - s e apenas que c o n t i n u a s s e a 

assistência médica. T a l m e d i d a f o i j u s t i f i c a d a p e l o G o v e r n o , 

p e l a inexistência até então, das f o n t e s de c u s t e i o do p r o g r a 

ma e, p o r t a n t o os benefícios não d v e r i a m s e r c o n c e d i d o s até 

que "o p o d e r c o m p e t e n t e d i s p o n h a s o b r e s u a f o n t e de c u s t e i o " 

(transcrição do t e x t o do d e c r e t o . a c i m a c i t a d o ) . 

Como se p e r c e b e , a questão c e n t r a l da o r g a 

(23) Dentre- os textos, jurídicos que tratam da Previdência S o c i a l Rural des_ 
taca-se, "Legislação de Previdência Rural" de. V l a d i m i r Novaes M a r t i 
nez onde foram l o c a l i z a d a s as l e i s vigentes nos anos BO-, 
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nizaçao da previdência s o c i a l permanecia d e p e n d e n t e da b a s e f i 

n a c e i r a , necessária â estruturação e f u n c i o n a m e n t o dos p r o g r a 

mas. Em o u t r a s p a l a v r a s e r a preciso- que se estabelecessem os critê 

r i o s de contribuições p a r a o s e g u r a d o p a g a r r e g u l a r m e n t e , t o r 

nando possível o b t e r d i r e i t o s . 

P o s t e r i o r m e n t e , o D e c r e t o - L e i N9 564, de 

01/05/69, e s t e n d e u a l g u n s d i r e i t o s previdenciãrios aos emprega 

dos não c o n s i d e r a d o s p e l a L e i Orgânica da Previdência S o c i a l 

de 1 9 6 0, como os t r a b a l h a d o r e s da agroindústria c a n a v i e i r a , s e n 

do então e s t i p u l a d a uma t a x a de contribuição p a r a o c u s t e i o n a 

ordem de 4% s o b r e os seus salários. Esse d e c r e t o , i n s t i t u i u o 

chamado - " P l a n o Básico", c o n s t i t u i n d o - s e na p r i m e i r a t e n t a t i 

v a de e q u i p a r a r o s s i s t e m a s de previdência u r b a n a e r u r a l , p a 

r a um se g m e n t o de t r a b a l h a d o r e s r u r a i s ( n ovamente ê c o n t e m p l a 

da a c a t e g o r i a dos c a n a v i e i r o s ) s o b o c o n t r o l e do INPS (24) an 

t e r i o r ao a t u a l , que i m p l e m e n t o u o P l a n o . 

O P l a n o Básico t e v e duração efémera, s e n d o 

substituído p e l a L e i C o m p l e m e n t a r n9 11 de 2 5 / 0 1 / 7 1 , que i n s t i 

t u i u o P r o g r a m a de Assistência ao T r a b a l h a d o r Rural-PRORURAL , 

e " r e c r i o u " o FUNRURAL p a r a e x e c u t a r o novo p r o g r a m a . Essa no 

v a l e i f o i R e g u l a m e n t a d a p e l o Dec. 7 3 . 6 1 7 , em 1 2 / 0 2 / 7 4 , que de 

t e r m i n o u a f o r m a de c u s t e i o de m a n e i r a o r i g i n a l , r e s t r i n g i u os 

t i p o s de benefícios, e s t a b e l e c e u o s i s t e m a de Representações 

L o c a i s , s u b o r d i n a d a s ao INPS, como o r g a n i s m o s f u n c i o n a i s do 

p r o g r a m a , e e s t a b e l e c e u b a s e s c o n c r e t a s do a t e n d i m e n t o aos T r a 

b a l h a d o r e s R u r a i s . T a l como f o i i m p l a n t a d o e com alterações 

(24) Esse órgão, que teve existência no período compreendido entre 1966 e 
1977, será objeto de análise na próxima seção quando se t r a t a do mo 
vímento histórico que precedeu a implantação da e s t r u t u r a previdencia_ 
r i a contemporânea. 
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p o u c o s i g n i f i c a t i v a s p a r a o c o n j u n t o de seus o b j e t i v o s , o 

FUNRURAL f o i i n t e g r a d o ao SINPAS em 197 8, p e r m a n e c e n d o em v i 

g o r até h o j e . 

S i m u l t a n e a m e n t e , a e s s a legislação p r e v i d e n 

c i a r i a p a r a os t r a b a l h a d o r e s r u r a i s , p r o m u l g a r a m - s e a L e i N9~ 

5.889, de 08/06/73 , e s e u r e g u l a m e n t o Dec. N9 73.626 ,de 12/02/74, 

que e s t a b e l e c e u as normas r e l a t i v a s ao t r a b a l h o r u r a l , em v i 

g o r a t u a l m e n t e . Essa legislação r e v o g o u o ETR ( 2 5 ) , e i d e n t i 

f i c o u as relações de t r a b a l h o r u r a i s com as e s t a b e l e c i d a s na 

Consolidação das L e i s do T r a b a l h o - C L T , no que com e s t a não co 

l i d i r e m ( 2 6 ) . T o d a v i a , as restrições que se i n t e r p u s e r a m ao 

ETR, a p a r e c e m n e s s a l e i m a i s a c e n t u a d a m e n t e . E n q u a n t o a q u e l e 

E s t a t u t o , em que pesem a l g u m a s limitações, t e v e um caráter am 

p i o e democrático, no que se r e f e r i a ás g a r a n t i a s de d i r e i t o s ao 

t r a b a l h a d o r r u r a l , a n o v a legislação r e v e l o u - s e m e s q u i n h a e ex 

c l u d e n t e . A definição de Empregado R u r a l a d o t a d a n e s t a norma, 

d i f e r e n t e m e n t e da definição T r a b a l h a d o r R u r a l , a d o t a d a no ETR 

e na L e i C o m p l e m e n t a r N9 1 1 / 7 1 , (PRORURAL), ê um i n d i c a d o r do 

n o v o caráter da legislação. O b s e r v a n d o - s e as definições do T r a 

b a l h a d o r R u r a l e Empregado R u r a l a p r e s e n t a d a s no Quadro I V , no 

t a - s e que o f o r m a l i s m o jurídico c r i o u uma situação e s p e c i a l , a o 

c r e d i t a r os d i r e i t o s t r a b a l h i s t a s s o m e n t e ã c a t e g o r i a do"empre 

gado r u r a l " , e não ao t r a b a l h a d o r r u r a l , o que o b r i g a a f o r m a 

lização de um c o n t r a t o de t r a b a l h o , d o c u m e n t a d o c o n f o r m e as 

condições p r e v i s t a s na l e i . Nesse contrato'se e s t a b e l e c e o víncu 

(25) LeizyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA N*  5.889, A r t . 21: "Esta L e i - e n t r a em v i g o r na data de sua publi_ 
cação, revogadas as disposições em contrário, em especial a Lei N'  

4.214 (ETR) de 02/03/63 e o Dec. Lei N 9 261, de 14/08/69". 
(26) 0 A r t . 4 9 do Dec. N 9 73.626 é o exemplo desta integração. Veja-se: 

" A r t . 4 9 - Nas relações de t r a b a l h o r u r a l aplicam-se os a r t i g o s 4 9 e 
6 9zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAJ 8 9 e 10; 13 a 19; 25 a 29; 31 -a 34 (...) 763 a 914 da CLT". Essa 
ordenação tem sido o b j e t o de críticas por des r e s p e i t a r a técnica jurí 
•dica de elaboração do t e x t o da l e i . 
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QUADRO I V - DEFINIÇÕES LEGISLATIVAS.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA YE TRABALHADOR E EMPREGADO RURAL 

L e i 4214/63 
ETR 
A r t . 29 

Trabalhador Rural 

Para os e f e i t o s desta é toda pessoa fí 
s i c a que p r e s t a serviços a empregador 

' r u r a l , em propriedade r u r a l ou prédio 
rústico mediante salário pago em d i 
nhe i r o ou i n na t u r a , ou p a r t e em dT 
nh e i r o e p a r t e i n natura. 

L e i 5.889/73 

(Normas Reguladoras'do Trabalho) 

A r t . 29 - Empregado r u r a l é toda pes 
soa física que, em propriedade r u r a l 
ou prédio rústico, p r e s t a serviços de 
natureza não eventual a empregador r u 
r a l , sob a dependência deste e median 
t e salário. 

Observar também o conteúdo do Art.17 -
As normas da presente L e i são a p l i c a 
v e i s , no que couber, aos trabalhadores 
r u r a i s não compreendidos na definição 
do a r t . 29, que prestem serviços a em 
pregador r u r a l . 

L e i Complementar 
N9 11/71 PRORUPAL 

A r t . 39 Parágrafo 19 

Considera-se t r a b a l h a d o r r u r a l , para 
os e f e i t o s . d e s t a L e i Complementar. 

a) A pessoa física que p r e s t a serviços 
de natureza r u r a l a empregador . me 
di a n t e remuneração de qualquer espe 
c i e ; 

b) O prod u t o r , proprietário ou não,que, 
sem empregado, t r a b a l h e na a t i v i d a 
de r u r a l , i n d i v i d u a l m e n t e ou em r e 
gime de economia f a m i l i a r , assim en 
tendido o t r a b a l h o dos membros da 
família indispensável ã própria sub 
sistência e exercido em condições 
de mútua dependência e colaboração. 

Dec. 73.617/74 

(Regulamento da L e i Complementar N911) 

A r t . 29 - São beneficiários doPRORURAL 

I - Na qualidade de trabalhadores r u 
r a i s : 

a) A pessoa física que p r e s t a serviços 
de natureza diretamente a emprega 
dor, em estabelecimento r u r a l , ou 
prédio rústico, mediante salário pa 
go em d i n h e i r o , ou p a r t e i n na t u r a 
e p a r t e em d i n h e i r o ou por intermé 
d i o de empreiteiro ou organização que, 
embora não constituídos em empresa, 
u t i l i z e m mão-de-obra para produção 
e fornecimento de produto agrário 
i n n a t u r a , 

b) O p r o d u t o r , proprietário .ou não,que, 
sem empregado, t r a b a l h e na a t i v i d a 
de r u r a l , i n d i v i d u a l m e n t e ou em regT 
me de economia f a m i l i a r , assim en 
tendido o t r a b a l h o dos membros da 
família indispensável ã própria sub 
sistência e exercido em condições 
de mútua dependência e colaboração, 

c) -O pescador, sem v i n c u l o empregatí 
c i o , 

d) O garimpeiro, 
e) 0 f e i r a n t e - p r o d u t o r r u r a l , 
f ) O s a f r i s t a , 
g) 0 t r a b a l h a d o r a v u l s o - b o i a - f r i a , 

h) O silvícola. 

Fontes: L e i .4.214/63 e Consolidação das L e i s de Previdência S o c i a l , Campanhole 

( 1 9 8 2 ) . 
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l o o b r i g a c i o n a l e n t r o e m p r e g a d o r e empregado, em que o p r i m e i 

r o se o b r i g a ao pagamento do salário e o segundo a c u m p r i r a 

j o r n a d a de t r a b a l h o , nos m o l d e s da CLT. 

T r a n s p o r t a n d o ás relações r u r a i s a f o r m a l i 

dade do c o n t r a t o u r b a n o , a l e i n egou as e s p e c i f i c i d a d e s do t r a 

b a l h o r u r a l e e s c o n d e u as v e r d a d e i r a s intenções do E s t a d o . Cpor 

t u n i s t i c a m e n t e e s e g u i n d o suas tradições, as relações de t r a 

b a l h o r u r a i s têm se m a n t i d o ã margem da legislação e s t a b e l e c i 

d a , mesmo onde a integração da a g r i c u l t u r a ao s i s t e m a c a p i t a l i s 

t a já se r e a l i z o u há m a i s tempo. No t r a t a m e n t o d e s s a questão, 

m u i t o s c i e n t i s t a s s o c i a i s vêm p e s q u i s a n d o as imbricações que 

p e r m e i a m essas relações de t r a b a l h o , bem como as espê 

c i e s de c o n t r a t o de t r a b a l h o e x i s t e n t e s , que v a r i a m d e s a a s i m 

p i e s p a r c e r i a , m u i t a s v e z e s uma " f o r m a de t r a b a l h o a s s a l a r i a d o 

disfarçado" ( c f . I n c a o , 1976 p . 122) ao t r a b a l h o " v o l a n t e " ( 2 7 ) . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A d i v e r s i d a d e de relações de t r a b a l h o e x 

p r e s s a s nas condições dos " c o r u m b a s " , " a l u g a d o s " , " f o r e i r o s " , 

" c l a n d e s t i n o s " , '"pequenos arrendatários", p a r c e i r o s e p o s s e i _ 

r o s . ( 2 8 ) não t e m a b r i g o na legislação t r a b a l h i s t a , que c r i o u a 

condição "empregado r u r a l " . E, a i n d a que a q u a s e t o t a l i d a d e 

das c a t e g o r i a s a p o n t a d a s se d e d i q u e m ao c u l t i v o de p r o d u t o s do 

i n t e r e s s e dos proprietários, como é o c a s o do algodão na P a r a i 

b a , a quem vendem sua produção m e d i a n t e p a g a m e n t o , não se e s t a 

(27) • t r a b a l h o volante tem-se expandido prin c i p a l m e n t e nas regiões agrí_ 
colas mais integrados ã economia n a c i o n a l , como demonstram os estudos 
de Incao (1976), Sigaud (1979) Gonzales e Gastos (1982) Martinez -
A l i e r (1979) Graziano da S i l v a (1S77), sern que haja uma ordenação jzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBALJ 

rídico-legal dessas relações de t r a b a l h o . Veja-se também a r t i g o s S£ 
bre as l u t a s dos "bóias-frias" e "canavieiros"pelos d i r e i t o s traba 
l h i s t a s e previdenciários. 

(2 8) Gonzales e Bastos, 1982, p. 50-51, denominam essas formas como "utilJL 
zação de tra b a l h o assalariado espúrio"', considerando-as como uma ne 
cessidade do c a p i t a l , independente da região geográfica onde se r e a l i 
zem ou do produto agrícola c u l t i v a d o . 
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b e l e c e m vínculos empregatícios e, p o r t a n t o , não há d i r e i t o s pa 

r a e s s e s t r a b a l h a d o r e s r u r a i s . 

As c l a s s e s proprietárias agrárias permane 

cem impondo um padrão de organização ao m e r c a d o de t r a b a l h o r u 

r a l , c o e r e n t e com seus i n t e r e s s e s , m a x i m i z a n d o a exploração da 

força-de-trabalho e o b s t a c u l i z a n d o a adoção de q u a l q u e r m e d i d a 

p r o t e t o r a â relação.de t r a b a l h o , ao tempo em que a a g r i c u l t u 

r a se i n t e g r a ao c i r c u i t o c a p i t a l i s t a . 

O b s e r v a - s e q u e , e n q u a n t o a legislação t r a b a 

l h i s t a , p r o p r i a m e n t e d i t a , r e s t r i n g e os d i r e i t o s t r a b a l h i s t a s 

a q u e l e s que p r e e c h a m a condição de "empregado r u r a l " a l e g i s l a 

ção previdenciãria a d o t a a definição a m p l a de " t r a b a l h a d o r r u 

r a l " , como v i s t o no Q u a d r o I V , o que p e r m i t e a b r i g a r n e s s e s d i 

r e i t o s t o d o s a q u e l e s que t r a b a l h e m na a g r i c u l t u r a . Donde se 

c o n c l u i que o t r a b a l h a d o r do campo é apenas p a r c i a l m e n t e p r o t e 

g i d o p e l a Legislação S o c i a l . 

0 E s t a d o t e n t a e n c o n t r a r mecanismos de i n t e 

gração p a r a as c l a s s e s t r a b a l h a d o r a s , e, t a l como a c o n t e c e u no 

p r o c e s s o de intervenção no m e r c a d o de t r a b a l h o u r b a n o , a l e g i s _ 

lação previdenciãria a n t e c e d e a t r a b a l h i s t a , t o r n a n d o - s e um 

i n s t r u m e n t o c o n s e n s u a l . Um m o t i v o p a r a e x p l i c a r e s s a o r d e n a 

ção l e g a l , pode s e r atribuído ao caráter auto-finaciável da 

previdência e ao pe q u e n o número de benefícios o f e r e c i d o s . O p i a 

no de c u s t e i o do PRORUPAL a t r i b u i aos e m p r e g a d o r e s r u r a i s um 

ónus l i m i t a d o ( 2 9 ) , e n q u a n t o , a p a r e n t e m e n t e , o t r a b a l h a d o r não par 

t i c i p a , o que p e r m i t e ao E s t a d o a p a r e c e r como p a t r o c i n a d o r . 

(29.) Lei Complementar N 9 11/71, A r t . 15 e Regulamento de Custeio da Previ 

déncia S o c i a l , Dec. 83.061/79, A r t . 76. 
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DA LOPS AO SINPASrO LUGAR DO FUNRURAL 

Até 1960, o b s e r v a - s e uma i n t e n s a m o b i l i z a 

ção política em t o r n o da Previdência.Social. O p r o j e t o de u n i 

ficação da e s t r u t u r a e dos p r o g r a m a s previdenciários f o i a s s u n 

t o polémico d e s s e o início da redemocratização (1946) q u a n d o 

a p r e s e n t a r a m - s e p r o j e t o s na Câmara F e d e r a l e, d e n t r e e s s e s , um 

de unificação, do então d e p u t a d o da UDN, Aluízio A l v e s . CohnzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 130). 

( 1 9 8 0 , Cap. I V ) ; a n a l i s a os d e b a t e s l e g i s l a t i v o s d e s s e período 

e a p o n t a o u s o político da previdência s o c i a l na década de 50, 

que c u l m i n o u com a aprovação d a L e i 3.807 de 24/08/60, L e i Or 

gânica da Previdência S o c i a l . 

O l i v e i r a e T e i x e i r a ( 1985) r e s e n h a m a l e 

gislação do período 1 9 4 6 - 1 9 6 0 , a n a l i s a n d o a "demarche", no c a 

m i n h o p e r c o r r i d o p o r e s s a legislação, m a r c a d a p o r a m b i g u i d a d e s . 

A importância política da Previdência c o n f i r m a - s e no I Co n g r e s 

so N a c i o n a l de Previdência S o c i a l , r e a l i z a d o em 1953, com o pa 

trocínio d o Ministério do T r a b a l h o , onde a estratégia de com 

p r o m i s s o e n t r e as c l a s s e s a p a r e c e com a i n t e n s i d a d e possível 

"nos l i m i t e s instituídos p e l o próprio p o d e r v i g e n t e " . Os ana 

l i s t a s do período, a p o n t a m p a r a a h e g e m o n i a do PTB* nos I n s t i _ 

t u t o s da Previdência, t o r n a n d o - s e , os mesmos, c a n a i s e x p r e s s i 

v o s da política p o p u l i s t a . E l e s também a p o n t a m , já naquele épo 

c a , os g r u p o s p r o f i s s i o n a i s com i n t e r e s s e s o r g a n i z a d o s , v i s a n 

(30) A proposta da autora é "conhecer a articulação p a r t i c u l a r e n t re a e f i _ 

cãcia económica e a eficácia política da previdência s o c i a l no regime 

p o p u l i s t a b r a s i l e i r o " (Op. C i t . p.'2) 

( * 1 P a r t i d o T r a b a l h i s t a B r a s i l e i r o 
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do i n f l u i r nos rumos da política previdenciãria, e s p e c i a l m e n t e 

no campo da m e d i c i n a e da saúde. Uma questão d e c i s i v a , . p o i s 

t r a t a v a - s e da incorporação d e f i n i t i v a , dos p r o g r a m a s de a s s i s 

tência médica p a r a as c l a s s e s t r a b a l h a d o r a s e r e s p e c t i v o s de 

p e n d e n t e s , ao âmbito da Previdência S o c i a l , com d e s d o b r a m e n t o s 

c o m p l e x o s , como v e i o a o c o r r e r p o s t e r i o r m e n t e . 

N e s t e t r a b a l h o , r e c o r t a m - s e , p a r a f i n s de 

análise, três c o n j u n t u r a s : a de 1960- 1 9 6 3 , 1971-1972 e 1 977-

1978. O p r i m e i r o período c o r r e s p o n d e ao cenário do avanço das 

l u t a s das c l a s s e s t r a b a l h a d o r a s , quando seus i n t e r e s s e s se f a 

zem p r e s e n t e s , i n t e g r a n d o - s e â legislação política com a c o n 

q u i s t a da L e i Orgânica da Previdência S o c i a l ( 1 9 6 0 ) , p a s s o mais 

i m p o r t a n t e no p r o c e s s o de equalização da política s o c i a l p a r a 

g r a n d e parte, das classes trabalhadoras, excluídos a i n d a , os t r a b a l h a 

d o r e s r u r a i s . A o u t r a expressão f o i a c o n q u i s t a do ETR(1963), 

c o n f o r m e a n a l i s a d o , o i n s t i t u t o jurídico de caráter m a i s demo­

crático v o l t a d o p a r a os t r a b a l h a d o r e s do campo. 

No período 1 9 7 1 - 1 9 7 2 , i d e n t i f i c a d o como au 

ge do E s t a d o Autoritário, l o c a l i z a - s e a recriação do FUNRURAL, 

p a r a i m p l e m e n t a r o Programa de Assistência ao T r a b a l h a d o r Ru 

ral-PRORURAL, em bas e s a s s i s t e n c i a i s e d i f e r e n c i a d o do FUNRURAL 

do ETR. E s t a b e l e c i d o , porém, como e n t i d a d e autárquica e auto­

nomia a d m i n i s t r a t i v a , e , s u b o r d i n a d o d i r e t a m e n t e ao Ministériodo 

T r a b a l h o e Previdência S o c i a l . 

F i n a l m e n t e o período 197 7 - 1 9 7 8 , onde se i n i 

c i a n o s s a análise do PRORURAL e seus e f e i t o s s o b r e os t r a b a l h a 

d o r e s do campo, p e l a importância histórica da implantação, nes 

época, do S i s t e m a N a c i o n a l de Previdência S o c i a l - S I N P A S , q u e i n 

c o r p o r o u o Programa de Assistência ao T r a b a l h a d o r Rural-PRORURAL 
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e o FUNRURAL, s u b i r i e t e n d o - o s a p a r t i r d e s s e período a no v a s r e 

lações a d m i n i s t r a t i v a s e políticas. 

A criação do SINPAS, na c o n j u n t u r a política 

do período 77/7 8, está r e l a c i o n a d a a d i v e r s o s f a t o r e s , cujaaná 

l i s e nas f o n t e s bibliográficas é a i n d a b a s t a n t e i n c o m p l e t a (31). 

R e c o r d a - s e que a unificação e f e t i v a da P r e 

vidência S o c i a l o c o r r e s omente em 1966 com a unificação dos an 

t i g o s I n s t i t u t o s , p o r c a t e g o r i a s p r o f i s s i o n a i s , em um único IAP, 

que se d e n o m i n o u I N P S - I n s t i t u t o N a c i o n a l de Previdência S o c i a l , 

e n g l o b a n d o t o d a s as a t i v i d a d e s dos i n s t i t u t o s a n t e r i o r e s , numa 

p e r s p e c t i v a m a i s c o n t r o l a d o r a que m o d e r n i z a d o r a da máquina es 

t a t a l , v i s a n d o p r i n c i p a l m e n t e a "desmobilização das forças po 

líticas e s t i m u l a d a s no período p o p u l i s t a , p a r a e x c l u i r a c i a s 

se t r a b a l h a d o r a o r g a n i z a d a como uma força política, e p a r a d l 

m i n u i r s e u p a p e l como mecanismo a r t i c u l a d o r e de pressão na de 

f e s a dos i n t e r e s s e s dos t r a b a l h a d o r e s " ( M a l l o y , 1 9 7 6 ) . 

P o r s e u t u r n o , o E s t a d o autoritário, não só 

se u t i l i z o u da tradição política da Previdência, como a m p l i o u 

p r i n c i p a l m e n t e sua a t i v i d a d e a s s i s t e n c i a l . 0 s e t o r que m a i s 

se e x p a n d i u n e s s e período f o i a Assistência Médica q u e , a t i n 

g i n d o 3 8 % da r e c e i t a em 197 0, m a i s do que d u p l i c o u o p e r c e n t u a l 

de 19 60 em t o r n o de 17%, e n q u a n t o a t u a l m e n t e , os g a s t o s com a 

assistência médica ocupam apenas 23,29% da r e c e i t a previdência 

r i a ( c f . O l i v e i r a e A z e v e d o , 1985 p. 7 0 ) . 

( 3 l ) Por i s s o tenta-s.e uma aproximação a esse momento, tomando por base, 
nossa própria participação em pesquisas empíricas no a n t i g o INPS em 
1976/1977 e em pesquisas que precederam a elaboração da Análise I n s t i 
t u c i o n a l , que apresentou o plano de Netas do novo INPS para o período 
(1980-1985),- em 1979, e também nas análises p a r c i a i s de estudiosos da 
Previdência, publicadas em r e v i s t a s especializadas ( c f . indicado na 
b i b l i o g r a f i a ) . ' 



63 

O g i g a n t i s m o das atribuições do INPS, amplia 

das com a demanda c r e s c e n t e no período ( 1 9 6 6 - 1 9 7 6 ) , colocava na 

ordem d o d i a a n e c e s s i d a d e de verificação c o n s t a n t e da e f e t i v i 

dade dos p r o g r a m a s . Ao l o n g o de 1976, f o r a m r e a l i z a d a s em c o n 

vênio com o u t r a s e n t i d a d e s p e s q u i s a s de âmbito n a c i o n a l s o b r e 

assistência médica-hospitalar, localização de u n i d a d e s de s e r 

viço, concessão de benefícios e a t e n d i m e n t o aos e x c e p c i o n a i s , 

p o r recomendação e x p r e s s a do P r e s i d e n t e do INPS, i n d e p e n d e n t e 

mente da atuação dos .órgãos de fiscalização e dos c o n t r o l e s atua 

r i a i s próprios do I n s t i t u t o . As d i f i c u l d a d e s a p o n t a d a s nos 

e s t u d o s m o s t r a v a m os i m p a s s e s a d m i n i s t r a t i v o s p a r a a gerência 

u n i f i c a d a d a s a t i v i d a d e s , o b r i g a n d o a uma revisão de s u a e s t r u 

t u r a o r g a n i z a c i o n a l , q u e se t o r n a r a uma v e r d a d e i r a potência b u 

rocrática-financeira, e x e c u t o r a e x c l u s i v a da política p r e v i d e n 

c i a r i a até 197 8. A l i a r a m - s e , então, os p r o b l e m a s têcnico-admi_ 

n i s t r a t i v o s aos n o v o s i n t e r e s s e s do E s t a d o , d e f i n i n d o - s e as 

condições p a r a i m p l a n t a r o u t r o s i s t e m a , que d e s c e n t r a l i z a s s e a 

e n t i d a d e . I s t o v e i o a o c o r r e r com a L e i N9 6.43 9, em s e t e m b r o 

de 1 9 7 7 , que i n s t i t u i u o SINPAS-Sistema N a c i o n a l de P r e v i d e n 

c i a S o c i a l , o b d e c e n d o às imposições da modernização a d m i n i s t r a 

t i v a e e s t a b e l e c e n d o a organização das e n t i d a d e s previdência 

r i a s p o r l i n h a de a t i v i d a d e específica. Foram desmembrados os 

p r o g r a m a s de b e n e f i c i o s . d e assistência médica, de arrecadação 

e fiscalização, de assistência s o c i a l e de p r o c e s s a m e n t o de da 

d o s , que deram o r i g e m aos órgãos a t u a i s , c o n f o r m e se d e m o n s t r a 

no Q uadro V . 

Esses órgãos possuem uma e s t r u t u r a a d m i n i s _ 

t r a t i v a própria, d i s p o n d o c a d a um d e l e s do c a r g o e x e c u t i v o de 

P r e s i d e n t e da A u t a r q u i a e de um c o r p o de D i r e t o r e s e S e c r e t a 

http://beneficios.de
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r i o s ( 3 2 ) , que compõem a Direção G e r a l e são responsáveis pe 

r a n t e o Ministério da Previdência S o c i a l p e l a gerência n a c i o 

n a l dos p r o g r a m a s previdenciãrios. Na c a p i t a l de c a d a E s t a d o 

da Federação e x i s t e ,uma administração de cada órgão, com a de 

signação de Superintendência R e g i o n a l , que r e p r o d u z , em e s c a l a 

e s t a d u a l , as atribuições g e r e n c i a i s s e m e l h a n t e s ã Direção Ge 

r a l . Nas c i d a d e s de médio p o r t e , no i n t e r i o r d o s E s t a d o s , l o c a 

l i z a m - s e as Agências que at u a m i n t e g r a n d o os p r o g r a m a s dos i n s 

t i t u t o s e, nos municípios, estão as Representações L o c a i s da 

Previdência S o c i a l . 

C o n f o r m e se o b s e r v a , não f o i m e n c i o n a d o 

FUNRURAL n e s s e o r g a n o g r a m a , p o r h a v e r s i d o f o r m a l m e n t e e x t i n t o , 

i n c o r p o r a n d o - s e ao SINPAS, o q u a l será o b j e t o de análise da 

próxima secção. 

QUADRO V - ÕRGÃOS DO SINPAS POR ATIVIDADES FIM 

ÓRGÃOS ATTVTDADE FIM 

INPS Benefícios (Aposentadoria, Pensões, 

Auxílios e Ajudas). 

INAMPS Assistência Médica (Am b u l a t o r i a l , 
h o s p i t a l a r e odontológico). 

LAPAS Administração (Fiscalização, A r r e 

cadação e C u s t e i o ) . 

LBA Legião B r a s i l e i r a de Assistência 

FUNABEM Fundação de Assistência ao Menor 
Carente 

CEME Ce n t r a l de Medicamentos 

DATAPREV Processamento de Dados da Previden 
c i a S o c i a l ) . 

FONTE: Consolidação das Le i s de Previdência S o c i a l , Campanhole (1982). 

( 32) Esses cargos são p r i v a t i v o s da função de confiança e ocupados por d e 

• signação política partidária dos representantes no Poder Executivo e • 

'•' L e g i s l a t i v o . 
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• F i n a l m e n t e d e v e - s e r e s s a l v a r o v o l u m e de r e 

c u r s o s f i n a n c e i r o s e n v o l v i d o s no p r o g r a m a previdenciário n a c i o 

n a l c u j a extensão ocupa l u g a r de d e s t a q u e no orçamento do E s t a 

do. Os Quadros VI e V I I relacionam o período 1976 - 1982, onde se 

o b s e r v a a evolução das d e s p e s a s e das r e c e i t a s . Esses dados 

e s p e l h a m as f a c e t a s do s i s t e m a , t a i s como: 

19) M a i s de 65% das d e s p e s a s são r e a l i z a d a s 

com p r o g r a m a s de Benefícios através do INPS, i n c l u i n d o o PRORURAL, 

em v i g o r d e s t e 197 2; 

29) Os c u s t o s com Assistência Médica, prorao 

v i d a p e l a INAMPS v a r i a r a m de 31,6 â 23,9% no período 1 9 7 6 A 9 8 2 

i n d i c a n d o que as d e s p e s a s com saúde ocupam menos de 1/4 atua]L 

m e n te das d e s p e s a s previdenciárias, d e r r u b a n d o o m i t o de que 

e s s a a t i v i d a d e ê a m a i o r d e s p e s a do p r o g r a m a previdenciário; 

39) As d e s p e s a s com assistência S o c i a l (LBA 

e FUNABEM) ocupam p e r c e n t u a l i n e x p r e s s i v o da d e s p e s a , e n q u a n t o 

os g a s t o s do IAPAS, que r e s p o n d e p e l a administração dos r e c u r 

sos do SINPAS ocupam uma p e q u e n a p a r c e l a variável, e n t r e 2,2 a 

5,5% da r e c e i t a . 

Q u a n t o ás f o n t e s de R e c e i t a , o Quadro V I mos 

t r a as contribuições s o c i a i s como p r i n c i p a l f o n t e , a t i n g i n d o 

até 93% do t o t a l em 1982, e n q u a n t o as Contribuições da União 

são i n f e r i o r e s a 10%, c o r r e s p o n d e n d o apenas a 4,5% da r e c e i t a 

em 1982. 

Esta demonstração c o n t r i b u i p a r a e s c l a r e c e r de 

f i n i t i v a m e n t e o caráter auto-financiável da previdência, p e l o 

v a l o r e x p r e s s i v o das contribuições das E m p r e s a s / T r a b a l h a d o r e s . 

Q u a n t o ãs contribuições p a r a o FUNRURAL, p r o v e n i e n t e s da p r o d u 

ção agrícola, compreendem as i n d i c a d a s no g r u p o " O u t r a s " e, se 



QUADRO VT - EVOLUÇÃO DAS RECEITAS DO FUNDO DE PREVIDÊNCIA E ASSISTÊNCIA SOCIAL (FPAS) POR PROCEDÊNCIA -

1976 . 1982 (Moedas C o r r e n t e ) . 

ESPECIFICAÇÃO DAS RECEITAS 

A N O CONTRIBUIÇÕES SOCIAIS 
(Empresas/Trabalhadores) 

CONTRIBUIÇÕES DA UNIÃO OUTRAS * TOTAL 

Valor em Cr$/milhões % Valor em Cr$/Milhões % Valor em Cr$/Milhões % Valor em Cr$/Milhões % 

1976 78.793 88,04 5.560 6,21 5.142 5,75 89.495 100/0 

1977 124.594 89,68 9.856 7,90 4.487 3,23 138.937 100,0 

1978 188.038 87,97 12.743 5,96 12.967 6,07 213.748 100,0 

1979 304.315 92,10 16.600 4,94 9.946 2,96 330.861 100,0 

1980 582.687 91,62 33.139 5,21 20.177 3,17 636.003 100,0 

1981 1.199.131 87,61 130.428 9,53 39.116 2,86 1.368.675 100,0 

.1982 2.962.519 93,06 195.437 4,57 75.392 2,37 3.183.348 100,0 

F o n t e : Grupe de C u s t e i o do MPAS e Balanço de FPAS(Cf. utilização p a r c i a l dos dados o r g a n i z a 

p o r O l i v e i r a e Azevedo (1985) p . 6 7 . ) . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

cri 

* I n c l u i a Contribuição para .o FUNRURAL cr> 



QUADRO V I I - EVOLUÇÃO DAS DESPESAS DAS ENTIDADES DO SINPAS (MOEDA CORRENTE ( 1 9 7 6 - 1 9 8 2 ) . 

INPS . INAMPS IAPAS LBA FUNABEM SINPAS 

ANOS Cr$ 

Milhões zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
% 

Cr$ 

Milhões 
% 

Cr$ 

Milhões 
% 

Cr$ 

Milhões 
% 

Cr$ 

Milhões 
% 

Cr$ 

xMilhões zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
% 

1976 56.625 62,41 28.657 31,59 4.959 5,47 303 0,33 179 0,2C 90.723 100,00 

1977 89.459 64,91 42.115 30,56 5.045 3,66 866 0,63 324 0,24 137.809 100,00 

1978 140.149 65,87 63.422 29,81 6.894 3,24 1.683 0,79 614 0,29 212.762 100,00 

1979 229.088 68,84 91.791 27,58 7.305 2,19 3.639 1,09 • 991 0,30 332.814 100,00 

1980 464 . 4 1 5 68,02 186.773 27,35 20.236 2,96 8.738 1,28 2.652 0,39 682.814 100,00 

1981 1.015.381 68,26 362.112 24,34 84.344 5,67 19.280 1,30 6.467 0,43 1.487.584 100,00 

1982 2.240.086 72,19 722.678 23,29 92.853 2,99 35.815 1,15 11.550 0,37 3.102.982 100,00 

FONTE: Grupo de Custeio do MPAS para os dados até 1977, balanços gerais do FPAS e balanços da LBA e da 

Funabein. 

(Cf. utilização p a r c i a l dos dados organizados por O l i v e i r a e Azevedo, 1985.) 3 



QUADRO V T I I - PESSOAS OCUPADAS POR CONTRIBUIÇÃO PARA O SINPAS (1979) (SEGUNDO SEXO, SETORES DA ECO 

NOMIA E REGIÃO GEROGRÃFICA) . . . . 

C o n t r i b u i n t e s Não C o n t r i b u i n t e Pessoas Ocuparias 
DISCRIMINAÇÃO 

Milhões. Milhões Milhões. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA% Milhões zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA% Milhões % zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

*  

B r a s i l 21,7 100,0 22,5 100,0 44,1 100,0 

Homens 15,5 71,4 14,7 65,3 30,2 68,3 

Mulheres 6,2 28,7 7,8 34,7 14,0 31,7 

Setores: 

Primário ( r u r a l ) 0,8 3,9 13,5 60,2 14,4 32,5 

Secundário ( i n d u s t r i a s ) 8,3 38,2 2,2 10,0 10,5 23,9 

Terciário (com., Serv.) 12,6 57,9 6,7 29,9 19,3 43,6 

Região: 

Nordeste 3,3 15,4 •9,3 41,2 12,6 28,5 

FONTE: PNAD 1979, FIBGE ( C f . utilização p a r c i a l dos dados organizados p e l o IBASE/RJ) . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

0 0  

4 
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r o u - s e a p a l a v r a "Previdência" da. definição o r i g i n a l do FUNRURAL, 

permanecendo apenas a denominação Assistência, c o n f o r m e o p a r a 

g r a f o 19 do A r t . 19 da L e i N9 11 em oposição â designação con 

t i d a no a r t . 158 do ETR ( 3 3 ) . 

I n t e r p r e t a - s e e s s a modificação como a tendên 

c i a do E s t a d o em c a r a c t e r i z a r de f o r m a a s s i s t e n c i a l o PRORURAL, 

a p a r e c e n d o o p r o g r a m a como uma doação, ao invés de a l g o c o n 

q u i s t a d o e a d q u i r i d o a p a r t i r de uma contribuição c o l e t i v a de 

t o d o s os t r a b a l h a d o r e s . P a r e c e n d o i n e x i s t i r , a q u i , a q u e l a i m 

posição de que ê p r e c i s o p a g a r p a r a t e r d i r e i t o s ou de q u e " P r e 

vidência é S e g u r o " . 

A análise do a t u a l R e g u l a m e n t o de C u s t e i o 

(Dec. 8 3 . 0 8 1 / 7 9 ) , c o n t r a r i a m e n t e , r e v e l a que há uma e f e t i v a c o n 

tribuição dos t r a b a l h a d o r e s e do c o n j u n t o dos c o n s u m i d o r e s da 

s o c i e d a d e p a r a o PRORURAL. 

Quando do e s t a b e l e c i m e n t o do SINPAS ( S i s t e 

ma de Previdência S o c i a l ) , em 1978, o FUNRURAL f o i n e l e i n t e g r a 

d o , c o n s e r v a n d o suas características e l i m i t e s o r i g i n a i s , pas_ 

sando o p r o g r a m a e o r e s p e c t i v o c u s t e i o , t a l como d e f i n i d o na 

L e i C o m p l e m e n t a r N ? - 1 1 , a i n t e g r a r os D e c r e t o s N9s 83.080 e 

8 3 . 0 8 1 de 24/01/7 9 q u e a p r o v a r a m r e s p e c t i v a m e n t e os r e g u l a m e n 

t o s de benefícios e de c u s t e i o da Previdência S o c i a l . Nesses 

t e x t o s , a t u a l m e n t e em v i g o r , estão d e f i n i d a s as b a s e s de c o n 

tribuição f i n a n c e i r a p a r a o Fundo de Assistência ao Trabalhador 

Rural-FUNRURAL, e x a t a m e n t e de duas f o n t e s : ( 3 4 ) . 

" I 9 ) do p r o d u t o r r u r a l , de 2,5% do v a l o r c£ 

(33) A r t . 158 do'ETR assim d e f i n i u : F i c a c r i a d o o "Fundo de Assistência e 
Previdência do Trabalhador R u r a l . " A r t . I 9 da Lei Complementar N 9 11. £ 
instituído o Programa de Assistência ao Trabalhador Rural(PRORURAL)nos 
termos da presente Lei Complementar.Parágrafo l.9-Ao Fundo de Assistên_ 
c i a do Trabalhador Rural-FUNRURAL (...) Caberá a execução do PRORURAL 
na forma do que dispuser o Regulamento desta Lei Complementar. 

(34) Ver a r t i g o s 76 a 84 do Regulamento*de Custeio da Previdência So c i a l 
(Dec. 83.081/79). 



70 

m a r c i a l dos p r o d u t o s r u r a i s r e c o l h i d o ao Banco do B r a s i l , a bem 

do FUNRURAL até o mês s e g u i n t e do a t o de comercialização; 

2 Ç ) da empresa em g e r a l ou órgãos e q u i p a r a 
dos ã previdência s o c i a l u r b a n a , de um v a l o r de 2,4% da f o l h a " 
de salãrio-contribuição dos seus empregados, r e c o l h i d o s m e n s a l 
mente". — 

P o r t a n t o , g u a r d a d a s as d e v i d a s proporções,. 

p o d e - s e a f i r m a r que e x i s t e a contribuição dos trabalhadores,só 

que e l a se a p r e s e n t a d i f e r e n t e da f o r m a u s a d a na previdência 

u r b a n a , c o n s t i t u i n d o numa t a x a s o b r e o v a l o r c o m e r c i a l da p r o 

dução agrícola, no p r i m e i r o a t o de comercialização. 

A contribuição do TR está i n c o r p o r a d a ao v a 

l o r da produção- agrícola, o c u p a n d o uma p a r t e do t r a b a l h o não 

pag o a l i c o n t i d o . Compete àquele que se a p r o p r i a da produção e 

a c o m e r c i a l i z a , a obrigação de r e c o l h e r a t a x a e s t i p u l a d a p e l a 

l e i , a bem do FUNRURAL. 

Po r o u t r o l a d o , o c o n j u n t o d o s c o n s u m i d o r e s 

são também o u t r a f o n t e de contribuição p a r a o c u s t e i o , na medi_ 

da em que os empresários r e p a s s a m ao preço do p r o d u t o o v a l o r 

das t a x a s e i m p o s t o s que r e c o l h e m o b r i g a t o r i a m e n t e ao E s t a d o . 

C o n f o r m e a n a l i s a d o a n t e r i o r m e n t e , o p r o g r a 

ma de previdência r u r a l o r i g i n a l , p r e v i s t o no a r t . 164 do ETR 

f o i s u s p e n s o p o r determinação g o v e r n a m e n t a l (Dec. 61.554 de 

01/10/67) p o r não t e r s i d o d e f i n i d a , até então, sua f o n t e de 

c u s t e i o . O que i n d i c a q u e , embora de f o r m a não d e c l a r a d a , a 

essência do s i s t e m a previdenciário permanece e sua c o n c r e t i z a 

ção somente é possível a p a r t i r de um p r o j e t o de a u t o - f i n a n c i a 

m e nto; o que f o i a d o t a d o não i n c i d e d i r e t a m e n t e nas relaçõesde 

t r a b a l h o agrícola . T o d a v i a , as t e n t a t i v a s de reordenção das 

relações de t r a b a l h o r u r a i s e n c o n t r a m d o i s t i p o s de obstáculos: 

a) Na d i v e r s i d a d e de relações de t r a b a l h o 

agrícola., i n e x i s t e salário r e g u l a r , e, a p e q u e n a circulação mo 
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netária e n t r e os t r a b a l h a d o r e s r u r a i s impedem um p r o j e t o de l e i 

que e x i j a contribuição pecuniária d i r e t a e c o n s t a n t e d e l e s . 

b ) Os i n t e r e s s e s políticos da b u r g u e s i a agrã 

r i a em m a n t e r o " s t a t u s q u o " das relações de t r a b a l h o na a g r i 

c u l t u r a , f o r a dos c o n t r o l e s jurídicos i n s t i t u c i o n a i s e, p o r t a n 

t o , i s e n t o do pagame n t o de contribuições e g a r a n t i a s • de d i r e i 

t o s s o c i a i s p a r a os t r a b a l h a d o r e s . O E s t a d o não rompe a a l i a n 

ça com as c l a s s e s proprietárias e, em situações momentâneas,co­

mo a do projéto d e s e n v o l v i m e n t i s t a na b u s c a do c o n s e n s o , t e n t a 

c o o p t a r as c l a s s e s t r a b a l h a d o r a s , i n s t i t u i n d o um m o d e l o de p r e 

vidência p a r a a população r u r a l , em base a s s i s t e n c i a l i s t a , o f e 

r e c e n d o r e l a t i v a proteção aos t r a b a l h a d o r e s r u r a i s , a p a r e n t e m e n 

t e i s e n t a de contribuições obrigatórias. 

0 FUNRURAL, e s t a b e l e c i d o p e l a legislação, 

se impôs com r e l a t i v a tradição na s o c i e d a d e e, em p a r t i c u l a r , 

n o m e i o r u r a l . Sua importância política e ideológica pode s e r 

o b s e r v a d a p e l a permanência da s i g l a FUNRURAL, mesmo q u a n d o es 

t e órgão f o i f o r m a l m e n t e e x t i n t o p e l o A r t . 27 da L e i ( 3 5 ) , que 

i m p l a n t o u ' o SINPAS em 1977. O parágrafo 19 d e s s e a r t i g o , abai_ 

x o t r a n s c r i t o , d e m o n s t r a o c u i d a d o que os l e g i s l a d o r e s t i v e r a m 

p a r a p r e s e r v a r e m a n t e r a c o n t i n u i d a d e do FUNRURAL, a p e s a r das 

modificações que se i n t r o d u z i r a m na administração da P r e v i d e n 

c i a S o c i a l . 5 l 9 do a r t . 27 da L e i 6439. 

"A f o r m a de a t e n d i m e n t o dos t r a b a l h a d o r e s e 
e m p r e g a d o r e s r u r a i s , através de R e p r e s e n t a 
ções L o c a i s e p e l o s i s t e m a de convénios com 
instituições, t a i s como h o s p i t a i s , p r e f e l t i j 
r a s m u n i c i p a i s , s i n d i c a t o s das c a t e g o r i a s 
p r o f i s s i o n a i s e económicas, p r e l a z i a s e en 
t i d a d e s filantrópicas, será m a n t i d a , c o n t i 
nuando os p r e s t a d o r e s desse a t e n d i m e n t o ' a 
indentificá-1 o m e d i a n t e a utilização da s i 
g l a FUNRURAL" ( G r i f o s meus). 

(35) Lei 6439-art. 27-Concluída a implantação d e f i n i t i v a do SINPAS,nos t e r 

mos do Art.33,ficarão e x t i n t o s o IPASE e o FUNRURAL,transferindo - se 

seus bens ( . . . ) . 
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A n a l i s a n d o e s s a questão, O l i v e i r a e T e i x e i 

r a (198 5, p. 257) a p r e s e n t a r a as motivações que permeiaram as 

discussões p a r l a m e n t a r e s , no p r o c e s s o q u e antecedeu ã n o v a a r t i 

culação da Previdência S o c i a l p a r a aprovação d o SINPAS. Segun 

do e s s e s a u t o r e s , 

"o a n t e p r o j e t o da l e i que i n s t i t u i o SINPAS, 
na sua f a s e de tramitação no C o n g r e s s o , so 
f r e u críticas e pressões. Essas críticas" 
p a r t i a m p r i n c i p a l m e n t e dos p a r l a m e n t a r e s 
a r e n i s t a s v i n c u l a d o s ao meio r u r a l , p a r a os 
q u a i s a extinção do FUNRURAL r e p r e s e n t a r i a 
p e r d a de um i n s t r u m e n t o político capaz de 
d a r um mínimo de l e g i t i m i d a d e e, co n s e q u e n 
t e m e n t e , de v o t o s , ao p a r t i d o g o v e r n i s t a . 
A solução e n c o n t r a d a f o i a manutenção da 
s i g l a FUNRURAL a p e s a r de sua extinção". 

A importância d e s s a s i g l a p a r a o t r a b a l h a 

d o r r u r a l será a n a l i s a d a m a i s a d i a n t e , no capítulo s o b r e o apo 

s e n t a d o . 

Os a s p e c t o s p o s t o s em relevância v i s a m r e l a 

c i o n a r as p a r t i c u l a r i d a d e s que p r e s i d e m a Previdência R u r a l , 

p r i v i l e g i a n d o a q u e l e s p e r t i n e n t e s ao c u s t e i o , na m e d i d a em que 

e s t e se c o n s t i t u i na pré-condição p a r a a realização do p r o g r a 

ma de benefícios, q u e é a f i n a l i d a d e do PRORURAL. 

O Quadro LX r e l a c i o n a em duas o r d e n s d i s t i n 

t a s os benefícios e serviços que são de competência da P r e v i 

dência S o c i a l U r b a na e Rural-, r e s p e c t i v a m e n t e . Ao observá-lo, 

p e r c e b e m - s e as diferenças que s e p a r a m um p r o g r a m a do o u t r o , r e 

v e l a n d o - s e b a s t a n t e l i m i t a d a a relação d e s t i n a d a ao t r a b a l h a 

d o r r u r a l . 

Em t e r m o s numéricos os t r a b a l h a d o r e s e de 

p e n d e n t e s r u r a i s têm d i r e i t o a 10 t i p o s de .benefícios,enquanto 

,aos t r a b a l h a d o r e s u r b a n o s estão a s s e g u r a d o s 21 t i p o s . As c o n d i 

ções i n s t i t u c i o n a i s p a r a o a t e n d i m e n t o dos s e g u r a d o s são tara 
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QUADRO I X - BENEFÍCIOS PARA SEGURADOS E DEPENDENTES URBANOS E RURAIS 

L e i 83.080 - 24/01/79 

R e g u l a m e n t a Benefícios de Previdência S o c i a l 

I 

Previdência U r b a n a Previdêncial S o c i a l R u r a l 

A r t . 25 - Os Benefícios da P r e A r t . 292 - Os Benefícios da 

vidência S o c i a l U r b a n a c o m p r e e n Previdência S o c i a l r u r a l com 

dem. p r e e n d e m : 

I - Q u a n t o ao s e g u r a d o I - Q u a n t o ao t r a b a l h a d o r r u r a l 

a ) Auxílio-Doença a) A p o s e n t a d o r i a p o r i n v a l i d e z 

"b) A p o s e n t a d o r i a p o r i n v a l i d e z b ) A p o s e n t a d o r i a p o r v e l h i c e 

c ) A p o s e n t a d o r i a p o r v e l h i c e c ) Auxílio doença e a p o s e n t a d o 

d) A p o s e n t a d o r i a e s p e c i a l r i a p o r i n v a l i d e z em c a s o de 

e) A p o s e n t a d o r i a p o r tempo de a c i d e n t e do t r a b a l h o . 

serviço. 
I I - • Q u a n t o aos d e p e n d e n t e do t r a 

f ) Abono de permanência em serviço 
b a l h a d o r . 

g) Auxílio-natalidade 
a) Auxílio-funeral 

h) Salário-família 
b ) Pensão 

i ) Salãrio-maternídade 
c ) Pensão em c a s o de a c i d e n t e 

j ) Pecúlio 
do t r a b a l h o . 

h ) Auxílio-acidente 

0 m a i o r de 7 0 anos o u inválido 

I - Q u a n t o ao D e p e n d e n t e 
f a z j u s a r e n d a m e n s a l vitalí 

a) Pensão 
c i a . 

b ) Auxílio-reclusão 

c ) Auxílio-funeral 
Faz j u s ã reabilitação p r o f i s 

d ) Pecúlio 
s i o n a l em c a s o de a c i d e n t e do 

E mais, serviços de reabilitação 
t r a b a l h o e assistência mêdica-

profissional,assistência c o m p l e 
h o s p i t a l a r . 

mentar,Assistência médica f a r m a 

cêutica e Odontológica. 

0 m a i o r de 7 0 anos tem d i r e i t o 

ao Amparo Previdenciário que ê 

uma"renda m e n s a l vitalícia. ' 

FONTE: Consolidação das L e i s da Previdência S o c i a l - Campanhole 

e Campanhole, SP, A t l a s , 1 9 8 2 , p . 206 e p . 263. 



bem d i v e r s a s . E n q u a n t o a Previdência Urbana ê e x e c u t a d a a t r a 

vês de r e c u r s o s próprios, d i s p o n d o de instalações, e q u i p a m e n 

t o s e de um e f e t i v o c o r p o de s e r v i d o r e s públicos c o n t r a t a d o s 

e s p e c i a l m e n t e p a r a e x e r c e r e m as a t i v i d a d e s previdenciãrias, a 

Previdência R u r a l , não dispõe de nenhum r e c u r s o próprio. O õr 

gão do FUNRURAL se c o n s t i t u i do c r e d e n c i a m e n t o de p e s s o a s a t r a 

vês do INPS, m e d i a n t e c o n t r a t o de prestação de serviços e que 

se i n t i t u l a m R e p r e s e n t a n t e s L o c a i s . Após a implantação do 

SINPAS p a s s o u ã r e s p o n s a b i l i d a d e do no v o I n s t i t u t o Nacional de 

Previdência S o c i a l o c o n t r o l e s o b r e o FUNRURAL (3 6 ) . A s s i m es 

ses r e p r e s e n t a n t e s l o c a i s se r e p o r t a m ã S e c r e t a r i a de Benefí_ 

c i o s do INPS, p a r a e n c a m i n h a r e m os p r o c e s s o s de benefícios,ape 

s a r . d e a g i r e m com . t o t a l , v a u t o n o m i a na direção das a t i v i d a d e s 

d o FUNRURAL, onde e s t e se l o c a l i z a . 

0 R e p r e s e n t a n t e L o c a l é a a u t o r i d a d e reconhe 

c i d a j u n t o aos t r a b a l h a d o r e s r u r a i s , a quem r e c o r r e m p a r a e n c a 

m i n h a r os r e q u e r i m e n t o s e a quem deverão p e r m a n e c e r v i n c u l a d o s 

e n q u a n t o a u f e r i r e m q u a l q u e r benefício. D e v i d o ã ausência de 

r e c u r s o s próprios, a legislação a u t o r i z a o INPS a r e a l i z a r c o n 

vênios com s i n d i c a t o s , p r e f e i t u r a s e o u t r a s instituições p a r a 

e x e c u t a r o PRORURAL ( 3 7 ) . 

E s t a é uma m a n e i r a s u t i l de i n t e g r a r a es 

t r u t u r a s i n d i c a l no c u m p r i m e n t o de uma política e s t a t a l , pas 

sando a sede do s i n d i c a t o a a b r i g a r o PRORURAL, a p a r t i r de 

convénios f i r m a d o s com o INPS, p a r a a t e n d i m e n t o aos s e g u r a d o s 

r u r a i s . 0 e f e i t o ideológico s o b r e os t r a b a l h a d o r e s ê negativo, 

na m e d i d a em que e l e s passam a i d e n t i f i c a r s e u órgão de c l a s s e 

(36) Ver Lei 6439/77 A r t . 5? item I I I 
(37 ) Retorne-se ao A r t . 27 da Lei 6439/77 

http://sar.de
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como uma agência do E s t a d o , que p r e s t a assistência. Q u e s t i o n a n 

do e sse t i p o de r e l a c i o n a m e n t o Abramovay (198 0) o b s e r v a a amb i 

g u i d a d e dos papéis s i n d i c a i s p a r a o t r a b a l h a d o r do campo. 

"A meu v e r uma das manobras mais diabólicas 
do a t u a l r e g i m e no s e n t i d o de d e s o r g a n i z a r , 
os t r a b a l h a d o r e s , f o i a introdução dos am 
bulatórios médicos do FUNRURAL no i n t e r i o F 
do s i n d i c a t o . E s t a manobra t e v e um d u p l o 
e f e i t o : Por um l a d o , t r a n s f o r m o u o p r e s i 
d e n t e do s i n d i c a t o numa espécie de g e r e n t e 
da. agência do FUNRURAL (...) Por o u t r o la_ 
do, do p o n t o de v i s t a do a s s o c i a d o , e s t a s i 
tuação d i s t o r c e a consciência do t r a b a l h a 
d o r com relação às funções do s i n d i c a t o . A 
vinculação do FUNRURAL ã sede do s i n d i c a t o , 
f a z com que o t r a b a l h a d o r e n c a r e sua o r g a 
nização de c l a s s e como uma organização pu 
ra m e n t e a s s i s t e n c i a l . É c l a r o que e x i s t e m 
i m p o r t a n t e s exceções a e s t a r e g r a g e r a l (..). 
De c e r t a f o r m a , f i l i a r - s e ao s i n d i c a t o • é 
f i l i a r - s e ao FUNRURAL". ' 

Ad e m a i s , os p r o c e d i m e n t o s necessários p a r a 

a obtenção de benefícios d e t e r m i n a m que o S i n d i c a t o s e j a d e c l a 

r a n t e da condição do T r a b a l h a d o r R u r a l , f a c e as relações de 

t r a b a l h o t e r e m o c o r r i d o ã r e v e l i a de q u a l q u e r r e g i s t r o e p r o v a 

d o c u m e n t a l . .0 S i n d i c a t o t e m , p o r t a n t o , a t a r e f a de m e d i a r o 

p r o c e s s o ( 3 8 ) . P o r e x e m p l o , o d o c u m e n t o F o l h a de Informação -

R u r a l do FUNRURAL, que i n t e g r a o p r o c e s s o de a p o s e n t a d o r i a e 

i d e n t i f i c a o TR* deve n e c e s s a r i a m e n t e o b t e r o v i s t o do d i r i g e n 

t e s i n d i c a l . A articulação e n t r e os p r o c e d i m e n t o s do FUNRURAL 

e as e n t i d a d e s s i n d i c a i s como r o t i n a l e g a l será o b j e t o do pró 

x i m o capítulo. 

Os dados g l o b a i s o b t i d o s p e l a análise dos 

Relatórios A n u a i s do INPS não p e r m i t e m d i m e n s i o n a r o g r a u da 

atuação s i n d i c a l nos p r o c e s s o s do FUNRURAL, e n t r e t a n t o e l e s são 

i n d i c a t i v o da extensão d e s s a atuação,considerando-se o e l e v a d o 

(38) Ver Regulamento de Benefícios da Previdência S o c i a l , A r t . 287 ,paragra 

•fo 2? item I I I . 

* T r a b a l h a d o r R u r a l 
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número de benefícios c o n c e d i d o s e m a n t i d o s na área r u r a l do Es 

t a d o da Paraíba. O b s c r v a n d o - s e os Quadros X e X I , v e r i f i c a - s e que 

num período de três anos ( 1 9 8 2 / 1 9 8 4 )  o número de benefícios r u 

r a i s em manutenção ( 1 7 1 . 7 9 0 )  ê s u p e r i o r ao número r e f e r e n t e à 

área u r b a n a ( 1 1 2 . 6 5 0 ) ,  e n q u a n t o os números dos benefícios c o n 

c e d i d o s a n u a l m e n t e , estão b a s t a n t e próximos um do o u t r o , com 

3 3 . 5 0 4 e 3 0 . 7 7 9 em 1 9 8 4 ,  r e s p e c t i v a m e n t e p a r a a área u r b a n a e 

r u r a l . Q u a n t o ao v a l o r g l o b a l d e s s e s benefícios (Quadro XII) , 

e l e s se d i s t a n c i a m b a s t a n t e , p o r s e r ma i s e l e v a d o s e u v a l o r per 

c a p i t a na previdência u r b a n a . A p e s a r de s e r m a i o r o número de 

benefícios em manutenção na área r u r a l , s e u v a l o r g l o b a l c o r r e s 

p onde a menos da metade do t o t a l d a s d e s p e s a s do INPS no E s t a 

do da P a r a i b a . 

E sses dados também i n d i c a m d o i s a s p e c t o s i m 

p o r t a n t e s da política previdenciãria: 

19) No E s t a d o da Paraíba e s t a r i a o c o r r e n d o 

uma e f e t i v a transferência de r e n d a s , v i a previdência, do s e t o r 

u r b a n o p a r a o s e t o r r u r a l , na m e d i d a em que as contribuições , 

c o n f o r m e a n a l i s a d o , são q u a s e que e x c l u s i v a m e n t e p r o v e n i e n t e s 

de a t i v i d a d e s u r b a n a s ; 

29) O p e r c e n t u a l e x p r e s s i v o de população r u 

r a l b e n e f i c i a d a p e l o PRORURAL p o d e r i a c o n t r i b u i r p a r a a fixação 

d e s s a população no campo. 

Os dados da p e s q u i s a i n d i c a m que a p r i m e i r a 

situação o c o r r e a t u a l m e n t e ; e n t r e t a n t o , q u a n t o ao s e g u n d o as 

p e c t o , há indícios de que o c o r r e j u s t a m e n t e o contrário, t e n d o 

s i d o e n c o n t r a d o e x p r e s s i v o número de a p o s e n t a d o s do PRORURALre 

s i d i n d o em áreas u r b a n a s . As explicações p a r a t a l fenómeno são 

d i s c u t i d a s no c a p i t u l o s e g u i n t e . 
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QUADRO X - BENEFÍCIOS CONCEDIDOS, INPS - PARAÍBA (19b2 - 1984) 

ANO 

ÁREA 

1982 1983 1984 ANO 

ÁREA zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAN 9  % N 9  % N 9  % 

U r b a n a 

R u r a l 

48.724 65,5 

25.654 3 4,5 

39.760 63,4 

22.926 3 6,6 

33.504 5 2,1 

30.779 47 ,9 

TOTAL 74.378 100,U0 62.686 Í00,0 64.283 100,0 

F o n t e : Relatório ae A t i v i d a d e s INPS - SRPB/1984 

QUADRO X I - BENEFÍCIOS EM MANUTENÇÃO, INPS-PARAIBA(1982-1984). 

ANO 

ÃREA X. 

1982 1983 1984 ANO 

ÃREA X. N9  % N 9  % N9  % zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Urbana 

Rural 

107.511 4 2,2 

147.469 57,8 

112.034 41,5 

158.173 58,5 

112.650 3 9,6 

171.790 60,4 

TOTAL 254.980 100,0 270.207 100,0 28-*.4*0 100,0 

F o n t e : Relatório de a t i v i d a a e s INPS - SRPB/1984. 



INPS - PARAÍBA 

QUADRO X I I - DESPESAS REALIZADAS PERÍODO 1982-1984. 

TIPO DA DESPESA 
VALOR EM Cr? 1,0 0 

TIPO DA DESPESA 

1982 1983 .1984' 

1- Previdência S o c i a l Urbana. 

1.1- Benefícios em Geral zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA17.«01.59b.694 38.841 . 8 10 .729 11b.7y7.055.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA122 

1.2- Acidentes do Trabalho 569.424.514 1.250.078.90/ 5.y55.261.439 

1.3- Auxílios M a t e r i a i s ã ReabiLitan 

dos. y.700.120 2i. 160.575 57.311.988 

1.4- Auxílios M a t e r i a i s Serviço So 

c i a i . 34.025.604 51.405.276 58.496.557 

1 . 5 - SUB-TOTAIS 18.414 .746..932 40.166.455.487 121.868.125.706 

2- Previdência S o c i a l Rural 

2.1- Empregador Rural 336.251.081 79b.699.219 2.3 02.539.644 

2.2- Trabalhador Rural 12.545.111.024 29.686.551.529 79.902.975.092 

2.3- Acidente do Trabalho 18.297.925 43.299.921 77 . 753.133 

2.4- SUB-TOTAIS 12.899.660.030 30.525.550.669 82.283.267.869 

3- TOTAIS 31.314.406.962 70.692.006.156 204.151.393 . 5 7 5 

FONTE: Relatório A n u a l / I N P S . (SRPB/1984 ) 
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R e t o r n a n d o - s e ao Quadx-o I X e o b s e r v a n d o - s e 

a p a u t a de benefícios e serviços o f e r e c i d o s é possível traçar 

a l g u n s parâmetros, como: 

a) os d i r e i t o s previdenciârios p a r a os t r a 

b a l h a d o r e s u r b a n o s p r o t e g e m q u a s e t o d a s as situações, e n q u a n t o 

os p r o p o s t o s p a r a os t r a b a l h a d o r e s r u r a i s são r e s t r i t o s e a t i n 

gem, p r i n c i p a l m e n t e , situações e x t r e m a s na v i d a do s e g u r a d o ; 

b ) o s d i r e i t o s " u r b a n o s " podem s e r o b t i d o s 

p o r q u a l q u e r p e s s o a da mesma u n i d a d e f a m i l i a r , e n q u a n t o os " r u 

r a i s " seguem o u t r o s critérios e são e x c l u s i v o s do c h e f e ou a r r i 

mo da u n i d a d e f a m i l i a r , não p o d e n d o s e r o b t i d o ao mesmo tempo 

p o r m a i s de um membro. 

A p e s a r do PRORURAL s e r a expressão c o n c r e t a 

da política s o c i a l p a r a o t r a b a l h a d o r agrícola, e s s e p r o g r a m a 

mantém as características de um d i r e i t o l i m i t a d o p e l a s razões 

d i s c u t i d a s . I s s o p e r m i t e s u p o r , i n c l u s i v e , que o PRORURAL ê 

uma espécie de c a r i c a t u r a de previdência, a t e n d e n d o tão somen 

t e a l g u m a s demandas (menos s i g n i f i c a t i v a s , t a l v e z ) da p o p u l a 

ção r u r a l . 

Q u a n t o m a i s se a p r o f u n d a r e m as comparações 

e n t r e as p a u t a s de benefícios u r b a n o s e r u r a i s , m e l h o r se c a 

racterizará a exclusão dos t r a b a l h a d o r e s agrícolas dos d i r e i t o s 

s o c i a i s . A ausência do Auxílio-Doença e da A p o s e n t a d o r i a p o r 

tempo de serviço do P R O R U R A L p o r e x e m p l o , p a r e c e inexplicável. 

Ê uma negação da r e a l i d a d e d a população camponesa, tão v u l n e r a 

v e l às doenças, d e s g a s t e e x t e n u a n t e p e l a e n t r a d a p r e c o c e na 

força-de-trabalho, desnutrição, precárias condições h a b i t a c i o 

n a i s e sanitárias. Os t r a b a l h a d o r e s r u r a i s , não se n d o ampara 

dos p e l a legislação, têm de a r c a r com os c u s t o s da recuperação 
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da saúde, a p o i a n d o - s e nos próprios r e c u r s o s e nos vínculos de 

r e c i p r o c i d a d e , e x c l u s i v a m e n t e ( 3 9 ) .  

Q u a n t o â exclusão da A p o s e n t a d o r i a p o r Tem 

po de Serviço, p o r s e r um b e n e f i c i o m a i s c o m p l e x o (40) t o r n a -

se r e m o t o de s e r a t e n d i d o , p r i n c i p a l m e n t e p e l o caráter não f o r 

mal das relações de t r a b a l h o agrícola . R e s t a ao t r a b a l h a d o r 

àposentar-se,por V e l h i c e , a o s 65 anos de i d a d e . 

A ausência d e s s e s benefícios m o s t r a que a 

proteção previdenciária c h e g a t a r d i a m e n t e ao homem do campo,ex 

c l u i n d o - s e p e l a m o r t a l i d a d e p a r c e l a e x p r e s s i v a d e s s a população, 

c u j a e x p e c t a t i v a de v i d a v a r i a em t o r n o de 50 anos ( c f . Y a z a k i 

e O r t i z , 1 9 8 4 ) . A d i c i o n a l m e n t e os p r o c e d i m e n t o s burocráticos 

p a r a obtenção do benefício demandam a utilização de c a n a i s me 

d i a d o r e s que l e g i t i m a m o a c e s s o ás Instituições Previdenciárias, 

impondo ao T r a b a l h a d o r R u r a l , um v e r d a d e i r o r i t u a l de i d e n t i f i 

cação, condição necessária ao u s u f r u t o dos d i r e i t o s , como será 

a n a l i s a d o no Capítulo I V . 

(39) 0 ETR p r e v i r a a concessão do Auxílio-Doença no A r t . 164. As restrições 
que se impuseram aos d i r e i t o s s o c i a i s , p o s t e r i o r m e n t e , a t i n g i r a m os be_ 
nefícios p r e v i s t o s para o trabalhador r u r a l , sendo esse e outros e l i 
minados da pauta. Um p r o j e t o de Lei Complementar, recentemente a'pre_ 
sentado pelo Senador Alvaro Dias (PMDB-PR), propondo r e i n t r o d u z i r o Au 
xílio-Doença para os trabalhadores r u r a i s , f o i vetado pelo Presidência 
da República ( c f . publicação no Jornal do B r a s i l , em 26/04/86 p. 5 ) . _ 

(40) A "aposentadoria por tempo de serviço"zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ê o b t i d a mediante a comprovação 
de contratos de trabalho r e f e r e n t e ao exercício p r o f i s s i o n a l durante 
35 anos paro os homens, e 30 anos para as mulheres. 
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CAPÍTULO I V - A TRANSFORMAÇÃO DO TRABALHADOR RURAL EN APOSENTADO. 

A PREVIDÊNCIA SOCIAL E A APOSENTADORIA DO TRABALHADOR RURAL 

O p r o c e s s o de concretização dos d i r e i t o s p r e 

videnciãrios o b t i d o s através do FUNRURAL r e v e l a a f r a g i l i d a d e da 

p o l i t i c a s o c i a l . Como d e m o n s t r a d o , e x i s t e m d o i s s i s t e m a s p r e v i 

denciários d i s t i n t o s : um p a r a a população u r b a n a e o u t r o p a r a a 

população r u r a l , c a d a um d e l e s d i s p o n d o de uma f o r m a própria de 

c u s t e i o e de uma p a u t a de benefícios e serviços, q u e , embora g u a r 

d ando e n t r e s i alguma semelhança, d i f e r e m q u a l i t a t i v a e q u a n t i t a 

t i vãmente. 0 c u s t e i o (41) da Previdência u r b a n a está b a s e a d o em 

contribuições f i x a s d e s c o n t a d a s s o b r e o salário do t r a b a l h a d o r e 

contribuições das empresas de um v a l o r p r o p o r c i o n a l ã f o l h a de 

salários de se u s e m p r e g a d o s , r e c o l h i d a s m e n s a l m e n t e . A l e g i s l a 

ção d e t e r m i n a que compete ao G o v e r n o F e d e r a l participação nas 

d e s p e s a s com p e s s o a l e complementação de v e r b a s quando há d e f i c i t 

orçamentário. P o r o u t r o l a d o , o c u s t e i o do PRORUPAL (42), c o n f o r 

me análise a n t e r i o r , não está r e l a c i o n a d o d i r e t a m e n t e com paga 

m e n t o s s a l a r i a i s de t r a b a l h a d o r e s r u r a i s . 

Na ausência de uma contribuição i n d i v i d u a l i z a 

da p a r a o PRORURAL, como o c o r r e no s i s t e m a previdenciário u r b a n o 

(41) Ver A r t . 33 do Dec. 83 . 08 1/7 9 s o b r e Contribuições Para o Cuç_ 
t e i o da Previdência S o c i a l U r b a n a . V e r também o Dec. Lei 1.910/ 
81 que m o d i f i c o u os índices dessas contribuições de um v a l o r 
padrão de 8%,para índices variáveis e n t r e 8,5 a '10% s o b r e os 
sa 1ári o s , c o n f o r m e a f a i x a s a l a r i a l . A s empresas t i v e r a m suas 
contribuições padronizadas para 10% sobre 3 f o l h a de salários dos em 
p r e g a d o s . 0 E s t a d o permaneceu c o n f o r m e legislação a n t e r i o r . 

(42) 0 a r t . 7 6 do Dec. 83.081/79 d e t e r m i n a o C u s t e i o da P r e v i d e n 
c i a R u r a l nas s e g u i n t e s b a s e s : uma t a x a 'mensal e q u i v a l e n t e a 
2,5% do v a l o r c o m e r c i a l dos p r o d u t o s r u r a i s pago p e l o p r o d u 
t o r : e o u t r a t a x a de 2,4% s o b r e a f o l h a de salários das em 
p r e s a s v i n c u l a d a s ã Previdência u r b a n a e r e c o l h i d a s mensal_ 
mente j u n t o com os demais t r i b u t o s previdenciári os. 
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nao f o i difícil d i f u n d i r - s e no m e i o r u r a l , p r i n c i p a l m e n t e , a c r e n 

ça de que os benefícios d e s s e p r o g r a m a , são g r a t u i t o s , são dãdi 

v a s . Essa i d e i a , e n t r e t a n t o , não r e s i s t e à análise dos p r o c e d i 

m e n t o s a d o t a d o s p e l o E s t a d o p a r a c o b r a r i n d i r e t a m e n t e a c o n t r i 

buição. As f o r m a s de pagame n t o v i g e n t e s na a g r i c u l t u r a e os b a i 

xos salários p a g o s no m e i o r u r a l , i n f e r i o r e s ao salário - mínimo 

o f i c i a l , ou o preço mínimo p a g o p e l a produção agrícola, quando se 

t r a t a de pequen o s p r o d u t o r e s , t r a z e m também e m b u t i d o s d e s c o n t o s 

p a r a a previdência, q ue p o s t e r i o r m e n t e são r e c o l h i d o s como c o n 

tribuição. Como e s s a informação não é t r a n s m i t i d a ao TR* nem ã 

m a i o r i a dos pequeno s p r o d u t o r e s , os mecanismos i n s t i t u c i o n a i s de 

cobrança de t a x a s previdenciãrias são p o r e l e s d e s c o n h e c i d o s , e 

e l e s permanecem i g n o r a n d o s u a própria participação n e s s e fundo de 

c u s t e i o . O TR c o n h e c e o u t r a s t a x a s , como a contribuição s i n d i c a l 

obrigatória (43) , que é o d e s c o n t o de um d i a de salário p o r ano e 

subtraído do s e u p a g a m e n t o , no mês de março como o " D i a do Gover 

n o " , expressão amplamente u t i l i z a d a na Zona da M a t a de Pernambu 

c o , ( c f . S i g a u d , 1 9 7 9 ) , e também a m e n s a l i d a d e s i n d i c a l que não 

é obrigatória, mas, f r e q u e n t e m e n t e c o n f u n d i d a como p a g a m e n t o pa 

r a " t e r d i r e i t o s " (14) . Os T r a b a l h a d o r e s também i d e n t i f i c a m o a t o 

de a s s o c i a r - s e ao s i n d i c a t o e p a g a r m e n s a l i d a d e s como uma f i l i a 

* D o r a v a n t e a s i g l a TR será a d o t a d a como a b r e v i a t u r a de T r a b a l h a 

d o r R u r a l . 
(43) A r t s . 57 8 a 610 da CLT (dec-. L e i 9 55.4 52 de 01/05/43 ) t r a tam 

da Contribuição S i n d i c a l obrigatória, bem como, a f o r m a de 
sua arrecadação, administração p e l o Ministério do T r a b a l h o , 
aplicação e p e n a l i d a d e s . As análises de Gomes e G o t t s c h a l k 
(1984 ) pp. 710-715. e os "comentários" de Russomano ( 1983 ) p p . 
6 7 7 - 6 9 1 , o f e r e c e m e l e m e n t o s e s c l a r e c e d o r e s p a r a r a m p r e e n s a o 
da • Contribuição S i n d i c a l obrigatória que i n c i d e das relações 
de t r a b a l h o no B r a s i l , além de d e s t a c a r a questão do s i n d i c a 
t o a t r e l a d o ao E s t a d o "ponto f u l c r a l a ser considerado: embora sendo 
pessoa jurídica de D i r e i t o Privado, o S i n d i c a t o aufere rendas impostas 

p o r l e i , i s t o é, criadas pelo Estado 1'. (Russomano, op.Cit. p. 657 ). 
P4)'Ver S i g a u d ( 1 9 7 9 ) p. 224. A a u t o r a a b o r d a a questão do p o n t o 

de v i s t a da representação do TR, de que"é p r e c i s o que se pa 
gue p e l o s d i r e i t o s " . 
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çao ao s i s t e m a Previdenciário, f a c e ã f o r m a ccno o FUNRURAL a p a r e 

c e , d i r e t a m e n t e v i n c u l a d o ao S i n d i c a t o . Os d e p o i m e n t o s da m a i o 

r i a dos TRs de m o n s t r a m e s s a compreensão, q u e é f a v o r e c i d a p e l a 

f o r m a como o FUNRURAL se i n s t a l o u , p e l a v i a de convénios com os 

s i n d i c a t o s , c o n t r i b u i n d o d i r e t a m e n t e p a r a a l i a r - s e a prática s i n 

d i c a l com a ação i n s t i t u c i o n a l do p r o g r a m a previdenciário p a r a o 

campo. 

A propósito, numa e n t r e v i s t a , um a p o s e n t a d o 

p r o n u n c i o u - s e contrário ao pagamento de m e n s a l i d a d e s s i n d i c a i s , p o i s 

o u v i r a f a l a r de um cartão que o f e r e c i a assistência médica g r a t u i 

t a aos t r a b a l h a d o r e s . O b s e r v e - s e sua crítica: 

"Pago Cr$ 5.000,00 p o r mis ao s i n d i c a t o p a r a 
t e r d i r e i t o ã assistência médica. Acho mui 
t o , p o i s se d e i x a r de p a g a r e c o n o m i z o Cr$ 
6 0 . 0 0 0 , 0 0 ' p o r ano. D e p o i s já me f a l a r a m que 
e x i s t e um cartão que dá médico, de graça,mas 
eu nao s e i b l u g a r que dá. Eu q u e r i a t e r um 
cartão d e s s e s " ( J . F . S . 69 a n o s , área r u r a l ) . 

R e l a t o s d e s s e t i p o são e x e m p l o s das. d i f i c u l d a 

des que os TRs s e n t e m p a r a d i s c e r n i r d i r e i t o s , que se a p r e s e n t a m 

a r t i c u l a d o s na prática s i n d i c a l . No d e p o i m e n t o a c i m a , f i c a pa 

t e n t e o d e s c o n h e c i m e n t o q u a n t o à legislação v i g e n t e , p o i s n e s t e 

c a s o , t r a t a - s e do. cartão de inscrição na assistência médica p r e 

videnciãria que ampara t r a b a l h a d o r e s r u r a i s e seus d e p e n d e n t e s , 

c o n f o r m e d e t e r m i n a o SINPAS. 

A ausência de informações c o r r e t a s e o desço 

n h e c i m e n t o do p r o c e s s o histórico que anteçecfe a c o n q u i s t a dos d i _ 

r e i t o s , p a r e c e c o n t r i b u i r p a r a a c e n t u a r a conotação beneplãcita 

p r e d o m i n a n t e e n t r e os t r a b a l h a d o r e s , q u e comumente r e l a c i o n a m o 

a c e s s o aos d i r e i t o s à c o n d u t a m o r a l . M u i t o s j u l g a m q u e , p a r a se 

f a z e r e m m e r e c e d o r e s das concessões do PRORURAL.devem o b s e r v a r mui 

t a retidão de c o m p o r t a m e n t o e caráter. Seus r e l a t o s são um i n d i _ 
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c a t i v o d e s s a a t i t u d e , que a p a r e c e nas e n t r e v i s t a s como f i o c o n d u 

t o r d a s opiniões dos TRs s o b r e os benefícios. 

"Os d i r e i t o s vem do camarada s a b e r v i v e r e 
r e s p e i t a r . V i v e r numa l i n h a que t o d o mundo 
q u e i r a bem, não t e r discórdia com ninguém". 
( J . A . f l . , 70 anos área- u r b a n a ) ou, 

"Os d i r e i t o s vêm mais ou menos em cima da o r 
dem. É o p r e f e i t o quem dá os d i r e i t o s . Mas" 
e l e s v i e r a m de Getúlio V a r g a s , que deu essas 
l e i s que são boas d e m a i s " (J.A.A., 74 anos 
á re a r u r a l ) . 

O b s e r v a - s e que as declarações e s t a b e l e c e m uma 

relação e n t r e d i r e i t o e r e s p e i t o ' â ordem, e h i e r a r q u i z a m a p r o c e 

dência dos d i r e i t o s p o r p o d e r e s nos q u a i s e l e s se o r i g i n a r i a m . O s 

TRs i n d i c a m um p o d e r próximo - O P r e f e i t o , e o u t r o r e m o t o - O P r e 

s i d e n t e da República (Getúlio V a r g a s ) como f o n t e s dos d i r e i t o s . 

C o n t u d o , é a i d e i a de g r a t u i d a d e , a característica p r e d o m i n a n t e 

nas r e s p o s t a s às p e r g u n t a s como e s s a s : C o n h e c i a os d i r e i t o s ? Q u a i s 

são os d i r e i t o s ? De onde vêm os d i r e i t o s ? 

Quase t o d o s r e s p o n d e m d e s c o n h e c e r os d i r e i 

t o s , e não conseguem s e q u e r mencioná-los. Um p e q u e n o número de 

c l a r a conhecê-los m u i t o v a g a m e n t e , " t e n d o o u v i d o f a l a r d e s s e as 

s u n t o há m i l i t o tempo atrás" o u r e l a c i o n a a f i g u r a de M e d i c i co 

mo o a u t o r do FUNRURAL. Somente c i n c o e n t r e v i s t a d o s d i s c o r r e r a m 

de m a n e i r a o r d e n a d a s o b r e o a s s u n t o , c i t a n d o d i r e i t o s t r a b a l h i s _ 

t a s e previdenciãrios, r e c o n h e c e n d o os l i m i t e s dos d i r e i t o s p a r a 

o t r a b a l h a d o r do campo, e r e l a c i o n a r a m que os benefícios que e x i s 

tem h o j e são "uma c o n q u i s t a de m u i t a s l u t a s dos t r a b a l h a d o r e s no 

p a s s a d o " . D e n t r e e s s e s , i d e n t i f i c a r a m Getúlio V a r g a s c o m o : p e r s o 

nagem p r i n c i p a l do p r o c e s s o , r e f e r i n d o - s e ao mesmo como o " m e l h o r 

d e n t r e t o d o s os p r e s i d e n t e s " , e quem de f a t o " a t e n d e u aos t r a b a 

l h a d o r e s " . E n t r e v i u - s e n e s s e s a p o s e n t a d o s l a m p e j o s de l e m b r a n 

ças de l u t a s e de uma provável participação no p a s s a d o , t e n d o s i 



85 

do i n d i c a d a a s i g l a d o p a r t i d o p o p u l i s t a da época ( 1 9 4 5 ) . Apesar da 

t e n t a t i v a de r e s g a t a r e s s a s lembraças não f o i possível aprofundá-

l a s p o r unia a t i t u d e de resistência ao p r o s s e g u i r a e n t r e v i s t a nes 

sa direção. 

A tónica das opiniões, e n t r e t a n t o , se m a n t e v e 

c o n s i d e r a n d o os d i r e i t o s como "uma doação do g o v e r n o " . A p e s a r da 

a p a r e n t e a t i t u d e crítica d e s s e s u b - g r u p o , e l e não c o n s e g u i u supe 

r a r o domínio d o " m i t o da o u t o r g a " 

"0 d i r e i t o vem do g o v e r n o , que é quem pode dar 

os d i r e i t o s " , (A.B.L., 67 anos área u r b a n a ) 
e • • 

"0 a p o s e n t a d o está m u i t o bom,com o que o go 
ve r n o, a b a i x o de Deus, deu a nós"(J.C.B., 65 

anos área r u r a l ) . 

As declarações s u g e r e m um nível b a i x o de p o l i _ 

tização, c o n s t a t a n d o - s e nos d i s c u r s o s a f o r t e interferência da 

p r o p a g a n d a ideológica e política s o b r e as questões s o c i a i s . 

Não se o b t e v e q u a l q u e r referência ã p a r t i c i p a 

ção dos t r a b a l h a d o r e s r u r a i s no c u s t e i o da previdência, e, nem 

mesmo a q u e l e s que em al g u m a época de s u a existência e s t i v e r a m na 

condição d e . a s s a l a r i a d o s u r b a n o s f o r a m c a p a z e s de e x p r e s s a r e r e 

l a c i o n a r , s ua participação como c o n t r i b u i n t e s , com o d i r e i t o de 

que h o j e u s u f r u e m , m a n t e n d o - s e a i n d a os d e p o i m e n t o s r e c o b e r t o s 

de e l o g i o s e gratidão aos g o v e r n a n t e s . 

"A aposenta'dória é a m e l h o r c o i s a que o g o v e r 
no já f e z no mundo, [J.M.A., 72 anos, área 
r u r a l ) ou 

"A a p o s e n t a d o r i a é uma g r a n d e c o i s a que o ? o 
v e r n o f e z . D g o v e r n o não t i n h a o d i r e i t o 
(obrigação) de d a r d i n h e i r o p a r a quem não 
t r a b a l h a " (A.F.A., 70 anos, área u r b a n a ) . 

E n v o l v i d o s p e l o m i t o , os t r a b a l h a d o r e s vêem 

chegar a i d a d e e se encaminham p a r a o FUNRURAL, v i a s i n d i c a t o , em 

b u s c a d e s s e d i r e i t o a m plamente d i f u n d i d o , a A p o s e n t a d o r i a R u r a l . 



86 

A TRAJETÕRIA DE VIDA DD TRABALHADOR RURAL. 

A compreensão da trajetõria p e r c o r r i d a p e l o 

t r a b a l h a d o r r u r a l até o momento da a p o s e n t a d o r i a t o r n a - s e a p a r e n 

t e nas histórias de v i d a c o l h i d a s . É possível p o r t a n t o que os 

dados r e l a t i v o s ao a p o s e n t a d o do. FUNRURAL nos ofereçam e l e m e n t o s 

i n d i c a t i v o s d e s s e p r o c e s s o . P a r a t a n t o , ê necessário que se de 

f i n a quem são e s s e s a p o s e n t a d o s e q u a i s as suas características, 

p a r a que se compreendam os d e t e r m i n a n t e s de s u a exclusão da l i s 

t a dos beneficiários da Política S o c i a l . 

Os a p o s e n t a d o s são p r e d o m i n a n t e m e n t e p e s s o a s 

do s e x o m a s c u l i n o , que a t i n g e 63% da a m o s t r a , c o n t r a 3 7 % r e p r e 

s e n t a n t e s do se x o f e m i n i n o (Quadro X I I I ) . Na seleção dos c a s o s pa 

r a e n t r e v i s t a s a proporção de m u l h e r e s em relação aos homens f o i 

r e d u z i d a p a r a 22%, p o r razões e x p l i c a d a s na m e t o d o l o g i a , o que 

não i n v a l i d a os r e s u l t a d o s o b t i d o s , p e l a s u a r e p r e s e n t a t i v i d a d e 

no c o n j u n t o dos casos e s t u d a d o s i n d i v i d u a l m e n t e . Os dados s o b r e 

a m u l h e r t r a b a l h a d o r a contribuíram p a r a r e v e l a r f a c e t a s d e s s a po 

pulação de a p o s e n t a d o s , ao tempo em que a p o n t a r a m questões r e l a 

t i v a s ã divisão s e x u a l do t r a b a l h o , e l u c i d a r a m os l i m i t e s do 

PRORURAL e a m p l i a r a m o numero de comparações possíveis e n t r e os 

d i r e i t o s s o c i a i s para t r a b a l h a d o r e s u r b a n o s e r u r a i s . 

QUADRO X I I I - A p o s e n t a d o s p e l o FUNRURAL-CG p o r s e x o (1977-1984 ) 

SEXO . N9 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
o 
"o 

M 137 63 ,1 

F 80 36,9 

TOTAL 217 100,0 

FONTE: P r o c e s s o s de A p o s e n t a d o r i a s p / v e l h i c e c o n c e d i 
das no FUNRURAL-CG, ( 1 9 7 7 - 1 9 8 4 ) . 
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A participação da m u l h e r no p r o c e s s o p r o d u t i 

v o agrícola i amplamente r e c o n h e c i d a e, as análises têm demons 

t r a d o o p e s o d e s s a participação, não só t r a b a l h o f a m i l i a r , mas 

também em o u t r a s relações de t r a b a l h o , a s s a l a r i a d o s o u não. Vã 

r i o s a u t o r e s ( A l i e r 1 9 7 9 ) , I n c a o ( 1 9 7 6 ) , H e r e d i a (1982) e A l m e i 

da (198 6) d e n t r e o u t r o s , têm m o s t r a d o f o r m a s de exploração da 

força-de-trabalho f e m i n i n a na a g r i c u l t u r a , como p o r e x e m p l o : "Vo 

l a n t e s " , " d i a r i s t a s " e " a l u g a d a s " . As m u l h e r e s do campo acumu 

Iam e n c a r g o s no p r o c e s s o p r o d u t i v o , ao mesmo tempo em que geram 

os f i l h o s , assumem as t a r e f a s domésticas e o c u i d a d o com as c r i a n 

ças, sem o b t e r e m p a r a s i os d i r e i t o s de proteção s o c i a l . Elas não 

têm s e q u e r g a r a n t i d o o Salário M a t e r n i d a d e , b e n e f i c i o pago p e l o 

INPS às t r a b a l h a d o r a s do m e i o u r b a n o , com vínculos e m p r e g a t l c i o s , 

no período i m e d i a t o ao n a s c i m e n t o dos f i l h o s . E s t u d a n d o a famí 

l i a r u r a l , A l m e i d a (1986) r e l a c i o n a ' a situação da m u l h e r no p r o 

c e s s o p r o d u t i v o agrícola e c o m p a r a n d o com a v i d a da m u l h e r t r a b a 

l h a d o r a na c i d a d e , d e s t a c a : 

" M u l h e r e s camponesas, e não apenas m u l h e r e s 

u r b a n a s , conhecem a d u p l a j o r n a d a de t r a b a 

l h o " . 

H e r e d i a ( 1 9 8 2 ) , a n a l i s a não só a p a r t i c i p a 

ção d a m u l h e r no p r o c e s s o p r o d u t i v o , mas também a r e s p o n s a b i l i d a 

de p e l o s e n c a r g o s domésticos,.e s u a participação nas decisões so 

b r e a produção f a m i l i a r , tomadas c o n j u n t a m e n t e com o m a r i d o . Fon 

•seca .(1980) a n a l i s a como as m u l h e r e s são l e v a d a s a se i n t e g r a r e m 

na produção p e l o próprio m o v i m e n t o do d e s e n v o l v i m e n t o agrícola 

q u e , e x p u l s a força-de-trabalhó m a s c u l i n a p a r a o u t r o s s e t o r e s da 

e c o n o m i a , o u p a r a o u t r a s regiões agrícolas que ofereçam empregos. 

A p e s a r d i s s o , a m u l h e r t r a b a l h a d o r a do campo 

é excluída como os d e m a i s TRs da m a i o r i a dos d i r e i t o s s o c i a i s , 

sendo e s s a exclusão a c e n t u a d a p o r não p o d e r h a b i l i t a r - s e ã apo 
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s e n t a d o r i a p o r v e l h i c e , j u n t a m e n t e com o cônjuge, como o c o r r e cem 

os t r a b a l h a d o r e s u r b a n o s . Esse é um dos a s p e c t o s que d i f e r e n c i a 

o PRORURAL da previdência u r b a n a . As normas que e s t a b e l e c e m os 

benefícios r u r a i s impõem que o s mesmos só devem s e r c o n c e d i d o s ao 

c h e f e o u a r r i m o da u n i d a d e f a m i l i a r , i m p o s s i b i l i t a n d o a t r a b a l h a 

d o r a r u r a l c a s a d a o b t e r um benefício p a r a s i (45) . O que s i g n i f i 

c a d e s c o n s i d e r a r a participação, da força de t r a b a l h o f e m i n i n a , c o ­

l o c a n d o a m u l h e r c a s a d a apenas na posição s o c i a l de dependente do 

m a r i d o , e não e n c o n t r a r e s p a l d o n a r e a l i d a d e , p o i s as m u l h e r e s 

de modo g e r a l ' d e s e n v o l v e m s i m u l t a n e a m e n t e t r a b a l h o s domésticos e 

p r o d u t i v o s , s e g u i n d o os padrões t r a d i c i o n a i s de divisão do t r a b a 

l h o f a m i l i a r , f o r m a a i n d a p r e d o m i n a n t e na a g r i c u l t u r a b r a s i l e i 

r a (46) . 

A legislação também e s t a b e l e c e , p a r a as mu 

l h e r e s que f o r a m c a s a d a s , e estão s e p a r a d a s , sem a dissolução o f i 

c i a i do c a s a m e n t o , a obrigação de c o m p r o v a r e m , p o r j u s t i f i c a t i v a 

j u d i c i a l , o d e s a p a r e c i m e n t o do cônjuge, a f i m de serem r e c o n h e 

c i d a s como c h e f e s ou a r r i m o s da u n i d a d e f a m i l i a r (47) , e n e s s e ca 

so, se h a b i l i t a r e m a a p o s e n t a d o r i a . As m u l h e r e s s o l t e i r a s compro 

vam, m e d i a n t e declaração idónea, que não v i v e m sob dependência 

económica e não fa z e m p a r t e de nenhuma u n i d a d e f a m i l i a r . As v i u 

v a s , com m a i s de 65 a n o s , podem o p t a r e n t r e p e r m a n e c e r e m na c o n 

dição de p e n s i o n i s t a s ou t r a n s f o r m a r e m - s e em a p o s e n t a d a s p o r ve 

(45) Ver A r t . 2 9 7 , N ? 83 -080 de 24 . 01.7 9 (em v i g o r ) que t r a t a das 
p a r t i c u l a r i d a d e s da A p o s e n t a d o r i a p o r V e l h i c e do PRORURAL. 

(46) Os mais r e c e n t e s relatórios do IBGE, a t e s t a m que, a p e s a r de 
t e r d e c r e s c i d o o número de u n i d a d e s agrícolas baseadas na 
produção f a m i l i a r , e l a é a i n d a a f o r m a p r e d o m i n a n t e na a g r i 
c u l t u r a , ( c f . PNAD, 1 9 8 5 ) . 

(47) Ver A t o s N o r m a t i v o s s o b r e Benefícios da Previdência S o c i a l 
R u r a l , i t e m 1.15, do Cap. I I s o b r e a j u s t i f i c a t i v a j u d i c i a l . 
Em a l g u n s processos do FUNRURAL - o b s e r v o u - s e o v o l u m o s o anexo 
da j u s t i f i c a t i v a j u d i c i a l a p r e s e n t a d o pelas, candidatas a apo 
s e n t a d o r i a comprovando sua condição de " a r r i m o f a m i l i a r " . 



89 

l h i c e , sem prejuízo da manutenção da pensão p a r a f i l h o s menores 

ou d e p e n d e n t e s inválidos, se h o u v e r . Sendo e s s a a única s i t u a 

ção em que o PRORURAL a d m i t e a d u p l i c i d a d e de.benefício numa mes 

ma u n i d a d e f a m i l i a r . 

. Essas e o u t r a s restrições do PRORURAL são, 

c o n t u d o , i d e n t i f i c a d a s p e l a p a r c e l a m a i s a t u a n t e dos t r a b a l h a d o 

r e s . r u r a i s , que i n t r o d u z e m em suas b a n d e i r a s de l u t a , r e i v i n d i c a 

ções t a i s , como: a extensão e a aplicação aos t r a b a l h a d o r e s r u 

r a i s dos d i r e i t o s já c o n q u i s t a d o s p e l o s t r a b a l h a d o r e s urbanos (48). 

0 Documento dos R e p r e s e n t a n t e s de 28 s i n d i c a 

t o s de t r a b a l h a d o r e s r u r a i s s o b r e "A situação do t r a b a l h a d o r r u 

r a l no B r e j o , A g r e s t e e Curimataú P a r a i b a n o " de 01/01/82 co­

l o c a na ordem do d i a a questão a p o n t a d a : 

"Nós t r a b a l h a d o r e s r u r a i s , há m u i t o tempo es 
tamos e s p e r a n d o um a t e n d i m e n t o c o m p l e t o p o r 
p a r t e da Previdência S o c i a l . Por que o t r a 
b a l h a d o r r u r a l , que começa a t r a b a l h a r aos 
8 ou 10.anos de i d a d e , n£o tem d i r e i t o ã 
a p o s e n t a d o r i a por' tempo de serviço? Por que 
e l e tem que e s p e r a r até 65 anos p a r a r e c e 
b e r a •esmola de meio salário mínimo, se a 
m a i o r i a de nós já está com a saúde e n f r a q u e 
cída m u i t o a n t e s dessa i d a d e " ? E, ainda,"que 
a m u l h e r t r a b a l h a d o r a r u r a l t e n h a d i r e i t o á 
. a p o s e n t a d o r i a da mesma f o r m a que seu espo 
s o " (49). 

Os a p o s e n t a d o s a p r e s e n t a m uma situação que 

r e f l e t e a movimentação r e a l i z a d a com c e r t a r e g u l a r i d a d e , p e l a 

população r u r a l e que se e x p r e s s a no tempo de permanência de r e 

sidência e de t r a b a l h o no l o c a l a t u a l . O Quadro XIV/ m o s t r a a 

distribuição do g r u p o de a p o s e n t a d o s sob esse ângulo. 

Como os dados a p o n t a m , a m a i o r i a dos T r a b a 

(48) Ver Cadernos do CEDI 14 ( C a n a v i e i r a s em g r eve-Campa nha s S a l a 
r i a i s e S i n d i c a l i s m o ) comentários s o b r e a Campanha T r a b a l h i s _ 
ta- na Paraíba a p. 20. 

(49) Cf. p u b l i c a d o R e v i s t a Vozes, N 9 1 0 ( 1982 ) pp . 61-67. 
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QUADROXIV- A p o s e n t a d o s distribuídos p o r tempo de residência 

t r a b a l h o no l o c a l a t u a l . 

NÚMERO DE ANOS 
LOCAL/TRABALHO 
ATUAL % 

.LOCAL RESIDÊNCIA 
ATUAL % zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1 -  1 0 9 0 4 1 , 5 7 9 3 6 , 4 

1 1 - .  20 5 5 25 , 4 3 5 1 6 , 1 

2 1 -  3 0 1 1 5 , 1 3 7 1 7 , 0 

3 1 -  4 0 14 6, 4 22 1 0 , 0 

4 1 e + 43 .  1 9 , 8 4 2 1 9 , 4 

S/  Resposta 4 1, 8 2 0 , 9 

TOTAL 21. 7 1 0 0 , 0 217 1 0 0 , 0 

FONTE:  FUNRURAL - C G .  *  ( 1977 -  1 9 8 4 )  

l h a d o r e s R u r a i s de m a i s de 6 5 anos d e s l o c a r a m - s e em b u s c a de 

t r a b a l h o , uma ou m a i s v e z e s d u r a n t e s u a v i d a . O b s e r v a - s e que 

c e r c a de 4 0 % d e c l a r o u r e s i d i r e t r a b a l h a r no l o c a l a t u a l em pe 

ríodo i n f e r i o r a 1 0 a n o s . Nas f a i x a s c o m p r e e n d i d a s e n t r e 1 1 e 

4 0 anos de fixação não se v e r i f i c a uma i d e n t i d a d e e n t r e os tem 

p o s de residência e l o c a l de t r a b a l h o , o que s u g e r e t e r e m os TRs 

d e s s e s u b - g r u p o t r a b a l h a d o e r e s i d i d o s i m u l t a n e a m e n t e , em l o c a i s 

i 

d i f e r e n t e s i n d i c a n d o também o d e s l o c a m e n t o do l o c a l de morada 

p a r a o l o c a l de t r a b a l h o , com a separação de f a t o e n t r e um e ou 

t r o l o c a l ( 5 0 ) .  Com relação aos 2 0 % que d e c l a r a r a m r e s i d i r e 

t r a b a l h a r há 4 1 anos e m a i s n o l o c a l a t u a l , o b s e r v o u - s e s i g n i f i _ 

c a t i v a coincidência q u a n t o â permanência no mesmo l o c a l . O que 

p e r m i t e s u p o r que e s s a p a r c e l a s e r i a constituída d a q u e l e s TRs 

que r e s i s t i r a m a t o d o s os obstáculos, pe r m a n e c e n d o num mesmo lo­

c a l a m a i o r p a r t e de suas v i d a s . Nas histórias de v i d a c o n s t a 

(50) Não f o i possível o b t e r t o d a a trajetória do g r u p o , p e l a f o r 

ma i n d i r e t a de c o l e t a d e s s e s d a d o s . • e s t u d o das histórias 

de v i d a , p o r o u t r o lado', p e r m i t i u l o c a l i z a r e d e s c r e v e r es 

se m o v i m e n t o . 
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t o u - s e uma situação s e m e l h a n t e , q u a n d o se observou o movimen 

t o migratório dos a p o s e n t a d o s , i d e n t i f i c a n d q - s e c i n c o dentre e l e s 

que j a m a i s d e s l o c a r a m - s e do l o c a l de o r i g e m . 

R e l a c i o n a n d o e s s a questão com o p r o c e s s o de 

a p o s e n t a d o r i a no FUNRURAL, c o n s t a t a - s e que os a p o s e n t a d o s , f o 

ram h o m o g e n e i z a d o s q u a n t o a exigência n o r m a t i v a , o b r i g a n d o - s e a 

d e c l a r a r o exercício de a t i v i d a d e r u r a l tão s o m e n t e nos três úl 

t i m o s anos ( 5 1 ) , d e s c a r a c t e r i z a n d o - s e a s s i m a q u e l e s que v i v e r a m 

e x c l u s i v a ou p r i n c i p a l m e n t e de s e u t r a b a l h o n a a g r i c u l t u r a . 

D e s t a r t e , uma o u t r a questão, é c o l o c a d a ao r e 

l a c i o n a r - s e a f a i x a etária (65 anos e m a i s ) com o tempo de p e r 

manência n o l o c a l a t u a l . T r a t a - s e da p e r g u n t a s o b r e o d e s l o c a 

m e n t o r e a l i z a d o e das ocupações d e s e n v o l v i d a s p a r a o b t e r e m a 

própria sobrevivência e reprodução. 

As r e s p o s t a s p e r m i t i r a m uma m e l h o r a p r o x i m a 

ção da r e a l i d a d e dos a p o s e n t a d o s . 

Os dados da a m o s t r a i d e n t i f i c a r a m que 1 1 % 

oc u p a r a m o u t r a s a t i v i d a d e s d i f e r e n t e s das agrícolas ( Q u a d r o x v ) . 

QUADRO XV - A p o s e n t a d o s distribuídos p o r o u t r a ocupação d i f e r e n 

t e das agrícolas. 

EXERCÍCIO DE 
OUTRA OCUPAÇÃO 

N9 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA% : 

Sim 24 1 1 , 1 

Não 160 73 ,7 

N/R zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA3 3  15, 2 

TOTAL 217 100,0 

FONTE: FUNRURAL-CG ( 1 9 7 7 - 1 9 8 4 ) . 

(51) Até r e c e n t e m e n t e , segundo se informou no FUNRURAL-CG, era também ne_ 
cessário comprovar residência em i g u a l período no meio r u r a l . Os Atos 
N o r m a t i v o s , publicados em Fevereiro de 1986, não fazem referência à 
p r o v a de residência r u r a l . Podehdo-se perguntar se a legislação t e r i a 
i n c o r p o r a d o a situação do trabalhador r u r a l - r e s i d e n t e na cidade. 
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As a t i v i d a d e s i n d i c a d a s n a a m o s t r a f o r a m l i s 

t a d a s no Quadro XVT, e r e p r e s e n t a m a experiência v i v i d a p e l a p a r 

c e l a de TRs em áreas u r b a n a s . C o n s i d e r a n d o - s e que e s s e s dados 

f o r a m o f e r e c i d o s p e l o s a p o s e n t a d o s em p r o c e s s o de e n t r e v i s t a n a 

instituição, é possível que o número d a q u e l e s q u e e x e r c e r a m a t i 

v i d a d e s d i f e r e n t e s das agrícolas s e j a b a s t a n t e s u p e r i o r , t e n d o 

os TRs o c u l t a d o s u a s v e r d a d e i r a s experiências p o r t e m o r a p e r d a 

do benefício. Essa suposição é amparada p e l a . análise dos e l e 

m e n t o s o f e r e c i d o s nas histórias de v i d a , quando, s e . . c o n s t a t o u o 

i n t e n s o m o v i m e n t o migratório v i v i d o p e l o s a p o s e n t a d o s no p a s s a 

d o , com o exercício de a t i v i d a d e s u r b a n a s e r u r a i s desenvolvidas 

p e l a m a i o r i a , d e z e n o v e dos c a s o s e s t u d a d o s , f o r a do l o c a l de o r i _ 

gem. 

QUADRO XVT - Ocupações e x e r c i d a s no p a s s a d o p e l o s a p o s e n t a d o s . 

OCUPAÇÕES NÚMERO 

. S e r v e n t e de P e d r e i r o 9 

. Operário I n d u s t r i a l 6 

. Doméstica/Lavadeira 3 

. C o s t u r e i r a 1 

. F l a n d r i l e i r o 1 

. M a r c e n e i r o 1 

. S a p a t e i r o 1 

. F e i r a n t e 1 

. E n g r a x a t e 1 

TOTAL • 2 4 

FONTE: P r o c e s s o s de A p o s e n t a d o r i a FURURAL-CG ( 1 9 7 7 -

1 9 8 4 ) . 

Dos c a s o s e s t u d a d o s d i r e t a m e n t e ( v i n t e e sete), 

t r e z e eram r e s i d e n t e s em área r u r a l e q u a t o r z e em área u r b a n a 

de Campina Grande. O'movimento migratório d e s s e g r u p o a p a r e c e 
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i n d i c a d o n o Quadro XVII,onde se d i s t i n g u e m três situações:cinco 

n u n c a m i g r a r a m , três m i g r a r a m e v o l t a r a m ao l o c a l de o r i g e m e 

de z e n o v e m i g r a r a m sem r e t o r n o ao l o c a l de o r i g e m . N o t a n d o - se 

que a e x p r e s s i v a m a i o r i a m i g r o u p e l o menos uma v e z , e v i n t e , e d o i s 

a p o s e n t a d o s declararam t e r t i d o e s s e t i p o de experiência. 

QUADRO XVTI-Movimento migratório dos a p o s e n t a d o s p o r l o c a l de do 

cílio a t u a l . 

LOCAL DE DOMICÍ 

L I O ATUAL. 

NUNCA 

MIGROU 

MIGROU E RE 
TORNOU AO 
LOCAL DE 
ORIGEM. 

MIGROU SEM 
RETORNARÃO 
LOCAL DE 
ORIGEM. 

TOTAL 

Zona R u r a l 5 3 5 13 

Zona U r b a n a 
(Campina Grande) 0 0 14 14 

TOTAL 5 . 3 19 27 

FONTE: P e s q u i s a de Campo - 1985. 

Nesse m o v i m e n t o migratório, o g r u p o dos r e s i _ 

d e n t e s n a área u r b a n a de Campina Grande ê r e p r e s e n t a d o pelos que 

se d e s l o c a r a m da região o r g i n a l (zona r u r a l ) p a r a a c i d a d e . 

Nesse p r o c e s s o l o c a l i z a r a m - s e d e s l o c a m e n t o s b a s t a n t e antigos,quan 

do q u a t r o a p o s e n t a d o s r e v e l a r a m t e r v i n d o p a r a a c i d a d e há., mais 

de 30 a n o s , a p e s a r de per m a n e c e r e m v i n c u l a d o s às•atividades a 

g r i c o l a s , c o n f o r m e d e c l a r a r a m (Quadro XVTIX). 

QUADRO X V I I I - A p o s e n t a d o s r e s i d e n t e s em Campina Grande distribuídos 

p o r t e m p o , de residência. 

TEMPO DE RESIDÊNCIA (N9 de a n o s ) APOSENTADOS 

0 - 1 0 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA6 

1 1 - 20 3 

21 - 30 1 

3 1 - 40 4 

4 1 e + zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA-
TOTAL 14 

FONTE: P e s q u i s a de Campo - 198 5. 
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O p r o c e s s o migratório também a t i n g i u os que 

r e s i d e m a t u a l m e n t e em área r u r a l . E l e s se d e s l o c a r a m não somen 

t e p a r a o u t r a s áreas r u r a i s , como também se d i r i g i r a m p a r a áreas 

u r b a n a s de o u t r o s E s t a d o s . D e n t r e e s s e s l o c a l i z a r a m - s e os três 

a p o s e n t a d o s que r e t o r n a r a m ao l u g a r de o r i g e m no m e i o r u r a l . Ou 

t r o s , e n t r e t a n t o , t e n d o saído p a r a l u g a r e s d i s t a n t e s , ao r e t o r 

n a r e m à Paraíba o p t a r a m p o r se f i x a r e m em Campina Grande, como p o r 

e x e m p l o J.D.S. 7 2 a n o s ( q u e f o i peão no A m a z o n a s ) , ou C.D.S. 74 

anos (que f o i p equeno proprietário p o r 22 anos n a Paraná) ou 

a i n d a A.S.T., 68 anos (que f o i g a r i m p e i r o e m i n e i r o no R i o Gran 

de do N o r t e ) , os q u a i s não r e t o r n a r a m às áreas r u r a i s de o r i g e m . 

As ocupações e x e r c i d a s ao l o n g o d e s s a trajetó 

r i a f o r a m c l a s s i f i c a d a s em duas l i s t a s - f o r a d o E s t a d o da P a r a i 

r a e no E s t a d o da Paraíba, (Quadro XIX), onde se observam que as 

r e a l i z a d a s f o r a do E s t a d o , são p r i n c i p a l m e n t e as a t i v i d a d e s a 

grícolas ( q u a t o r z e ) e s o m e n t e c i n c o são a t i v i d a d e s u r b a n a s . As 

ocupações e x e r c i d a s no E s t a d o da Paraíba são m a j o r i t a r i a m e n t e u r 

b a n a s , q u a s e t o d a s no s e t o r terciário, a l g u m a s i n d i c a n d o uma 

c e r t a ascensão s o c i a l , como: v e n d e d o r v i a j a n t e e pequeno comer 

c i a n t e . 0 traço comum, n e s s e g r u p o é o f a t o de n u n c a se t e r e m 

d e s l i g a d o da a t i v i d a d e agrícola, m a n t e n d o - s e v i n c u l a d o s a e l a 

de f o r m a i n t e r m i t e n t e , p r i n c i p a l m e n t e com o a p o i o da família que 

p e r m a n e c e u l i g a d a à t e r r a , c o n f o r m e se a n a l i s a m a i s a d i a n t e . 

Q u a n t o ao t i p o , as ocupações que m a i s sé desta--

cam são as de s e r v e n t e de p e d r e i r o e a s s a l a r i a d o agrícola. As 

p r i m e i r a s a p arecem com d e s t a q u e t a n t o na p e s q u i s a d i r e t a ( c i n 

co ) como na a m o s t r a ( n o v e ) . 0 que c o n f i r m a . u m a característica 

da inserção dos t r a b a l h a d o r e s r u r a i s no m e r c a d o de t r a b a l h o u r 

b a n o , ' p a r t i c u l a r m e n t e nos grandes c e n t r o s q u e a b s o r v e m e s s a f o r 
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QUADRO XIX- Ocupações do a p o s e n t a d o no p a s s a d o . 

EXERCIDAS FORA DO ESTADO DA PB EXERCIDAS NO ESTADO DA PB. 

Peão na Amazónia 1 Operário I n d u s t r i a l 2 

Peq. Proprietário Paraná 1 Vendedor v i a j a n t e 1 

Cortador de Madeira PE 1. P e d r e i r o 2 

Mine i r o RN 1 Pequeno Comerciante zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA3  

Frente de t r a b a l h o RN 1 F e i r a n t e 2 

Garimpeiro RN - 1 Vendedor ambulante 2 

Assalariado RN, PR, RJ,SP,PE . 7 B i s c a t e i r o 3 

Servente de Pedreiro RJ,SP 5 Doméstica 2 

Morador Maranhão 1 Lavadeira 2 

TOTAL 19 19 

FONTE: P e s q u i s a Campo 1985 - 1 9 8 6 . 

ça de t r a b a l h o , n a condição de mão-de-obra não qualifiçada,prin 

p a l m e n t e no s e t o r de construção c i v i l . , D e s t a c a n d o - s e também a 

vinculação d e s s e s m i g r a n t e s em a t i v i d a d e s agrícolas, t a n t o em 

áreas de f r o n t e i r a até p a s s a d o r e c e n t e , como em regiões onde p r e 

domina o t r a b a l h o a s s a l a r i a d o , i n d i c a n d o q u e um s i g n i f i c a t i v o nú 

mero de a p o s e n t a d o s p a r t i c i p o u de relações a s s a l a r i a d a s em a l g u 

ma f a s e de s u a existência. 

Na t e n t a t i v a de e n c o n t r a r as j u s t i f i c a t i v a s 

do a p o s e n t a d o p a r a s e u m o v i m e n t o migratório no p a s s a d o , b u s c o u -

se l o c a l i z a r ao nível de s e u d i s c u r s o , q u e m o t i v o s d e t e r m i n a r a m 

o d e s l o c a m e n t o . 

A p o n t a r a m - s e três razões c o n h e c i d a s : ' F a l t a de 

t e r r a p a r a p l a n t a r , f a l t a de emprego na região, e as s e c a s . Dos 

22 a p o s e n t a d o s que estão o u e s t i v e r a m f o r a do l o c a l de o r i g e m , 

14 r e s i d e m em área u r b a n a de Campina G r a n d e , ( 1 1 r e s i d e m em 

b a i r r o s periféricos da c i d a d e e somente três r e s i d e m no- c e n t r o 

de b a i r r o s p o p u l a r e s ) • e , o i t o d e l e s , r e t o r n a r a m à área r u r a l . 
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Nas histórias dos a p o s e n t a d o s é possível i d e n 

t i f i c a r uma l i n h a comum de a c o n t e c i m e n t o s q u e a n t e c e d e r a m a m i 

gração. I n i c i a l m e n t e houve o desmembramento do g r u p o f a m i l i a r 

o r i g i n a l , p e l a saída do p a i ou de a l g u m membro m a i s j o v e m em 

b u s c a de t r a b a l h o , v i v e u - s e o p r o c e s s o de expulsão da t e r r a , se 

j a p e l a p e r d a da p o s s e ,da morada o u p e l a v e n d a da pequena p r o 

p r i e d a d e , e de "tempos em t e m p o s " a s e c a , os o b r i g a v a a t r a n s 

f o r m a r e m - s e em " r e t i r a n t e s " . 

0 r e l a t o de CDS, 68 anos r e s i d e n t e em área r u 

r a l i n d i c a e s s e p r o c e s s o : 

"A s e n h o r a sabe como é. A g e n t e só sabe t r a b a 
l h a r de a g r i c u l t u r a e quando não tem t e r r a e 
o patrão não q u e r mais m o r a d o r , a g e n t e v a i 
p r a o u t r o l u g a r p r o c u r a r t e r r a p a r a p l a n t a r " , 

A questão da t e r r a o c u p o u g r a n d e p a r t e da 

atenção dos a p o s e n t a d o s , ao r e l a t a r e m s u a s histórias de v i d a , 

a p a r e c e n d o c o n s t a n t e m e n t e nos d i s c u r s o s e, c o n t r a p o n d o - s e de a l 

guma m a n e i r a â questão dos d i r e i t o s , q u e a i n d a é t r a t a d a com 

c e r t a d i f i c u l d a d e p e l o s t r a b a l h a d o r e s do campo, como já d i s c u t i _ 

do (525 . . 

A relação com a t e r r a é d e c i s i v a p a r a se com 

p r e e n d e r as f o r m a s como se o r g a n i z a m as relações de t r a b a l h o na 

a g r i c u l t u r a ( 5 3 ) . O caráter híbrido d e s s a s relações t e m s i d o 

(52) Sobre essa questão v e r S i g a u d ( 1 97 9 ) que d e d i c a na con.clu_ 
são de sua p e s q u i s a , uma análise s o b r e a integração da l u t a 
p e l a t e r r a com a l u t a p e l o s d i r e i t o s , como b a n d e i r a comum 
de mobilização dos TRs, na zona da Mata de Pernambuco. 

(53) Não f o i possível t r a t a r os .dados o b t i d o s s o b r e as relações 
de' t r a b a l h o , na a m o s t r a do F UN R URA L i u ma . v ez que os critérios 
a d o t a d o s p e l a Instituição p a r a classificá-las não p e r m i t e m 
i d e n t i f i c a r , através d e l a s o t i p o de relação que o TR man 
tem com a t e r r a . F o i a s e g u i n t e distribuição e n c o n t r a d a na 
a m o s t r a : P r o d u z i n d o i n d i v i d u a l m e n t e sem empr e g a d o s - 1 8 2 ; Pr£ 
d u z i n d o em r e g i m e de economia f a m i l i a r sem empregados - 29; 
e p r o d u z i n d o i n d i v i d u a l m e n t e sem u n i d a d e f a m i l i a r e sem 
empregadas - 06, t o t a l - 217. 
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a p o n t a d o p o r d i v e r s o s a u t o r e s , d e n t r e os q u a i s G n a c c a r i n i (1978) , 

que d e d i c o u e x t e n s a p e s q u i s a e análise, r e v e l a n d o as múltiplas 

relações de t r a b a l h o s u b m e t i d a s ao p r o c e s s o de expansão c a p i t a 

l i s t a na a g r i c u l t u r a , bem como as consequências n e g a t i v a s d e s s e 

p r o c e s s o p a r a o p r o l e t a r i a d o r u r a l ; e G a r c i a J r . (1983) p r o d u z i u 

s e u s e s t u d o s a p a r t i r da análise das relações v i g e n t e s no B r e j o 

P a r a i b a n o , c o n c l u i n d o que "o emprego no s u l é o c a m i n h o do roça 

d o " , ao tempo em que a d v e r t e p a r a as conclusões a p r e s s a d a s de se 

i d e n t i f i c a r e m relações c a p i t a l i s t a s , onde' c o e x i s t e m a f o r m a salã 

r i o e relações " t r a d i c i o n a i s " de t r a b a l h o . Os dados o b t i d o s 

n e s t a p e s q u i s a a p r e s e n t a m evidências n e s s a mesma direção, r e s s a l 

v a n d o - s e q u e r e f l e t e m experiências que c o r r e s p o n d e m a épocas pas 

s a d a s . Com e s s e s dados o f e r e c i d o s p e l o s a p o s e n t a d o s f o i possí 

v e l o r g a n i z a r um p a i n e l i l u s t r a t i v o das relações do t r a b a l h a d o r e 

de s e u s p a i s c o n f o r m e a p o s s s e e u s o da t e r r a . A p a r t i r da o c u p a 

çao p r i n c i p a l dos p a i s e dos a p o s e n t a d o s d u r a n t e a v i d a p r o d u t i 

v a traçou-se o p e r f i l d e s s e s t r a b a l h a d o r e s com referência à q u e s 

tão da t e r r a (Quadro XX) . 

0 Q u a d r o x x a p r e s e n t a três momentos d i s t i n t o s 

que i n d i c a m como se a r t i c u l a m as relações de t r a b a l h o e a ques 

tão da p o s s e e uso da t e r r a , b u s c a n d o c a p t a r as interligações en 

t r e a situação do p a s s a d o e a-condição de v i d a no p r e s e n t e . Obser 

v a - s e que m a i s da metade dos a p o s e n t a d o s ( q u i n z e ) t i v e r a m p a i s 

pequenos-proprietários. Essa relação não f o i c o n t u d o reproduzida 

na mesma proporção na geração s e g u i n t e , q u a n d o somento o i t o apo 

s e n t a d o s o c u p a r a m no p a s s a d o e ocupam atuaImente essa mesma, condição . 

Segundo as declarações, quase t o d o s pequenos-proprietários a t u a i s 

o b t i v e r a m a t e r r a p o r herança t a r d i a , q u a n d o já h a v i a m u l t r a p a s s 

s a d o 50 anos de i d a d e e já h a v i a m também, e x p e r i m e n t a d o d i v e r s a s 
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QUADRO XX - RELAÇÕES DE TRABALHO AGRÍCOLA PASSADAS E ATUAIS DO 

APOSENTADO E DE SEUS PAIS. 

REIAÇÃO DE TPABALHO 
DOS PAIS 

NO PASSADO 

DO TRABALHADOR 
ANTES DA APOSENTA 
DORIA. 

HOJE 

Pequeno Proprietário 12 2 8 

Pequeno Proprietário/Morador zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- 1 -
"Pequeno Proprietário/Alugado zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA— 5 -
Pequeno Prcprietário/Outras 3 - -
SUB-TOTAL -  1 5 8 6 

Morador 1 .  — 2 

Morador/Meeiro '  1 2 1 

Morador/Foreiro 2 4 -
Morador/Alugado 2 3 -

SUB-TOTAL 6 9 3 

Alugado 1 2 -
Alugado/Peão - 1 -
Alugado/Foreiro 4 3 3 (.*)  

SUB-TOTAL 5 6 3 

Meeiro - — 1 

Meeiro/Pequeno Proprietário - 1 -
Meeiro/Alugado - 2 -

SUB-TOTAL - 3 1 

Rendeiro 1 — 1 

Rendeiro/Meeiro - 1 -

SUB-TOTAL 1 1 1 

Exclusivamente Aposentados 
v i v e em CG. cem renda da 
aposentadoria. 6 

Vive em CG. cem renda da 

aposentadoria, r e a l i z a s er 

viços cidade e campo e 

possui o u t r a s rendas ( a l u 

guel de casas/quartos. 5 

SUB-TOTAL - - 1 1 

TOTAL 27 27 27 

FONTE: Pesquisa de Campo - 1 9 8 5 ( *)  Aposentados r e s i d e n t e s em C. Grande. 
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o u t r a s relações de t r a b a l h o . 

No g r u p o dos o i t o a t u a i s p e q u e n o s - proprietá 

r i o s i d e n t i f i c a r a m - s e três situações onde a t e r r a é de f a t o uma 

herança nao p a r t i l h a d a , com os irmãos e suas r e s p e c t i v a s f a m l 

l i a s c u l t i v a n d o em comum a p e q u e n a p r o p r i e d a d e (54) . 

Esses c a s o s f o r a m l o c a l i z a d o s no D i s t r i t o de 

Boa V i s t a , o nde, segundo se i n f o r m a , há uma tradição de c o n s e r 

v a r a pequena p r o p r i e d a d e i n d i v i s a . I s s o pode s e r i n t e r p r e t a d o 

como uma estratégia e n c o n t r a d a p e l o s camponeses p a r a t e n t a r p r e 

s e r v a r a p r o p r i e d a d e da t e r r a e f a z e r face aos agentes m o d i f i c a d o r e s 

d e s s a relação. 

No mesmo q u a d r o a p a r e c e também, que a m a i o r i a 

dos a p o s e n t a d o s o c u p a r a m d u p l a posição em relação a p o s s e e u s o 

da t e r r a , i n c l u s i v e os peque n o s proprietários. A condição "Mora 

d o r " (Nove) f o i a m a i s o c u p a d a , s e g u i d a p e l a de pequeno p r o p r i e 

tãrio ( o i t o ) ; ambas e s t i v e r a m na m a i o r i a dos c a s o s a s s o c i a d o s a 

o u t r o t i p o de relação. 

A condição " a l u g a d o " f o i q u a s e sempre ocupada, 

s i m u l t a n e a m e n t e , com o u t r a relação, p o r p a r c e l a e x p r e s s i v a dos 

a p o s e n t a d o s , r e s s a l v a n d o - s e , q u e s o m e n t e três p a i s se u t i l i z a r a m 

d e s s a relação de t r a b a l h o , s e n d o d o i s , c o m b i n a d o s com a relação 

p r i n c i p a l - M o r a d o r . ' • 

A relação de t r a b a l h o " a l u g a d o " f o i d e f i n i d a 

p e l o s e n t r e v i s t a d o s como a "mais l i v r e " , p o r q u e através d e l a "se 

obtém ' o p a g a m e n t o i m e d i a t o p e l a t a r e f a r e a l i z a d a e p o r não c r i a r 

vínculos com o patrão". 

(54)' Ver C a v a l c a n t i , ( 1982 p. 1 9 ) t r a t a da questão da t e r r a de he_ 
rança e das a l t e r n a t i v a s p a r a a reprodução do c a m p e s i n a t o nã" 
re.gião do B r e j o P a r a i b a n o . 
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A v a n t a g e m d e s s a relação f a c e às d e m a i s é 

atribuída ao f a t o de s e r possível conciliã-la com q u a l q u e r ou 

t r a , sem m a i o r e s d i f i c u l d a d e s . 

O Quadro XX , i n d i c a também, que m a i s da m e t a 

dos a p o s e n t a d o s f o r a m " a l u g a d o s " s i m u l t a n e a m e n t e a o u t r a c o n d i 

ção, em a l g u m momento de sua existência. 

O c a s o e x t r e m o de t r a b a l h o " a l u g a d o " , e x c l u s i 

v o , é a história de M.S.M, 66 a n o s , r e s i d e n t e em ãrea r u r a l , q u e 

d e c l a r o u t e r t r a b a l h a d o n e s s a condição d u r a n t e 4 0 anos (1945-1985) 

na f a z e n d a de um mesmo proprietário, S r . X, e, ao se a f a s t a r des 

sa a t i v i d a d e p a r a se a p o s e n t a r p o r v e l h i c e , o TR não obteve q u a l 

q u e r indenização ou benéfico p e l o tempo de serviço p r e s t a d o d i _ 

r e t a m e n t e ao mesmo patrão. M. S. M. a c r e s c e n t o u , c o m e n t a n d o a 

"injustiça" da q u a l f o i vítima: 

"Sr. X. nunca a d m i t i u m o r a d o r e s em sua f a z e n 
da, p a r a os empregados não c r i a r e m vínculos 
com a t e r r a " . 

A condição " f o r e i r o " f o i e n c o n t r a d a no p a s s a 

do e mantêm-se no p r e s e n t e . Esses t r a b a l h a d o r e s m o s t r a r a m que 

o pagam e n t o com o " f o r o " tem aument a d o m u i t o nos últimos t e m p o s , 

mas a i n d i c a m como uma condição possível de t r a b a l h a r e m a t e r r a 

p o r c o n t a própria, s e n d o a d o t a d a p o r a l g u n s , q u e r e s i d e m em Cam 

p i n a Grande. A família de J . M. S, 69 a n o s , r e s i d e n t e em ãrea 

u r b a n a , permanece t r a b a l h a n d o numa mesma t e r r a , há m a i s de 6 0 

a n o s , na condição de " f o r e i r o " , p a g a n d o a n u a l m e n t e aos p r o p r i e 

tários o a l u g u e l da t e r r a . 

Do g r u p o dos a p o s e n t a d o s que a t u a l m e n t e v i v e m 

na c i d a d e , somente três permanecem r e l a c i o n a d o s com a t e r r a , os 

o u t r o s v i v e m da r e n d a da a p o s e n t a d o r i a , a s s o c i a d a a uma o u t r a , 

d i f e r e n t e de a t i v i d a d e r u r a l (aluguéis e prestação de serviços), 
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e s e i s v i v e m e x c l u s i v a m e n t e da r e n d a da a p o s e n t a d o r i a . 

Desse q u a d r o p o d e - s e i n f e r i r q u e os TRs o c u p a 

ram s i m u l t a n e a m e n t e m a i s de uma relação de t r a b a l h o , provável 

mente p e l a i m p o s s i b i l i d a d e de o b t e r e m , numa a t i v i d a d e e x c l u s i v a , 

os m e i o s necessários ã própria subsistência e reprodução ( 5 5 ) . 

As a l t e r n a t i v a s a p o n t a d a s no q u a d r o XIX, (outras 

ocupações d e s e n v o l v i d a s )estão r e l a c i o n a d a s , também ao c o n j u n t o 

de determinações que impedem os a g r i c u l t u r e s de u s u f r u i r e m da 

t e r r a . 

F i n a l m e n t e , o e x p r e s s i v o p e r c e n t u a l de a p o s e n 

t a d o szyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ( 8 6 , 2 %)  da a m o s t r a que d e c l a r o u não d i s p o r da t e r r a , (Qua 

d r o XXI) c o n f i r m a a n e c e s s i d a d e da b u s c a de a l t e r n a t i v a s p a r a so 

brevivência e a submissão ãs relações de t r a b a l h o v i g e n t e s na 

região. 

Do pequeno p e r c e n t u a l que dispõe de alguma 

t e r r a , 1 3 , 8 % (QuadroXXI), d o i s terços "possuem menos de 7 h e c t a 

r e s , os q u a i s c o n f o r m e s e j a m as condições edáficas não são su 

f i c i e n t e s p a r a g a r a n t i r a sobrevivência de uma família. 

QUADRO XXL- A p o s e n t a d o s distribuídos p o r p r o p r i e d a d e da t e r r a e 

extensão em h e c t a r e s . 

EXTENSÃO 
DA TERRA EM ha 

APOSENTADO POSSUI TERRA 
TOTAL 

EXTENSÃO 
DA TERRA EM ha SIM NAO 

TOTAL 

0 - 2 9 187 196 
2,1 - 7 10 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- 10 
7,1 - 12 5 - 5 

1 2 , 1 - 17 - -
17,1 - 22 3 - 3 

22,1 - 27 1 - 1 

2 7 , 1 - 32 2 - 2 

TOTAL 30 13,8% 187 86,2% 217 100% 

FONTE: FUNRURAL ( 1 9 7 7 - 1 9 8 4 ) . 

(55) Ver G a r c i a J r . ( 1983 ) s o b r e t o d a s as a l t e r n a t i v a s i d e n t i f i c a 
das no B r e j o e A g r e s t e P a r a i b a n o s e como se a r t i c u l a m essas 
a l t e r n a t i v a s sob diversas relações de t r a b a l h o , que incluem o t r a b a 
l h o f o r a . da a g r i c u l t u r a . 
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Os dados o b t i d o s r e a f i r m a m os e s t u d o s s o b r e 

as relações de t r a b a l h o agrícola, e a p o n t a m p a r a a n e c e s s i d a d e 

p e r m a n e n t e do TR e s t a r sempre em b u s c a de t r a b a l h o , s e j a em s u a 

região de o r i g e m ou em o u t r a , a e x e m p l o dos peque n o s proprietã 

r i o s que se a s s a l a r i a m t e m p o r a r i a m e n t e , o u dos " v o l a n t e s " que 

acompanham a s a z o n a l i d a d e do t r a b a l h o , d e s l o c a n d o - s e de uma p a r a 

o u t r a região agrícola, c o n f o r m e s e j a época da s a f r a ( S i l v a , G. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1 9 8 2zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ( 5 6 ) . 

A a n a l i s e s o b r e as relações de t r a b a l h o t r o u 

x e â superfície, o campo de p r o b l e m a s r e f e r e n t e s à abrangência 

do t e r m o T r a b a l h a d o r R u r a l e , c o n f o r m e a n a l i s a d o , e n t e n d e - s e que 

a d i v e r s i d a d e das c a t e g o r i a szyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA que a p a r e c e m u n i f i c a d a s no t e r m o , 

j u s t i f i c a que se q u e s t i o n e s u a c a p a c i d a d e p a r a d a r c o n t a de t o 

das as relações de t r a b a l h o possíveis. 

O a r t i f i c i o p r o d u z i d o p e l a legislação não r e 

f l e t e o mundo do t r a b a l h o agrícola, a p a r e c e n d o como uma forma s i m 

p l i f i c a d o r a da r e a l i d a d e , com v i s t a s a a p o i a r os critérios de 

uma Política S o c i a l específica. 

Faz-se necessãrio p o r t a n t o a n a l i s a r os e l e m e n 

t o s que t o r n a m ambígua a utilização da c a t e g o r i a T r a b a l h a d o r Ru 

r a l , como c a t e g o r i a única, uma vez que mesmo a legislação especí 

f i c a ( L e i 4 2 1 4 / 6 3 , L e i C o m p l e m e n t a r N9 1 1 / 7 1 e L e i N9 5889/73) f a 

v o r e c e uma confusão de t e r m o s ao d i s t i n g u i r Empregado R u r a l de 

T r a b a l h a d o r R u r a l , c o n f o r m e a vinculação ao e m p r e g a d o r , v a r i a n d o 

do caráter m a i s p e r m a n e n t e ao m a i s e v e n t u a l da relação de t r a b a 

l h o . . 

(.56) Os "Corumbas", t r a b a l h a d o r e s r u r a i s , temporários p r o c e d e n 
• t e s do A g r e s t e , que se a s s a l a r i a m na Zona de Pernambuco, na 
época do c o r t e da cana-deaçucar é e x e m p l o , dessa a r t i c u l a 
ção de relações 'de t r a b a l h o . ( V e r Andrade;137 B e Sigaud, 1379 ). 
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PROBLEMAS SUBJACENTES A UTILIZAÇAO DA CATEGORIA TRABALHADOR RURAL zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

• h d i v e r s i d a d e de relações de t r a b a l h o e c a t e 

g o r i a s de t r a b a l h a d o r e s e n c o b e r t a s no rótulo " T r a b a l h a d o r Rural" 

c o n s t i t u i - s e um obstáculo p a r a e l a b o r a r a c r i t i c a ao PRORURAL 

e c o m p r e e n d e r os l i m i t e s da s u a concretização, m a r c a d a p o r am 

b i g u i d a d e s . Ao t o r n a r - s e c o n c r e t o , e l e i n c o r p o r a s e g m e n t o s de 

população não v i n c u l a d a s ãs a t i v i d a d e s agrícolas, e s t e n d e n d o 

a concessão de benefícios a o u t r a s c a t e g o r i a s . 

0 PRORURAL assume, de f a t o , uma f i n a l i d a d e 

s o c i a l a b r a n g e n t e , na m e d i d a em que as condições p a r a h a b i l i t a 

ção são r e l a t i v a m e n t e flexíveis e a c a t e g o r i a t r a b a l h a d o r r u 

r a l e n g l o b a d i v e r s o s g r u p o s s o c i a i s , c o n f o r m e i n d i c a d o na m e t o 

d o l o g i a . Umas das consequências d e s s e c o n j u n t o de d e t e r m i n a 

ções ê a criação de m a i s um espaço de manipulação, na máquina 

burocrática do E s t a d o . 

Esse espaço vem sendo o c u p a d o , p a r a f i n s po 

lítico-partidãrios, s e g u i n d o uma tradição do E s t a d o p o p u l i s t a , , 

que t e v e nos órgãos previdenciãrios a l i a d o s i m p o r t a n t e s na con 

q u i s t a do v o t o . Cohn (198 0) a n a l i s o u a relação e n t r ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA p r e v i d e n 

c i a e política, r e v e l a n d o a importância da máquina previdência 

r i a como espaço p r i v i l e g i a d o p a r a a t r o c a de f a v o r e s , onde se 

a r t i c u l a m i n t e r e s s e s partidários e concessão de benefícios,via 

previdência, aos e l e i t o r e s . 

A criação do PRORURAL e a reestruturação do 

FUNRURAL no início dos anos s e t e n t a obedecem a e s s a lógica, e 
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f a z e m p a r t e d o s p r o j e t o s de i m p a c t o do g o v e r n o M e d i c i ( 5 7 ) , q u e , 

em b u s c a de p o p u l a r i d a d e e p a r a f a z e r f a c e ao p r o c e s s o d e s e n v o l 

v i m e n t i s t a em andamento, t e v e que i m p l e m e n t a r a l g u m a f o r m a de 

proteção s o c i a l â população do campo. 

A prática tem d e m o n s t r a d o a importância d e s s e 

órgão como l u g a r d e c i s i v o das manobras e l e i t o r a i s . Os A n a i s da 

Câmara F e d e r a l r e g i s t r a m q u a n t i d a d e e x p r e s s i v a de a p e l o s e p r o 

p o s t a s p a r a que f o s s e m i m p l e m e n t a d a s a previdência e assistên 

c i a s o c i a l p a r a o campo, no s e n t i d o de se o b t e r o r e s p a l d o p o p u 

l a r de que o r e g i m e c a r e c i a ( 58) . 

S e g u i n d o a tradição p o p u l i s t a , a política p a r 

tidãria, a p o i a d a i n c l u s i v e no p e l e g u i s m o s i n d i c a l , t em p r o c u r a 

do p r e s e r v a r e s s a ãrea de manobra ( 59) v a l e n d o - s e d e l a , p a r a 

c o n q u i s t a r as s i m p a t i a s p o p u l a r e s , através de concessões g r a c i o 

s a s , o u não, de benefícios s o c i a i s . 

O a n a l f a b e t i s m o , a ignorância e o d e s c o n h e c i 

m e n t o d a prática da c i d a d a n i a p e l o s "camponeses" t e m s i d o os 

f o r t e s a l i a d o s d e s s e p r o c e d i m e n t o . P o r e x e m p l o , a i n c a p a c i d a d e 

(57) Ver a r t i g o de-Vianna, M. !_. W. (1979) sobre a conjuntura desse perío 
do e o debate sobre o FUNRURAL. 
Note-se que não se encontram referências explícitas ao FUNRURAL prirrú 
t i v o instituído no ETR, conforme analisamos no capítulo a n t e r i o r . A 
forma como direcionou-se a propaganda ideológica do período emoldurou 
em torno de Medici a criação do programa, a quem coube, de f a t c , modi 
f i c a r o programa p r i m i t i v o de caráter previdenciário [ a r t . 15S e r e f . 
do ETR), transformando-o em a s s i s t e n c i a l . ' A força desse procedimento 
f o i , contudo, s u f i c i e n t e para que seja atribuído a Medici, o mérito da 
i n i c i a t i v a . 

Esse domínio tal v e z seja melhor expresso na observação a seguir: 
Notamos que permanecia a f o t o p r e s i d e n c i a l desse general f i x a d a no s_a 
Ião onde o FUNRURAL-CG funciona, até maio de 1986. 

(58) Ver Anais da Câmara dos Deputados, r e f e r e n t e s a 197 0 e 1971. Ver tam 
bém os 1977 , apontando vários aspectos favoráveis ã atuação doPRORURAL, 
além dos debates antecederam a criação do SINPAS. 

(59) Em a r t i g o recente, publicado no Jo r n a l do B r a s i l de.18/5/86,sob título 
"Na Caça ao voto,empreguismo é arma de Governador"há o destaque para o 
caso da Paraíba,onde o PMDB conseguiu através de articulação de sua l i 
derança.a g a r a n t i a da indicação'dos representantes l o c a i s dos 171 muni 
cípios do Estado. 
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de p r o v i d e n c i a r os- d o c u m e n t o s necessários â obtenção de benefí 

c i o s t o r n a o indivíduo d e p e n d e n t e d a q u e l e que p o s s a fazê-lo p a 

r a s i , e s t a b e l e c e n d o - s e a p a r t i r daí as pré-condições p a r a a 

t r o c a do f a v o r . Ou, p o r o u t r o l a d o , como d e c l a r o u um a p o s e n t a 

do A.D.C, 65 an o s , o f a t o de um político c o n h e c i d o , de quem já 

f o i empregado n o p a s s a d o , " l e m b r a r - l h e que c h e g o u a i d a d e p a r a 

aposentar-se" ou mesmo " p r o n t i f i c a r - s e p a r a f o r n e c e r a declaração 

da condição de TR", é s u f i c i e n t e p a r a e s t a b e l e c e r o laço c l i e n 

telístico e a gratidão. A l g u n s TRs r e v e l a r a m "não s a b e r d i r e i 

t o s o b r e a a p o s e n t a d o r i a " e o D e p u t a d o os a l e r t o u para e l a , o r i e n 

t a n d o - o s p a r a quezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a p r o v i d e n c i a s s e m . Os e l o g i o s a e s s e político 

f o r a m m u i t o s , sendo possível o b s e r v a r como os d i v i d e n d o s políti_ 

cos eram c o l h i d o s , p e l o s i m p l e s c u m p r i m e n t o de uma obrigação e l e 

m e n t a r , a divulgação da l e i . 

No período de observação d i r e t a na u n i d a d e do 

FUNRURAL, p e r c e b e u - s e c o n s t a n t e alusão p o r p a r t e dos s e r v i d o r e s 

a e s s a questão, no s e n t i d o de. se.declararem i s e n t o s d e s s e t i p o de 

pressão. Em e n t r e v i s t a s com o R e p r e s e n t a n t e L o c a l ( 6 0 ) c o n t u d O ' 

não f o i possível o c u l t a r a influência político-partidãria no õr 

gão, n o t a n d o - s e com r e l a t i v a constância presença de políticos,e 

de p e s s o a s que se a p r e s e n t a v a m em b u s c a de benefícios, p o r t a n d o 

c a r t a s de p r e f e i t o s e v e r e a d o r e s . As críticas d e s f e r i d a s ao 

p a r t i d o da oposição eram g e r a l m e n t e acompanhadas de e l o g i o s • ao 

p a r t i d o no p o d e r , d e i x a n d o c l a r o o c o m p r o m e t i m e n t o do d i r i g e n t e 

com os i n t e r e s s e s partidários. O q u a d r o i n d i c a v a que a r o t i n a 

do f a v o r e s t a v a i n c o r p o r a d a n e s s a instituição previdenciãria. 

C o r r o b o r a m e s s a conclusão os e l e m e n t o s o f e r e 

(60) Representantes-Locais: Pessoas credenciadas pelo INPS para representar 

o FUNRURAL nos municípios. 
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e i d o s nas e n t r e v i s t a s r e a l i z a d a s cora três d i r i g e n t e s s i n d i c a i s 

r u r a i s de regiões d i f e r e n t e s . E l e s d e c l a r a r a m h a v e r c o n s t a n t e 

interferência de políticos na r o t i n a s i n d i c a l , v i s a n d o " f a c i l i 

t a r " a obtenção de benefícios. Também r e c o n h e c e r a m s e r de mui 

t a r e s p o n s a b i l i d a d e d e c l a r a r a condição de T r a b a l h a d o r R u r a l , 

sendo necessário " m u n i r - s e de c u i d a d o s " p a r a a g i r c o r r e t a m e n t e . 

Um d e s s e s d i r i g e n t e s (J.M.., do município de P . I . ) r e v e l o u "ve 

r i f i c a r p e s s o a l m e n t e " a v i d a do t r a b a l h a d o r r u r a l a n t e s de f o r 

n e c e r q u a l q u e r declaração. 

P o r o u t r o l a d o , e s s a s evidências também ampa 

ram a p o s s i b i l i d a d e de que s e j a m i n t e g r a d o s , através de m a n i p u 

lação política, s e g m e n t o s da população não amparadas p o r o u t r a 

Política S o c i a l . P o r e x e m p l o , d e n t r e os a p o s e n t a d o s e n t r e v i s t a 

dos i d e n t i f i c a r a m - s e três, que a r i g o r não s e r i a m i n c l u i d o s na 

c a t e g o r i a T r a b a l h a d o r R u r a l , r e s p e c t i v a m e n t e , uma e x - e m p r e g a d a 

doméstica (M.F.F. 66 anos) de proprietário r u r a l , que t r a b a l h o u 

m a i s de 25 anos n e s s a condição no m e i o u r b a n o ; um a j u d a n t e de 

p e d r e i r o (L.X.F. 65 a n o s ) , que p a s s o u a m a i o r p a r t e de sua v i d a 

t r a b a l h a n d o em Campina Grande com um irmão c o n s t r u t o r e, "de 

vez em quando,, b o t a v a um roçado p e r t o da c i d a d e " , e, um "comer 

c i a n t e v i a j a n t e " (J.G.S. 65 an o s ) q u e a l t e r n a v a e s s a a t i v i d a d e 

com o " c o r t e de m a d e i r a " ; só r e c e n t e m e n t e v o l t o u ã a t i v i d a d e agrí 

c o l a em t e r r a " a f o r a d a " e r e s i d e em Campina Grande. Os três c a 

sos têm em comum a procedência r u r a l , s e r e m . f i l h o s de a g r i c u l t o 

r e s e a l u d i r e m v a g a m e n t e aos Srs. Y e Z, que "os ajudaram no p r o c e s 

s o . O f a t o , c o n t u d o , de t e r e m o b t i d o o b e n e f i c i o , s i g n i f i c a que 

a t e n d e r a m ãs f o r m a l i d a d e s l e g a i s . 

E ssas ocorrências são f a c e t a s de um sistema v u l 

nerãvel e c o e r e n t e com a lógica que r e g e a s o c i e d a d e , onde o Es_ 
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t a d o burocrático t e n t a s u p e r a r , através da Política S o c i a l , as 

c l i v a g e n s s o c i a i s , p r o d u t o de uma e c o n o m i a c o n c e n t r a d o r a de r e n 

da. 

i C e r c a d o p e l a i n f o r m a l i d a d e das relações 

s o c i a i s , onde a b u s c a de " a l t e r n a t i v a de sobrevivência" ê o 

traço de união das camadas da população, o TR n e s s e c o n t e x t o , 

e i n d e p e n d e n t e do l u g a r onde se e n c o n t r e , s u b m e t e - s e às exigên 

c i a p r o c e s s u a i s , s e g u i n d o os padrões burocráticos dos p r o c e d i 

m e n t o s i n s t i t u c i o n a i s , a p r e s e n t a n d o a documentação necessária, 

i n c l u s i v e a C a r t e i r a de T r a b a l h o . 

0 RITUAL DE IDENTIFICAÇÃO DD TRABALHADOR: DE TRABALHADOR A TRA 

BALHADOR RURAL. 

Ao l o n g o da existência o t r a b a l h a d o r não 

t e v e a c e s s o ao exercício da c i d a d a n i a . D e p a r a - s e então, q u a s e 

ao f i m d e l a , com o d i r e i t o de u s u f r u i r da a p o s e n t a d o r i a , um d i _ 

r e i t o previdenciário, d i r e i t o de cidadão. A s s i m , somente aos 

65 anos de i d a d e , e na condição de c h e f e e a r r i m o da u n i d a d e 

f a m i l i a r , o TR poderá h a b i l i t a r - s e ã a p o s e n t a d o r i a , d e v e n d o pa 

r a i s s o a t e n d e r às exigências c o n t i d a s na legislação. A P rí. 

m e i r a d e l a s p r o v a r sua condição de TR m e d i a n t e a apresentação 

dos d o c u m e n t o s comprobatórios de identificação ao FUNRURAL:Cer 

tidão de i d a d e e/ou certidão de c a s a m e n t o , c a r t e i r a , p r o f i s s i o 

n a l , inscrição s i n d i c a l , certidão de n a s c i m e n t o de f i l h o s meno 

r e s , f o t o g r a f i a s e declarações de que e x e r c e u nos últimos três 

anos , p e l o s menos, a t i v i d a d e s agrícolas e v i v e u no m e i o r u r a l ; 

p o s t e r i o r m e n t e s u b m e t e r - s e a e n t r e v i s t a s o b r e s u a v i d a p r o f i s 

s i o n a l e f a m i l i a r , p a r a o p r e e n c h i m e n t o da F o l h a de E n t r e v i s t a 
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(Anexo I ) e r e c e b e r a F o l h a de Informação R u r a l - F I (Anexo I I ) , 

n a q u a l deve o b t e r o v i s t o da a u t o r i d a d e s i n d i c a l e a d e c l a r a 

ção de um proprietário r u r a l s o b r e s u a condição de t r a b a l h a d o r 

agrícola, c o m p l e t a n d o a s s i m a documentação necessária p a r a s e u 

p r o c e s s o de habilitação ã a p o s e n t a d o r i a (61 ) . 

A exigência d e s s e s papéis p a r a i d e n t i f i c a r 

os t r a b a l h a d o r e s e, p o s t e r i o r m e n t e aposentá-los r e v e l a a s i t u a 

ção " m a r g i n a l " d e s s e s indivíduos, d u r a n t e a v i d a economicamen 

t e a t i v a . A utilização de sua mão-de-obra, os p r o d u t o s p o r 

e l e s c u l t i v a d o s , que contribuíram p a r a a produção de a l i m e n t o s 

e o u t r a s r i q u e z a s , p a r a a população do campo e da c i d a d e , não 

l h e s e x i g i r a m no p a s s a d o t a l identificação e não l h e s p r o p i c i a 

ram os d i r e i t o s o f e r e c i d o s aos d e m a i s cidadãos. D e s t e modo,os 

r e q u i s i t o s p a r a a qualificação de q u a l q u e r t r a b a l h a d o r u r b a n o , 

somente são e x i g i d o s dos TRs q u a n d o e l e s se a f a s t a m , o u estão 

em v i a s de se a f a s t a r e m do p r o c e s s o p r o d u t i v o . O Quadro XXII,é 

i n d i c a t i v o da situação dos TRs e n t r e v i s t a d o s , a época da apo 

s e n t a d o r i a , no que se r e f e r e a d o c u m e n t o s e ao r e g i s t r o de con 

t r a t o de t r a b a l h o na " C a r t e i r a P r o f i s s i o n a l " . 

Ã época da a p o s e n t a d o r i a , o i t o d e n t r e os 

e n t r e v i s t a d o s d e c l a r a r a m p o s s u i r c a r t e i r a de t r a b a l h o , e den 

t r e e s s e s somente d o i s a p r e s e n t a r a m c o n t r a t o de t r a b a l h o regi£ 

t r a d o . Q u a n t o ao Título de E l e i t o r , também o i t o possuíam e s s e 

d o c u m e n t o (Quadro X X I I I ) , a p a r e c e n d o r e l a c i o n a d o à questão do 

g r a u de e s c o l a r i d a d e . 

(61) "Consolidação dos Atos. N o r m a t i v o s s o b r e Benefícios da Pre 
vidência R u r a l " Cap. I e I I . Publicação do MPAS/INPS/ Se 
c r e t a r i a de Benefícios, 1 9 8 6 ( t r a t a da qualificação do Tra 

. b a l h a d o r e do Empregador R u r a l , bem como dos p r o c e d i m e r i 
t o s p a r a a concessão de benefícios). 



QUADRO X X I I - APOSENTADOS DISTRIBUÍDOS POR DOMICILIO E DOCUMENTAÇÃO DISPONÍVEL Ã ÉPOCA DA APOSENTADO 

RIA. 

DOCUMENTOS DISPONÍVEIS 
DOMICILIO URBANO DOMICILIO RURAL SUB - TOTAL 

_TOTAL DOCUMENTOS DISPONÍVEIS 

SIM NÃO SIM NÃO SIM NÃO 

_TOTAL 

C a r t e i r a de Trabalho 5 • 9 3 10 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA8 19 27 

Contrato de Trabalho assinado na car 

t e i r a . 2 12 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- 13 2 25 27 

Título de E l e i t o r 5 9 3 10 8 19 27 

Certidão de. casamento e/ou idade 11 3 . 12 1 23 4 27 

C a r t e i r a de Identidade 4 10 13 4 23 27 

C a r t e i r a do Si n d i c a t o ; 8 6 12 1 20 7 27 

FONTE: P e s q u i s a de Campo 198 5/198 6. 

o zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
U3  
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QUADROXXIII.Aposentados s e g u n d o a p o s s e do Título de E l e i t o r d i s 

tribuídos p o r domicílio. 

TÍTULO DE ELEITOR 
DOMICILIO 
URBANO 

DOMICILIO 
RURAL TOTAL 

Sim 5 3 8 

Não 9 10 19 
TOTAL 14 13 27 

FONTE: P e s q u i s a de Campo (1985) 

O b s e r v o u - s e que o a n a l f a b e t i s m o p r e d o m i n a 

(QuadroXXIV ) a t i n g i n d o a m a i o r i a dos e n t r e v i s t a d o s ( d e z e s s e t e ) e 

7 4% da a m o s t r a f o r a m i d e n t i f i c a d o s n e s s e nível.Semente um ap o s e n 

t a d o p o s s u i o c u r s o primário c o m p l e t o , a p e s a r de q u a t r o d e c l a 

r a r a m tê-lo i n c o m p l e t o . Um pequ e n o número ( c i n c o ) d e c l a r o u sa 

b e r l e r e a s s i n a r o nome, e n q u a n t o 2 6% da a m o s t r a estão em c o n 

dições e q u i v a l e n t e s . 

QUADRO XXIV-Aposentados distribuídos p o r domicílio e g r a u de e£ 

c o l a r i d a d e . 

ESCOLARIDADE DOMICÍLIO 
URBANO 

DOMICÍLIO 
RURAL 

TOTAL 

Le e assina nome 3 2 5 

Não lê e não assina 7 10 17 

Curso Primário 

. Completo 1 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- 1 

. Incompleto 3 1 4 

TOTAL 14 13 27. 

FONTE: P e s q u i s a de Campo (198 5 / 1 9 8 6 ) 

N o t a - s e que os de m e l h o r nível de e s c o l a 

r i d a d e e e l e i t o r e s estão m a i s c o n c e n t r a d o s n a ãrea u r b a n a , s u 

g e r i n d o que e s s e g r u p o e s t e v e menos d i s t a n t e do exercício da 

c i d a d a n i a , se comparados com os d e m a i s . C o n t u d o , i d e n t i f i c o u -

se d e n t r e os e n t r e v i s t a d o s , um a p o s e n t a d o r e s i d e n t e no campo 
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( J . S. D, 6 6 a n o s ) que o b t e v e o título de e l e i t o r r e c e n t e m e n t e , 

a p o i a n d o - s e . nas alterações da l e i e l e i t o r a l que a d m i t i u o v o t o 

do a n a l f a b e t o . O e s t i g m a do a n a l f a b e t i s m o p a r e c e , c o n t u d o , a f e 

t a r o " s t a t u s " dos a p o s e n t a d o s que t e n t a v a m e x p l i c a r os m o t i 

v o s d e t e r m i n a n t e s p a r a p e r m a n e c e r e m i l e t r a d o s , ao mesmo tempo 

em que e n f a t i z a v a m t e r e m m u i t o s de se u s f i l h o s e n e t o s s u p e r a 

do e s s a d i f i c u l d a d e , s abendo l e r e e s c r e v e r " m u i t o bem".Alguns 

se a l o n g a v a m n e s s e a s s u n t o p a r a informarem que seus d e s c e n d e n t e s ' 

"sabem das c o i s a s " , t e n d o e l e s t r a t a d o dos p r o b l e m a s da apo s e n 

tadoría p a r a s i . Um a p o s e n t a d o c o m e n t a v a q u e se u s f i l h o s e n 

t e n d i a m "tão bem" que f o r a m c a p a z e s de convencê-lo a b u s c a r a 

a p o s e n t a d o r i a . 

"Se não f o s s e p o r e l e s Cos f i l h o s l e t r a d o s ) 
eu mesmo não i a nunca p r o c u r a r o b e n e f f 
c i o : mesmo p o r q u e não e n t e n d i a do que se 
t r a t a v a " (J.C.S. 72 a n o s , r e s i d e n t e r u r a l ) 

E s s es p r i m e i r o s e n f o q u e s s o b r e d o c u m e n t o s 

e e s c o l a r i d a d e p e r m i t e m a n t e v e r os obstáculos q ue se c o l o c a m 

p a r a os t r a b a l h a d o r e s r u r a i s acompanharem o r i t u a l do p r o c e s s o 

de a p o s e n t a d o r i a . A C a r t e i r a de I d e n t i d a d e ê também um do e u 

m e n t o p o u c o u t i l i z a d o p e l o s t r a b a l h a d o r e s , s e n d o i d e n t i f i c a d o s 

a p e n a s q u a t r o a p o s e n t a d o s que a possuíam. P r o v a v e l m e n t e p o r ser 

um d o c u m e n t o típico da v i d a c i v i l u r b a n a , os TRs não b u s c a r a m 

obtê-lo em tempo de j u v e n t u d e . 

As certidões de n a s c i m e n t o e/ou c a s a m e n t o 

e s t a v a m disponíveis p a r a q u a s e t o d o s , à época d a a p o s e n t a d o 

r i a , s e n d o o docum e n t o m a i s u t i l i z a d o p e l o s a p o s e n t a d o s ( v i n t e 

e t r ê s ) . 

I s s o , de alguma m a n e i r a , f a c i l i t a os p r o c e 

d i m e n t o s d o c u m e n t a i s , p o i s a certidão ê f u n d a m e n t a l p a r a a ob 

tenção da C a r t e i r a dê T r a b a l h o . 
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E n t r e t a n t o são as C a r t e i r a s de T r a b a l h o e 

a C a r t e i r a do S i n d i c a t o os d o i s d o c u m entos m a i s d e c i s i v o s , e 

que merecem as considerações m a i s e x a u s t i v a s p e l o s i g n i f i c a d o 

das mesmas p a r a comprovação da v i d a p r o d u t i v a dos t r a b a l h a d o 

r e s . P e l a s u a importância, o t r a t a m e n t o da questão C a r t e i r a de 

T r a b a l h o é f e i t o no f i m d e s t e capítulo. P a r a o momento, é s u 

f i c i e n t e r e t e r que apenas o i t o e n t r e v i s t a d o s d i s p u n h a m desse do 

cumento â época da a p o s e n t a d o r i a . 

A C a r t e i r a do S i n d i c a t o , símbolo d a i n t e 

gração do TR ao seu órgão de c l a s s e f o i o d o c u m e n t o m a i s a p r e 

s e n t a d o p e l o s TRs ( v i n t e ) i m e d i a t a m e n t e após, a certidão do nas 

c i m e n t o e/ou c a s a m e n t o ( v i n t e e trê s ) . E s p o n t a n e a m e n t e os TRs 

a p r e s e n t a v a m e s s a C a r t e i r a , ao mesmo tempo em que p r o c u r a v a m 

m o s t r a r os r e c i b o s de pagamento das m e n s a l i d a d e s s i n d i c a i s , i n 

dícando " e s t a r um d i a " com s u a s obrigações, o que reforça a 

i d e i a de que os d i r e i t o s e d e v e r e s c o n h e c i d o s p o r e s s e s t r a b a 

l h a d o r e s , são as "obrigações s i n d i c a i s " . Os TRs r e f e r e m - s e ao 

S i n d i c a t o coroo s e u legítimo r e p r e s e n t a n t e , além de d e m o n s t r a r 

afeição ao d e l e g a d o s i n d i c a l , a quem se r e f e r i a m como "o amigo 

que r e s o l v i a s eus p r o b l e m a s " . Percebem-se no d i s c u r s o dos TRs 

f o r t e s traços da relação p a r t e r n a l i s t a - a s s i s t e n c i a l (62) que pa 

r e c e d o m i n a r e n t r e o g r u p o p e s q u i s a d o . Somente d o i s d e p o i m e n 

t o s d e m o n s t r a r a m críticas â atuação s i n d i c a l e â n e c e s s i d a d e d e 

m a n t e r a filiação. 

Quanto â importância da a t i v i d a d e s i n d i c a l 

no m e i o r u r a l , e l a tem s i d o a n a l i s a d a p o r vários a u t o r e s , que 

d e s t a c a m s e u caráter a s s i s t e n c i a l p r e d o m i n a n t e a p e s a r das t e n 

(62) Ver Halagode e outros (1981), analisam .atitude semelhante encontrada 

na pesquisa r e a l i z a d a com TRs da região de Alagoa Nova-Pb. 
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t a n t i v a s de r u p t u r a s n e s s e s e n t i d o . A expansão da r e d e s i n d i 

c a l r u r a l é e v i d e n t e , em um a r t i g o r e c e n t e s o b r e o a s s u n t o , o b s e r 

v o u - s e a s e g u i n t e conclusão: 

"• e x p r e s s i v o c r e s c i m e n t o da r e d e s i n d i c a l 
r u r a l p a s s a p o r uma f a s e de transformação 
q u a l i t a t i v a . Caminha de uma p o s t u r a a s s i s 
t e n c i a l i s t a - cunhada p r i n c i p a l m e n t e d u r a n 
t e o g o v e r n o M e d i c i , quando f o i c r i a d o õ~ 
FUNRURAL - p a r a uma l i n h a m ais r e i v i n d i c a 
tóría" ( C a r v a l h o , 19 8 6 ] . 

D e s t a r t e , o b s e r v a - s e q u e , a p e s a r do c r e s c i 

m e n t o da r e d e s i n d i c a l no B r a s i l (63) e do s i g n i f i c a t i v o a v a n 

ço político do m o v i m e n t o s i n d i c a l r u r a l em v a r i a s regiões, há 

a i n d a o predomínio do a s s i s t e n c i a l i s m o , f a v o r e c i d o p r i n c i p a l ^ 

m e n t e p e l o entrelaçamento s i n d i c a t o - FUNRURAL, c u j o s p r o c e d i 

m e n t o s são n o t a d a m e n t e de caráter a s s i s t e n c i a l , c o n f o r m e se cens 

t a t o u n e s t e e s t u d o . 

A p e s a r d e s s e p a t e r n a l i s m o s i n d i c a l , a expe 

ríência que o TR v i v e p a r a t r a n s f o r m a r - s e em a p o s e n t a d o é, de 

modo g e r a l , p e n o s a e difícil. Como as condições p a r a o e x e r c i 

c i o da c i d a d a n i a l h e f o r a m n e g a d a s , o TR deve p r o v i d e n c i a r sua 

documentação no momento da habilitação à a p o s e n t a d o r i a , ou se 

rá i m p e d i d o de o b t e r um d i r e i t o q u e , f i n a l m e n t e , d e s p o n t a em 

s e u h o r i z o n t e . P a r a i s s o deve s u b m e t e r - s e ao p r o c e s s o de i d e n 

tificação e comprovação de s u a condição. Um p r i m e i r o obstâcu 

l o se a p r e s e n t a : é a ausência de q u a l q u e r r e g i s t r o l e g a l das 

(63^ Crescimento dos Sindicatos Rurais no. B r a s i l -.'1960-1985 

ANO N C r E R ° „ ? L TRABALHADORES 
m u .SINDICATOS SINDICALIZADOS 

1960 5 
1968 632 

1973 1582 2 milhões: 110- m i l 

1978 2275 5 mi lho es. 734 mi 1 

1983 2564 8 milhões 248 m i l 

1985 2732 . . . .9-milhões 438 m i l 1 

FONTE CONTAG 
* e s t i m a t i v a 
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relações de t r a b a l h o v i v e n d a d a s ( 6 4 ) , o que d e t e r m i n a a bus 

ca de comprovações e a obtenção da c a r t e i r a de t r a b a l h o a g o r a , 

o b r i g a n d o - s e o TR a s u b m e t e r - s e às f o r m a l i d a d e s do Ministério 

Público, mesmo que j a m a i s o b t e n h a , n e s s a c a r t e i r a , q u a l q u e r r e 

g i s t r o de c o n t r a t o de t r a b a l h o . P a r a c o m p r o v a r sua condição de 

TR deve também o b t e r a declaração de três proprietários r u r a i s 

e do s i n d i c a t o da c a t e g o r i a . 

A c ostumado ao mundo das relações i n f o r m a i s 

v i g e n t e s n o m e i o r u r a l , o TR tem d i f i c u l d a d e p a r a l i d a r com a 

l i n g u a g e m i n s i t u c i o n a l e com os códigos jurídicos que o r i e n t a m 

os p r o c e d i m e n t o s previdenciãrios. Conforme a n a l i s a d o a c i m a , o 

índice de a n a l f a b e t i s m o d e s s e g r u p o é s u p e r i o r a 7 0 % , o .que 

t o r n a os obstáculos q u a s e intransponíveis, se f o r e m a g i r d i r e 

t a m e n t e p e l o s seus i n t e r e s s e s , como q u a l q u e r cidadão. 

P r e m i d o s p e l a i d a d e e p e l o d e s c o n h e c i m e n t o , 

os TRs são o b r i g a d o s a b u s c a r ajuda para s o l u c i o n a r seus problemas e 

ap o i a m - s e n a q u e l e s que podem ajudá-los, em e s p e c i a l no p e s s o a l 

do s i n d i c a t o . 

O b s e r v o u - s e nos p r o c e d i m e n t o s do FUNRURAL 

p a r a concessão da a p o s e n t a d o r i a , que q u a s e t o d o s os TRs d e l e 

gam ao s i n d i c a t o a t a r e f a de p r o v i d e n c i a r a documentação neces_ 

sãria. O p e s s o a l do s i n d i c a t o , d i s p o n d o de l i v r e trânsito nas 

instituições, e, com o p o d e r de representação que o c a r g o l h e 

c o n f e r e , e x e c u t a a t a r e f a com r e l a t i v a f a c i l i d a d e , com exceção 

dos c a s o s em que a comprovação de condições de e s t a d o c i v i l da 

(64) Vianna (1976) aponta para o problema do regis.tro_das relações de t r a 

balho na caderneta na década 30/40- e.como i s s o não_era cumprido pelo 

patronato r u r a l , i m p o s s i b i l i t a v a qualquer reclamação na justiça do 

tr a b a l h o . 
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TR dependa de comprovação j u d i c i a l ( 6 5 ) . A l i a d a a e s s a neces 

s i d a d e do TR, a própria legislação específica do PRORURAL, i n 

cumbe o s i n d i c a t o como p a r t e i n t e g r a n t e dos p r o c e d i m e n t o s ne 

cessãrios â obtenção de q u a l q u e r benefício. 

Os d o c u m e n t o s p a r a habilitação â a p o s e n t a d o 

r i a ou o u t r o s benefícios do p r o g r a m a devem n e c e s s a r i a m e n t e s e r 

p r e e n c h i d o s e a s s i n a d o s p e l a a u t o r i d a d e s i n d i c a l . P o r exemplo, . 

a F o l h a de Informação R u r a l , d o c u m e n t o básico ( 6 6 ) p a r a i d e n t i 

f i c a r o TR, que e x p r e s s a a f o r m a e n c o n t r a d a p e l o s l e g i s l a d o r e s 

p a r a c o n t o r n a r a ausência de r e g i s t r o s das relações de t r a b a 

l h o , é também p r e e n c h i d a e a s s i n a d a p e l o d i r i g e n t e s i n d i c a l . E s _ 

se d o c u m e n t o f o i uma a l t e r n a t i v a e n c o n t r a d a p a r a s a t i s f a z e r as 

f o r m a l i d a d e s i n s t i t u c i o n a i s e a p a r e c e como uma transposição da 

relação c o n s t u m e i r a e i n f o r m a l de identificação dos indivíduos 

a p a r t i r de suas relações p e s s o a i s , com a r e s s a l v a de que a de 

claração s e j a f o r n e c i d a p o r três proprietários r u r a i s . I s s o evo 

c a a questão c o l o c a d a nos capítulos a n t e r i o r e s , como na b u s c a 

do c o n s e n s o o E s t a d o a r t i c u l a , de f o r m a o r i g i n a l , i n t e r e s s e s 

contraditórios de c l a s s e s s o c i a i s , numa momentânea conciliação 

e a p a r e n t e h a r m o n i a ' s o c i a l . V e j a - s e , o mesmo proprietário que 

se nega a r e g i s t r a r o vínculo de t r a b a l h o com os TRs é a a u t o 

r i d a d e r e c o n h e c i d a p a r a d e c l a r a r - l h e e s s a condição. 

As determinações do r e g u l a m e n t o de benefí_ 

c i o s e dos A t o s N o r m a t i v o s do PRORURAL a p r e s e n t a m e s s e s meca 

(65) Ver notaN? 47 sobre j u s t i f i c a t i v a j u d i c i a l . _ 

(66) A r t . 5.4 - dos Atos. Normativos sobre previdência S o c i a l Rural - p. 9. 
"Folha de Informação (FI) - para o TR que não possua Catoira de Traba_ 
lho anotada cu documento que comprove o exercício de sua a t i v i d a d e ,de_ 
ve a RPS-Rspresentação da Previdência So c i a l ou DL, complementarmente, 
(...) preencher o cabeçalho da Folha de Informação,obedecendo as i n s 
truções que a acompanham, e.em seguínda, entregá-la ao TR para o 
•preenchimento dos' campos r e l a t i v o s ao exercício da a t i v i d a d e r u r a l j u n 
to ao seu empregador (ou ex-empregador) ao órgão de classe ou à auto 
ridade judiciária, na ausência daquele". 



116 

n i s m o s ( 6 7 ) que a p a r e c e m como f o r m a s conciliatórias da L e i f a 

ce aos i n t e r e s s e s das c l a s s e s hegemónicas. 

A b u r g u e s i a agrária não s e sub m e t e à l e g i s 

lação que r e g e as normas do c o n t r a t o de t r a b a l h o r u r a l L e izyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA N 9  

5.889/73 em v i g o r , mas o u t r o i n s t r u m e n t o l e g i s l a t i v o r e c o n h e c e 

que e s s a mesma c l a s s e deve d e c l a r a r a condição de TR, sem c o n 

t u d o a s s u m i r os c o m p r o m i s s o s l e g a i s do c o n t r a t o de t r a b a l h o . A u 

t o r e s como S i g a u d ( 1 9 7 9 ) , G o n z a l e s e B a s t o s ( 1 9 8 2 ) e S i l v a , G. 

(1982) têm e s t u d a d o a questão, d e m o n s t r a n d o as consequênciaspa 

r a os t r a b a l h a d o r e s d o campo, p e l o não c u m p r i m e n t o das normas 

que regem as relações de t r a b a l h o . A ausência de r e g i s t r o do 

c o n t r a t o de t r a b a l h o impede os t r a b a l h a d o r e s de usufruírem dos 

d i r e i t o s t r a b a l h i s t a s e previdenciários. No c a s o do PRORURAL, 

tem s i d o possível s u b s t i t u i r os r e g i s t r o s de c o n t r a t o de t r a b a 

l h o p e l a declaração da F o l h a de Informação R u r a l , p e l o caráter 

l i m i t a d o e a s s i s t e n c i a l dos benefícios do p r o g r a m a . A d e c l a r a 

ção dos proprietários, n e s s e c a s o é uma mera f o r m a l i d a d e , na 

m e d i d a em que o d e c l a r a n t e não é n e c e s s a r i a m e n t e o patrão ou 

ex-patrão do TR. 

O u t r a s p r o v a s devem s e r a p r e s e n t a d a s no p r o 

c e s s o de habilitação aos benefícios t a i s como: a i d a d e de 65 

a n o s , condição de a r r i m o f a m i l i a r e exercício de a t i v i d a d e s 

agrícolas nos três anos que an t e c e d e m a a p o s e n t a d o r i a , c o n f o r m e 

d e t e r m i n a m os A t o s N o r m a t i v o s : 

"2.1 - Além das exigências, r e f e r i d a s (....}a 
a p o s e n t a d o r i a p o r v e l h i c e somente deve s e r 
c o n c e d i d a se 'o r e q u e r e n t e t i v e r e x e r c i d o , 
mesmo de f o r m a descontínua a a t i v i d a d e de 
n a t u r e z a r u r a l nos 3 anos i m e d i a t a m e n t e an 

(67) Ver A r t . 287 (item I I I , paragrafo 2« do Dec. n* 80.081 e o Cap.Kitem 

2.11) dos Atos Normativos do FUNRURAL. 
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t e r i o r e s g d a t a do p e d i d o do b e n e f i c i o , ob­
s e r v a d o o d i s p o s t o s o b r e d i r e i t o a d q u i r i 
do". ( C f . Cap. I I Consolidação dos A t o s N o r 
m a t i v o s s o b r e Benefícios da PrevidênciazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA S~õ 

c i a i R u r a l - INPS, 1986. ) ~ 

O b s e r v a n d o - s e de o u t r c angula ,nota-se que essas 

exigências que se impõem como verdadeiros obstáculos para a m a i o r i a dos TR, 

são p o r o u t r o l a d o r e l a t i v a m e n t e fáceis de s e r e m c o n s e g u i d a s 

p o r a l g u n s o u t r o s . A n a l i s a n d o - s e as determinações da l e g i s l a 

ção, o b s e r v a - s e que q u a l q u e r t r a b a l h a d o r com i d a d e avançada e 

p r e e n c h e n d o as características i n d i c a d a s , pode h i p o t e t i c a m e n t e 

se h a b i l i t a r ã a p o s e n t a d o r i a do PRORURAL, s e n d o s u f i c i e n t e que 

três proprietários d e c l a r e m que o mesmo e x e r c e u a t i v i d a d e s agrí 

c o l a s nos três últimos anos e o b t e n h a - s e o v i s t o da a u t o r i d a d e 

s i n d i c a l n a F o l h a de Informação R u r a l . 

.Comparando-se aos p r o c e d i m e n t o s a d o t a d o s pe 

l a previdência u r b a n a (68 ) p a r a concessão da a p o s e n t a d o r i a p o r 

v e l h i c e , p e r c e b e - s e que n e s t e c a s o as normas não m a i s r i g o r o 

s a s , p o i s i m p l i c a m a comprovação de contribuições i n d i v i d u a i s 

(68) 0 Regulamento de Benefícios. Dec. 83.080 de 24/01/79 na parte I con 
forme A r t i g o s a seguir relacionados, tratam da Aposentadoria por ve 

l h i c e para segurados urbanos. 
A r t . 46 - A aposentadoria por v e l h i c e é devida, após oO(sessenta) con 
tribuições mensais, ao segurado ou ã segurada que completa 65 ou 60 
anos de idade respectivamente. 

A r t . 47 - D requerente da aposentadoria por v e l h i c e que exerce mais de 
uma a t i v i d a d e remunerada abrangida pela previdência s o c i a l urbana de 
ve de s l i g a r - s e de todas elas para f a z e r j u s ao benefício.(grifos meus). 
A renda mensal dessa aposentadoria equivale a "1/36 avos (um t r i n t a 
e seis avos) da soma dos salários de contribuição imediatamente ante 
r i o r e s ao mês do afastamento da a t i v i d a d e " ( c f . i t e m I I do A r t . 37J. 
A r t . 4 1 - 0 v a l o r da renda mensal do benefício (...) item I I I - apo_ 
sentadoria por v e l h i c e ou e s p e c i a l , corresponde a 70% do salário-de -
benefício, mais 1% desse salário por ano completo de contribuição no 
exercício de a t i v i d a d e coberta pela previdência s o c i a l urbana, até no 
máximo 25%. . • 

A.Legislação Previdenciãria i n c l u i u o amparo previdenciário, extensi_ 
vo ao TR , constituída de uma renda mensal vitalícia. 0 a r t . 112 do 
Regulamento de benefícios, (Dec. 60 .083/79 ) em v i g o r , d e f i n e : "A__ re_n 
da mensal vitalícia devida ao maior de_70 anos de idadezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA DU inválido 
que não exerce a t i v i d a d e remunerada-, nao aufere qualquer rendimento su_ 
p e r i o r ao v a l o r da renda mensal f i x a d a no a r t . 113 (não pode ser supe_ 
r i o r a 60% do v a l o r do salário mínimo nem i n f e r i o r â metade dele),nao 

: mantido por pessoa de quem depende obrigatoriamente e não tem ou t r o 
meio de prover o próprio sustento". 
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p a r a o c u s t e i o previdenciário p o r ura período que não pode s e r 

i n f e r i o r a c i n c o anos. O t r a b a l h a d o r u r b a n o d e v e a p r e s e n t a r 

o r e g i s t r o de c o n t r a t o de t r a b a l h o em c a r t e i r a , ou o c a r n e de 

contribuições i n d i v i d u a i s p a r a a q u e l e s e n q u a d r a d o s como p r o f i s 

s i o n a i s autónomos, v a r i a n d o o v a l o r da a p o s e n t a d o r i a c o n f o r m e 

s e j a m os salários de contribuição. 

As suposições de que o PRORURAL p r e e n c h e um 

p a p e l a m p l o , tem amparo na t e o r i a e na prática do p r o g r a m a , e 

em s e u caráter ambíguo de c l a s s i f i c a r t o d o s os t r a b a l h a d o r e s 

do campo homogeneamente como t r a b a l h a d o r e s r u r a i s . E m c o n t r a p a r 

t i d a e s s e p a p e l e s t a r i a c o n t r i b u i n d o , d i r e t a m e n t e , p a r a o f e r e 

c e r uma r e l a t i v a proteção aos v e l h o s , i n d e p e n d e n t e m e n t e de s u a 

condição. I s s o e s t a r i a s e ndo possível n a m e d i d a em que as 

exigências para se h a b i l i t a r aos benefícios do PRORURAL são menos 

r i g o r o s a s , e suas normas não i n c l u e m a v i d a p r o d u t i v a p a s s a d a 

do TR como critério p a r a obtenção da a p o s e n t a d o r i a p o r v e l h i _ 

c e . É, p o r t a n t o , possível a alguém que não h a j a e x e r c i d o a t i _ 

v i d a d e s agrícolas, e f e t i v a m e n t e também se b e n e f i c i e d e s s e p r o 

grama. 

Algumas h i s t o r i a s de v i d a também amparam es 

sas afirmações, t e n d o - s e o b s e r v a d o três a p o s e n t a d o s que d e c l a 

r a r a m t e r p a s s a d o a m a i o r p a r t e de suas v i d a s p r o d u t i v a s v i n c u 

l a d o s às a t i v i d a d e s u r b a n a s , o u t e r e m o c u p a d o funções nos s e t o 

r e s u r b a n o e r u r a l , i n t e r m i t e n t e m e n t e , ambas, c o n t u d o , à mar 

gem de q u a l q u e r r e g i s t r o de c o n t r a t o de t r a b a l h o e, p o r t a n t o , 

de caráter i n f o r m a l e s s e n c i a l m e n t e . 
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O INSTRUMENTO FORMALIZADCR. DA CATEGORIA TRABALHADOR: A CARTEIRA 

DE TRABALHO E PREVIDÊNCIA SOCIAL. 

Documento obrigatório instituído p e l o A r t . 

1 3 da Consolidação das L e i s do T r a b a l h o - C L T , p a r a f i n s de r e 

g i s t r o do c o n t r a t o de t r a b a l h o e d e m a i s ocorrências na v i d a p r o 

f i s s i o n a l do t r a b a l h a d o r b r a s i l e i r o , a C a r t e i r a de T r a b a l h o e 

Previdência S o c i a l , ou " C a r t e i r a P r o f i s s i o n a l " como é h i s t o r i 

c a m ente c o n h e c i d a , é também d o c u m e n t o hãbil de identificaçãodo 

s e u p o r t a d o r , e f u n d a m e n t a l no e l e n c o de papéis necessários p a 

r a a habilitação do T r a b a l h a d o r R u r a l â a p o s e n t a d o r i a p o r v e l h i 

c e . 

É* c o n t u d o , s u r p r e e n d e n t e , a proporção dos 

a p o s e n t a d o s que não dispõem d e s s e d o c u m e n t o (Ver Quadro X X I I ] , o 

que i n d i c a ausência de legalização dos vínculos de t r a b a l h o , mes 

mo p a r a a q u e l e s que ocuparam funções e x c l u s i v a m e n t e u r b a n a s , c o m o 

p e d r e i r o s , s e r v e n t e s e operário i n d u s t r i a l em a l g u m a época de 

suas v i d a s . Segundo os d e p o i m e n t o s dos t r a b a l h a d o r e s , suas r e 

lações de t r a b a l h o f o r a m sempre "de b o c a " , i n d e p e n d e n t e m e n t e do 

l o c a l onde e x e r c e r a m a a t i v i d a d e p r o f i s s i o n a l . Um e n t r e v i s t a 

do ( E.A.S. 6 5 anos) d i s p u n h a de c o n t r a t o de t r a b a l h o a s s i n a d o 

na c a r t e i r a e c o n t o u t e r s i d o t r a b a l h a d o r a s s a l a r i a d o na zona 

da mata de Pernambuco, d u r a n t e s e t e anos c o n s e c u t i v o s na dêca 

da de 6 0 ,  com a c a r t e i r a a s s i n a d a . Porém, a d o e c e u após " t r a b a 

l h a r s ob f o r t e c h u v a p a r a a p a g a r f o g o num c a n a v i a l e , t e n d o p e r 

d i d o s u a saúde a p a r t i r de então, d e c i d i u r e g r e s s a r ã t e r r a de 

o r i g e m " . Ao p r o c u r a r o patrão p a r a d a r b a i x a na c a r t e i r a e r e 

t i r a r - s e l e g a l m e n t e d e s s e vínculo, o t r a b a l h a d o r t e v e a c a r t e i 

r a r e t i d a s ob a alegação de quezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA "era um bom t r a b a l h a d o r e nun 
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c a h a v i a dado t r a b a l h o (à e m p r e s a ) , p o d e r i a v o l t a r a q u a l q u e r 

tempo p a r a r e t i r a r o d o c u m e n t o , menos a g o r a " . O t r a b a l h a d o r , 

v e n d o - s e sem o u t r a opção, d e s i s t i u de r e t o m a r a c a r t e i r a e,não 

r e t o r n a n d o p a r a obtê-la, p e r d e u o d o c u m e n t o de identificação e 

a comprovação do s e u vínculo de t r a b a l h o . A s s i m como e s s e , ou 

t r o s t r a b a l h a d o r e s r e t o r n a r a m às a t i v i d a d e s agrícolas, sem r e 

g i s t r o da participação no p r o c e s s o p r o d u t i v o e na ocasião da 

a p o s e n t a d o r i a p o r v e l h i c e , deverão o b t e r uma c a r t e i r a de t r a b a 

l h o p a r a se h a b i l i t a r e m ao benefício. 

A C a r t e i r a de T r a b a l h o em b r a n c o e v a z i a , p a 

r a a q u a s e t o t a l i d a d e dos TRs, e s p e l h a as condições de t r a b a l h o 

agrícola, m o s t r a n d o uma f a c e da v i d a do homem do campo. Na l u 

t a p e l a sobrevivência o TR s u b m e t e - s e às v i s condições de v e n 

da da força-de-trabalho em t r o c a de salários a b a i x o do mínimo 

o f i c i a l , e n f r e n t a a " s a z o n a l i d a d e do t r a b a l h o " ( S i l v a , G . 1982) 

após t e n t a r t o d a s as o p o r t u n i d a d e s , como q u a l q u e r t r a b a l h a d o r , 

sem c o n t u d o o b t e r p a r a s i os d i r e i t o s t r a b a l h i s t a s e p r e v i d e n 

ciários. Os vínculos que e s t a b e l e c e , não seguem a ordenação j u 

rídico-institucional e não r e g i s t r a m c x o i v i r a t o de t r a b a l h o . Sem 

e s s e i n s t r u m e n t o o TR não pode o b t e r os m a i s e l e m e n t a r e s d i r e i 

t o s , com excessão da assistência médica precária ( c f . O l i v e i r a 

e T e i x e i r a , 1986 p . 1 1 8 ) . O b s e r v a n d o - s e o f l u x o de d o c u m e n t o s 

de 30 t r a b a l h a d o r e s h a b i l i t a n d o - s e à a p o s e n t a d o r i a em março 1985, 

n o t o u - s e que somente um d e l e s a p r e s e n t a r a a C a r t e i r a P r o f i s s i o 

n a l com r e g i s t r o de c o n t r a t o de t r a b a l h o . D e t e n d o - s e neste ca 

s o , c o n s t a t o u - s e que haviam vários r e g i s t r o s de c o n t r a t o s , nas 

funções de s e r v e n t e e a j u d a n t e de p e d r e i r o , , na c i d a d e do R i o 

de J a n e i r o , no período compreendido e n t r e 1947/1964. A n a l i s a n d o - s e 

a F o l h a de E n t r e v i s t a d e s s e p r o c e s s o , v e r i f i c o u - s e que esse TR, 
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r e t o r n a n d o ã P a r a i b a , f i x a r a - s e n a área r u r a l , e x e r c e n d o a t i v i 

d ades agrícolas no período 1973 a 1986. No c o n j u n t o dos doeu 

m e n t o s dos de m a i s t r a b a l h a d o r e s d e s s e g r u p o , chamava atenção 

o b r i l h o a z u l das c a r t e i r a s de t r a b a l h o recém-obtidas. 

Conforme o b s e r v a d o no Q u a d r o XXILsomente o i 

t o a p o s e n t a d o s d e c l a r a r a m p o s s u i r e s s e d o c u m e n t o à época da apo 

s e n t a d o r i a e, d e n t r e e s s e s , apenas d o i s t i v e r a m c o n t r a t o s de 

t r a b a l h o r e g i s t r a d o s , c o n f i r m a n d o - s e a situação m a r g i n a l dos 

t r a b a l h a d o r e s . 

D e s t a r t e , a ausência de r e g i s t r o de vínculos 

d e ' t r a b a l h o ê um g r a v e p r o b l e m a que a t i n g e c e r c a de 50% da po 

puiação eccncmicamente" ativa,..principalmente a f orça-de-trabalho v i n 

c u l a d a ao .setor primário e os t r a b a l h a d o r e s do N o r d e s t e . 

C o r r e i a ( 1 9 8 4 , p . 1 7 5 ) , a n a l i s a n d o a s p e c t o s 

r e f e r e n t e s à c o b e r t u r a previdenciãria e reprodução de c l a s s e s , 

p a r t i c u l a r m e n t e no N o r d e s t e , e tomando p o r b a s e os dados do 

PNAD p a r a 1982, c o n c l u i que " v i n t e anos após a extensão da p r e 

vidência s o c i a l ao t r a b a l h a d o r r u r a l e m a i s de c i n q u e n t a da pre 

vidência s o c i a l u r b a n a , uma e l e v a d a p a r c e l a da população nordes 

t i n a , que t r a b a l h a , ' não tem a c e s s o ao s e g u r o previdenciário, c o n s i 

d e r a n d o - s e que c e r c a de 59% d a população empregada não têm c a r 

t e i r a p r o f i s s i o n a l a s s i n a d a p e l o e m p r e g a d o r " ( V e r Q u a d r o XXV ) . 

T e i x e i r a ( 1 9 8 5 , p . 23) a p o n t a na mesma d i r e 

ção ao e s t u d a r a s p e c t o s da c r i s e da política s o c i a l nos países 

em d e s e n v o l v i m e n t o , c o m e n t a n d o : 

"Em 197B, 61,27% dos empregados b r a s i l e i r o s 
possuíam C a r t e i r a de T r a b a l h o a s s i n a d a con 
dição p a r a o r e c e b i m e n t o de vários benef_í 
c i o s - e n q u a n t o em 1983 esse percentual c a i u 
d r a s t i c a m e n t e p a r a 52 ,7 8%, i n d i c a n d o uma d i 

' minuíção da proteção s o c i a l como r e f l e x o 
das alterações de merc a d o " . 



QUADRO XXV - EMPREGADOS SEM CARTEIRA ASSINADA (em p o r c e n t a g e n s ) . 

T o t a l : 4 0,0 

Homens 37,5 

M u l h e r e s 4 5,3 

S e t o r e s : 

Primário 86,4 

Secundário 17,5 

Terciário 38,4-

Regiões: 

R i o de J a n e i r o 26,4 

São P a u l o • 27,8 

S u l 36,6 

Mina s G e r a i s , E s p i r i t o S a n t o 50,7 

N o r d e s t e 59,4 

D i s t r i t o F e d e r a l 26,0 

N o r t e , Mato G r o s s o , Goiás 48,5 

F o n t e : PNAD 1979, FIBGE ( C f , Relatório IBASE/RJ). zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

to  
to  

i. 
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Também o e s t u d o "Dossiê s o b r e Emprego,desem 

p r e g o e subemprego" do IBASE ( 6 9 ) d e s t a c a a questão da ausên 

c i a de r e g i s t r o do c o n t r a t o de t r a b a l h o , r e l a c i o n a n d o - s e aos 

p r o b l e m a s g e r a i s das condições sõcio-econômicas da força-de-

t r a b a l h o b r a s i l e i r a , e aos d i r e i t o s t r a b a l h i s t a s e previdência 

r i o s . C o nforme e s s a a n a l i s e , 8 6 , 4 % das p e s s o a s empregadas no 

S e t o r Primário não possuem c a r t e i r a a s s i n a d a . (Ver Quadro XXV). 

Constatações d e s s a n a t u r e z a d e s m i s t i f i c a m 

o d i s c u r s o de que a proteção previdenciãria ampara a m a i o r i a da 

população, ao tempo em que põem em r e l e v o as contradições do 

p r o c e s s o de democratização da s o c i e d a d e , o nde a g r a n d e p a r t e dos 

t r a b a l h a d o r e s s e q u e r a t i n g i r a m os d i r e i t o s s o c i a i s , que definem 

as condições básicas da c i d a d a n i a ( M a r s h a l l , 1 9 6 7 ) . 

Ao e n c e r r a r - s e a f a s e de documentação n o 

p r o c e s s o de a p o s e n t a d o r i a , o TR é'entrevistado n o FUNRURAL, on 

de um funcionário p r e e n c h e a " F o l h a de E n t r e v i s t a " , último do 

cume n t o p a r a a concessão do b e n e f i c i o . Os e l e m e n t o s r e g i s t r a 

d o s a l i , são comparados com os dem a i s n a b u s c a da v e r a c i d a d e 

das informações e, com base na análise g e r a l d o s d o c u m e n t o s , o 

R e p r e s e n t a n t e L o c a l , dará o p a r e c e r c o n c l u s i v o s o b r e a a p o s e n t a 

dória p o r v e l h i c e . 

A concessão da a p o s e n t a d o r i a virá p o s t e r i o r 

m e n t e , através do p r o c e s s a m e n t o eletrônico da DATAPREV*que emi_ 

tirã os c a r n e s , os q u a i s são e n t r e g u e s ao INPS, órgão ao q u a l o 

FUNRURAL está s u b o r d i n a d o , e que se encarregará de distribuí_ 

l o s ao r e p r e s e n t a n t e , que fará a s u a e n t r e g a , p e s s o a l m e n t e ou 

ao p r o c u r a d o r do TR, a g o r a a p o s e n t a d o . 

L69) I n s t i t u t o B r a s i l e i r o de Análises Sociais e Económicas.Petrópolis, Rio 

de Jane i r o , 
* DATAPREV - Empresa de Processamento de Dados da Previdêncial S o c i a l . 
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A CONDIÇÃO DE APOSENTADO: UM CARNE E AS NOVAS EXPECTATIVAS 

No momento em que o TR r e c e b e o c a r n e de 

a p o s e n t a d o r i a i n i c i a - s e uma n o v a f a s e em s u a v i d a . O c a r n e é 

a concretização do d i r e i t o , . Através d e l e os t r a b a l h a d o r e s , 

a g o r a a p o s e n t a d o s , terão a c e s s o ao benefício. P e l o p r i m e i r a 

v e z , m u i t o s e n t r e e l e s , d i r i g e m - s e a uma instituição bancária 

onde receberão m e n s a l m e n t e o auxílio pecuniário. As alterações 

da n o v a situação se i n t r o d u z e m nó c o t i d i a n o do a p o s e n t a d o , e 

são c o n s i d e r a d a s como "mudanças p a r a m e l h o r " p o r t o d o s os e n t r e 

v i s t a d o s . Ao n a r r a r e m as próprias experiências, e l e s i n d i c a m 

como se p r o d u z e m e s s a s modificações, r e c o n h e c e n d o a a p o s e n t a d o 

r i a como uma " r e n d a c e r t a " e de procedência " g r a t u i t a " q u e , em 

b o r a p e q u e n a , p o r não a t e n d e r às suas n e c e s s i d a d e s , p e r m i t e ga 

r a n t i r uma c o t a de a l i m e n t o s . ' S i m u l t a n e a m e n t e v e r i f i c a - s e que 

os a p o s e n t a d o s permanecem em a t i v i d a d e p r o d u t i v a a p e s a r da i d a 

de e da obtenção do d i r e i t o . 

A c r e d i t a - s e que a permanência na a t i v i d a d e 

é d e t e r m i n a d a p o r três razões d i s t i n t a s : 

a) A legislação não e x i g e que o TR d e i x e de 

t r a b a l h a r p a r a p o d e r a p o s e n t a r - s e . De c e r t a m a n e i r a s u g e r e que 

c o n t i n u e ( 7 0 ) , uma vez q u e , d e n t r e os d o c u m e n t o s p a r a h a b i l l t a r -

s e , deve c o n s t a r uma declaração de que v i v e u e t r a b a l h o u em 

(7 0) Ver A r t . 23 do Dec. 73.626/74, que regulamenta a Lei 5889 de 08/06/73 
(Normas reguladoras do tr a b a l h o r u r a l ) . 0 conteúdo do a r t i g o eviden_ 
c i a nosso argumento: 
"Art.23 - A aposentadoria por idade concedida ao empregado r u r a l , na 
forma da Lei Complementar n* 11/71 e sua regulamentação, não acarreta 
rã rescisão do respectivo c o n t r a t o de t r a b a l h o , nem constituirá j u s t a 
causa para a dispensa" ( g r i f o s meus)-. 
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área r u r a l n o s últimos 3 anos a n t e r i o r e s aos 65 anos de i d a d e . 

b ) O v a l o r (71) da a p o s e n t a d o r i a não é s u 

f i c i e n t e p a r a a sobrevivência do a p o s e n t a d o e sua família, i m 

po n d o - s e a b u s c a de t r a b a l h o e r e c u r s o s c o m p l e m e n t a r e s . 

c) A a t i t u d e própria do "camponês" em só 

p a r a r de t r a b a l h a r q uando "não m a i s t i v e r forças" p a r a p r o v e r 

o próprio s u s t e n t o , o que é uma "questão de h o n r a " nos seus cos 

tu m e s , e c o n t r i b u i p a r a que sua disposição de t r a b a l h o s e j a 

a c i o n a d a até o f i r a . 

O b s e r v o u - s e q u e 69% da amos t r a (Quadro .XXVI ) 

d e c l a r a r a p e r m a n e c e r t r a b a l h a n d o à época da a p o s e n t a d o r i a e, 

a p r o x i m a d a m e n t e idêntico p e r c e n t u a l ( d e z o i t o , d o s 27 casos e n 

trevístados), também p e r m a n e c e r a m a t i v o s p o r m u i t o s anos após 

se a p o s e n t a r e m (Quadro XXVII) . A p a r e c e n d o que a " r e n d a c e r t a " da 

a p o s e n t a d o r i a o c u p a l u g a r c o m p l e m e n t a r p a r a a m a i o r p a r t e d o s 

t r a b a l h a d o r e s . 

QUADRO XXVL-Aposentados em a t i v i d a d e p r o d u t i v a aos 65 e m a i s 

TR COM 65 ANOS E + PERNA 
NECE TRABAIHANDO. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

N 9  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA% 

' Sim 150 69,1 

Não 62 28,6 

N/R 5 2,3 

TOTAL 217 100,0 

FONTE: Processo Aposentadoria por v e l h i c e FUNRURAL - CG 

(1977 - 1984). 

O n o v o r e c u r s o , e n t r e t a n t o , m o d i f i c a p a r a 

menos o "quantuum" de t r a b a l h o d i s p e n d i d o p e l o TR p a r a a t i n g i r 

as d e s p e s a s necessárias â s u a manutenção. .Segundo os dep o i m e n 

( 7 l ) Ver Dec. 73 . 617/74, A r t . 15 determinou que a aposentadoria doPRORURAL 
.seria equivalente* a 50% do v a l o r do salário mínimo. 
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tos dos aposentados,é possível a g o r a r e a l i z a r s u a s t a r e f a s de f o r 

mas menos rígidas, po d e n d o i n c l u s i v e r e t i r a r - s e do " a l u g a d o " e 

d e d i c a r - s e a uma só a t i v i d a d e na t e r r a " a f o r a d a " ou de p e q u e n a 

p r o p r i e d a d e , que c u l t i v a m em comum com p a r e n t e s de t o d a s as i d a 

d e s . E s s a situação f o i o b s e r v a d a p r i n c i p a l m e n t e nos d i s t r i t o s 

dè São José da Mata e Boa V i s t a . 

Os dados do QuadroXXVEI, p e r m i t e m e s t a b e l e 

c e r comparações e n t r e o g r u p o dos a p o s e n t a d o s , c o n f o r m e o domi 

cílio a t u a l e permanência em a t i v i d a d e . E n q u a n t o , q u a s e t o d o s 

( d o z e ) r e s i d e n t e s em ãrea r u r a l , e x c e t o um, permanecem em a t i 

v i d a d e , menos da metade ( s e i s ) dos r e s i d e n t e s em ãrea u r b a n a o 

fa z e m . N e s t e c a s o , a m a i o r i a ( o i t o ) d e c l a r o u t e r p a r a d o de t r a 

b a l h a r hã b a s t a n t e t e m p o , t e n d o como m o t i v o m a i s a l e g a d o as 

"doenças". E s t e s dados são c o n f i r m a d o s também p e l a p e s q u i s a 

i n s t i t u c i o n a l , onde 28% d a a m o s t r a d e c l a r o u t e r - s e r e t i r a d o da 

a t i v i d a d e , p o r não d i s p o r nem de saúde, nem de forças p a r a t r a 

b a l h a r . 

QUADROXXVEI- A p o s e n t a d o s distribuídos p o r g r u p o s de i d a d e , s e g u n 

do domicílio e permanência em a t i v i d a d e . 

GRFPOS DE 

IDADE 

DOMICILIO 
PERMANECE 

SIM 

RURAL 
ATIVO 
NÃO 

DOMICILIO URBANO 
PERMANECE ATIVO. 

SIM NÃO 

65 - 66 3 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA3  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA4 '  

67 - 68 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- - 1 1 

69 - 70 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA2 - - 2 

71 - 72 4. - 2 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
-73 - 74 2 - - -

75 - + 1 1 — I 

TOTAL 12 1 6 8 

FONTE: Pesquisa de Campo 1985. 

A situação e n c o n t r a d a p e l a p e s q u i s a que l o 

c a l i z o u p e s s o a s de 7 0 anos e m a i s t r a b a l h a n d o como a g r i c u l t o 
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r e s , deve s e r r e l a t i v i z a d a , p o i s , como ê c o n h e c i d o , a a t i v i d a 

de agrícola i n c o r p o r a t a n t o crianças e m u l h e r e s e também, v e 

l h o s . G a r c i a ( 1 9 8 3 , V o l . 2 p . 3 3 8 ) , c i t a as q u e i x a s dos p r o p r i e 

tãrios da região onde r e a l i z o u s u a p e s q u i s a ( B r e j o / A g r e s t e ) , o s 

q u a i s a l e g a v a m não m a i s p o d e r e m c o n t a r com os v e l h o s p a r a o 

t r a b a l h o apôs a a p o s e n t a d o r i a do FUNRURAL. 

Os a p o s e n t a d o s t r a b a l h a d o r e s r e v e l a r a m d o i s 

f a t o r e s d e t e r m i n a n t e s p a r a s u a permanência em a t i v i d a d e : d i s p o r 

de alguma p a r c e l a de t e r r a p a r a c u l t i v o p e r m a n e n t e e c o n t a r com 

uma saúde razoável. Esses a p o s e n t a d o s d e m o n s t r a r a m m a i o r v i t a 

l i d a d e que os d e m a i s , ( r e s i d e n t e s u r b a n o s ) p r o v a v e l m e n t e p o r 

t e r e m a c e s s o aos a l i m e n t o s ( c e r e a i s e a n i m a i s de pequeno p o r t e ) 

p r o d u z i d o s p a r a a u t o - c o n s u m o . A p e s a r de possuírem m o r a d i a mo 

d e s t a , e l a se a p r e s e n t o u , na m a i o r i a d as v e z e s , em situação s u 

p e r i o r as c a s a s o c u p a d a s p e l o s r e s i d e n t e s n a p e r i f e r i a u r b a 

na (7 2) de Campina Gra n d e , onde se c o n s t a t a m condições de "ab 

s o l u t a miséria" (73) n a q u e l e s q u e v i v e m e x c l u s i v a m e n t e da r e n 

da da a p o s e n t a d o r i a . C o n f o r m e se o b s e r v a , a permanência em a t i _ 

v i d a d e , c o n s t i t u i - s e uma contingência p a r a s o b r e v i v e r e está 

r e l a c i o n a d a , aos f a t o r e s t e r r a e saúde, s e n d o inviável q u a n d o 

o i d o s o m i g r o u p a r a a c i d a d e p o r m o t i v o de doença. Não o b s t a n 

t e , uma p a r t e dos r e s i d e n t e s u r b a n o s ( s e i s ) permanecem v i n c u 

l a d o s ã a t i v i d a d e agrícola, nas p r o x i m i d a d e s d a c i d a d e , ao l a 

do de o u t r a s a t i v i d a d e s , i n c l u s i v e as domésticas. A l g u n s depoi 

m e n t o s e v i d e n c i a m a contingência i n d i c a d a e m o s t r a m a b u s c a p e r 

manente de a l t e r n a t i v a s de sobrevivência. 

(72) Ver Durhan (-1986)., Incao (19761 e S i l v a (.1982) que tratam cias ques 

•'toes r e f e r e n t e s ao TR residente na p e r i f e r i a urbana. 
(-73). Ver A r t . publicado JB 08/06/86 ""Concentração da propriedade r u r a l au_ 

menta, a desigualdade de renda", aponta a renda de 2 salários como l i 

m i t e da "miséria absoluta". 



128 

" A g o r a , a p o s e n t a d o p e l o FUNRURAL,vouzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA dei 

x a r d e v e n d e r g a r r a f a s v a z i a s p e l a r u a 
e c u i d a rzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA s ó da t e r r a em que t r a b a l h o há 
ma i s de 30 anos (J...C.S. 66 anos, r e s i dên 
c i a u r b a n a , ocupação p r i n c i p a l : f o r e T 
r o " . . 

A a p o s e n t a d o r i a a p a r e c e como um alívio à 

c a r g a de t r a b a l h o , ao mesmo tempo em que se c o n f i g u r a como uma 

f o r m a de a u t o n o m i a , f a c e ã dependência económica de f i l h o s o u 

p a r e n t e s . Na opinião de a l g u n s a p o s e n t a d o s a c o n q u i s t a da apo 

s e n t a d o r i a s i g n i f i c o u a superação d e s s e s obstáculos. 

"Só p e l o t r a b a l h o da g e n t e nada da v a ; a 
a p o s e n t a d o r i a é p o u c a , mas é a j u d a c e r 
t a . 0 g o v e r n o que deu i s s o . Deus t o c o u 
o coração d e l e . A n t i g a m e n t e não t i n h a 
nada, m o r r i a ã m i n g u a . Se a g e n t e não 
pode, t r a b a l h a r , ou s ó pode t r a b a l h a r po.u 

•co e acha quem dê, é bom'." (J.A.M. 74 
anos r e s i d e n t e r u r a l ) 

"Mudou, p o r q u e m e l h o r o u a situação p a r a 
t o d o s os v e l h o s . H o j e nao sou pesado a 
ninguém, nem a f i l h o s , nem a n e t o s . V i_ 
vo com o que r e c e b o da a p o s en t a do r i a "(M. 
G. L., 70 anos, re s i d e n t e u r b a n o ) .  

P o r o u t r o l a d o a " r e n d a c e r t a " d a a p o s e n t a 

dória é condição o b j e t i v a do p o d e r a q u i s i t i v o , com e f e i t o s s o 

b r e o nível de consumo da população a t i n g i d a . I m a g i n e - s e , p o r 

e x e m p l o , uma l o c a l i d a d e , d i s t a n t e de c e n t r o s u r b a n o s , com p o u 

c a circulação monetária e l i m i t a d a e s t r u t u r a de emprego,o e f e i _ 

t o p r o v o c a d o p e l o r e c e b i m e n t o simultâneo de benefícios 

p o r v. m u i t o s dos s e u s r e s i d e n t e s a p o s e n t a d o s e o r e s u l t a d o i m e 

d i a t o g e r a d o a p a r t i r d e s s e r e n d i m e n t o . No c o n j u n t o das mudan 

ças, a p o s s e dos d o c u m e n t o s c i v i s e o c a r n e de a p o s e n t a d o r i a 

de que a g o r a dispõem se a p r e s e n t a m , como g a r a n t i a s p a r a s u a i n 

serção no m e r c a d o de consumo. M u n i d o s d e s s e s i n s t r u m e n t o s ^ l e s 

obtêm crédito p a r a c o m p r a r a l i m e n t o s em m e r c e a r i a s l o c a i s . I s s o 

é f a c i l i t a d o p e l o c o n h e c i m e n t o de' que o a p o s e n t a d o tem um c a r 

nê : que l h e g a r a n t e uma"renda c e r t a " m e n s a l m e n t e . Esse a s p e c t o 

p o s i t i v o d a situação a t u a l f o i r e l a c i o n a d o p o r a l g u n s , em c o n 
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traposição a situação p a s s a d a , q u a n d o e r a difícil o b t e r gene 

r o s no " f i a d o " , e h a v i a a i n c e r t e z a d o p a g a m e n t o . P a r a os que 

v i v e m e x c l u s i v a m e n t e da a p o s e n t a d o r i a , e s s e a s p e c t o ê fundamen 

t a l , c o n f o r m e e x p r e s s o u um a p o s e n t a d o . 

"Mudou m u i t o d e p o i s da a p o s e n t a d o r i a , me 
l h o r o u d e m a i s . A m e r c e a r i a vende " f i a d o " , 

••* • p o i s sabe que' v o u p a g a r quando r e c e b e r 
no f i m do mês." ( A . D . S .  66 a n o s , r e s i d e n 
t e u r b a n o ) . 

0 tamanho d e s s a r e n d a d e t e r m i n a a d i m e n 

são do crédito, que f i c a c o n t i d o numa importância máxima equi_ 

v a l e n t e ao v a l o r do benefício. 

C o e r e n t e m e n t e ã d i v e r s i d a d e de categorias 

a b r a n g i d a s p e l o t e r m o TR, se observar ani, a p o s e n t a d o s de m e l h o r 

nível económico, c u j o s f i l h o s a s c e n d e r a m s o c i a l m e n t e e p e r t e n 

cem i n c l u s i v e , a e s t r a t o s s u p e r i o r e s da s o c i e d a d e . Nesse s u b 

g r u p o estão os proprietários (três) de c a s a s em Campina Grande, 

c u j a r e n d a p r i n c i p a l provêm de aluguéis.. A p e s a r de t e r e m perma 

n e c i d o v i n c u l a d o s às a t i v i d a d e s agrícolas, possuem i n v e s t i m e n 

t o s u r b a n o s que l h e s g a r a n t e m r e n d a s , sem, c o n t u d o , t e r e m r e 

n u n c i a d o ao benefício do PRORURAL, ao q u a l se h a b i l i t a r a m r e g u 

l a r m e n t e . Nesse c a s o , o s i g n i f i c a d o do benefício u l t r a p a s s a 

q u a l q u e r o b j e t i v o p r e v i s t o n a legislação, c o r i s t i t u i n d o - s e p a r a 

e l e s , em " r e n d a p a r a poupança". 

Uma situação i n t e r m e d i a r i a f o i i d e n t i f i 

c a d a em a l g u n s a p o s e n t a d o s r e s i d e n t e s r u r a i s , p a r a a q u e l e s que 

são pequenos-proprietários ( V e r Q u a d r o X X ) , c u j o s r e n d i m e n t o s 

do benefício s e r v e m também p a r a ' " m e l h o r a r a m o r a d i a e a d q u i r i r , 

ã prestação, móveis e rádios". 

0 c a r n e também p r o m o v e o intercâmbio en 

t r e o TR, o FUNRURAL e a r e d e bancária, c o n s i d e r a d o s a s p e c t o s 
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i m p o r t a n t e s i n t r o d u z i d o s p e l a n o v a situação.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA o a p o s e n t a d o com 

p a r e c e m e n s a l m e n t e ao b a n c o p a r a r e t i r a r o d i n h e i r o do . benefí 

C i o e ao FUNRURAL se a p r e s e n t a a c a d a s e m e s t r e p a r a a t u a l i z a r 

o v a l o r do c a r n e (7 4) e c o m p r o v a r sua própria existência. Esse 

m o v i m e n t o é c o n s i d e r a d o " b a s t a n t e c a n s a t i v o " p e l o s a p o s e n t a d o s , 

que s u g e r i r a m se b u s c a s s e soluções m a i s práticas p a r a receberem 

a a p o s e n t a d o r i a . A m a i o r i a c o n s i d e r a e s s e s d e s l o c a m e n t o s com 

p l i c a d o s , a p e s a r de o c u m p r i r e m r e l i g i o s a m e n t e nas d a t a s m a r c a 

d a s . C o n s i d e r a m c o n t u d o q u e s o f r e m prejuízos, p o i s , perdem"urrv 

o u m a i s , d i a de t r a b a l h o " , além do q u e , os t r a n s p o r t e s p a r a a 

c i d a d e são " c a r o s e demorad o s " . E n f r e n t a r l o n g a s f i l a s até s e 

rem a t e n d i d o s é v i s t o como " g r a n d e sacrifício", ao mesmo tempo 

em que c o n s i d e r a m s e r e m p o u c o s os funcionários (7 5) p a r a a t e n 

dê-los, o que i m p l i c a " e s p e r a r m u i t a s h o r a s p e l a s u a v e z " . 

Comentando s o b r e o FUNRURAL-CG um ap o s e n 

t a d o e x p r e s s o u : zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

" E r u i m p r a t o d o mundo, só tem d o i s f u n 
cionários p a r a f a l a r com t o d a a q u e l a gen 
t e "zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ÍC. D. S. 65 anos r e s i d e n t e r u r a l ) . 

As d i f i c u l d a d e s a p o n t a d a s são fenómenos 

perceptíveis- a q u a l q u e r o b s e r v a d o r . Ê comum, em t o r n o dos b a n 

bos n o c e n t r o de Campina Grande, em d e t e r m i n a d a s datas,.se o b s e r 

v a r e m as l o n g a s f i l a s de i d o s o s a g u a r d a n d o o p a g a m e n t o . E l e s 

chegam c e d o , na esperança de serem a t e n d i d o s r a p i d a m e n t e , p a r a 

então " v o l t a r p r a c a s a " . 

E s s e s r e l a t o s e x p r e s s a m os obstáculos que 

se interpõem ã v i d a dos a p o s e n t a d o s ao l i d a r e m com instituições 

(74 ) 0 v a l o r do benefíciozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ê c o r r i g i d o , toda vez que- o salãrio-mínimo so f r e 

alteração. 

(75) Atê encarrar nossa pesquisa, março 1986 só haviam dois funcionários e 

um representante no FUNRURAL-Campina Grande. 
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e códigos u r b a n o s , onde a " f i l a " , p o r exemplo., não e p o r e l e s 

c o n s i d e r a d a um e x p e d i e n t e necessário â organização a d m i n i s t r a 

t i v a , a p a r e c e n d o como um " e m p e c i l h o " ao s e u s próprios movimen 

t o s . E s s a s e s t r a n h a s intermediações se opõem às suas experiências 

de relações i n f o r m a i s que regem a v i d a do TR, que i n c l u i q u a s e 

somente a i d a ao s i n d i c a t o , no c a m i n h o da f e i r a , s e m a n a l m e n t e , 

c o n f o r m e o b s e r v a d o na p e s q u i s a d i r e t a ( 7 6 ) . 

P a r a l i b e r a r - s e d e s s a s a t i v i d a d e s , o apo 

s e n t a d o pode o p t a r p o r c o n s t i t u i r um p r o c u r a d o r que o r e p r e s e n 

t e no c u m p r i m e n t o das obrigações. E n t r e t a n t o , s o m e n t e uma m i n o 

r i a a d o t o u e s s a solução. 0 Quadro.X^/III r e v e l a que quase t o d o s (de 

z e n o v e ) p r e f e r i r a m a s s u m i r p e s s o a l m e n t e , a t a r e f a de se d i r i g i 

rem d i r e t a m e n t e ao Banco e ao FUNRURAL; som e n t e um peq u e n o nú 

mero ( o i t o ) r e c o r r e u ao p r o c u r a d o r , c o n s t i t u i n d o um membro da 

família o u o próprio d e l e g a d o s i n d i c a l p a r a e s s e e n c a r g o . 

QUADRO XXVTIí-Aposentados distribuídos p o r d o m i c i l i o e f o r m a de 

r e c e b e r o p a g a m e n t o da a p o s e n t a d o r i a . 

FORMA DE RECEBER A DOMICÍLIO 
TOTAL 

APOSENTADORIA. RURAL URBANO 
TOTAL 

Pessoalmente 9 10 19 

Por procurador 4 4 8 

TOTAL 13 14 27 

FONTE: Pesquisa de Campo, 1985. 

Observa-se. n o mesmo q u a d r o , que também 

os r e s i d e n t e s em área r u r a l p r e f e r e m v i r p e s s o a l m e n t e ã c i d a d e 

p a r a t r a t a r de seus a s s u n t o s ; c o n f o r m e d e c l a r a r a m , " e n q u a n t o 

f o r possível m o v i m e n t a r - s e " , não p r e t e n d e m d e l e g a r a o u t r e m a 

(7G) Ver Heredia (1979) a n a l i s a os intercâmbios do "camponês" v i a f e i r a . 
Ver também Sígaud (1980) sobre a relação TR - S i n d i c a t o , 
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t a r e f a de r e c e b e r s u a r e n d a , i n d i c a n d o a l g u m a desconfiança nes 

s e P r o c e d i m e n t o . P o r o u t r o l a d o , e s s a a t i t u d e é c o e r e n t e com 

o f a t o de p e r m a n e c e r e m p r o d u t i v o s e em p l e n o u s o de c a p a c i d a d e 

de d i s c e r n i m e n t o , a p e s a r da i d a d e avançada t o r n a r necessário 

" s a i r sempre acompanhado", como d i s s e r a m . 

Além d e s s e s a s p e c t o s o b j e t i v o s , f o i possí 

v e l d e t e c t a r , ao nível do d i s c u r s o dos a p o s e n t a d o s , e x p e c t a t i 

v a s s u b j e t i v a s f a c e ã n o v a r e a l i d a d e , a p a r e c e n d o a l g u m a s a t i t u 

des que p o d e r i a m s e r c o n s i d e r a d a s s u r p r e e n d e n t e s p a r a a f a i x a 

etária do g r u p o . D i s t a n t e de uma p o s t u r a de que a a p o s e n t a d o 

r i a p o r v e l h i c e s i g n i f i c a "o f i m d a l i n h a " ( 7 7 ) , a l g u n s a p o s e n 

t a d o s d e m o n s t r a r a m e f e t i v a disposição p a r a a v i d a . D e n t r e os 

saudáveis e p r o d u t i v o s , a p r o x i m a d a m e n t e a metade do g r u p o en 

t r e v i s t a d o , n o t o u - s e e n t r e os c a s a d o s uma preocupação em p r o t e 

g e r a e s p o s a e m e l h o r a r as condições de v i d a . E l e s também as_ 

s o c i a r a m a p o s s i b i l i d a d e de d e i x a r a pensão p a r a os f a m i l i a r e s 

p e l o f a t o de t e r e m o b t i d o a a p o s e n t a d o r i a , r e l e v a n d o d e s c o n h e 

c e r e m como se p r o c e s s a m os d i r e i t o s do PRORURAL (78). P e r c e b e -

se que a " r e n d a c e r t a " i n d u z um s e n t i m e n t o de segurança, p o u 

cas v e z e s d e s f r u t a d o a n t e r i o r m e n t e . Os d e p o i m e n t o s dos recêm-

c a s a d o s e dos s o l t e i r o s , que p r e t e n d e m h a b i l i t a r - s e ao p r i m e i _ 

r o c a s a m e n t o , f o r a m m a r c a d o s p o r e s s a e x p e c t a t i v a . Os recém-

c a s a d o s (três) d e c l a r a r a m que e s t a v a m n ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 29 ou 39 c a s a m e n t o , 

(77) As questões concernentes ã vida dos aposentados tem frequentado a im 
presa, aparecendo como uma preocupação da sociedade para com a- pcpula 
ção aposentada. No plano i n t e r n a c i o n a l as questões r e l a t i v a s a t e r 
c e i r a idade, ocupam lug a r de destaque nas_políticas sociais.V. Mciroom 
,(•1931). No tratamento da t e r c e i r a idade nao estão i n c l u i d a s questões 
re f e r e n t e s aos idosos do campo. Ver a r t i g o s c i t a d o s b i b l i o g r a f i a . 

(78 ) Os benefícios de pensão e aposentadoria nao guardam entre s i relação 

US dependência. A pensão pode ser ob t i d a pela f a m i l i a após a morte do 

TR, mesmo que ele jamais tenho sido aposentado. 
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h a v i a m s i d o viúvos, v i n d o a se c a s a r e m n o v a m e n t e com m a i s de 

s e s s e n t a a n o s , p o r d e s e j a r e m c o n s t i t u i r uma n o v a família. D o i s 

a p o s e n t a d o s a p r e s e n t a r a m os f i l h o s com i d a d e s , e n t r e três e o i 

t o a n o s , e as j o v e n s e s p o s a s . Os s o l t e i r o s e x p r e s s a r a m a p r e 

tensão de c a s a r e m - s e , r e l a c i o n a n d o a p o s s i b i l i d a d e de conseguir 

"uma e s p o s a " a p a r t i r da n o v a condição. 

"Não é possível que a g o r a ( a p o s e n t a d o ) eu 
não e n c o n t r e quem q u e i r a c a s a r c o m i g o " ( J . 
G.S. 65 anos r e s i d e n t e área r u r a l ) , e 

" T i v e m u i t a s m u l h e r e s , mas nenhuma q u i s ca 
s a r c o m igo. Não s e i p o r que. E s p e r o ago 
r a , com benefício c e r t o . , a r r a n j a r alguém 
p a r a v i v e r c o m i g o " (J.C.B., 65 anos, área 
r u r a l 1. 

O e n t u s i a s m o p e l a v i d a f o i o traço comum 

n e s s e s u b - g r u p o , c u j a a t i t u d e se opõe a dos r e s i d e n t e s em área u r 

b a n a , que não t r a b a l h a m m a i s . Uma a p o s e n t a d a r e s i d e n t e u r b a n a , 

depende do s e u f i l h o p a r a t u d o , e c o n s i d e r a n o r m a l d i v i d i r com 

e l e a r e n d a da a p o s e n t a d o r i a . 

" E l e r e c e b e no Banco e j a vem com as coisas 
da m e r c e a r i a . E l e me v i s i t a d i a r i a m e n t e 
p a r a s a b e r se eu p r e c i s o de alguma c o i s a e 
eu a j u d o a e l e , p o i s está sempre desempre 
gado" (J.C.S., 65 a n o s ) . 

A participação da r e n d a do a p o s e n t a d o na 

v i d a dos f i l h o s também f o i o b s e r v a p o r Sá ( 1 9 8 0 ) , ao a n a l i s a r 

o m o v i m e n t o migratório dos t r a b a l h a d o r e s r u r a i s no município 

de A r e i a / P B . 

"E a s s i m se p r o c e s s a a r e t i r a d a de m u i t o s 
b r e j e i r o s com d e s t i n o ao c e n t r o - s u l do 

. • país, f i c a n d o apenas -os p a i s , quando a i d a 

de já não p e r m i t e e n f r e n t a r uma nova v i d a , 
c h e i a de i n c e r t e z a , em t e r r a s d i s tantes.Em 
g e r a l , as pes s o a s de i d a d e - avançada são 
a p o s e n t a d a s , o que s i g n i f i c a d i z e r que não 
c o n s t i t u e m p r o b l e m a s p a r a que seus f i l h o s 
p r o c u r e m t r a b a l h o em t e r r a s mais d i s t a n _ 
t e s ; p e l o contrário, m u i t a s vezes f a c i l i _ 
t a , e m p r e s t a n d o a e l e s d i n h e i r o que r e c e 
bem de sua a p o s e n t a d o r i a no compra de pas 
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s a ge n s . I s t o é m u i t o comum no D r e j o Pa 
r a i b a n o " (Sa,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA TWETT,  p. 4 6 J . ( g r i f o s meus). 

F i n a l m e n t e , c o m p a r a n d o - s e os" a p o s e n t a d o s 

p o r área d o m i c i l i a r , o b s e r v o u - s e que os r e s i d e n t e s n o campo 

a p r e s e n t a m um nível de v i d a r e l a t i v a m e n t e s u p e r i o r aos r e s i d e n 

t e s n a p e r i f e r i a u r b a n a , mas os a p o s e n t a d o s de m e l h o r r e n d a f o 

ram l o c a l i z a d o s em b a i r r o s de Campina G r a n d e . Os que permane 

cem no campo i n d i c a r a m c o n v i v e r com p a r e n t e s na mesma área, s u 

g e r i n d o - s e que a fixação de g r u p o s de p a r e n t e s , i n f l u i na p e r 

manência do a p o s e n t a d o no mesmo l u g a r . E n q u a n t o os r e s i d e n t e s 

n a c i d a d e d e c l a r a r a m não p o s s u i r p a r e n t e s em área r u r a l prõxi_ 

ma, t e n d o v i n d o p a r a a c i d a d e em b u s c a de a j u d a o u p a r a t r a t a r 

d a saúde. 

D e s t a r t e , a d i v e r s i d a d e de situações o b s e r 

v a d a s , os d e p o i m e n t o s dos a p o s e n t a d o s , - i n d i f e r e n t e s ã condição 

p a r t i c u l a r de cadazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA um, d e n o t a r a m um supervalorização da r e n d a 

da a p o s e n t a d o r i a . Sendo possível a t r i b u i r e s s a a t i t u d e como 

decorrência dos b a i x o s padrões v i v i d o s , p e l a ausência de r e n d a 

r e g u l a r d u r a n t e a v i d a p r o d u t i v a , e q ue os impede de c r i t i c a r o 

nível de pauperização em que se e n c o n t r a a m a i o r i a d e l e s . Os da 

dos da p e s q u i s a e v i d e n c i a r a m as a m b i g u i d a d e s d e s s a Política So 

c i a i c u j a p r o p o s t a ê a m p a r a r o TR i d o s o , a r r i m o de família, após 

tê-lo d e i x a d o na condição de " e x c l u f d o do d i r e i t o " p o r q u a s e to 

da a sua existência. 



CONCLUSÃO ' , 135 

A Política S o c i a l ê, p o r s e u caráter,um caro 

po de c o n h e c i m e n t o a b r a n g e n t e e c o m p l e x o que a b r i g a , desde uma 

reflexão p a r a i n t e r p r e t a r as intenções n e l a c o n t i d a s , até a 

compreensão dos cálculos matemáticos - a t u a r i a i s , necessáriosã 

sua realização prática. No e s t u d o das questões p e r t i n e n t e s ao 

PRORURAL, o b j e t o d e s s a dissertação, e s s e s a s p e c t o s a f l o r a m com 

r e l a t i v a i n t e n s i d a d e . 

A análise que t e v e como referência as t e o 

r i a s s o b r e o carãter contraditório das ações do E s t a d o , c o n d u 

z i uzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a compreensão d a Política S o c i a l como uma, d e n t r e as p o l i 

t i c a s em que o E s t a d o se a p o i a p a r a i m p r i m i r s u a intervenção 

o r g a n i z a d o r a / c o n t r o l a d o r a das c l a s s e s s o c i a i s e das relações 

e n t r e e l a s , a p a r e c e n d o e s s e p r o c e d i m e n t o como mecanismo de l e 

gitimação das políticas m a i s g e r a i s a d o t a d a s p e l o E s t a d o . 

0 e s t u d o r e t o m a o d e b a t e s u s c i t a d o p e l a ex 

clusão dos t r a b a l h a d o r e s r u r a i s da Política S o c i a l no B r a s i l , 

o b s e r v a n d o - s e -como a p a r t i r da c o n j u n t u r a dos anos 3 0 , se f o r 

mavam os I n s t i t u t o s de A p o s e n t a d o r i a e Pensões p a r a c a t e g o r i a s 

de t r a b a l h a d o r e s u r b a n o s , marginalizando-se o s e g m e n t o r u r a l , ape 

s a r de c o n s t i t u i r - s e no m a i o r c o n t i n g e n t e p o p u l a c i o n a l , uma vez 

que a e c o n o m i a b a s e a v a - s e e s s e n c i a l m e n t e na produção agrícola. 

O p r o j e t o de retribuição s o c i a l p r i v i l e g i o u s e gmentos u r b a n o s , 

com f i n a l i d a d e d e c l a r a d a de p r o m o v e r as condições p a r a o d e s e n 

v o l v i m e n t o c a p i t a l i s t a i n d u s t r i a l , c r i a n d o - s e i n c e n t i v o s e p r o 

teção S força-de-trabalho v i n c u l a d a aos n o v o s s e t o r e s da econo 
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raia, e n q u a n t o se a m p l i a v a m as b a s e s de a p o i o político ao p r o j e 

t o do E s t a d o V a r g u i s t a . 

A exclusão dos t r a b a l h a d o r e s do campo,des 

de e s s a época, c o l o c a a p e r g u n t a : P o r que e s s e segmento não f o i 

incluído no c o n j u n t o das m e d i d a s de Política S o c i a l ? 

0 carãter específico das relações que r e 

gem a produção agrícola pode s e r uma r e s p o s t a , desde que a l i a 

d o a o u t r o s a s p e c t o s . A conclusão d e s t e t r a b a l h o a p o n t a na d i 

reção da própria lógica que p r e s i d e a Previdência S o c i a l . P o r 

sua b a se auto-financiável é, p o r t a n t o , impossível se e s t a b e l e 

c e r e m f o n t e s de contribuição p a r a o c u s t e i o de um P r o g r a m a P r e 

videnciário R u r a l , f a c e ás relações de t r a b a l h o agrícola,. que 

i n v i a b i l i z a m o m o d e l o de S e g u r o S o c i a l obrigatório,adotado pe 

l a Previdência U r b a n a . 

Previdência é s e g u r o , e, e n q u a n t o t a l , de 

manda um m e r c a d o de t r a b a l h o o r g a n i z a d o e s u b m e t i d o ãs r e g r a s 

jurídicc_-formais das l e i s t r a b a l h i s t a s e previdenciárias, que 

a s s e g u r e m as condições e s s e n c i a i s p a r a se o b t e r e m as c o n t r i b u i ^ 

ções necessárias ao c u s t e i o d os p r o g r a m a s , A ausência d e s s a 

formalização p a r a o t r a b a l h o r u r a l é, também, o r e s u l t a d o das 

alianças e s t a b e l e c i d a s nos anos 3 0 ,  e n t r e as frações que compu 

nham o b l o c o no p o d e r , q u a n d o a b u r g u e s i a r u r a l f e z t r i u n f a r 

s e u p o d e r de b a r g a n h a e impôs s e u s i n t e r e s s e s , p r e s e r v a n d o -se 

i s e n t a das obrigações s o c i a i s / que p a s s a r a m a r e g e r as relações 

de t r a b a l h o u r b a n o . 

E ssas determinações econômico-políticas t i 

v e r a m como c o n t r a p a r t i d a , o a l i j a m e n t o da população r u r a l dos 

benefícios s o c i a i s , p o r m a i s de q u a r e n t a a n o s , O a c o r d o e n t r e 

as frações hegemónicas, r a t i f i c o u a preservação das " f o r m a s cam 



137 

p o n e s a s " de produção, e c o n s t i t u e m obstáculo á extensão dos d i 

r e i t o s s o c i a i s ao campo. Conforme t e n t o u - s e d e m o n s t r a r , o s d i s 

c u r s o s políticos são marcados p o r e s s a divisão de i n t e r e s s e s no 

b l o c o do p o d e r , e a b u r g u e s i a u r b a n a t e n d e u , sempre a destacar a 

diferença l e g i s l a t i v a , c o n s i d e r a n d o - s e l e s a d a p o r t e r que arcar 

s o z i n h a com o "ónus da política s o c i a l " . Na l u t a dos "campone 

s e s " p e l a c o n q u i s t a dos d i r e i t o s , d e s t a c a m - s e o m o v i m e n t o das 

" L i g a s Camponesas" nos anos 50 e a c o n q u i s t a do E s t a t u t o do 

T r a b a l h a d o r R u r a l , após a unificação da legislação previdência 

r i a u r b a n a , L e i Orgânica da Previdência S o c i a l , em 1S60. O ETR 

instituído em 02/03/1963 a i n d a no g o v e r n o G o u l a r t , s i g n i f i c o u 

a elevação dos t r a b a l h a d o r e s do campo â condição de cidadãos e 

s i m b o l i z o u s u a inserção no o r d e n a m e n t o jurídico da s o c i e d a d e . 

O FUNRURAL i n s t i t u i d o p e l o ETR f o i o p r i m e i _ 

r o p r o g r a m a previdenciârio p a r a o campo e e r a de caráter m a i s 

a b r a n g e n t e que o s e u sucedâneo. 

O E s t a d o B r a s i l e i r o , pôs-64 , r e d i r e c i o n o u suas 

d i r e t r i z e s políticas p e l a ação do no v o b l o c o no p o d e r , que ex 

c l u i u a participação das c l a s s e s p o p u l a r e s e a t i n g i u p r o f u n d a 

m e n t e o m o v i m e n t o camponês, o q u a l f o i i m p e d i d o de c o n c r e t i 

z a r os d i r e i t o s recém-conquistados. 

Somente em 197 2, o FUNRURAL f o i r e c r i a d o e, 

r e s s u r g e , j u n t o com o PRORURAL - P r o g r a m a de Assistência ao 

T r a b a l h a d o r R u r a l , quando o E s t a d o Autoritário,em b u s c a de l e 

gitimação,e no cenário da a c e n t u a d a miséria da população r u 

r a l , propõe e e f e t i v a um p r o g r a m a de carãter a s s i s t e n c i a l . Di_ 

f e r e n t e m e n t e do p r i m i t i v o FUNRURAL, o de 197 2 r a p i d a m e n t e es 

p a l h o u - s e p e l o território b r a s i l e i r o , e s t r u t u r a n d o - s e v i a Con 

vênio com os s i n d i c a t o s r u r a i s . Os e s t a d o s da federação foram 
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d i v i d i d o s em regiões e em c a d a uma d e l a s , se e s t a b e l e c e u uma 

Representação L o c a l do FUNRURAL. 

Não o b s t a n t e , o p r o b l e m a da contribuição pa 

r a o c u s t e i o a p a r e c e desde a o r i g e m do PRORURAL. 0 t i p o de con 

tribuição genérica a d o t a d a , tem se m o s t r a d o i n a d e q u a d o e, de 

c e r t a f o r m a , inexequível, p o i s e x i g e p a r a s e u êxito, uma e f i 

c i e n t e fiscalização previdenciária ao l a d o da produção agríco 

l a . A t a x a de 2,5% s o b r e o v a l o r da produção, d e t e r m i n a d a pe 

l a l e i em v i g o r , deve s e r paga p e l o p r o d u t o r r u r a l , e a o u t r a 

t a x a , d e 2,4% s o b r e a f o l h a de salário das empre s a s u r b a n a s , ê 

r e c o l h i d a p e l a s empresas j u n t o com as d e m a i s t a x a s previdência 

r i a s . A cobrança dos p r o d u t o r e s t e m g e r a d o uma série de d i f i _ 

c u l d a d e s o p e r a c i o n a i s . 

S o b r e e s s a s questões os A n a i s da Câmara d o s 

D e p u t a d o s r e g i s t r a m d e b a t e s em d e f e s a d os i n t e r e s s e s da b u r g u e 

s i a agrária, p e l o s seus r e p r e s e n t a n t e s ? b u s c a n d o i s e n t a r e s s a 

c l a s s e de participação no c u s t e i o do PRORURAL. O b s e r v o u - s e j u n 

t o aos serviços de arrecadação e fiscalização da Previdência , 

na área p e s q u i s a d a , um e l e v a d o índice de sonegação d e s s a s c o n 

tribuições. Como consequência, as contribuições p a r a e s s e p r o 

grama provêm dos c o n s u m i d o r e s em g e r a l , que ao a d q u i r i r e m mer 

cadorías, pagam s i m u l t a n e a m e n t e no preço, os c u s t o s de • p r o d u 

ção, os l u c r o s e t o d a s as t a x a s públicas que i n c i d e m s o b r e o 

p r o d u t o . Q u a n t o aos t r a b a l h a d o r e s r u r a i s permanecem c o n t r i b u i n 

do d i r e t a m e n t e , através dos b a i x o s salários e dos b a i x o s p r e 

ços. de s u a produção. 

As discussões políticas que p r e c e d e r a m a i n 

tegração do FUNRURAL ao S i s t e m a N a c i o n a l de Previdência S o c i a l , 

em 1 9 7 7 ,  se d e b a t e r a m em t o r n o da extinção da s i g l a , d e t e r m i 
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nando-se q u e , mesmo t e n d o s i d o f o r m a l m e n t e e x t i n t o , f o s s e p r e 

s e r v a d a sua denominação. 

Das comparações d e s e n v o l v i d a s e n t r e os p r o 

gramas de previdência r u r a l e u r b a n a , i d e n t i f i c a r a m - s e os l i 

m i t e s do PRORURAL, que e x c l u i os t r a b a l h a d o r e s agrícolas da 

m a i o r i a d o s benefícios, como p o r e x e m p l o : Auxílio-Doença, Apo 

s e n t a d o r i a p o r Tempo de Serviço, Salãrio-Família, Auxílio-Aci 

d e n t e , Salário M a t e r n i d a d e , além do que e s t e s são r e s t r i t o s a 

um só membro da u n i d a d e f a m i l i a r , e x c l u i n d o o u t r o , como a mu 

l h e r t r a b a l h a d o r a r u r a l , a quem são n e g a d o s q u a s e t o d o s os d i r e i _ 

t o s . 

Os t r a b a l h a d o r e s do campo que se i n i c i a m pre 

c o c e m e n t e na a t i v i d a d e p r o d u t i v a , devem e s p e r a r atê 65 anos de 

i d a d e p a r a o b t e r e m a A p o s e n t a d o r i a p o r V e l h i c e . A e x p e c t a t i v a 

de v i d a d e s s a população, em t o r n o ' de 50 anos de i d a d e , r e t i r a , 

p e l a m o r t a l i d a d e , p a r c e l a e x p r e s s i v a q u e não sobreviverá o t e m 

po necessário p a r a u s u f r u i r do d i r e i t o . A d i c i o n a l m e n t e , o r i _ 

t u a l a que se submete p a r a r e c e b e r a A p o s e n t a d o r i a i n v e r t e de 

c e r t a f o r m a o p r o c e s s o : e l e deve a p r e s e n t a r d o c u m e n t o s que de 

v e r i a m torná-lo a p t o a i n g r e s s a r no mundo do t r a b a l h o , q uando 

t e o r i c a m e n t e se r e t i r a . 0 p r o c e s s o de habilitação ao benefício, 

impõe ao t r a b a l h a d o r submissão ãs exigências d o c u m e n t a i s e ,den 

t r e e l a s , a declaração de sua condição de t r a b a l h a d o r r u r a l . Aqui 

l o que não c o n s e g u i r a l o g r a r d u r a n t e a v i d a , como o r e g i s t r o 

de suas relações de t r a b a l h o , d e ve fazê-lo a g o r a . No p a s s a d o 

p a r a çolocar-se ã disposição do p r o c e s s o p r o d u t i v o agrícola não 

f o i necessário f o r m a l i d a d e a l g u m a , e n t r e t a n t o , p a r a r e t i r a r - s e 

das a t i v i d a d e s d e ve a t e n d e r as normas i n s t i t u c i o n a i s , c o l o c a n 

d o - s e a mercê de declarações de proprietários r u r a i s , os q u a i s , 
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na m a i o r i a das v e z e s , negaram o r e g i s t r o de vínculos empregatí 

c i o s aos t r a b a l h a d o r e s . 

Esse m o v i m e n t o contraditório não é p e r c e b i 

d o p e l o s a p o s e n t a d o s , que se v a l e m de c o n h e c i m e n t o s p e s s o a i s e 

dos d i r i g e n t e s s i n d i c a i s p a r a o b t e r e m as declarações necessã 

r i a s , q u a n d o r e q u e r e m a a p o s e n t a d o r i a . As mediações políticas 

se f a z e m p r e s e n t e s n e s t e momento. A concessão de q u a i s q u e r de 

clarações e s t a b e l e c e um vínculo de gratidão do t r a b a l h a d o r pa 

r a com a q u e l e que o a t e n d e . 

A interferência do p o d e r político l o c a l , n o s 

p r o c e d i m e n t o s do FUNRURALaparece com r e g u l a r i d a d e , o que t o r 

na o p r o c e s s o de e s c o l h a do R e p r e s e n t a n t e L o c a l da e n t i d a d e uma 

a c i r r a d a d i s p u t a politica-partidária. 

A f o r m a l i d a d e que r e v e s t e os p r o c e d i m e n t o s 

necessários, ao exercício t a r d i o da c i d a d a n i a p e l o s t r a b a l h a d o 

r e s r u r a i s , f o i e x p r e s s a na análise s o b r e a obtenção da c a r t e i _ 

r a de t r a b a l h o , a o s 65 anos de i d a d e . O b r i l h o a z u l das c a r t e i _ 

r a s recém-obtidas p o d e r i a s i m b o l i z a r a inadequação dos p r o c e d i _ 

m e n t o s burocráticos,a uma r e a l i d a d e a que se amolda a r t i f i c i a l _ 

m e n t e , f a c e a n e c e s s i d a d e do t r a b a l h a d o r o b t e r um benefício,mes_ 

mo que t a r d i a m e n t e . A c a r t e i r a é necessária, a p e s a r de que 

a l i , j a m a i s v e n h a a s e r r e g i s t r a d o um c o n t r a t o de t r a b a l h o . 

R e ceber o c a r n e de a p o s e n t a d o r i a é o m a r c o 

de uma nova e t a p a na trajetõria dos t r a b a l h a d o r e s . A s u p e r v a 

lorização p o r e l e s atribuída a e s s e c a r n e , deve s e r r e l a c i o n a 

da ao nível de pauperização que a t i n g e , p r o g r e s s i v a m e n t e ,os t r a 

b a l h a d o r e s , quando uma r e n d a de m e i o salário mínimo pode s u p r i r , 

s u as próprias n e c e s s i d a d e s . 

Tendo v i v i d o â margem d o s d i r e i t o s , os apo 
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s e n t a d o s não conseguem d i s c e r n i r no pequeno benefício a u f e r i 

d o , um r e t o r n o da s o c i e d a d e , na t e n t a t i v a de r e s g a t a r sua dívi 

da s o c i a l p a r a com e l e s . P o r d e s c o n h e c e r e m a articulação en 

t r e as forças que e x p l o r a m s e u t r a b a l h o , os a p o s e n t a d o s parecem 

sensíveis ao " m i t o da o u t o r g a " , c o n s i d e r a n d o a a p o s e n t a d o r i a co 

mo " b e n e s s e " , como graça. 

0. g r u p o e s t u d a d o também d e m o n s t r o u a f o r t e 

presença da lógica de que se deve " p a g a r p a r a t e r d i r e i t o s " . P o r 

não t e r e m e s s e t i p o de prática como c o n t r i b u i n t e s d i r e t o s (com 

r a r a s exceções ) , não conseguem p e r c e b e r o "quantuum" de s u a 

participação p a r a o e n r i q u e c i m e n t o da s o c i e d a d e , e, não a s s o 

c i a m s u a contribuição g e r a l com os benefícios h o j e r e c e b i d o s . 

A " r e n d a c e r t a " da a p o s e n t a d o r i a não ê, con 

t u d o , s u f i c i e n t e p a r a r e t i r a r a m a i o r i a , da a t i v i d a d e p r o d u t i 

v a . E l e s permanecem t r a b a l h a n d o é, n e s s e c a s o , o benefício ê 

um c o m p l e m e n t o ãs suas d e s p e s a s / e n q u a n t o a r e n d a p r i n c i p a l con 

t i n u a p r o v i n d o do seu t r a b a l h o . Os que têm a c e s s o a t e r r a , so 

brepõem-se ãs doenças e â i d a d e avançada p a r a c o n t i n u a r e m p r o 

d u z i n d o além dos 70 a n o s . Algumas e x p e c t a t i v a s o t i m i s t a s apa 

r e c e r a m no d i s c u r s o - dos que p r e t e n d e m d a r um n o v o rumo ãs suas 

v i d a s a, p a r t i r da condição de a p o s e n t a d o . 

A transformação do t r a b a l h a d o r em a p o s e n t a 

do r e v e l o u as a m b i g u i d a d e s da Política S o c i a l , onde o E s t a d o 

a p a r e c e c o e r e n t e com o m o v i m e n t o das relações de t r a b a l h o r u 

r a i s , a o a d o t a r o m o d e l o a s s i s t e n c i a l . A legislação do PRORUPAL 

h o m o g e n e i z a as várias condições de t r a b a l h o na c a t e g o r i a T r a b a 

l h a d o r R u r a l , u n i f i c a n d o , d e f o r m a s u p e r f i c i a l , a c o m p l e x a r e a l i 

d ade e s o b r e p o n d o - s e aos i n t e r e s s e s dos t r a b a l h a d o r e s . Na i m 

plemèntação do p r o g r a m a e p a r a i n t e r m e d i a r o p r o c e s s o , o E s t a d o 
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a p o i a - s e na e s t r u t u r a s i n d i c a l , c o m p r o m e t e n d o s u a s atribuições 

de representação de c l a s s e . 0 carãter a s s i s t e n c i a l da a t i v i d a 

de s i n d i c a l se sobrepõe, g e r a n d o confusão e n t r e os TRs p o r não 

d i s t i n g u i r e m o e s p e c i f i c o dó PRORURAL na p r a t i c a s i n d i c a l . E s s a 

intermediação também c o n t r i b u i p a r a e l u d i r os l i m i t e s do p r o 

grama/ c o n c e n t r a n d o - s e n os s i n d i c a t o s o c o n j u n t o de a t i v i d a d e s 

o f e r e c i d a s , o que o b r i g a aos t r a b a l h a d o r e s b u s c a r e m a l i solução 

de p r o b l e m a s como, doença, v e l h i c e e m o r t e . 

0 n o v o FUNRURAL como p r o j e t o de i m p a c t o do 

E s t a d o autoritário, se impôs como expressão do " m i t o da o u t o r 

g a " , e através d e l e o E s t a d o l e g i t i m o u uma ação o r g a n i z a d o r a / 

c o n t r o l a d a j u n t o aos t r a b a l h a d o r e s r u r a i s , ao tempo em que c o n 

t o r n o u t e m p o r a r i a m e n t e o aguçamento de c e r t a s contradições,apa 

r e c e n d o como o " d o a d o r dos d i r e i t o s " . O d e s c e n s o das l u t a s con 

t r i b u i u p a r a a m p l i a r e s s a b a s e de legitimação, s u r g i n d o o p r o 

grama como p r o v e d o r d os t r a b a l h a d o r e s , p o r o f e r e c e r benefícios 

e serviços " g r a t u i t o s " . 0 d i s c u r s o da Política S o c i a l R u r a l , 

como o das d e m a i s , permeiado de p r o p a g a n d a ideológica, c o n f u n d e 

os s e g m e n t o s da s o c i e d a d e ao t r a n s m i t i r a i d e i a do PRORURAL como 

um p r o g r a m a e x t e n s o , s e m e l h a n t e ao da Previdência U r b a n a . 

E n t r e t a n t o , são as precárias condições de 

existência d e s s e s TRs que vão reforçar, as ações do E s t a d o na 

área r u r a l , p o r q u e e s s a s ações se a p r e s e n t a m como o p o r t u n i d a d e 

única e r e a l de r e t r i b u i r o esforço p o r e l e s d i s p e n d i d o p a r a o 

c o n j u n t o da s o c i e d a d e . Há p o r t a n t o uma a t i t u d e de gradidão do 

a p o s e n t a d o ao E s t a d o , p e l o r e c o n h e c i m e n t o de seu " s t a t u s " de 

cidadão, quando se e s p e r a r i a o p r o t e s t o p o r t e r p e r m a n e c i d o ã 

margem dos d i r e i t o s d u r a n t e o c i c l o de s u a v i d a p r o d u t i v a . 

F i n a l m e n t e , e s s a análise e s p e r a c o n t r i b u i r 
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p a r a a m p l i a r o d e b a t e em t o r n o da questão dos d i r e i t o s s o c i a i s , 

no momento em que se p r e t e n d e um n o v o o r d e n a m e n t o jurídico ã 

S o c i e d a d e B r a s i l e i r a , com a próxima Constituição, a q u a l deve 

rã i n t e g r a r d e f i n i t i v a m e n t e os t r a b a l h a d o r e s do campo no e x e r 

c i c i o da c i d a d a n i a , e n q u a n t o e x p e c t a t i v a das frações de c l a s _ 

ses c o m p r o m e t i d a s com os p r o b l e m a s v i v e n c i a d o s p e l a população 

b r a s i l e i r a . 
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" A p c s e n t a r ; ~ se c o n t i n u a sendo um a t o de h e r o i s m o " de T e o d o r o G. 

M e i s s n e r , F o l h a de S. P a u l o , 0 9 / 0 9 / 8 4 , p . 01 e 28. 

" A p o s e n t a d o r i a p e l o INPS - Cálculo ingénuo g e r a uma injustiça 

s o c i a l " •- J . J . da Sena C o s t a , i n J o r n a l do B r a s i l , 11/09/83 , 

p. 06 (Caderno E s p e c i a l ) . 

" B a i x o Salário f o i que c a u s o u reação de "bóias-frias" J o r n a l do 

B r a s i l , 20/05/84 p. 18. 

"Bõias-Frias c o n q u i s t a m negociações d i r e t a s no campo" J o r n a l do 

B r a s i l 27/05/84 p . 18. 

"O amargo nó da c a n a " . Os bóias-frias r e b e l a m - s e em S.P. e p e l a 

p r i m e i r a vez l e v a m os u s i n e i r o s , ã mesa de negociações. I n ; Re 

v i s t a I s t o É de 23/05/84 p p . 16-18. 

"A Saga . dos B o i a s - f r i a s c h e g a em l i v r o a Alemanha" i n ; J o r n a l 

do B r a s i l de 30/10/84 p . 6 ( C a d e r n o B ) . 

" P e s q u i s a n d o o Corpo do bóia-fria" r e s e n h a de José de Souza Mar 

t i n s s o b r e o l i v r o " B o i a s - f r i a s uma r e a l i d a d e b r a s i l e i r a " de 
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J . E. D. O l i v e i r a e M. H. D. O l i v e i r a , i n F o l h a de S.Paulo de 

07/10/84, p. 6 1 . 

"A controvérsia em t o r n o da r e f o r m a agrária no país" i n J o r n a l 

do B r a s i l 28/04/85 p . 26. 

"Impérios se erguem no N o r d e s t e s o b r e i n c e n t i v o s f i s c a i s " de 

E d u a r d o F e r r e i r a , i n J o r n a l do B r a s i l , 07/07/85 p . 16. 

"O que a e s t r u t u r a agrária i m p e d e " de Pompeu A c c i o l y B o r g e s , J o r 

n a l do B r a s i l , 27/11/83 p. 2 C a d e r n o E s p e c i a l . 

"O e r r o é o f e t i c h i s m o das s e c a s " de A s s u e r o F e r r e i r a J o r n a l 

do B r a s i l 27/11/83 p . 2 C a d e r n o E s p e c i a l . 

"Insegurança aumenta no t r a n s p o r t e dos bóias-frias" F o l h a de 

S.P. , 30/06/85 p - 4 0 . 

"Desemprego se a g r a v a e n t r e os "bóias-frias" mesmo com a c o r d o " 

J o r n a l do B r a s i l 20/01/8 5. 

"Seca p a r a f l a g e l a d o q u e r d i z e r f o m e " J o r n a l do B r a s i l 17/06/84 

p . 23 . 

"A s e c a e a e s t r u t u r a fundiária do n o r d e s t e " J o r n a l do B r a s i l -

10/06/84 p . 5 Caderno E s p e c i a l . 

"Concentração da p r o p r i e d a d e r u r a l aumenta ã d e s i g u a l d a d e de 

r e n d a " JB 08/06/8 6. 

"Fim de L i n h a " JB 25/08/84. 

" A p o s e n t a d o r i a , INPS paga d i r e i t o , os salários é que são baixos" 

JB 25/09/83. 

" A p o s e n t a d o s perdem até 6,5 s a l ãri os desde 197 9 " 0 9 / 0 9 / 8 4 . 
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DESDE QUANDO?. 
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3 • PNDJ>REÇO DO T R ABALH AD O R M U N I C Í P I O U . F . 

. L O C A L D E T R A B A L H O M U N I C Í P I O U .F . 

N O M E D O E M P R E G A D O R - F I R M A O U R A Z Ã O S O C I A L •ENDEREÇO 

CIENTE DE QUE AFIRMAÇÕES FALSAS IMPORTAM EM RESPONSABILIDADE CRIMINAL , NOS TERMOS DO ARTIGO 
2 9 9 DO CÓDIGO PENAL , 

DECLARO QUE A PESSOA ACIMA MENCIONADA EXER-
CEU ATIVIDADES RURAIS, NA FORMA E NOS PERÍO-
DOS ABAIXO INDICADOS, NO DECORRER DOS TRÊS 
ÚLTIMOS ANOS '. 

F O R M A zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

•  C O M O E M P R E G A D O 
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P R O D U Z I N D O , I N D I V I D U A L M E N -

T E , S E M E M P R E G A D O S 

• P R O D U Z I N D O E M R E G I M E D E 
E C O N O M I A F A M I L I A R , S E M 
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•  

P R O D U Z I N D O I N D I V I D U A L I Z E M -
T E , S E M P E R T E N C E R A N E N H U 
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T E N D O D E P E N D E N T E S N E M 
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ASSINATURA DO DECLARANTE 
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DECLARO MAIS QUE O INTERESSADO VIVEU NO MEIO 
RURAL E NA DEPENDÊNCIA DESTE, NOS TRÊS ANOS 
ANTERIORES A 25 DE MAIO DE "1971 . -
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DECLARO MAIS QUE O INTERESSADO ATUALMENTE 
NÁO TRABALHA, POREM CONTINUA RESIDINDO NO 
MEIO RURAL E VIVENDO NA DEPENDÊNCIA DESTE . 

ASSINATURA DO D C C LAH AN T E 
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